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*0 fenômeno da cor
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SQ.U1BB
SOLUÇÃO injetável

UMA BOA NOVA RUIA SEU PLANTEI

9
A SQUIBB apresenta um produto
definitivo no combate à Piroplasmose
(tristeza bovina) e à Anapiasmose.
Estas duas doenças atacam um grande
número de animais, levando-os à perda
de produção e até à morte.

Os seus podem estar entre eles.
GANATET possui uma fórmula exclusiva,
sob a forma de solução injetável, pronta
para uso, e que toma o processo de cura
das duas doenças mais prático, rápido e
eficaz.

GANATET SQUIBB
A CURA SEM MISTURA

SQUIBB
DIVISÃO AGROPECUÁRIA
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MOMENTO AGROPECUÁRIO

Governo muda as regras
da comercialização agrícola

A alteração sistemática da comer
cialização da safra agrícola, fracio-
nando o pagamento das operações
de Aquisição do Governo Federal
(AGF), em decorrência das dificul
dades financeiras do Tesouro Nacio
nal, motivou inúmeros protestos por
parte do setor agrícola. Muito em
bora a resolução governamental ve
nha solucionar parte do problema de
caixa da União, também deverá obri
gar o produtor a comercializar seu
produto abaixo do preço mínimo de
garantia, se quiser receber à vista.
Ou seja, contraria a racionalidade
esperada em termos de preservação
da renda real aos agricultores nes
ta safra.
De acordo com a medida, o go

verno não mais pagará à vista as
operações de AGF para os médios e
grandes agricultores, mantendo esta
prática apenas para os pequenos
produtores rurais. Daqui por dian
te, os médios e grandes produtores
que optarem pela entrega da produ-

I ção ao governo receberão à vista até
I o limite máximo de Cz$ 125 mil para
cada produto (milho, arroz, entre

[outros). O valor restante será pago
I em quatro parcelas num prazo de
120 dias, sem juros, significando

I que o produtor só será totalmente
reembolsado quatro meses após a
entrega da mercadoria. Caso o pro
dutor decida-se pelo desconto dos
respectivos títulos para formar cai
xa no curto prazo, o preço recebido

[ficará abaixo do preço mínimo, pois

Tvrmõ So i

O setor bancário aplicará um desá-
gio de pelo menos 2% de juros ao
mês. Por outro lado, o recebimento
nos prazos estabelecidos pelo go
verno, sem juros, também represen
ta perda real ao produtor, por não
levar em conta a inflação que even
tualmente ocorrer no período.

Ainda que essas providências tra
gam incertezas ao setor, elas são in
terpretadas pelos agricultores como
um mau menor do que a diminuição
dos preços mínimos cogitada ante
riormente. A idéia inicial do Minis

tério da Fazenda era retornar os pre
ços mínimos para os níveis de 1.° de
fevereiro último, ou seja, 12,84%
abaixo dos preços estabelecidos após
o Plano Cruzado. Com a retração de
compras pelo setor privado, os pre
ços mínimos praticamente encosta-
ram-se nos preços de mercado, ha
vendo casos (arroz, soja e milho),
especialmente da região de frontei
ra agrícola, em que os preços de ga
rantia superavam os preços de mer
cado. Esta situação levaria o gover
no a comprar maciçamente a safra,
com o agravante da falta de recursos
para arcar tais gastos.
Em julho, o governo fixou em

Cz$ 7,5 bilhões os recursos destina
dos à agricultura contra Cz$ 5,8 bi
lhões no mês anterior. A maior par
te da aplicação — Cz$ 4,1 bilhões —
será destinada para os Empréstimos
do Governo Federal e onde houver

maior tendência de vendas diretas
ao governo, como uma forma de es

timular esse tipo de operação (EGF).
Os estados enquadrados nestas con
dições foram o Rio Grande do Sul,
Rondônia, Mato Grosso e Mato Gros- j
so do Sul.

Já as Aquisições do Governo Fe
deral receberão uma verba de Cz$
3,4 bilhões e serão liberadas a cada
dez dias. No primeiro decêndio, ha
verá Cz$ 1,452 bilhão, no segundo
decêndio Cz$ 975 milhões e no últi
mo decêndio de junho, Cz$ 972,6
milhões. O Branco do Brasil (BB)
vai financiar um total de Cz$ 3 bi
lhões e os demais bancos oficiais
Cz$ 400 milhões. Os recursos da
AGF serão deslocados mais para as
regiões de fronteira agrícola, onde
o governo será o maior comprador.
Contudo, as autoridades esperam,
com o parcelamento, não somente
adiar, mas efetivamente desestimu-
lar a entrega da produção ao gover
no. A intenção é que isto motive o
setor privado a ingressar na comer
cialização das safras, retirando essa
atribuição do governo federal.
Embora o governo tenha consciên

cia que o sucesso do Plano Cruzado
depende de uma boa oferta de pro
dutos agrícolas, vale lembrar o obje
tivo básico do plano centra-se na
preocupação de evitar qualquer cho
que de preços por parte da agricul
tura. Neste sentido, foram defini
das as importações, objetivando a
compensação das perdas decorren
tes da estiagem, a formação de es
toques e o atendimento de uma de-
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manda maior desde o ano passado,
basicamente em função da recompo
sição dos salários. Diante de um
quadro estável no abastecimento e
de preços congelados, a viabilidade
dos compradores privados forma
rem estoques ao preço mínimo é
muito reduzida, o que deixa o pro
dutor sem saber para quem vender
sua produção. A conseqüência des
sa situação é uma nova baixa dos
preços agrícolas, fato que já vem
ocorrendo no mercado de grãos, com
a comercialização sendo realizada
em patamares abaixo do preço mí
nimo (ver o comentário sobre Mi
lhe).

A falta de expectativa de melho
ria dos preços no curto prazo induz
o produtor a não reter sua produ
ção, o que faz prever uma comercia
lização mais ágil. A diniinuição da
renda real da agricultura em relação
ao ano passado será ainda maior
com a venda dos produtos abaixo do
preço mínimo. O comprometimen
to de caixa da agricultura no curto
prazo poderá atenuar a expectativa
inicial de grande aumento da área
plantada na safra 1986/87. De qual
quer modo, a atividade agrícola ain
da continua estimulada pela refor
ma econômica.

Em termos de mercado externo,
a expectativa da indústria de ali
mentos é de que as exportações dos
sete produtos básicos do setor re
gistrem em 1986 um avanço de
10% em termos de valor frente a
1985, quando houve uma queda de
12% com relação à 1984 (ver Qua
dro). Apesar da queda da safra, a
expectativa da melhoria do desem
penho repousa na possibilidade de
um aumento nas cotações interna
cionais dos cereais, beneficiando as
vendas externas brasileiras. O aci

dente nuclear de Chernobyl, na
Ucrânia, um dos principais celeiros
agrícolas da URSS (a região é res
ponsável por cerca de 25% da pro
dução de trigo e milho do país),
pode levar a União Soviética a en
trar no mercado internacional de

"commodities". Além disso, o fato
da Comunidade Econômica Européia
(CEE) ter cancelado suas compras
de produtos alimentícios dos países
do Leste Europeu, também em fun
ção do acidente, pode levar ao mes
mo tipo de resultado, já que sua de-

Brasll: Principais Produtos de Exportação da Indústria Alimentícia, 1984-85
(em US$ FOB)

1984 1985

Café 2.855.975 2.607.187

— Cru 2.564.136 2.337.565

— Solúvel 291.839 269.622

Complexo Soja 2.565.644 2.544.680

— Farelo 1.460.179 1.177.193

— Grão 454.116 763.544

— Óleo refinado 557.178 331.393

— Óleo bruto 94.171 272.550

Suco de Laranja 1.414.500 752.755

'  Complexo Cacau 610.191 739.522

1  — Cru 248.876 359.723

j  — Manteiga 167.815 202.650

'  — Pasta (licor) 193.500 177.149

Carne Bovina 520.627 525.643

— Fresca/Congelada 213.910 263.548

— Industrializadas 306.717 262.095

Açúcar 373.747 199.051

— Demerara 326.055 165.943

— Cristal 47.692 33.108

Carne de Frango 263.538 243.779

TOTAL 8.604.222 7.612.617

Fonte; Cacex

manda deve pressionar para cima os
preços dos produtos agrícolas, atual
mente muito baixos. No momento,
a maior dificuldade de avaliar o im

pacto sobre os mercados internacio
nais de produtos agrícolas está na
precariedade de informações sobre
o acidente.

L MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa
Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados

nos gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado
de São Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de
Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.

O gráfico apresenta duas linhas; a inferior é a dos preços correntes
ou nominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra
os preços reais, cuja atualização permite a comparação em base isenta de
inflação. Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada
mês passado, trazendo-os a valores de hoje (jun. 86) pela inflação acumu
lada no período; a atualização é feita através do índice Geral de Preços
(IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas.

Exemplificando; o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo
em jun. 85 foi de Cz$ 53,34; o preço real, a valores de jun. 86, será de
CzS 146,20, ou seja, Cz$ 53,34 x 2,741, pois a inflação estimada para o
período de jun. 85-jun. 86 é de 174,1%.

No mês presente (junho), que é a base da série real, o preço real,
como era de se esperar, é igual ao preço corrente, tal como registram os
gráficos.

4HvnTA MW CNiAtKtens ■ lunho 4* tét#
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bovinos de
CORTE

A ordem é importar
Carne

O mercado de boi gorrio
bastante aquecido, corno .
manutenção de reduzidoc
animais. A cotação do Dro!^
principais praças de comero i
de São Paulo varia entre Czl^ofc^nn
e Cz$ 260,00 a arroba ní5- ; °
incompatíveis com os 'or»
lados no varejo e
referência acordado com
(Czl 215,00). ° 9°verno

A falta do produto atingiu mais
sensivelmente os açougues, para os
quais os preços praticados no mer-
cado físico inviabilizam seu traba
lho, diante da perda quase total da
margem de comercialização As dl
ficuldades no fornecimento de São
Paulo e Rio de Janeiro motivou a
Cobal a liberar um volume de 1 1
mil t de carne do seu estoque regu
lador, que sera entregue semanal
mente aos supermercados.

SÍO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELn Do„.„.
BOI oo^ beodutores

(iu?e6)
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Dentro dos objetivos de forçar a
redução dos preços praticados pelos
produtores e atacadistas, o governo
também liberou totalmente a impor
tação de carne pela iniciativa priva
da, tanto pelos frigoríficos quanto
pelos supermercados. A carne de
verá ser adquirida somente na Amé
rica Latina, e todo o produto de
verá ser internalizado no país até o
dia 15 de julho, quando se encerra
a permissão para importação.

Além disso, foi negociado a im
portação de mais 100 mil t de car
ne da Comunidade Econômica Eu
ropéia (CEE) a um preço de US$
635/t. Trata-se de um produto com
alto grau de subsídio, pois a carne
comprada nos EUA custou ÜS$ 650/t
enquanto na América Latina oscila
em torno de US$ 900/t. Para com-

pensar esta importação, o governo
acertou com a CEE uma cota de ex
portação de 5 mil t ao ano, que só
incluirá carnes de cortes especiais.
O governo prevê que com a regula
ridade da exportação dessa cota, em
4 ou 5 anos o país terá pago a im
portação.

LEITE

Importação ainda não resolve

o problema

Apesar do subsídio e da impor
tação de leite em pó, a oferta inter
na do produto não tende a apresen
tar recuperação, ou mesmo deixar
de diminuir no curto prazo. Desde o
mês de maio o abastecimento de
leite nos grandes centros urbanos
tem sido problemático, com acúmu
lo de longas filas em frente de pa
darias e supermercados, aonde o
produto rapidamente acaba nas pri
meiras horas. Embora a falta do
produto no mercado seja reflexo da
queda da produção decorrente do
desestímulo de preço e de uma sa
fra ainda afetada pela seca em 1985,
a demanda também aumentou depois
do pacote, o que agravou ainda mais
o abastecimento.

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE Industrial

Prtço correnu

A concessão de um subsidio go
vernamental de 30% aos produto
res de leite Especial durante sete
meses (junho a dezembro), com o
preço pago ao produtor reajustado
de Cz$ 1,78 para Cz$ 2,30 por litro,
ameniza a situação, mas ainda não
atende as necessidades do setor. De

acordo com estudos da Comissão

Técnica de leite do Ministério da Fa

zenda e de outros órgãos oficiais, o
custo de produção de leite Especial,
em abril, atingia Cz$ 2,56 por litro,
que, comparado ao preço pago atual-

SAO PAULO; PREGOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
■  DE LEITE B

mente de Cz$ 2,30, indica que o prol
dutor continua operando com pre
juízo.
O subsídio abrange apenas o leite

destinado à oferta como leite Espe-|
ciai ou leite em pó. Já o produtc
destinado à fabricação de queijoJ
manteiga, iogurte, leite condensadc
e outros derivados, não receberá
subsídio do governo, cabendo à prc
pria usina cobrí-lo. Por este moti-|
vo, as indústrias tentam negociari
com o setor varejista, que deverál
operar com margens menores de lu-|
cros na venda de derivados. Os pro-l
dutores de leite tipo "B", para os|
quais o subsídio oficial não foi es-l
tendido, também reivindicam o be-[
nefício. Dados da Associação dosl
Produtores de Leite B mostram quel
dos 1,5 milhão de litros de leite ven-I
didos na Grande São Paulo, 60% [
(ou 900 mil) é de leite do tipo B.|

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
ÕE LEITE ESPECIAL

I  I I I 1 I I I I I I I I I 1 I I I I I I I t I f I I I
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Entretanto, a baixa margem de lu-l
cro na atividade constituirá em de-|
sestímulo à produção.
Mas somente uma política de lon-l

go prazo e com preços rentáveis é|
que viabilizaria a produção e o abas
tecimento da população. A situação!
momentaneamente deverá normali-l
zar-se, pois o governo já autorizou [
a  importação de mais 10 mil t de
leite em pó dos EUA, além das 221
mil t que já estão sendo descarre-1
gadas no porto do Rio. Com a che
gada do produto, a SEAP espera ir |
aumentando gradativamente as cotas
de fornecimento do produto aos j
entrepostos para a reidratação.
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SUÍNOS

Grande procura por reprodutores

O aumento na oferta de suínos

nos primeiros quatro meses do ano
leva a prever um crescimento de
produção nacional de carne suína na
faixa de 3% a 5% em relação ao
ano passado, o que poderia posicio
ná-la num intervalo de 990 mil a
1.010 mil t. A grande procura por
reprodutores desde meados do ano
passado, com forte aquecimento a
partir da decretação do pacote eco
nômico, reforça essa tendência.

De acordo com a Associação Bra
sileira dos Criadores de Suínos, no
primeiro quadrimestre de 1986 fo
ram registrados 30.217 reproduto
res, contra 27.349 em igual perío
do do ano passado, correspondendo
a uma expansão de 10,5%. Mesmo
assim, o volume produzido desses
animais não tem sido suficiente pa
ra atender à procura, havendo casos
de alguns criadores reporem parte
de seus rebanhos com animais do
próprio plantei.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBJDOS PELO PRODUTORES
DE suínos

portação de produto altamente sub
sidiado, é motivo de preocupação
para o setor, que previa suprir o es
paço deixado no consumo deste pro
duto.

AVES

Mercado está absorvendo

toda a produção

A produção nacional de carne de
frango no primeiro semestre deste
ano está projetada em 767 mil t,
5,6% superior à de igual período
do ano passado (726 mil t). Entre
tanto, dado o aumento do consumo,
em decorrência da melhoria do po
der aquisitivo dos consumidores, do
preço relativo favorável do frango,
bem como as dificuldades de abas

tecimento de carne bovina, o aumen
to da oferta tem sido totalmente ab
sorvida pelo mercado.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE FRANGOS

Preço
(Jwn. 86)

Prtco ecrrenlt
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O mercado de suínos permanece
bastante firme, conseqüência não
somente do crescimento natural da
demanda face ao maior poder aqui
sitivo do consumidor, mas também
das dificuldades de abastecimento
da carne bovina. A cotação a nível
de produtor do estado de São Paulo
está na faixa de Cz$ 210-220 mil a
arroba. O mercado paulista está re
cebendo animais provenientes dos
estados do Sul e este fator só não
pressiona negativamente os preços
porque a demanda está efetivamen
te firme, com perspectivas de con
tinuar assim a se confirmar a escas
sez de carne de boi no curto prazo.
A intervenção do governo no merca
do de carne bovina, através de im-

O bom desempenho das vendas de
frango vivo vem pressionando o pre
ço do produto no mercado paralelo
de São Paulo, situando-se na faixa
de Cz$ 9,60-10,00/kg. Para os pro
dutores, o quadro está bastante es
timulante, inclusive porque os pre
ços dos principais insumos estabili
zaram-se ou sofreram recuo, como é
o caso do milho. A Associação Pau
lista de Avicultura estima o custo de
produção do frango vivo, em maio,
em Cz$ 7,38/kg, contra um preço
oficial recebido pelo produtor pau
lista atualmente de Cz$ 7,80/kg,
permitindo um resultado financeiro
favorável à atividade avícola.

No mercado internacional, há in
dícios de aumento, tanto no volume
exportado, como nas cotações do
produto. Isto decorre da retirada
dos subsídios para a produção aví
cola no Oriente Médio e da maior
procura pelo frango brasileiro na
CEE e no Leste Europeu, após o de-
sastre nuclear soviético No primeiro

quadrimestre de 1986, foram embar
cadas 74 mil t para uma receita de
US$ 70 milhões, ou 20 mil t e U3$
10 milhões a menos do que no mes
mo período de 1985. A exportação
de partes de frangos registrou um
incremento de 59%, mas não foi
suficiente para compensar o declí
nio de 29% no volume de inteiros.

ALGODÃO
Importações desnecessárias

O farto suprimento de algodão em
pluma previsto para 1986 pode ser
considerado como o principal fator
depressivo das cotações do produto.
Segundo a CEP, a produção nacional
deverá atingir 650 mil t, que, soma
das ao estoque remanescente da sa
fra passada (345 mil t) e às impor
tações da ordem de 50 mil t, tota
lizarão uma oferta de 1,045 milhão
de t, mais do que suficiente para
atender o consumo nacional, previs
to em 700 mil t. Na verdade, como
os números indicam, o crescimento

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE ALGODÃO
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do consumo em 1986 (650 mil t em
1985) não será capaz de reduzir os
estoques de passagem de 1985, que
deverão manter-se no final desta
temporada. Diante deste quadro,
a tranqüilidade do segmento indus
trial em retornar ao mercado, o que
estava previsto para o mês de maio,
não causa surpresa. Isto porque as
indústrias abasteceram-se suficien
temente nos meses de novembro,
dezembro e janeiro — temendo os
efeitos da estiagem de 1985— para
aguardarem um melhor posiciona
mento do mercado, que, em função
das perspectivas de alterações na
política de crédito rural, desde mea
dos de maio, vem acusando baixa
nas cotações.

A divulgação das normas de co
mercialização não alteraram este
9 ̂  m-

ItlUtÃ «Ml tiKlAOONII Junha d*
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no, pois de início foi ventilado que
os maquinistas não poderiam fazer
EGF com opção de venda, o que der
rubou as cotações do produto, de
vido à paralisação das compras
ocorridas neste segmento. Com a
retificação das normas, entretanto,
o mercado ganhou sustentação, mas
sem atingir os níveis de preços que
vinham sendo praticados anterior
mente, próximo de CzS 250 o fardo
da pluma a nível de atacado. Para os
produtores, a nova sistemática de
compra e financiamento não são fa
voráveis. Salvo desastres climáticos
na safra nordestina do produto, a
tendência dos preços é de se mante
rem nos níveis atuais, em torno de
CzS 75,00 a arroba de algodão em
caroço. Assim, é provável que o go
verno volte, a exemplo do ocorrido
no ano passado, a posicionar-se co
mo grande comprador da safra. Um
fator que poderia, entretanto, dar
um relativo suporte às cotações do
produto seria a suspensão das im
portações, sem sentido frente à ofer
ta abundante da malvácea.

AMENDOIM

Difícil comercialização

Os produtores de amendoim estão
sofrendo as conseqüências de uma
conjuntura externa desfavorável pa
ra o óleo de amendoim. Os preços
internacionais do derivado que há
um ano atrás situavam-se em torno
de US$ 1.035,00 a t CIF Rotterdam,
sofreram contínuas depreciações ao
longo deste ano, situando-se atual
mente ao redor de US$ 575,00 a t
CIF Rotterdam. Esta acentuada
queda das cotações internacionais,
que reflete a forte concorrência de
outros óleos substitutos, notadamen-
te o de palma, enfrentada pelo pro
duto no mercado externo, é a causa
dos baixos preços oferecidos pelo
segmento industrial ao produtor in
terno do grão. A nível da produção,
os preços de compra da indústria
giram em torno do mínimo fixado
pelo governo, considerado insufi-
cien pelos produtores para remune
rar os custos de produção. Em con
seqüência, a comercialização do pro
duto vem-se verificando de forma
mais lenta e os produtores mais ca

pitalizados procuram reter a produ
ção no aguardo de uma reação do
mercado que, entretanto, não deve
ocorrer a curto e médio prazos.

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE AMENDOIM
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Isto é corroborado pelas expecta
tivas do segmento industrial quanto
ao volume exportado de óleo de
amendoim, que deverá totalizar 40
mil t, a metade do volume exporta
do em 1985, devendo gerar uma re
ceita de apenas US$ 20 milhões,
30% do valor atingido no ano pas
sado. Por ora, as exportações tota
lizam apenas 7 mil t, contra 41 mil
t embarcadas no período de janei-
ro-maio do ano passado. Enquanto
isto, no mercado atacadista de São
Paulo, o produto de melhor qualida
de alcança preços entre Cz$ 8,50-
9,00 o kg, pois sua quantidade é
muito limitada. É que da safra co
lhida, cerca de 70% deverá ser des
tinada à extração de óleo por se
tratar de produto originário de re
giões de terras barrentas, pouco res
tando para ser comercializado no
varejo ou para exportação. Neste
contexto, muitos produtores pode
rão vir a optar pela contratação de
AGF's, contrariando as expectativas
governamentais de redução nas com
pras do produto.

ARROZ

Mercado ainda desestimulante

A orizicultura atravessa momen

tos difíceis com relação à comercia
l ização do produto. A incompatibi
lidade entre o preço de venda no va
rejo estabelecido peii^ governo e o
preço mínimo de garantia na lavou
ra continua atuando no sentido de
deprimir os preços pagos aos agri
cultores, já que o segmento da in
termediação resiste ao achatamen-
to de suas margens de lucro. Por ou
tro lado, o congelamento de preços
não motiva a formação de estoques

por parte dos demais segmentos en
volvidos no comércio do produto, 1
delegando o ônus da estocagem aosj
próprios agricultores e enfraquecen
do a pressão de compras, indispen
sável para dar maior sustentação!
aos preços nesta época do ano. Dian-|
te disto, os preços na lavoura mos
tram-se deprimidos, em torno de|
CzS 120,00-130,00 a saca de 50 kg,
abaixo ou, no máximo, próximo ao|
preço de garantia, que para o arrozi
irrigado é de Cz$ 130,00 a saca de|
50 quilos.

SAO PAULO: PP.EÇOS RECEBIDOS PELO PRODLITORES
DE ARROZ

Neste contexto, a definição das!
normas para a comercialização em|
1986 causou impacto extremamente!
negativo no setor. Frente ao estabe-j
lecimento de uma taxa de juros dei
10% a.a. nos contratos de EGF's ej
do parcelamento dos AGF's superio
res o montante de Cz$ 125 mil, em|
até 4 vezes, os rumos esperados do|
mercado, isto é, de vendas maciças!
ao governo, não deverão se concre-l
tizar. Na verdade, acredita-se que o|
efeito imediato de tais medidas sejal
de aviltamento maior dos preços, nai
medida em que o mercado paralelo!
deverá ser mais procurado do que o|
oficial. Resta ao produtor, entretan-l
to, como alternativa para gerar re-|
cursos, escoar sua safra no próprio!
mercado, mas de forma parcelada,!
evitando fortes pressões de ofertai
para contrabalançar os efeitos nega-l
tivos da nova sistemática de cré- [
dito rural. O setor conta, por ora,|
apenas com a possibilidade da pre
sença da Cobal no mercado, adqui-j
rindo cerca de 200 mil t de arrozi
longo fino via licitação, com entrega
no período de julho a outubro. aI
eficácia dessa compra, em termos dej
sustentação de preços, poderá ser)
reduzida, dado o pequeno volume
enovivido na transação. É que além!
da safra nacional ser maior que a[
esperada — 9,3 milhões de t — ol
mercado conta ainda com saldos dej

DOU CRIADORES Junho do 19B.
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I produto importado da China e Pa-
Iquistão, que serão reforçados com
Inovas importações no 2° semestre
Ido ano.

CAFÉ

I Mercado nervoso com o
I risco de geadas

Segundo o Instituto de Economia
[Agrícola, com base no segundo ie-
Ivantamento da safra cafeeira, a lon-
Iga seca que castigou o Centro-Sul do
Ipaís provocou uma quebra de 55%
Ina colheita. A safra 1986/87 de ca-
Ifé foi estimada em 14,7 milhões de
Isacas, ainda esteja sujeita a redução,
lem função da queda no rendimento
[provocado pelos grãos secos e mur-
[chos. Do mesmo modo, a incidência
[de geadas e ventos frios, cuja pro-
[babilidade de ocorrência é maior
[neste período de estação de inver-
jno, poderá acrescentar maiores da-
jnos. A evolução da colheita obedece
[um ritmo inferior ao do ano passa-
jdo. Existe forte concorrência pela
[mão-de-obra com outras lavouras, o
[que vem elevando os custos para
[cerca de Cz$ 150,00 a saca colhida,
[por seu turno, a própria operação
[de colheita apresenta menor produ-
Itiyidade, porque a produção dos pés
[de café é muito heterogênea, não
Iatraindo os colhedores.

SiO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE CAPE BENEPICIADO
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Para julho de 1987, existe uma
provisão de estoque de 3,8 milhões
de sacas. Este volume é obtido com
base num balanço em que a dispo
nibilidade é de 25,8 milhões (esto
que atual de 11,1 milhões e colheita
de 14,7 milhões), para um consu
mo de 8.0 milhões c exportação de
14,0 milhões. Entretanto, com base
no consumo interno do primeiro tri
mestre deste ano, a demanda ficou
igual ã de 1970, apesar da popula
ção agora ser quase 50% maior. Ca

so persista essa tendência, o con
sumo em 1986 não chegará a 6 mi
lhões de sacas. No tocante aos pre
ços, o IBC tem procurado mantê-los
em alta. A política de exigir que o
exportador retenha uma saca para
cada vendida, para ser devolvida de
pois de 90 dias, aumenta a demanda
interna e fortalece a cotação. No
curto prazo, a comercialização so
mente poderá sofrer reativação
quando os preços internos, mais al
tos, equipararem-se com os exter
nos, fato que poderá acontecer se
houver contratempos climáticos.

Produção brasileira de café
(milhões de sacas)

Estado 1985/86 1986/87

Paraná

São Paulo

Minas Gerais

Espírito Santo
Bahia

Outros

TOTAL

5,4
8,9

10,7

5,1
1,0

_1'5_
32,6

2,0
2.0
4,4

4.1
1,0

1.2

14,7

Fonte; IBC

FEIJÃO

Balanço equilibrado de oferta
e demanda

O mercado de feijão manteve-se
praticamente estabilizado no decor
rer de maio, apresentando peque
nas oscilações positivas de preços
em função de chuvas nas regiões
produtoras — provocando rupturas
momentâneas no fluxo normal do
produto para os centros consumido
res — e da proximidade do término
da colheita no estado de São Paulo.
Tais alterações de preços foram mais
marcantes para os feijões dos tipos-
extra das diferentes variedades co
mercializadas em São Paulo, sendo
que o carioquinha — o mais consu
mido no estado — chegou a atingir
Cz$ 410,00 a saca de 60 kg, a nível
de atacado. A relativa escassez de
feijão de melhor qualidade não che
gou a prejudicar o abastecimento,
pois o mercado contou com a pre
sença regular dos tipos médios e in
feriores a preços entre Cz$ 380,00-
390,00 e Cz$ 340,00 a saca, resper
tivamente.

A curto prazo, os preços do feijão
deverão permanecer estáveis devido
às entradas regulares de produto
oriundo do Paraná e Santa Catarina,
além do fato de que contará ainda
para o próximo mês com prováveis
entradas de produto de Rondônia,
Mato Grosso do Sul e Minas Gerais.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE FEIJÃO
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Entretanto, a médio prazo, surgem
dúvidas quanto à tranqüilidade do
abastecimento, pois o quadro de
oferta e demanda indica a possibili
dade de déficit no que diz respeito
ao feijão de cores, devido às perdas
provocadas tanto por excesso quan
to por escassez de chuvas, depen
dendo da região considerada, na sa
fra das secas. Segundo a CFP, a re
dução é de aproximadamente 6 7o,^o
que coloca a oferta total de feijão
em 2,430 milhões de t para um con
sumo previsto em 2,400 mMhões de
t. Com isto, tanto a reposição de es
toques, cujo nível ideal é de 300 rnil
t, considerado suficiente para 1 mês
e meio de consumo, quanto o ajaaste-
cimento na entressafra poderão ser
prejudicados. No que diz respeito à
reposição dos estoques governamen
tais, as mudanças na po|ítica de
compras do governo poderão trazer
novas dificuldades, pois diante do
equilíbrio apertado entre oferta e
demanda do produto, apenas os pe
quenos produtores ou aqueles que
tenham dívidas de custeio vencendo
na época de venda do produto de
verão optar pela venda ao governo.
Os demais produtores possivejmen-
te preferirão aguardar a reação do
mercado na entressafra. Até 30.04.
86, o volume de AGF's realizados to
talizavam 10.175 t, bastante abaixo
do volume adquirido em igual perío
do do ano passado, 200 mil t. En
tretanto, a CFP espera ainda adqui
rir cerca de 345 mil t, o que deverá
dar sustentação aos preços a médio
e longo prazos.

'■■ ■Ííí
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LARANJA

Discussão dos preços entre
produtores e industriais
será polêmica

Neste ano, ao contrário das últi
mas temporadas, não se constata a
mesma rapidez para definição do
preço a ser pago pela laranja entre
gue como matéria-prima às indús
trias de suco. De uma maneira ge
ral, devido ao "boom" experimenta
do nos últimos anos com as geadas
seguidas enfrentadas pela Flórida, o
setor sucro-citrícola nacional está

capitalizado o suficiente para não
atropelar as negociações. Por sua
vez, os pomares estão em fases dife
renciadas de maturação, após a se
ca que atrapalhou as floradas. As
safras da fruta precoce doce (prin
cipalmente as limas) e de casca mo
le (ponkan, tangerina, mexerica)
sofrerão grande quebra, não geran
do um patamar de valores para ba
lizar o mercado. Não obstante, da
qui para frente, as expectativas são
de que aumentarão cada vez mais as
pressões para que haja uma defini
ção dos preços, à medida em que se
aproxima o pico de colheita, que
ocorre em meados do segundo se
mestre.

No momento, as estatísticas de
previsão de safra do Instituto de
Economia Agrícola/SAA, com base
em levantamento de fevereiro, dão
conta de uma produção de 190 mi
lhões a 210 milhões de caixas. Den
tro de tal nível de colheita, a produ-

I ção de suco na temporada 1986/87
{iulho/8ó a junho/87), somada com
um carry-over da ordem de 230 mil
t, poderá gerar uma disponibilidade

I que ultrapassa a 900 mil t. Trata-se
de uma quantidade muito grande,
cuja influência será no sentido de

[ deprimir as cotações internacionais.
Basta observar que os Estados Uni-

I dos, o maior importador do produ
to, para completar sua demanda de
705 mil t terão de adquirir apenas

I cerca de 355 mil t. Contudo, os ci-
tricultores paulistas, que respon-

I dem por mais de 90% cia produção
brasileira, alegam que a colheita fi
cará pelo menos 20% abaixo da es-

I timativa do lEA. Na verdade, a ava
liação de produção não tem núme

ros definidos. A previsão de 200
milhões de caixas, divulgada pelo
Departamento de Agricultura norte-
americano, carece de base técnica e

não merece credibilidade.

MANDIOCA

Pacote agita o mercado

Apesar das dificuldades vividas
pelo setor mandioqueiro no ano de
1985, caracterizado por preços bai
xos e vendas volumosas para o go
verno, o plantio da cultura não foi
sensivelmente afetado em 1986. As
últimas estimativas do FIBGE apon
tam apenas ligeira queda (0,3%) na
área de cultivo da mandioca neste
ano, o que não chega a afetar a pro
dução, que deverá totalizar 25,5 mi
lhões de t, apresentando um cresci
mento em relação a 1985, da ordem
de 10,7%. Entretanto, este quadro
positivo de aumento na oferta do
produto poderá sofrer uma reversão
na próxima temporada, pois o setor
enfrenta novas dificuldades na co
mercialização do produto. Acontece
que com a implantação do Plano de
Estabilização Econômica em feverei
ro deste ano, os preços da farinha
de mandioca no varejo foram fixa
das em níveis inferiores ao custo

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE MANDIOCA
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de produção em diversas praças de
comércio, entre as quais se destaca
a do Rio de Janeiro, que é o princi
pal centro consumidor. Para os pro
dutores, principalmente os da re
gião Centro-Sul, este fato deu ori
gem a um sério estrangulamento no
escoamento do produto, que provo
cou um achatamento dos preços, di
fícil de ser superado dado o aumen
to da oferta.

Esta situação tornou-se mais gra
ve diante das novas normas de co
mercialização ditadas pelo governo
para 1986. A elevação da taxa de
juros para 15% a.a. nos contratos

de EGF para o produto industrializa
do e a impossibilidade de concreti-l
zação posterior de AGF abalou nãol
apenas o segmento industrial masf
também o da produção. Os negó-l
cios sofreram paralizações e os pre-l
ços da raiz, em conseqüência, fo-[
ram rebaixados. Contudo, a possi
bilidade das indústrias contratarem!
EGF com opção de venda, definida!
recentemente, trouxe novo alento ao!
setor, restabelecendo o ritmo da co-|
mercialização. Por ora, a nível dei
atacado, o produto vem sendo co
mercializado a Cz$ 130,00 a saca de!
50 kg em São Paulo, enquanto que [
no Rio de Janeiro os preços estão ao |
redor de Cz$ 95,00 a saca.

MILHO

A safra devera ser maior

do que o esperado

De acordo com a Comissão de Fi

nanciamento da Produção (CFP), a
safra nacional de milho em 1985/86
superou amplamente as perspecti
vas iniciais, devendo situar-se em
18,9 milhões de t, para o que contri
buiu um nível de produtividade aci
ma do esperado na região Centro-
Sul e o aumento da produção nos
estados do Norte e Nordeste.

Apesar da sustentação do preço
mínimo da safra 1985/86 em Cz$
79,20/60 kg, a mudança decretada
na sistemática de pagamento de
AGF — em parcelas aos 30, 60, 90
e 120 dias — constituiu-se em pres
são baixista de preço. No estado de
São Paulo, o milho a nível de pro
dutor, antes negociado nos patama
res do preço mínimo, tem sido atual
mente comercializado na faixa de
Cz$ 73-75/60 kg. No mercado ata
cadista, os preços também registra
ram declínio, com a saca sendo co-

S*0 PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODLTTORES
DE MILHO
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tada em Cz$ 85-86/60 kg, contra
CzS 88-90/60 kg anteriormente.

J  O efeito líquido da medida foi a
queda dos preços de mercado, em

I plena comercialização da safra. O
I EGF às indústrias, a taxas de juros
de mercado, contra 3% a.a. no ano
passado, fortalece o desinteresse do
setor privado na formação de esto
que, mantendo suas compras muito
lentas em relação à oferta. Por isso,
o mercado não indica tendências de

I aumento de preços, pelo menos até a
I safra estar totalmente colhida, razão
1 para a oferta começar a escassear.
J As compras de milho realizadas pelo
I governo até 15.04 pelo Banco Cen
tral e 10.05 pelo Banco do Brasil

J somavam 867,6 mil t, com maior
I concentração em Goiás (645,6 mil t) -
1  Quanto ao primeiro Edital de im
portação, foram aprovadas inicial
mente 260 mil t, e posteriormente
mais 350 mil t, a serem adquiridas

I da Argentina, das 700 mil t previs
tas. A razão principal do baixo vo
lume aprovado refere-se ao alto pre
ço, principalmente nas importações
para o último trimestre do ano,
quando as cotações externas apre
sentam-se decrescentes.

que deverá ser mais bai

SÍO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO

liun. Bé)

I  I I I 1 1 I I I n ' I ■ I I 1 1 I I I

xo que os
atuais US$ 5,02/bushel, fatalmente
incidirá negativamente nas cotações
do complexo soja.
No mercado interno, a colheita

está praticamente encerrada, a pro
dução brasileira de soja em 1985/
86 pode situar-se em 13,2 milhões
de t, que apesar de superar as pre
visões anteriores, ainda representa
uma queda de 28% em relação a
safra passada. Em termos de comer
cialização, as recentes, medidas limi-
tativas da utilização do EGF e AGF
pelo setor de soja vieram a reduzir

PRODUTORES
DE SOJA

Cz}/60 kg

SOJA

Mercado internacional voltou
aos níveis anteriores

Passada a euforia e com as notí
cias mais tranqüilizantes sobre o
acidente de Chernobyl, o mercado
iniciou uma correção e os preços da
soja em grão na Bolsa de Chicago
retornaram aos patamares anterio
res (US$ 5,28/bushel Cz$ 161/60
kg para entrega em julho). Ainda
que não se possa avaliar a real ex
tensão do acidente nuclear sobre a
agricultura soviética, as projeções
norte-americanas apontam para uma
importação de cerca de 20 milhões
de t. De qualquer forma, a recupe
ração dos preços dependem funda
mentalmente de uma confirmação
do dano à colheita soviética ou mes

mo de uma frustração da safra dos
EUA, cujo plantio transcorre nor
malmente. Por outro lado, a divul
gação do novo preço de emprésti
mo do governo norte-americano,

I I I I I
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ainda mais a disputa das indústrias
pela aquisição do grão. Os EGF's
para as indústrias e cooperativas es
magadoras a juros de mercado, pra
ticamente estão inviabilizadas as
compras para esmagamento futuro.
As cotações, a nível de produtor de
soja no estado de São Paulo, oscilam
entre CzS 130-136/60 kg, caindo
para Cz$ 122-127/60 kg em Campo
Grande (MS), Cz$ 118-124 em Ron-
donópolis (MT) e Cz$ 120-123 em
ponta Grossa (PR).
Também o parcelamento de AGF's
— os pagamentos acima de Cz$ 125
mil serão efetuados em 30, 60, 90 e
120 dias — deverá reduzir as com

pras do governo, que inicialmente
estavam previstas em 3 milhões de
t, podendo cair para cerca de 2 mi
lhões de t. As aquisições governa
mentais pelo Banco Central até
15.04 e pelo Banco do Brasil até
10.05 totalizavam 543,3 mil t, com
maior concentração em Mato Gros- 1
so (386,1 mil t).

FATORES DE PRODUÇÃO

RAÇÕES
Novo direcionamento

da economia favorece o setor

Uma nova e importante mudança
está sendo prevista para o setor de
rações neste ano de 1986. Já no fi
nal da temporada passada, podia-se
antever uma reorientação, que co
meça a tomar forma, nos rumos do
mercado do insumo, que, desde o
início da década de oitenta, se en
contrava em meio a um ciclo reces

sivo. A queda do poder de compra
dos consumidores refletiu-se em me
nor consumo de alimentos, afetando
diretamente o setor de rações. A
partir de 1985 e agora nesse perío
do da Nova República, criaram-se
condições para reverter o processo

recessivo e suas conseqüências. Re
gistra-se hoje um empenho das au
toridades governamentais na manu
tenção do crescimento econômico e
na recuperação social do país. A re
posição dos salários, ainda que par
cial, por um lado, e a disposição do
setor produtivo e industrial em rea
lizar novos investimentos, por outro
lado, promovem um rearrranjo tal
que acaba por beneficiar o setor
de rações.
O crescimento da massa salarial

no país abre espaço, assim, para a
expansão da demanda por alimen
tos protéicos, dando suporte ao cres-
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I cimento do mercado de carnes.
I Ocorre que, paralelamente, o mer-
(cado de carne bovina atravessa, nes-
I te período, mais uma fase de carên-
jcla de oferta, conseqüência dos aba-
Ites desenfreados de matrizes e re-
I produtores em épocas de baixa nas
cotações e dos efeitos da estiagem
sobre os pastos na entressafra de

]l985. Cria-se, assim, espaço para
lalta nas cotações do boi gordo, de-
Isencadeando importações maciças
Ipelo governo. O crescimento da mas-
Isa salarial e as dificuldades no
Iabastecimento de carne bovina fa-
Ivorecem as carnes alternativas —
Isuínos e aves — cujo mercado am-
Iplia-se na medida em que se prolon-
Igam os problemas na área do boi
[gordo.

O setor de rações, atualmente
[operando com ociosidade, está com
[capacidade instalada para absorver
[a demanda adicional desta conjuntu-
[ra 6 inicia um movimento neste sen-
I tido. Este movimento verificou-se
já em 1985, quando a produção to
tal de rações atingiu um volume de

]ll,2 milhões de t, mostrando um
[acréscimo de 413,0 mil t sobre
11984 (Quadro 1).

A avicultura continua sendo a ati-
[vidade mais absorvente do insumo.
[o quadro permite concluir que 70%
[da produção de rações em 1985 foi
[orientada para esta exploração.
[Além disto, a ampliação do merca-
[do de frangos e ovos no período
[propiciou um acréscimo na deman-
[da de ração para aves da ordem de
[6,5%. O espaço aberto para a car-
[ne suína também foi bem aproveita-
[do pelos criadores, mesmo com a
[manutenção de um rebanho estável
jem 29,0 milhões de cabeças em
ll985.

Com a implantação do Plano de
[Estabilização Econômica, o mercado
[de carnes ganha novo impulso, que
[deverá provocar reflexos imediatos
no setor de rações e concentrados.

[Há expectativas generalizadas de um
[crescimento da produção da ordem
[de 7% em 1986, face ao aumento da
demanda por rações para bovinos,

laves e suínos.
O setor de rações vive, portanto,

um momento de recuperação, pois a
[estabilização ou mesmo a baixa dos
iireços dos principais componentes
da ração também são fatores que

QUADRO 1 — Brasil e estados: evolução da produção total de ração
1981 a 1985 (em mil t)

Estados 1981 1982 1983 1984 1985

Goiás
Minas Gerais
Paraná
Pernambuco
Rio de Janeiro
Rio Grande do Sul
Santa Catarina
São Paulo

143
705

1.560
561
351

1.017
1.820
2.908

236
606

1.231
495
295
996

1.782
2.452

249
637

1.163
353
244
849

1.803
2.234

192
536

1.180
233
687
172

1.860
1.920

187
468

1.335
292
645
202

1.998
1.842

Sub-total 9 067 8.094 7.533 6.781 6.971

Outros estados 214 202 210 133 122
Total 9.282 8.296 7.743 6.914 7.095
Associados não part. 287 257 232 163 127
Total Sindirações 9.569 8.553 7.975 7.078 7.223
Não associados 4.713 4.049 3.589 3.746 4.014 1
Total Geral 14.282 12.602 11.564 10.824 11.237

Fonte; Sindirações

QUADRO 2 — Brasil: Produção de Rações e Concentrados
1984 — 1985 (em mil t)

Discriminação 1984 1985 A% 1
Ração 4.198 4.556 8,5 1
• Para aves

Corte
Postura

• Para bovinos
• Para suínos
• Para outros animais
Concentrado^'
• Para aves

Corte
Postura

• Para bovinos
• Para suínos
• Para outros animais

Ração -f Concentrado
• Para aves

Corte
Postura

• Para bovinos
• Para suínos
• Para outros animais

3.029
2.396

632
422
585
162

2 717
1.247

550
697
122

1.400
8

6.914
4.275
2.946
1.329

543
r.925

170

3.219
2.522

697
447
684
206

2.539
1.062

444
618
126

1.344
7

7.095
4.281
2.966
1.315

573
2.028

213

6,3
5.2

10.1
6,0

16,9
27,4

-6,5
-14,8
-19,3
-11,3

3.5
0,3

-17,6
2.6
0,1
1,0

-1,1
5,5
5.3

25.2

Convertido em ração.
Fonte: Sindicato Nacional da Indústria de Rações Balanceadas - Sindiraçõesj
garantem o avanço da produção.
Apesar disto, o setor convive com
dificuldades relativas à tributação
(ICM) de algumas matérias-primas,
bem como com a ausência de uma
posição comum entre fornecedores

e indústria quanto aos preços de al
guns dos micronutrientes integranJ
tes do produto final. A solução disl
to, contudo, é esperada para brevel
sendo alvo de negociações já em an|
damento.



— um instrumento de administração

REGISTROS Preços Pagos pela Agricultura, cidade de São Paulo e
Indicadores Financeiros

ItOB Uildodc Pn^ço

Máquina, veículo e invlcm^nto*
Arado de Aiveca, 3/9 reversível (91 kg. loolna
de aço carlyxio) un. 962,95
AraiJu do 3 discos, 26" fixo, liso un. 19.400,00

Camit^iòo Ford-F-IIOOO, diesel un. 180.932,30

Carreta 9 t c/carrocoria, s/poeu, s/freio un. 12.369,00

Colheitadeira p/grãoa - h®*. 3.640 un. 391.712,00

Colheitadeira p/grãos - 5.650 IA. 953.264,00

Crade dc discos, 26 discfw de 18" un. 17.585.00

Pick-up F-IOO, notor a gas., 9 cil. c/caçanba un. 91.262,57

Maquina de beneficiar cafe, 6(X) arrobas p/dia un. 176.211,00

Mstor elétrico 3 HP trifásico - 4 p.blindado un.
1.222,77

Planct 5 enxadas, tração aniiml (28 kg) un. 643,50

Plantadcira imnual, Lider Modelo A un. 121,24

Polvilhadeira costal, 7 a 8 kg de pó m. 960,35
Rjlverizador costal, 16 litros un. 957,13
Seaeadeira adubadeira, 1 linha, tração anúnal un. 2.527,00
Trator Itassey-Fergusoo, 99 CV IA. 91.259,00
Trator Masse>r-Fcrguson, 61 CV un. 122.590.00

Aijbo e corretivo*

Cloreto de potássio t. 2.918,12
Fosfato natural aoido t. 301,86

Tennofosfato t. 1.800,00
Nitrocálcio t. 1.660,70

Uréia t. 2.775,90

Sulfato de amônio t. 1.929,79

Nitrato de aiunio perolado t. 2.021,51

MP t. 9.698,91
Superfosfato siinpleB (nacional) pó t. 1.643,25
Superfosfato triplo pó t. 3.939,49
Calcário dulcmítico (Rio Cloro e Piracicaba) t. 155,75

Inseticida e fungicida*
Aldrin 52 ac 25kg —

B.H.C. 122 kg
I-IO (EDT Parathion) kg —

1,5-10 (DDT Parathion) kg
Isca Mirex kg 9,71
Dhitane-M-95 kg 99,78
Kanzace cx 25kg 1.906,83

CbticloreCo de cobre 502 kg 30,66

Cb(icloreto de cobre 352 kg 93,61

Folidol 1,52 kg 9,28

Sulfato de cobre kg 22,30

Vacina e nedicancnto *

AastnCol * Neguvon kg 267,56

Creolina Pearaon It 27,91

Wycillin, frasco 900 mil mid. fr 3.56

T-M-25 •c 25kè 1.979,78

Vacina contra bruceloae d. 1.69

Vacina contra carbúnculo aintomtico 50 mi 7,52
Vacina contra carbúnculo honácico 50 ml —

Vacina contra febre aftoaa (Inst.Biológico) d. 2,79

[Riçia»

1. *

PiMo

Pr«iT0a
Poedeir*

Reproducora

Corte iniciaL

Corte final

kS
kg
kg

kg
kg
kg

2. lovino

3,27
2.96

3,03
3,09

3,59
3.97

H  Bezerro >« 2.52

H  HanUtí^ão 2,28
H  Produção 2,38

H  Touro k« 2,16

H 3. Buíno
H  Inicial kg 3,65

Oreaciaento kg 2,98
Acabmamco kg 2,87

9  BsprDdücãD kg 2,89

M Pinto d* m dí«*

H CbrM IA. 2,97

W Axlur» IA. 6,22

lUm Ulidadc Preço

Utensílio e fcrratunta*
Aplicodor de formicida pó IA. 33,38
Ar.itc farpido nncional i<g 9,36
Encerado Locaiutiva m' 51,09
Enxada para cultivador, 16" conj. 35,50
Enxada 2 caras, 2,5 libras IA. 37,99
Enxada lljpi, 2,5 libras un. —

Enxodão 2 caras, 3 libras un. 37,89
Foice 10", meia lua p/pastO IA. 32,95

Graipo para cerca kg 9,90

Latão de leite, 50 litros un. 342,00

Peneira para café, 70" IA. 57,43

Prego 17/21 kg 12,01

Saco hlAo, arroz em casca (60 kg) un. 11,56

Saco novo, batata (60 kg) ' IA. 7,33

Saco novo, café (100 a IIO 1) IA.
—

Peça de reposição*
Bico dc pato c/asa, 16" IA. 64,20
Disco de arado, liso, 26" IA. 339,00
Pneu de canínliao, 823 x 20, 12 lonas IA. 2.010,00

Pneu dc caminlüo, 900 x 20, 12 lonas IA. 2.442,00

Animal de tr^>alho e produção*
Bezerro IA.

Boi magro IA.

Vaca leiteira, até 5 I/día IA. - -

Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia IA.

Vaca leiteira, aciam de 10 l/dia un.

Boi carreiro novo IA.

Burro domado novo IA.

Alimento para animai*

1. Farelo

trigo SC SCXcg 90,00
caroço de algodão kg 1,69

atendoím kg
raspa de mandioca kg
soja kg 2,59

2. Fariiha

ossos kg 9,20
san^je kg 3,30
carne kg 3,05
ostra kg 0,91

3. Outros

Refinasil •c SOItg 89,92
Sal corrun grosso •c 5Ckg 53,60
Sulfato de manganês kg 7,92

Torta de algodão kg 1,75

Sal mineral kg 29,61

Torta de amendoim kg 2,00

Coobustível e lubrificante*
Gasolina canin, ororela 10 It 97,70

óleo diesel 10 It 31,00

óleo lubrificante SAE-30 I§ linha It 18,00

Querosene 10 It 31,90

Álcool hidratado 10 u 31,00

Material dc construção**
Cal virgem SC 20kg 13,00
Caibro dc peroba (5x6an, base 9,90cxn)até 5d 4.700,00
Tubo galvanizado p/água,3/9,com costura 19tnn ac 23,05
Tubo galvanizado p/agua,3/9,8an costura 19inD kg
Cimento Portloid SC SOIig 99,81

Pollia dc porta interna,lisa 35ciin espessura IA. 238,00

Tábua de pinho (12 x 1 cm) de 3^, 9,27cd dz. 1.017,00

Telha francesa dc cerâsica (fosca) nilheiro 2.300,00

Tijolo ccnun aálheiro 350,00

Frete Csr^fktn/t - 0,93

Hòn-di^obra p/üia - normal (99,00) - colheita (57,(X))
Mâo-dtj-rbr.n «rnsai - 1.100,00

Salári«-"íoÜB5 - 809,00
om - 106.90

Fonte: * Inatituto dc Econcniia Agrícola

** Revista "A Construção de Sào Paulo"
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TOPVAfíTAGE DON JJAfJ QUE5T

NCSSA CAVA
DON JUAN QUEST

"O fenômeno da cor" é o "slogan" deste belo ga-
ranhão, de propriedade de Antonio Luis Teixeira de
Barros, do Haras Brumado, Mogi Mirim, São Paulo.
Fone (011 ) 542-7422.

TOP VANTAGE

Recém chegado de Oklahoma, EUA, onde participou
da Exposição Mundial, o garanhão de três anos pas
sa a integrar o criatório da Fazenda Arapongas, pro
priedade de José Américo Ribeiro Santos, fone
(011) 287-9077. Foi uma vez Grande Campeão e
duas vezes Reservado de Campeão, nos EUA.
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Edifício ABC — Centro da Agropecuária: a
futura sede social da ABC, à Av. José César de
Oliveira, 175 ao lado da loja já existente.
Localiza-se no Jaguaré, préximo a Ceagesp.
As áreas disponíveis foram todas vendidas em
menos de 45 dias. Obras em pleno andamento,
em fase de preparo do sub-solo o solo.

A loja k Av. José César de Oliveira ao lado da qual está sendo
construída a nova sede.

■ ^ ■'-fíjii Tijei

Ul
U V

Alud twltt è rui JaguirllM, Í34

A ABC é, hoje, um centro regulador de
preços dos insumos agropecuários.

A loji un Sio JoSo da Boa Vida. SP. 1 rua Gabrial Farraira. B3.
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R questão dos
peiodria de lorte

Não serão com importações que se resolverão os problemas.
Elas tão somente comprometem a rentabilidade o Inviabilizam
a atividade no médié prazo. O Importante é rever a política
físcal que Incide sdbro o setor.

O entendimento das difiauildadés
que cercam â produção, comercia^
lização e consumo da carne bovina,
no Brasil, começa pela visualização

da magnitude da atividade no pais.
Segundo dados do censo agropecuá
rio d© ÍBGÉ de 1980, o rebanho bo
vino nacional é um dos maiores do

mundo, abaixo unicamente da índia
e praticamente ao lado dos Estados
Unidos e União Soviética.

f ornando por base toda a agricultura bra
sileira, a pecuária bovina é o segmenlo mais
importante, aparecendo na frente da soifa, ca
na de açúcar, café e milho. Cálculõ$ esiimati-i^
vos para 198S apontam que somando-se o aba^
te de bovinos, a produção de leite e a variação
do rebanho, d valor de produção pecuária foi
de ys$ 8*4 bilhões, equivalente a 28.8% e
3,7%, respeçtivamehte# dO Produto Interno
Bruto (Piá) da agricultura e da economia do
paí$.

Na verdade, o Brasil vem ganhando nos
últimos tempos expressiva projeção ha expor
tação líquida de carne bovina, estando atual
mente entre os três maiores fornecedores^
diais, abaixo da Áustrália e ao lado dã Comu
nidade Econômiçá Européia. Os números r#
lativos às exportações de 1985, indicam que
mais de 100 paises adquiriram 537 mil tône-
ladàs de carne bovina brasileira em equiva'^
lente carcaça, sendo õ1 % de produtos indus
trializados e O restante na> forma "in natiirai''.
Tal desempenho propiciou um ganho de divi
sas na ordem de USS 526 milhões. Adicionál-
mente, a pecuária forneceu matéria-prima pa
ra a exportação de US$ 100 milhões pela in
dústria de couros e de US$ 1 bilhão em calça

dos, o quarto produto da pauta de exportação
do país.

Do ponto de vista da geração de empre
gos, a pecuária foi o único setor dentro da
agricultura que cresceu de modo significativo
na década de 1970, mostrando uma taxa me
dia de 6,8% ao ano. Ò que se verificou nos
ánõs setenta foi uma ratificação do papel de
sempenhado pela pecuária desde 1940, ano em
quê a atividade absorveu 10% do pessoal
ocupadõ no setor agrícola. Nos anos mais re
centes, çom a expansaõ da fronteira agrope
cuária, a pecuária vem absorvendo aproxim^a-
dãmente 4,3 milhões de pessoas, ou seja, 20%
do pessoal ©cMipado na agricultura brasileira.

Por tudo issp, tem-se que a representati-
vidadé eçonômiça da pecuária bovina no Bra
sil, tanto em termos de geração de riqueza
cOmo de âbsOrv^or de mãp de Obra, suplan-
lã a urbana indústria áutomobilístiçà. Trata-
se de uma çpiistatação deixada frequentemenle
de lado ippr mero desconheci meritp, que pre-
jiudiça uma intérprefãçãp imais cqrretà da ati-
vidãdé. A ausência dessài visãP podo^se respon
sabilizar a maneira supérflua çpm que sãp tra
dicionalmente concebidas propostas e decisões
de pplítiças a serem neta Iniplementadas.

\A SÉVISTA Irás CRIADÕRÊS Junho Sp 19âé
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— pioneirismo no acordo dos preços no período pós-cruzado

É evidente que com a instalação
do Plano Cruzado em fevereiro úl

timo, a pecuária nacional, pega de
surpresa e possuindo a magnitude
econômica, que acabou de ser mos
trada acima, teria dificuldades para
ajustar os preços, para efeito de
compor as margens de rentabilida
de de certos segmentos. Afinal, no
complexo pecuário trabalha-se com
pecuaristas, invernistas, frigoríficos
e revendedores a nível de varejo,
configurando uma certa pulveriza
ção que dificulta a determinação do
peso específico de cada um.

Tanto assim, que ao se traçar uma
retrospectiva histórica, observar-se-
á que nunca foi levada à prática,
uma política susceptível de equacio
nar devidamente os interesses dos
agentes participantes do complexo.
Um dos raros instantes em que isso
aconteceu foi no princípio dos anos
70, quando o governo subsidiou
um processo de modernização dos
frigoríficos, com o fito de consoli
dar a presença do produto brasilei
ro no cenário internacional. Cabe, I

porém, salientar que tal política na
da tinha a ver com a distribuição in
terna da carne, que, aliás, não tra
zia na época grandes problemas, fa
ce ao) arrocho salarial então vigente.

Não obstante, com a intervenção
do governo, a pecuária bovina so
bressaiu-se na economia nacional,
como sendo o setor pioneiro na for
mulação de um acordo de preços e
de suprimento, logo após a decreta
ção da reforma econômica. Pelo
acordo, os pecuaristas venderiam o
boi em pé, nos Estados de São Pau
lo, do Paraná e de Mato Grosso do
Sul a Cz$ 215,00 a arroba para os
animais com peso superior a 16 ar
robas e a Cz$ 208,00 para os de me
nor peso. Para os demais estados
do País, foi definido o preço de Cz$
205,00 a arroba, para o boi com pe
so superior a 16 arrobas. Os animais
de menor peso tiveram a arroba fi
xada em Cz$ 200,00.

Na esfera da comercialização de
atacado, os frigoríficos aceitaram
entregar o quilo da carne do trasei

ro a Cz$ 19,00 para os açougues e
Cz$ 20,00 para os supermercados.
O quilo do dianteiro para os açou
gues ficou em Cz$ 13,80 e para os
supermercados em Cz$ 14,50. Jus
tificou-se essa diferenciação nos pre
ços devido aos açougues possuirem
maiores custos (por exemplo, dis
põe de um tempo menor para fazer
os pagamentos) e serem responsá
veis por 60% das vendas nas capi
tais, chegando a 80% no interior
dos estados do norte e nordeste.

Esse acordo contou com forte

conteúdo político em relação ao eco
nômico, sobrepondo-se, inclusive,
uma situação que em regime de pre
ços não prevaleceria. Ademais, con
tinha uma imperfeição perigosa,
que colocava em risco a sua vigência
no médio prazo. Isto porque esta
beleceram-se preços a nível do pe
cuarista e do mercado atacadista e

de varejo, deixando-se porém flutuar
livremente a cotação junto aos que
compram gado para engordá-lo e
que formam um segmento importan
te no setor.

— O desalinhamento dos preços e o
estrangulamento da atividade não serão corrigidos

somente com importações.

Paralelamente, o choque do Pla
no Cruzado repercutiu de forma
direta sobre o nível da atividade pe
cuária, uma vez que para ela foram
canalizados grande massa dos recur
sos, até então utilizados na especula
ção financeira. Por conseguinte, te
ve início a um abrupto surto na pro
cura de boi magro, bezerro e garro-
le e no aluguel de pastagens. Essa
euforia trouxe um aquecimento jus
tamente no segmento não abrangi
do pelo acordo, com os preços su
bindo em mais de 30% de fevereiro

a junho. O garrote foi de Cz$ 2 mil
para Cz$ 2,6 mil e o boi magro de
Cz$ 2,4 mil para a faixa de Cz$ 3,0
mil a Cz$ 3,2 mil.
Logo, formou-se a parafernália,

acrescida simultaneamente com a re
versão do quadro de oferta acima
da demanda. De um lado, com a me

lhoria do poder aquisitivo vis-à-vis à
carne, aumentou o consumo desta.
Antes do pacote, um salário-mínimo
comprava 2,4 arrobas de carne e
agora 3,7.

De outro, apareceu a inviabilidade
da engorda, cujo ganho, limitado
aos valores do congelamento, não
possibilita a reposição dos plantios.

Nesse ponto, à guisa de análise,
parece oportuno ensaiar o balanço
de disponibilidade de carne bovina
para este ano. A seca prolongada
no final de 1985 prejudicou as pas
tagens, devendo reduzir a produção
em 100 mil toneladas sobre os 2,4
milhões produzidos no ano passado.
Mantendo-se o volume de exporta
ção do ano passado, de 400 mil to
neladas, a disponibilidade interna
será de 2,0 milhões. O déficit, dian

te de um incremento do consumo
para 2,2 milhões, será, portanto, ao
redor de 200 mil toneladas.

No momento, com o início da en-
tressafra, problemas relevantes co
meçam a emergir, com reflexos no
abastecimento no curto e médio pra
zo. O confinamento, muito imfx>r-
tante para garantir o abastecimento
nesse período, não terá o crescimen
to esperado inicialmente, porque o
seu custo de produção adicional não
poderá ser passado no preço final
congelado. Em relação às 230 mil
cabeças engordadas em confinamen
to no ano passado, esperava-se um
aumento em 1986 para 550 mil to
neladas, que, entretanto, deverá fi
car entre 350 a 400 mil toneladas.

Além da maior procura por ani
mais para engorda, existe um outro
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fator de difícil mensuração, também
pressionador de alta dos preços.
Trata-se da clandestinidade com que
frigoríficos compram e abatem ga
do, sem recolhimento do Imposto de
Circulação de Mercadoria, que per
mitem-lhes pagar acima do valor ta
belado da arroba. Aí localiza-se

uma indefinição, pertinente a revi
são da política fiscal para o setor,
que o governo insiste em desconsi
derar. A taxação da alíquota de
17% de íCM, adicionada as outras,
como do FUNRURAL, PIS, etc., têm

sido um forte estímulo para a eco
nomia informal ampliar seu espaço,
já Imenso na pecuária de corte, em
detrimento da saúde pública e do
retorno daqueles que investem prcH
flssionaimente nó setor.

Repetindo o comportamento de
vezes passadas, o governo tem mos
trado sua preocupação com o setor,
muito mais pelo fato dos preços es
tarem fortemente pressionados a su
birem. Para esfriá-los, o caminho
que se busca é a importação de gado

dos Estados Unidos, Comunidade

Econômica Européia e de países vizi
nhos. Teoricamente, adquirir-se-á
no exterior cerca de 250 mil tonela

das, grande parte a preço subsidia
do de US$ Ó50 a tonelada.

O resultado dessa importação se
rá bastante negativa para os pecua
ristas, mormente os de pequenos e
médios porte. Isso porque alguns
grandes produtores, mais capitaliza
dos, insatisfeitos com preços tabela
dos, rétiveram nos pastos bois gor
dos. Assim, para a safra, prevê-se
uma pressão na oferta de animais
para abate, que fatalmente levará a
um aviltamento dos preços.

Finalizando, na verdade, o gover
no mostra máis uma vez um des

preparo para administrar correta
mente o setor Ao invés de discutir

a questão tributária, que lhe custa
preciosos recursos, não arrecadados
por causa da sonegação generaliza^
da, opta por medidas inócuas via
importações, que apenas penalizam
a  rentabilidade da pecuária. Do

TiCNICASDEClHilÇAO
1 PRODUÇÃO ANIMAL

rOf CURSO INfiNSIVO (iINÉDIf©) 64 MORAS/AUU

PROPESSÕRES DA:
ísmõi mm, fmí, pçAVe fça

PROGRAMAÇÃO lÁIlCÃ
1 - Aspectos biológicos do

ptódüçãõ animal
I 2 - BovinOcultura de corte e leite
3 - IquidcecuíturD
L4 - Ãviculturq

5 - Ovino e Caprínõculturõ
6 - Piscicultura
7 - Suinotulturãi
8 - Controle administrativo

de produção animal.

HORÁRIO* ilíOÇÁM Auditório do
Sóbsdos dos 8;3Õ às 13':0Õ hOras e Hotêl lldbrodo Boulevard!

dos 13:30 òs i 8:00 horas. Ay. SaO luiz, 234 - SP.
Rcóliiò^ao

THOMAS FATHER DO 8RAllL
Divisão Agrõppcuárici

Irifomta^: (011) 22^-534^ e 221

mesmo modo, as autoridades conti
nuarão a manter o erro, enquanto
sustentar um entendimento sobre os

preços, que passam ao longo de fa
tores que os determinam e cuja
transparência mantém-se incoberta.

A partir do dia 12 de julho os me

lhores animais das^ mais diferentes

raças poderão ser observados du
rante a

VI Exposição
e Feira Internacional

de Ganaderia,
Agricultura,
Indústria e

Comércio

A Exposição, organizada pela As
sociação Rural do Paraguai, cons
titui o maior encontro de criado

res, agricultores e industriais do
Paraguai. A Exposição deste ano
promete superar em número e
qualidade a todas exposições an
teriores, esperando-se a presença
de criadores de todo © continente.

A Exposição será realizada no re
cinto da Associação Rural do Pa
raguai, no bairro de Mariano Ro
que Aíonso, distante 17 quilôme
tros de Assunção, e ficará aberta
até o dia 20 de julho.

VI Exposição
e Féirã Infornacionaí

dó Ganaderia,
âgrioultura. Indústria

e Gomêrelo
nó Paraguai

Mais informações com:

MAYER^ INtÊII^AeiONAL

Caixa Eostal 1.4ie Téh: 94 949

ASSUNÇÃO — PARAGUAI
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Plante seu anúnc/p .
no Suplemento
Você vai colher bons

resultad^M^^
"w^^^í:89r7i3\

supien"

D. R""^'

Grai^í^

j 7,943

(HomeR^
CarRP°

Para anunciar, peça
detalhes pelos telefones
856-2555 e 856-2556

(Depto. de Publicidade).

SUFIENÍNIO

agrícola
o ESTADO DE S. PAULO



POLÍTICA
ASSUNTO

1. Da ameaça que paira sobre um contingente de um milhão de
homens do campo, diante da política de importação de leite
em pó.

2. Como estimular a produção em benefício do consumidor?

3. Pleiteia a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES subsídios
para os produtores de leite impossibilitados de continuarem sua
atividade, face à REFORMA ECONÔMICA.

São Paulo, Abril de 1986.

O presidente da Associação Bra
sileira de Criadores, Joaquim Barros
Aicantara Filho, entregou ao minis
tro da Fazenda, Dilson Funaro, o
trabalho "Proposta da Associação
Brasileira de Criadores para a Nova
Política Nacional de Produção de
Leite", elaborado pela entidade que
preside. É um trabalho extenso e
profundo que toca a fundo no pro
blema da produção leiteira do país.
No ofício encaminhado ao Ministro,
o presidente protesta contra a atual
situação da pecuária leiteira e pede
medidas urgentes. O ofício foi en
tregue em abril e no início de maio,
o governo resolveu conceder subsí
dio ao produtor de leite especial.
Com o subsídio, em vigor desde o
dia 1.° de junho e com o prazo de
encerramento no dia 30 de novem
bro, quando o governo espera já ter
definido uma nova política, os pro
dutores receberão, via laticínios,
Cz$ 2,31 contra os Cz$ 1,78 pagos
até o fim de maio. Porém, o subsí
dio não atende os produtores e nem
a Associação, que estima que o sub>-
sldio deveria ser de Cz$ 1,45 para
que não houvesse prejuízos.

Já Elizabeth Farina, professora
da Faculdade de Economia e Admi

nistração da USP e pesquisadora do
Instituto de Pesquisa Econômica da
mesma escola, diz que o governo
deve liberar o preço do leite espe
cial. Conforme ela, o mercado tem
condições de regular o preço. Elisa-
boih é contrária a subsídio perma

nente e diz que ele não deve se pro
longar além do dia 30 de novembro.
A partir daí o governo já deve ter
estabelecido uma nova política para
o setor.

Segundo ela, com o programa de
fornecimento de leite à população
carente, não há mais razão de o go
verno continuar mantendo, o preço
do produto controlado, sobretudo
com valores abaixo do custo de pro
dução. Segundo ela, o governo deve
liberar o preço e deixar que o pró
prio mercado se ajuste. Conforme
ela, o drama da pecuária leiteira co
meçou exatamente há 40 anos quan
do o governo resolveu instituir o ta-
belamento.

Além da liberação de preços, Eli
zabeth diz que é importante o gover
no dispor de recursos para estoca-
gem do produto na safra e também
manter o sistema de quotas. Porém,
Elizabeth pede que o governo fisca
lize o cumprimento do preço ao pro
dutor. "O produtor, sobretudo o
pequeno, é frágil e desorganizado.
Com a liberação de preço, o governo
tem de fiscalizar para ver se os lati
cínios estão repassando os valores",
justifica.
Segundo Elizabeth, o melhor estí

mulo para o produtor de leite é o
preço. "Bom preço é sinônimo de
boa produção e oferta. A pecuária
leiteira e a agricultura em geral é
sensível ao preço", observa. "Sem
pre que o governo deu bom preço os
produtores responderam com maior

oferta. Em 1974 e 1975, anos em

que os preços foram ótimos, a pro
dução cresceu em média de 14 a
15%", observa. Hoje, segundo ela,
a defasagem de preço, em relação a
1980, que já apresentava redução, é
de 30% reais. Então, é preciso re
compor esse preço", sugere. Além
de dar bom preço, o governo deve
dar garantia de continuidade desse
estímulo, oferecendo segurança ao
pecuarista investir no melhoramen
to do rebanho e da infra-estrutura,
permitindo-lhe especializar na explo
ração do leite. "A produção leiteira
no Brasil não é especializada. Isso
porque, sem garantia, ninguém se
encoraja em investir no setor. En
tão a conseqüência é essa oscilação
da oferta de leite", observa. '^Hoje,
quem se especializou é que está mais
sofrendo. Como montou toda a in
fra-estrutura para a produção leitei
ra e comprou bons animais tem que
permanecer na atividade, mesmo
acumulando os prejuízos. Não pode
vender o rebanho e nem enterrar a

infra-estrutura montada. Então tem
que fornecer ração, mineral e me
dicamento para conservar esse capi
tal, mesmo a custa de prejuízos",
diz.

Veja a seguir o ofício enviado pe
la Associação Brasileira de Criado
res ao ministro Dilson Funaro e, no
final da presente edição, à página
ao lado veja a interessante entrevis
ta do Dr. Fidelis Alves Neto, sobre o
controle leiteiro.
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Ofício ao M.D. Ministro da Fazenda: Dr. DILSON FUNARO

Excelência.

Preocupada com o progressivo de-
slntéresse dos seus associados em
investir e aumentar seus rebanhos
e á produção de leite, e diante da
fnanéira como o Governo vinha con

duzindo o setor da produção leitei
ra, a ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES cuidou de elaborar um

estudo que levasse à uma proposta
jpara implantação de uma verdadei
ra e útil política nacional que esti
mulasse essa atividade.

O estudo uma vez pronto foi apre
sentado ao Senhor Presidente da Re
pública e seu Governo sob o título
"PROPOSTA DA ASSOCIAÇÃO BRA

SILEIRA DE CRIADORES ' PARA A
NOVA POLÍTICA NACIONAL DE
iPiRODUÇÃO DE LEITE".

Nesse trabalho, depois de estudar
o comportamento nacional do con
sumo do leite e derivados, depois de
anâlizar as condições de produção e
suás possibilidades, depois ainda de
examinar o comportamento e o de
senvolvimento da indústria de leite

de êõnsumo e dos laticínios, foi pro
posta uma política de apoio à pro
dução leiteira, afim de atender às
necessidades de consumo e abrir

vèrdãdeiras possibilidades para a
formação de estoques de leite.

Sendo o estudo ultimado poucos
dias antes da reforma econômica, em
itâ© bõa hora procedida pelo Gover
no brasileiro, as sugestões de como
apoiar a produção, eram baseadas
nàs GRTNs e perderam sua razão
còm a extinção delas.
Um outro fato, também veio agra

var a situação da produção leiteira
que está com preços tabelados e de
fasados da realidade econômica, foi
o aumento dos salários.

Congelados os valores no momen
to da assinatura do Decreto a situa
rão da pecuária leiteira só poderia
ípiorar. Com isso, agora passados
quarenta e cinco dias, verifica-se que
téndõ se tornado impraticável a pro
dução de leite "C" ou especial, este
llué cáda vez menos para o abaste
cimento das cidades. Poderá ser mal
Substituído pelo leite reconstituído.

à base de leite em pó importado, o
que vem sendo tentado.
É esta a política que interessa ao

BRASIL, subsidiando o produtor es
trangeiro e os intermediários nas
compras, em prejuízo dos nossos ho
mens do campo que tem na produ
ção de leite o seu ganha pão?

Talvez quase um milhão de pes-
,soas estejam diretamente ligadas à
produção e comércio de leite e lati
cínios no BRASIL e, neste momento
em que poderiam ajudar a produzir,
estão ameaçados de precisar mudar
de atividade, em prejuízo dos 135
milhões de consumidores.
A falta do leite "C" no mercado

é conseqüência do baixo preço pago
ao produtor (Cz$ 1,78 por litro),
quando o seu custo fixo hoje é de
Cz$ 2,56. Se o produtor recebesse
pelo menos Cz$ 3,33 por litro (custo
mais margem de lucro) teria condi
ções de adquirir concentrados e con
servar a produção do rebanho.
Com o leite "B" a situação é um

pouco diferente. O produtor rece
bendo Cz$ 3,20 por litro, se esforça
para manter a sua produção unifor
me o ano todo e então abastecer o

mercado consumidor.

A persistir a presente situação o
quadro da pecuária leiteira tende a
sofrer grandes alterações com a re
dução da produção de leite para con
sumo, e para industrialização. Po
derá se acelerar a desativação de ati
vidades em incontáveis proprieda
des com o sacrifício das vacas e dis
persão de pessoal especializado na
produção.

Enquanto isso, e até que seja pos
sível o abastecimento das popula
ções menos favorecidas e os que se
rão atendidos pelos programas so
ciais, estão sendo supridos com lei
te reconstituído à base de leite em
pó importado. Até quando, pergun
ta-se, será possível esta situação?
Haverá leite suficiente no mercado
exterior para se adquirir? Teremos
recursos para comprar?
Numa hora em que o BRASIL ex

porta uma infinidade de produtos
industriais, até de alta tecnologia,
pergunta-se: estaremos certos .corh

essa orientação face a nossa imen
sidão territorial e o progresso até
aqui alcançado pela produção nacio
nal, que tem seguramente possibili
dades para duplicar sua atual pro
dução?

O QUE FAZER? COMO APOIAR A

PRODUÇÃO?

Diante da impossibilidade de no
momento se reajustar os preços do
leite "C" que constitui o ponto cha
ve de toda produção leiteira, só
restam duas alternativas para se cor
rigir esta situação:

1. SUBSIDIANDO A PRODUÇÃO
ATÉ QUE SE POSSA CORRIGIR
OS PREÇOS DE COMERCIALI
ZAÇÃO DO LEITE "C" ou,

2. REDUZINDO CUSTOS,
o que na realidade é difícil, pois
não há mais o que cortar.
O subsídio que pode ser feito de

verá ser dirigido ao produtor, com
plementando os valores recebidos
na comercialização do leite "C" e
permanecer até que seja possível
reajustar os preços ao consumidor.

Assim ao valor de Cz$ 1,78 tabe
lado para os produtores, seria ne
cessário acrescer o subsídio de Cz$
1,45 para que se alcance o valor das
últimas planilhas de custo calcula
das em Cz$ 3,33. Esse subsídio de
ve ser feito via indústria de laticír
nios.

A duração deste subsídio estará
na dependência e possibilidade de
reajustar o preço de comercialização
do leite "C" o que pode ser de 60
dias ou mais, ou de acordo com pre
visões oficiais.

Trata-se, sem dúvida, de gastos
extraordinários para o Governo, mas
que poderiam ir à conta dos auxílios
sociais. Além disso, lembre-se que
o Governo já subsidia outros pro
dutos da agricultura que não tem
maior importância social do que o
leite, como o trigo e o álcool, apesar
da indiscutível necessidade desses
produtos.

Cordialmente,
Joaquim BarrRs Alcântara Filho
Presidente
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Núcleo Marchador

Rio Informa:

Sônia Dietnch Paes Leme

O Núcleo dos CFÍadores do Cavalo
Mangalarga Marchador do Rio de Janei-
ro, para o ano de 1986, está programan
do uma série de palestras que visam me
lhor direcionar a criação do Mangalarga
Marchador neste Estado.

As reuniões irão abranger muitos as
suntos, entre eles, nutrição e volumosos
para o qual foram convidados dois profes
sores da cadeira de veterinária da USP —
Universidade de São Paulo e debates

sobre andamento, além do que alguns
criadores irão ceder suas propriedades
para que sejam ministradas palestras com
as exemplificações ao vivo. As datas des
ta programação serão divulgadas na pró
xima edição deste periódico.

A primeira palestra deste ciclo ocorreu
no dia 27 de maio último na sede do
Núcleo-Rio situado à Rua Monsenhor
Manuel Gomes, 5, $ão Cristóvão, no me^
mo prédio da ABC —^ Associação Brasi
leira de Criadores. A mesma foi proferida
por Sérgio Lima Beck que ilustrou-a com
transparências e "slides** para um públi
co muito acima do que esperava seus or
ganizadores.

£ o Núcleo-Rio não pára. Na exposi
ção de Além Paraíba, ocorrida nos dias
22 a 26 de maio do corrente ano, promo
veu mais uma reunião de criadores de
Mangalarga Marchador, cujos resultados
são os seguintes:

POTiRG: Grande Campam Pptro ^
Gíiilado LA. nascimento: 17/08/84
Pai: Bacamarte da Gironda x Mãe: Fan
tasia JA. Expositor: Agropecuária Aqui-
daban Ltda. Paraíba do Sul — Rio de I'a-
neiro. Reservado Grande Çqtnpeãp Pótro:
Dantes das Garças nascimento: 15/11/
83 — Pai: Catuni Quo Vadls X Mãe: Mé-
lindiósa das Garças. Expositor: J^io Ví
tor P. Guimarães. Valença Riõ de Ja
neiro.

CAVALO: Grande Campeão da Raça:
Condomínio dó Sobragi nascimento:
19/09/80 pai: Cafundó Nobre x M|g:
í^iraha de Cambuqulra. (Maros Três Òch
queiros. Expositor: AtiUo A. S; Martins.
Petrópolis ̂  Rio de Janeiro. Reservado
Gi^dé GaíÉípéQo da Raçá: Itaipu da JlK

nascimentò: 10/í 1/82 — Pai: Furacão
do Bçíü Vista x Mãe: Tiroleza da Rnimar-
,tl. Expositor; Organizações de Carnes
Eeimor Volta Rcdondn — Rio de Ja-

/POTRANóA: Grande Campeã Potran-
çar^amihique da Moldura — nascimentò;
i2é/ÒÒ/84 ,pd SanlÒnn Nnbíiíp k Müe:
Ali JBiic©. Chácarri hú Glória, Expositor:
Leal Vieirò Rio dé Ja-
BÒiro. R^eryòdè Gi^diie Cámpeõ Pòlrtm-

ca: Jardineira do Jequitiba — nascimen
to: 13/08/83 — Pai: Ara Tradutor x Mãe:
Aline do Jequitiba. Expositor: Maria Ire
ne Baptista dos Reis. Rio de Janeiro - RJ.
ÉGUA: Grande Campeã da Raça: Ca-

fimdó Vitória — nascimento: 21/08/81
— Pai: Herdade Jupiá x Mãe: Abaiba Se
reia. Sítio São Geraldo. Expositor: José
dos Reis Meirelles Filho. Reservada Gran
de Campeã da Raça: Quênia do Sobrado
— nascimento: 2/02/82 — Pai: Furacão
da Bela Cruz x Mãe: São José Atriz. Ha-
ras Malbora. Expositor: Edson Correia Pe
reira. Volta Redonda — Rio de Janeiro.

CONCURSO DE MARCHA: Fêmeas:
Grande Campeã: Quênia do Sobrado •—
nascimento 2/02/82 — Pai: Furacão da
Bela Cruz x Mãe: São José Atriz. Haras
Malbore. Expositor: Edson Correia Pe
reira. Volta Redonda — Rio de Janeiro.
Reservada Grande Campeã: Fulô RB. •—
nascimento; 18/08/79 — Pai: Abaiba Ca
raça X Mãe: Mulata R.B. Fazenda Três
Morros. Expositor: Sêneca P^ticipações
e Assessoria Ltda. Rio de Janeiro - RJ.

Machos: Grande Campeão: Condomínio
do Sobragi — nascimento: 19/09/80. Pai:
Cafundó Nobre x Mãe: Tirana do Cam-
buquira. Haras Três Coqueiros. Exposi
tor: Atílio A. S. Martins. Petrópolis —
Rio de Janeiro.

PROGÊNIE: Macho: Grande Campeão
— Furacão Bela Cruz. Expositor: Fran
cisco Peres Júnior. Reservado Gr^de
Campeão: Seridó Tabatinga. Expositor:
Paulo Fontainba Gayer. Fêmea: Grande
Campeã Varanda RB. — Expositor:
Rogério Tupinamba F. de Sá. Reservada
Grande Campeã: Angústia da Gironda.
Expositor: Eduardo Cruz.

A renda do leilão de cobertura, cerca
de Ido mil cruzados, foi toda revertida
para a continuação das obras do Parque
de Exposições Aitropecuária de Paraíba do
Sul.

Ofiadares da Rio de
Janeiro eleitos para
membro do ooisèlho

da âiÇ

Sônia 0ietdéh Leme

No dia 30 de abril último na sede da
ABC ̂  Associação Brasileira de Criado
res ~ em São Pauliç, õcõFreu a eleição
para os cargos de Suplente dòi Conselho
e Conselheiro desta entidade. Respectiva-
ménte, foram eleitos três criadores flumi
nense, são eles: Cláudio Caiadb de Cas
tro e Custódio de Almeida ê, para o se
gundo cargo, elegeu-se Eider ̂ Ribeiro Dan
tas Filho.

Ao saberem da notícia se mostraram
bastante satisfeitos comentando, em ou

tras palavras, que irão concentrar seus
objetivos trabalhando para melhor desen
volver o Estado do Rio de Janeiro peran
te a ABC e de todas as áreas que englo
bam o setor agropecuário fluminense.

A Revista dos Criadores foi até eles pa
ra saber quais suas opiniões:

— Eider R. Dantas Filho: "Tudo pelo
Rio de Janeiro, este Estado tem um gran
de potencial e, diante da ABC, pretendo
promover uma maior divulgação de nos
sas atividades neste setor".

— Cláudio Caiado e Castro: "O Rio de
Janeiro precisa de um maior desenvolvi
mento técnico e, junto da ABC, terei bas
tante condições para promovê-lo"

— Custódio Almeida: "Com apoio e aju
da da ABC trarei grandes resultados na
defesa dos interesses de todos os criado
res do Estado do Rio de Janeiro".

OPINIÃO

Sônia Dietrich Paes Leme

1.^) Estabelecimento de uma
"Política para o Setor**

O Brasil, desde o seu descobrimento,
teve como atividade mais importante a
produção agropecuária.

No ano de 1586 a população rural era
de 100%, o produto interno bruto do País
da área rural — 100% —, as exportações
agrícolas — 100% —, e em 1986, respec
tivamente, é de 30%, 40%, 35%.

Não há uma política para o setor. Co
mo conseqüência a atividade rural foi per
dendo o seu peso na economia brasileira.
Há uma correlação muito estreita entre o
desestímUlo ao setor agrícola, o êxodo ru
ral, a má distribuição da rcnda da popu
lação, a produtividade baixa na agrop^
cuária e a desnutrição no Brasil.

Sem uma política bem definida de mé
dio e longo prazo, não há condições de se
planejar e criar-se uma infra-estrutura só
lida para podermos romper a baneira dos
50 inilhões de toneladas de grãos, a bar
reira dos 17% da taxa de d^frute da pe
cuária^ etc.

2.°) Reforma Éçotiômlcá

A refoima econômica veio com o obje
tivo de muito mais que um simples conge
lamento de preços passageiros, conseguir
a estabilidade nos preços, na inflação e
na economia. Por isso é a melhor opor
tunidade para acabarmos de vez com os
resquícios db paternãHsmo, do colonialis
mo. A pecuária no Brasil produz 2,5 ve
zes mais que a indústria automobilística.
Imaginem vocês se não houvessem porta
rias ultrapassadas da Sunab que falam em
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leite cota e leite excesso!!!, leite consumo i
e leite indústria, como se existisse exces
so de leite no Brasil, que existisse diferen
ça para o produtor de leite que entrega o
leite para a usina empacotá-lo ou fazer
um sub-produto. Sem falar na cobrança
de 2 fretes para o pecuarista, na cobrança
de ICM tanto no leite como na carne, o
Funrural, o ITR do IR. Ao invés de estí
mulos, como nos países desenvolvidos, o
pecuarista brasileiro paga mais de 40%
para produzir.

É hora de se acabar com essas porta
rias que subvertem o ato tão nobre de
se produzir alimentos no Brasil. É o único
País no mundo que cobra impostos para
SC produzir leite.

3.°) A Constituinte

Será feita em 1987 uma nova constitui
ção. Os constituintes serão eleitos em no
vembro de 1986. Agora é a melhor opor
tunidade para os pecuaristas, agricultores,
veterinários, agrônomos, professores, téc
nicos. todas as entidades ligadas ao setor
rural se mobilizaram para influirmos na
nova Carta Magna. Aliás, a reforma fis
cal será a mais importante contribuição
da nova constituição à agropecuária. Se
rá através dela que poderemos construir
uma política estável, forte e remunerado-
ra para o campo.

Reverter o processo de transferência de
recursos da agropecuária para a indústria.

E a área rural sendo bem remunerada
assistida e forte, política e socialmente tra
rá a rendenção do nosso País, pois o ali
mento será o produto mais procurado e
decisivo do mundo, já na próxima déca
da. O Brasil é a natureza!. — Custódio
Afonso Almeida, criador de Gado Guern-
sey no Rio de Janeiro.

César luterbach - um pouco do
historio do mongolorgo morchodor

César Luterbach foi homenageado na I Exposição Especializada em Manga-
iarga Marchador do Estado do Rio de Janeiro por seus grandes feitos em
prol da criação da raça Mangaiarga Marchador. É um homem que acumula
denominações, a mais recente é que ele representa a "história da criação
do Mangaiarga Marchador em pessoa", e também faz muitas observações
sobre a atividade: "Não existe cavalos ruins, duros de boca, mas sim ca
valeiros destreinados.

Completa 61 anos de casado com D.
lisa e 84 de convivência com o cavalo:
esta é a marca cronológica da história do
médico e amante da criação do Manga
iarga Marchador César Luterbach, flumi
nense nascido em Cantagalo, Estado do
Rio de Janeiro, de onde partiu para estu
dar medicina e, já formado, firmar resi
dência em Botelhos, interior de Minas Ge
rais. Nesta cidade desenvolveu a tão gra-
tificante atividade que é a criação de ca
valos e, juntamente, exerceu sua profis
são de médico. Tiveram 4 filhos mineiros
e, na referida cidade, moravam em uma
chácara de 1 alqueire onde produzia leite
para o consumo da família e, na periferia,
eram proprietários de uma fazenda de 22
alqueires onde criavam alguns eqüinos da
laça Mangaiarga Marchador. Em Botelhos
montou uma Casa de Saúde com a im
prescindível ajuda administrativa de D.
lisa. Conta que no cumprimento de sua
profissão o cavalo exerceu um relevante
papel, "sem este meio de transporte se
ria, praticamente, impossível chegar até
micus pacientes. Por várias vezes à noite
sai montado em um "cavalo sem encher-

gar nada e embaixo de muita chuva".

Esclareceu César Luterbach que a re
gião de Minas Gerais, nos tempos mais
remotos, era uma região vulcânica sendo
que, este fator, muito contribuiu para for
mar no solo micro-elementos que muito
auxiliaram na formação do eqüino, por
exemplo, a cascaria do rebanho mineiro é
bastante diferente do rebanho de outros
estados. Confirmou ainda que estas so
bras vulcânicas enriquecem muito o teor
protéico dos pastos refletindo na qualida
de e no crescimento do cavalo mineiro.
"Acredito ser este o fator que muito in
fluenciou o Estado de Minas Gerais ser
o difusor da criação de cavalos no Brasil".
A condição geográfica montanhosa fize
ram com que os animais mineiros sejam
até hoje muito respeitado pelos paulistas.
A necessidade de subir e descer morros

desenvolveu uma excelente musculatura,
ossatura e outros itens que promoveram a
boa desenvoltura do eqüino nas planícies
de São Paulo, adaptando-se muito bem a
qualquer função que, por ventura, venha |
a exercer.

De 1914 até nossos dias, logicamente,
muita coisa mudou na criação de cava
los. A atividade tornou-se mais exigente
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em termos de alimentação e manejo. Na
quele tempo não havia a preocupação
com o alimento dos cavalos, "antes dava-
se comida agora nutre-se o animal". O
eqüino está cada vez mais bonito em suas
formas, graças ao esmero dos criadores e
a medicina preventiva dos veterinários
que desenvolveram rações balanceadas,
medicamentos e outros que resultaram na
melhor formação dos animias. "Era ter
mos de futuro, a alimentação tenderá a
ficar mais barata porque os brasileiros es
tão deixando de imitar os europeus, subs
tituindo alimentos importados por outros
produtos que também alcançam os mes
mos resultados e com maior economia."

Fazendo-se uma comparação entre os
antigos e novos criadores nota-se, res
pectivamente, que aqueles eram verda
deiros cavaleiros enquanto hoje, os pro
prietários não o são. "No meu tempo o
próprio dono era o treinador do cavalo e
atualmente quem comanda são os peões".
Este fato ocorre porque alguns proprietá
rios alegam problemas de satíde, pois en
tão, "estou com 84 anos e jamais tive se
quer algum problema de coluna ou seja lá
o que for"; Luterbach defende, e mui
tos outros criadores, que a Associação
organize cursos ou escolas para peões com
a finalidade de tornar o cavalo mais pro
fissional. "A diferença básica da criação
de cavalos no passado e hoje é que antes
era uma necessidade e nos nossos dias

é "status".

"Muitos criadores meus amigos me cha
mam de nostradamus da equideocultura",
isto porque, no passado, sempre costuma
va dizer: "se os criadores se guiarem por
minhas opiniões o Estado do Rio de Ja
neiro poderá se tornar um grande criató-
rio em termos de qualidade" —. Fato
confirmado: os animais do rebanho flu

minense são de ótimas caracterizações e
um bom número destes pertencem às me
lhores linhagens do Brasil. Inclusive a
"lenda" de que o macho vale muito e é
mais raçador do que a fêmea sempre foi
contestada por este grande criador. "Na
época em que as fêmeas custavam pouco,
instruia muitos amigos a adquirirem certas
éguas que seriam ótimas raçadoras tal
qual um macho. Aplico e defendo o dita
do de cavalo de milhão, égua de milhão".
A formação da raça Mangalarga Mar-

chador vem se aprimorando vertiginosa
mente em termos de pelagem, alimentação
apropriada, musculação, ossatura, porte,
anca, cabeça, pescoço e outros fatores que
serão conservados somente através da pro-
gênie: "essas qualidades somente irão ser
boas se forem transmitidas aos descenden
tes. E reafirmo tanto o macho quanto a
fêmea são igualmente raçadores".
No ensinamento que passa a seu filho.

César Luterbach diz que o cavalo deve
ser criado o mais natural possível. "O
maior inimigo do potro é a cocheira. Bem
cedinho, enquanto o capim ainda está mo
lhado pelo orvalho, o eqüino deve ser sol

to para pastar. Acredito não haver coisa
que o cavalo mais goste". O verde é o
principal fator de desintoxicação e desen
volvimento, além do que reafirma a rusti-
cidade da raça em questão — Mangalarga
Marchador —, "uma de suas característi
cas principais. No pasto o potro tem con
dições de exercitar-se beneficiando seu
crescimento, principalmente quando está
junto da mãe ele tem a possibilidade de
brincar e correr de um lado para o outro
no campo. E, no caso de o filhote ter sido
desmamado e separado da mãe, colocá-lo
junto com outro potro do mesmo tama
nho". Finalizou este item com a obser
vação; "cocheira quanto menos melhor".
Na cidade de Mendes, Estado do Rio de

Janeiro, Paulo César Luterbach, um de
seus filhos, está começando a desenvolver
um criatório de Mangalarga Marchador.
O animal de número hum é a égua Seta
Dama, presenteada por Hélio Bello, parin
do um potro — filho de Herdade Cadilac
cujo nome é Czar Monarca, antigo prefi
xo de seu pai. Hoje este produtor está
com 2 anos e meio e será iniciado em jul
gamento na exposição agropecuária de
Barra do Piraí, com data de início para
12 de julho próximo. "Sou contra os jul
gamentos das categorias abaixo de 2 anos
e meio devido às freqüentes viagens que
prejudicam o crescimento do animal cora
as conseqüentes mudanças de alimenta
ção, água, quebra da rotina dos exercí
cios, enfim uma série de razões que dani-
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ficam o desenvolvimento perfeito das for
mas físicas do eqüino". Dr. Luterbach
com sua calma e conhecimento dos mui
tos criadores e de suas opiniões, comple
tou: "aposto que quando lerem esta mi
nha opinião irão pensar que se o animal
não for conhecido desde potro não será,
no futuro, um grande campeão, pois é aí
que eu digo, se o animal for realmente
bom será tão conhecido quanto aquele de
semelhantes qualidades que iniciou sua
jornada em julgamentos desde a primeira
categoria potro".
Para um bom treinamento de marcha

e equitação a melhor conduta para se che
gar a grandes resultados é usar os pró
prios elementos da natureza, portanto, os
morros, estradas de terra e seus possíveis
obstáculos, fazendo o animal andar no mí
nimo 4 km e no máximo 80 km diários,
"o pior lugar são as pistas construídas em
círculo porque causam problemas na for
mação dos mtjsculos posteriores e anterio
res do animal". Hoje em dia, foi instituí
da a prova de hipismo rural para que os
cavalos possam exercitar suas funções de
origem, e acrescentou; "a criação de ca
valos tornou-se uma atividade de elite fa
zendo o eqüino virar boneco de vitrine
e mais, a maioria de seus proprietários
são fazendeiros de finais de semanas sem,
portanto, saberem conduzir seu animal,
como um verdadeiro cavaleiro".

César Luterbach relatou à Revista dos
Criadores o dia que se confirmou a gran
de prova da docilidade e amizade do ca
valo da raça Mangalarga Marchador: "eu
c meus dois irmãos fomos buscar uma
boiada em um pasto que ficava além de
uma garganta onde havia uma linha fér

rea. Os dois à minha frente, já tinham
passado e, quando fui atravesasr, o trem
me pegou no meio da garganta. Bom, final
da história, depois que o trem passou, eu
estava deitado sob o cavalo, cujo nome
era Telegrama, e este completamente imó
vel devido a uma ordem minha de ficar
bem quietinho até o trem passar. Hoje,
lembro-me bem, do espanto de meus dois
irmãos com o acontecido". Um outro fato
aconteceu por volta de 1952, quando era
proprietário de um cavalo de nome Pla
tino, filho de Fada e Maxixe, ambos cam
peões nacionais de propriedade do cria
dor José Floriano Martins. Na exposição
de Barra do Plraí, Dr. Luterbach encon
trou o Dié, também criador, lhe dizendo
que se encontrasse um filho de Maxixe
ficaria muito satisfeito. Portanto, levou-o
até sua fazenda que se localizava próximo
dali, em Piraí, tanto do Dié argumentou
que acabei trocando o meu garanhão por
um de seus cavalos de estimação mais uma
vaca holandesa com bezerro no pé de mi
nha escolha". Passou muito tempo sem
ouvir falar ou ter visto este cavalo, até o
dia em que ele vinha entrando em uma
exposição no Parque da Agua Branca, São
Paulo, quando encontrou o empregado do
Dié falando que Platino estava naquela
exposição. "Fui mais do que depressa à
sua baia matar as saudades de meu cava
lo. Lá chegando encontrei-o relinchando
para algumas éguas próximas, cheguei
mais perto do visor e chamei: Platino...
Platino.. . vem cá meu nego, ele levantou
as orelhas e logo veio ao meu encontro
começando a lamber minha mão. Olha
rninha filha, as lágrimas me vieram aos
olhos de tanta emoção". Por estas duas

passagens torna-se, praticamente impossí
vel não admirar este grande criador do
Marchador e nem deixar de criar dentro
de nós algum interesse por esta raça.
Nos últimos tempos, a vida de César

Luterbach e sua esposa D. Usa, que sem
pre o acompanhou e também tece algu-
mias críticas e elogios sobre o rumo que
tomou a criação de cavalo, é atender às
freqüentes solicitações de diversos cria
dores e, sendo assim, é praticamente im
possível encontrá-los em sua residência
nos finais de semana. Os criadores que
mais o solicitam são, entre outros. Hélio
Bello, "com quem travei grandes discus
sões sobre a forma mais adequada de trei
namento dos cavalos", Gueber Moreira,
"possuidor de um excelente plantei e ad
mirador da equitação junto com seus fi
lhos", os irmãos George e Fernando Ave
lino, "grandes amigos", e muitos outros
criadores novos e antigos que o procuram
em busca de suas opiniões, "o meu tele
fone não para".

Finalizando, César Luterbach defendeu
uma mudança no sistema dos registros
provisórios dos animais, isto é, os regis
tros só serem efetuados na presença da
égua, mãe do referido potro, com a finali
dade de evitar dados e informações tro
cadas quanto a filiação.

Encerrando a entrevista comentou: "o
que posso fazer pelo cavalo eu faço, é
uma das minhas maiores paixões".

As palmeiras da rua Paissandu, depois
que passaram a conviver com tão grande
personalidade da criação do Mangalarga
Marchador parecem ter ficado mais pom
posas em suas bases de tantas histórias.
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Saleiros automáticos para bovinos

o Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte
(CNPGC/Embrapa) desenvolveu diversos modelos e
tamanhos de saleiros automáticos para bovinos. Ao
contrário do sistema convencional, os saleiros automá»
ticos, desenvolvidos pela Embrapa, são fechados e pro
tegem os sais minerais das chuvas. Podem ser utiliza
dos, também, para fornecimento do sal comum, ração
e uréia. Além de eficiente, os saleiros podem ser cons
truídos na própria fazenda, utilizando materiais dispo
níveis. O equipamento foi desenvolvido pelo pesquisa
dor Saladino Gonçalves Nunes, agrônomo M.Sc do
CNPGC/Embrapa de Campo Grande.

Um dos problemas que comumente en
contram os pecuaristas na administração
de sais minerais ao rebanho é a
saleiros que ofereçam boa proteção às
misturas, contra as intempéries.
A usual utilização de saleiros rústicos

e improvisados, onde os produtos ficam
totalmente expostos ao sol, chuvas e ven
tos, normalmente leva a sérias perdas.
Os saleiros cobertos nem sempre ofe-

tecem proteção segura aos suplementos,
especialmente no verão, quando as chu
vas são abundantes e vêm acompanhadas
de fortes ventos.
Os problemas mencionados são agrava

dos quando se utilizam esses saleiros para
a administração de misturas de sais mine
rais e uréia, em virtude da higrocopicida-
de dos suplementos, com possíveis riscos
de intoxicação dos animais.
Os saleiros automáticos para bovinos

são dispositivos planejados atentando pa
ra a redução das perdas, que normalmen
te ocorrem nos saleiros convencionais, pe
la maior proteção que oferecem aos pror
dutos. São também de baixo custo, pois
olém de serem de fabricação artesanal,
utilizam materiais disponíveis na fazenda.
Não se trata de saleiros de autp-abaste-

cimento como o nome sugere, mas, de
cochos totalmente protegidos, com acesso
através de portas laterais, ilpp alçapão,
que se abrem pela pressão exercida pelo
animnl na parte infetior dos mesmas.^
A conveniente utilização dós saleiros

automáticos deve ser precedida de um pe
ríodo de adestramento dos animais.

Outros usos poderão ser dados aos sa
leiros automáticos, especialmente para ad
ministração de rações e suplementos con
centrados.

i 1,40 m

CONSTRUÇÃO DOS SALEIROS
AUTOMÁTICOS

Os saleiros automáticos são construídos
basicamente de madeira, com cobertura de
chapa lisa de alumínio. Outros materiais
poderão ser utilizados eventualmente, de
pendendo do eusto e disponibilidade na
fazenda, tais como: peças lavradas de ma
deira, para os depósitos; apontas de tábuas,
para as laterais; couro bovino tPêtado*,
para a cobertura. Materiais mais duráveis,
como fibra de vidro, poderio ser utiliza
dos industrialmente.

Os saleifõs Constam de uma caixa de
forma trapezoidaí (FiS- f)» dotada de por
tas laterais #ig. 2) suspensas por do-
bradiças. A caixa trapezoid^ é separada
intemamênte por uma divisória (^i^. 3
e 5) e abriga, na parte inferior, os com-
partimentos onde são depositadas as misr
turas minerais.

0.80 m

A construção dos saleiros automâticós
é facilitada pelas vistas frontais e laterais
(Figs. 1 e 2), plantas baixas e de cober
tura (Figs. t e 4) cortes e detalhes. («Figs.
5 a 7),

i-A

Ttutomenta = imp^tne^iílzante + ̂
pètente = óleõ + ereásoL Fíg. 1. Vlõto lótorat d« solplpas ovtpmátíeoíi.
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O corte AA (Figs. 3 e 5) permite visua
lizar a separação interna mediana do sa
leiro, sobre a qual apoiam-se as portas,
qji^do abertas para o interior do mesmo.
Ò detalhe A (Fig. 6) mostra a maneira

de fixação das portas dos saleiros pela sua
parte superior interna, através de dobradi-

COBERTURA

I

Fig. 2. Vista frontal do saleiro automático-

unidade (SA-1).

ças reforçadas. O detalhe B (Fig. 7) re
vela a posição correta das portas, bem co
mo o calço que as contém, visando man-
tê^las numa posição que possa impedir a
entrada de água das chuvas no interior
do depósito.

O.CO re

Mq, 3. Planta baixa do saleiro automático-
unidade (SA-1)

Recomenda-se não utilizar pregos ou
pãrãfuaos comuns na parte inferior dos
sakirQS, por tratar-se de região sujeita à
içãô çonrt^iva dos sais.
A fôxaÇÃo das peças de madeira pode

ser fmte com tarugos de madeira ou pre-
fgos galvanizados.
Ás tôbuas a serem aplicadas nas late-

fais 1) devem ser trabalhadas com
éhcaixes do tipo macho e fêmea, para tam
bém evitar a entrada de água no interior
dÍÉ>s saleiros.
Recpmenda-se, por facilidade, utilizar

chapas pré-fabricadas de madeira (madei-
nt) parã as portas, por tratar-se de peças
de madeira laminada, disponíveis nós di-
meásdés déBêjadas.

Pig. 4. Cobertura do saleiro automátlco-
unidade (SA-1)

Cobertura

Oobrodiço

ig. 6. Detalhe A — Fixação das portas
laterais dos saleiros automáticos com

dobradlças.

Coloo poro ratenoõoea
perto na po«w bieol

otorol <b

Esc. 1 20

FIg. 5. Corte AA e detalhes A e B dos saleiros
automáticos.

Uma relação detalhada dos materiais
necessários a cada tipo de saleiro auto
mático é apresentada na Tabela 2.

TIPOS DE SALEIROS

Os saleiros automáticos podem ser clas
sificados segundo os modelos descritos na
Tabela 1.

Fig. 7. E»etalhe B — PodçSe das portas ds
saleiros automáticM.

situação dependerá do número de animais
na pastagem, mãntendo-se o saleiro ade
quadamente abastecido.
O número de animais, por saleiro, (Ta

bela 1), foi determinado baseando-se em
observações práticas como freqüência de
acesso dos animais ao saleiro e seu tem^
po de permanênma.

TABELA 1. dassUleação dos sal^ãos aotoniáâBC»

Modelos
N.^ «rtlmnlia/

s^eiro

MSA 1 Mini-saleiro automátÍGO-unidade 50

SA-1 Saleiro automático-tinidade 50

SA-2 Saleiro automático modulado com duas um.
dades 100

SA-3 Saleiro automático modulado com ttiês imi-
dades 125

A partir destes, vários tipos poderão
ser concebidos (Fig. 10), pois os mesmos
podem ser modulados. Entretanto, a es
colha do tipo mais apropriado para cada

MSA-I —- MhiLsaieiro aatomdtico-tiiiidnde

Este pequeno sáleira aiitmnático de for
ma semelhante â dos demais é constíluído
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de apenas uma unidade. Ê o protótipo,
inicialmente planejado para uso experi-
tnental em pequenos potreiros. As dimen
sões deste saleiro são apreseniíadas nas
Figs. 8 e 9.

Destina-se especialmente ao uso nos ex
perimentos de pastejo, com animais de
pequeno porte, com categorias pertinen
tes às fases de cria e recria. Presta-se tam
bém aos ensaios com suplementos mine
rais ou misturas, onde as medidas de con
sumo são fundamentais para avaliação dos
resultados.

Tem capacidade para 100 kg de produ
tos, 0,70 m de comprimento podendo ser
utilizado conforme a opção sugerida na
Tabela 1, por cerca de 50 animais jovens.
Além do tipo individual apresentado,

este saleiro pode ser modulado, até um
limite máximo de quatro módulos, medin
do 3 m de comprimento (Fig. 10).

Este tipo de saleiro, em função das suas
reduzidas dimensões, apresenta restrições
ao uso generalizado. O acesso é dificulta
do a animais adultos e de chifres avanta-
jados, especialmente os das raças Guzerá,
Gir, mestiços das raças leiteiras e bois
carreiros.

SA-1 — Saleiro automáticounidade

Este tipo de saleiro apresentado nas
Figs. 1 a 4, tem uso generalizado a dife
rentes categorias de bovinos, sem restri
ções quanto ao acesso. Apresenta duas
portas laterais, uma de cada lado, e mede
1 m de comprimento.

^V!\'''

Fíg. 9. Vista frontal de minl-saleiro
automático-unidada (MSA-1).

SA-3 — Saleiro automático modulado
com três unidades

Este modelo, com três unidades modu
ladas (Fig. 12), mede 3 metros de com
primento, apresenta seis portas laterais,
capacidade total de 450 kg de produtos,
podendo servir a cerca de 125 animais.

Este saleiro eqüivale, em comprimento,
aos saleiros cobertos convencionais fabri
cados industrialmente, modelos Paranavai
e Beckehauser.

Não se recomenda a construção de sa
leiros maiores que este, levando em con
ta os riscos decorrentes do maior peso a
ser suportado pela estrutura. Quando a®
invernadas forem maiores, é aconselhável
dotá-las de maior quantidade de saleiros.

INSTALAÇÃO

A instalação dos saleiros automáticos
poderá ser feita em locais estratégicos das
invernadas, visando, juntamente com as
aguadas, condicionar o manejo.
A localização de saleiros próximos as

aguadas naturais ou bebedouros é inciese-
jâvel, pois induz ao superpastejo nas inia-
diações, com a conseqüente formação de
malhadores. O posicionamento oposto e
distanciado dos bebedouros é a melhor
opção para instalação, pois obriga os ani
mais a percorrerem a pastagem, fazendo
melhor pastoreio.

W'l ■ . ' I Rg. 10. Vista frontal de um mÍnl«sa1tÍro automático modulado com 4 unldadot.

n*. I. VM* iHMVl éu mlnt-Mldre
jmwBMtoJiBiáiiit ).

A sua capacidade total é de 150 kg de
produtos, com opção de instalação indi
cada pela Tabela 1, podendo servir a cer
ca de 50 animais.

SA-2 — Saleiro automático modulado
cem duas unidades

Apresenta as mesmas características do
anterior, entretanto, com duas unidades
moduladas (Fig. II). Sua capacidade ple
na é de 300 kg, medindo 2 m de compri
mento, podendo suplementar cerca de 100
animais. Quatro portas laterais, duas de
cada lado. permitem o acesso dos animais
ao interior do saleiro.

Em qualquer alternativa de instalação
de saleiro, o local escolhido deverá ser
preferencialmente elevado e bem drenado,
sendo recomendado ainda, no caso de
instalação definitiva, utilizar cascalho pa
ra acabamento.

O pequeno peso do saleiro automático,
aliado ao sistema de fixação ao solo, com
apenas dois esteios, empresta-lhe um ca
ráter de mobilidade relativamente fácil,
permitindo sua eventual mudança de lo
cal dentro do pasto.

Em regiões tímidas ou sujeitas a inun
dações. como o pantanal, sugere-se fixar
os saleiros automáticos sobre toras de ma-
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DEPÓSITO

11. Vista frontal do saleiro automático modulado com duas unidades (SA-2).

3,00 m

Fig. 13. Saleiro automático mdvel.
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DEPÓSITO

!  Fig. 12. Vista frontal do saleiro automático modulado com ti^ unhbdts (SM).

oeirá (■Fig. 13) visando removê-los com
iacilidade, além de garantir a estabilida
de dó çciijunto.

A constnição dos sale'rcs nas cercas in
ternas 4á propriedade (Fig. 14) é outra
alternativa de instalação que permite a
utilização do mesmo saleiro por animais
Úé invemadas contíguas. Neste caso, a

possibilidade de uso do saleiro fica redu
zida à metade, devido ao acesso ficar li-
mitcdo a apenas um lado do saleiro.

ADESTRAMENTO DOS ANKMAIS

A utilização dos saleiros automáticos
pelos bovinos se dá normalmente, após

um período de adaptação de aproximada*
mente três semanas. As portas do equipa
mento devem permanecer, no inído, total
mente abertas, oferecendo livre ac^so aos
suplementosi Após esse período, que d^
durar cerca de uma semana, as portas de
vem ficar parcialmente abertas (frestas de
5 cm) por mais duas semanas, de tal ma-
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Fig. 14. Saleiro automático modulado com três unidades (SA<3) instalado na cerca da arame.

neira que a abertura já ocorra pela von
tade do animal. Após essa fase, as portas
podem permanecer fechadas e o acesso
aos suplementos minerais ocorrerá nor
malmente, através de leve pressão do fo-
cinho do animal na parte inferior das
portas.

Outra forma de utilização e rápida
adaptação dos animais é introduzir um
animal guia, já treinado, nos lotes ainda
não familiarizados com os saleiros.

Observações experimentais sobre o con
sumo de misturas minerais através do uso
de saleiros automáticos, comparado com
o dos saleiros convencionais, permitiram
concluir que não ocorre limitação na in
gestão dos produtos, em decorrência da
maior ou menor facilidade de acesso dos
animais aos produtos oferecidos.

Pelo que foi observado, admite-se se
rem os saleiros equipamentos de grande
valia na suplementação de bovinos, elimi

nando as perdas normalmente oconentes
nos saleiros convencionais.

MATERIAIS

Os materiais necessários à construção
dos diferentes modelos de saleiros automá
ticos são apresentados detalhadamente na
Tabela 2.

Saleiro automitlco no C.N.P.G.C.

Al/ BRIÜ FAfílA LIMA. I8S7 S' and. CJ 506 FO/Vf SAO PAULO
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Fosfato natural é nocivo ao boi

Durante o II Simpósio sobre Nutrição
Animal, realizado em maio, em São Paulo,
o médico veterinário e professor da Fa
culdade de Medicina Veterinária de Tu
rim, Silvano Maietto, advertiu sobre o
risco do fornecimento de fosfato natural
aos animais. Segundo ele, o fosfato na
tural, rico em flúor, é insolúvel, já que é
constituído basicamente de fosfato tri-
cálcico. Para tornar-se solúvel, teria que
ser processado e transformado em fosfa
to mond ou bicálcico. De acordo com ele,
como é insolúvel, os bovinos não conse
guem absorvê-lo e suprir sua carência de
fósforo. "Ê mesma coisa que não dar na
da. O fosfato não supre a carência de
fósforo", afirmou.

Maietto, que também é presidente do
Comitê Científico para a Alimentação da
Comunidade Econômica Européia (CEE)
e membro do Conselho Consultivo de
Organização Mundial da Saúde (OMS),
diz que, além de não suprir carência de
fósforo, o fosfato natural, sobretudo os
brasileiros, são extremamente tóxicos por
causa do alto teor de flúor e metais pe
sados, como mercúrio, cádmio, arsênico,
chumbo e cromo. Segundo ele, o teor de
flúor máximo admitido pela Organização
Mundial da Saúde é de 1% — porém os
fosfates brasileiros têm teores bem aci
ma: o de mais baixo teor é de Tapira, com
1,57%. De Patos de Minas, tem 1,85% e
da Goiás fértil, 2,45%.
Conforme Maietto, as fontes de fósforo,

fornecido na Europa e nos EUA, têm no
máximo 1%. Segundo ele, países pobres,
sem recursos e que precisam suprir com
fosfato natural a carência dos bovinos,
usam fosfato com máximo de 1% de flúor,
caso de Biafra e Alto Volta e outros paí
ses africanos. "Até mesmo nesses países,
onde não há meios de se transformar o

fosfato tricálcico em mono ou bicálcico,
usam a fonte natural com o máximo de
1%. O Brasil, que dispõe de recursos
tecnológicos, não pode viver esse atraso,
usando o fosfato natural. Deve transfor
má-lo", sugere.

Segundo Maietto, para o Brasil onde o
bovino vai para o abate com média de
cinco anos, fontes de fósforo com teor de
1% de flúor é alto. "Na Europa e EUA
esse percentual é admissível, já que os
bezerros vão para o abate com idade má
xima de 2 anos. De acordo com ele, o
fornecimento do fosfato natural pode le
var à contaminação da carne por metais
pesados, como flúor, mercúrio, madmio,
chumbo e cromo". "Eles têm um efeito
cumulativo", explica. "O Brasil pode vir
a perder o mercado externo de carne bo
vina se persistir nessa prática, que come
çou a intensificar há dois anos", observa.
Segundo Maietto, os importadores são rigo
rosos e se detectarem nas análises presen
ça desses elementos recusam o produto.

Porém, o mais grave é que o forne
cimento contínuo do fosfato natural po
de trazer graves riscos de intoxicação
ao rebanho. O primeiro mal pode ser
intoxicação por excesso de flúor. A lon
go prazo, pode diminuir a produção de
leite e ganho de peso, por carência de
fósforo. Pode reduzir a fertilidade do re
banho e seu potencial genético. "Como
muitos criadores se baseiam a seleção na
fertilidade, ganho de peso ou produção
leiteira, se eles não estiverem atento, pode
rão descartar animais excepcionais na su
posição de que não têm bom desempenho.
Porém, muitas vezes o desempenho está
sendo prejudicado por causa do fosfato
natural. Então, é preciso cuidado — já
que a fertilidade e a produtividade podem

estar prejudicadas por causa do fosfato
natural", explica. Por outro lado, o fos
fato natural pode reduzir a resistência à
doença, a síntese da proteína e a conver
são alimentar. "Os microorganismos do
rúmen precisam ser supridos de minerais
e proteínas para que eles, em simbiose,
possam se multipiicar e auxiliar na absor
ção de alimentos", diz.
De acordo com Maietto, o risco de in

toxicação por flúor é mais acentuado na
entressafra, quando o suprimento de ali
mentos é mais escasso. "No período de
entressafra, os bovinos, por exemplo, re
cebem um alimento mais grosseiro e po
bre, redtíz-se a presença de cálcio, que
funciona como tampão. Sem cálcio, não
neutralizado, o flúor pode intoxicar os
animais, levando-os até a morte". Con
forme o especialista, os efeitos nocivos do
fosfato natural aparecem, normalmente, a
longo prazo.
O Ministério da Agricultura proibiu o

emprego do fosfato natural. Porém a fis
calização tem sido precária. "É preciso
maior rigor", diz Maietto, que, há dois
anos, quando esteve pela última vez no
Brasil, já havia feito o alerta. Segundo
Maietto, a difusão do emprego do fosfato
natural ocorreu por interpretação errônea
da pesquisa em andamento da Embrapa.
Segundo ele, a Embrapa divulgou um es
tudo sobre uso de fosfato natural para
suprir carência de fósforo em animais.
Porém, a pesquisa não está ainda concluí
da e, como diz Maietto, muitas indús
trias passaram a vender o fosfato natu
ral — que custa hoje 10% do fosfato bi
ou monocálcico — como quem tivesse o
apoio científico da Embrapa. "Eles estão
agindo com má-fé contra os agricultores.
E vendendo uma coisa proibida pelo Mi
nistério da Agricultura".

TOURINHO 3/4 MARCHIGIANA - NELORE

ZAIRO DE ITAPEVA
REG. A7636 - NASC. EM 14.12.83

DESENVOLV: PONDEHAL

NASCErI 205 I 365 ! 550
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KG

GANHO DIÁRIO "
KG/DIA

1 1,563 1,352 1,252 1,187
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MARCHIGIANA-NELORE

FAZENDA CERRADO DE CIMA
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ITAPEVA - SP - km 266 da Rodovia SP 258
EÍSITRE CAPÃO BONITO E ITAPEVA

SELEÇÃO E VENDA DE REPRODUTORES
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TELEX 011.22388
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22-1916 — R. 24

À NOITE (0155) 22-1425



o pacote e a agricultura

Ninguém mais que o produtor ru
ral brasileiro sofre com a inflação...

A sazonal idade e o risco de suas
colheitas.

O investimento a longo prazo e o
custeio de sua lavoura durante um
a nó .

. A dispersão de sua atividade e a
comercialização de seus produtos
com muitos desorganizados ofertan
do e poucos organizados comprando.
Os preços mínimos, muitas vezes

não bem amparados, por falta de
recursos financeiros, armazéns, es
tradas, etc.

I^agou caro para colocar a semen
te no chão e espera quatro a cinco
meses para colher, vivendo nessa es
pera © drama de uma inflação cres
cente com a qual nem ele e nem o
seu produto plantado têm a ver.
Quando colhe e comercializa o

seu produto, não pode transferir a
inflação passada e nem a futura (5
a 6 meses até © novo plantio), pois
ele se dèstina basicamente a uma
população de baixa renda, com bai
xíssimo poder aquisitivo e que na
grande maioria gasta mais da meta
de de séu $alério para se alimentar.
Não sabe se o dinheiro da venda

dá para cobrir as despesas mais a
inflação que teve e muito menos par
ra fazèr o novo plantio, que assim
só se realizará com redução de área
ou com nõvo endividamento.

Sabe que 24 por cento, em média,
dé sua produção vão, logo à saída
da porteira, para impostos, taxas,
contribuições, etc.

A inflação, portanto, estimula tpr
dós os inimigos do produtor rural,
que para ela perde, não só a produ
ção, mas, a própria esperança.
É claro que ó homem dó campõ

deve ter sido o primeiró a aplaudir
as medidas do programa de inflação
zero. Mesmo sabendo que teria ta-
belamentos, redução dé preços e à\<-
gumas dificuldades, esperava que ps
sacrifícios e custos para se debeíar

inflação fossem distribuídos equi-

ALYSSON PAULINELLI

tativamente pela sociedade como um
todo.

Vamos todos combater a inflação,
deve ter pensado.
Mas... que todos?

O tabelamento e o congelamento
de preços dos produtos se fizeram
nas prateleiras dos supermercados
e pontos de distribuição.

Nesse segmento pressionados pe
los "fiscais do Sarney" trataram de
garantir suas margens, reduzindo o
preço de compra nos atacadistas e
industriais. Estes, por sua vez, tam
bém organizados e com fortes
lobbles defendem o menor preço de
seus fornecedores e assim- sucessiva
mente até o produtor desorganiza
do.

Aí a explicação por que a queda
dos preços do produto agrícola não
chegou ao varejo ou seja, ao consu
midor brasileiro.

A carne caiu de Cz$ 250,00 a ar
roba para Cz$ 210,00 ou menos,
hoje. O arroz dè Cz$ 160,00 para
Czè 120,00 a saca. O milho de Cz$
115,00 para Cz$ 75,00 cruzados a
saca. E assim por diante, .. sem fa
lar no leite.

O produtor, já desconfiado de que
todos não seriam realmente todos,
deve ter pensado: Mas haverá a com
pensação. "Gomo todos os outros,
nós também deveremos ter a nossa
redução de custos".

Triste engano.

Ôs insumõs ê prèços que contra
ele são praticados èstã© tãbeíãdOs
ã níveis de 27 dé fevereiro è nesse
segmento, támbém multo organizá^
dp, já trataram de ãceftàr seus cus
tos e a justar seus preços à nova rea-
lidãdè, não parecendo ser aí quê ©
agricultor será beneficiado.
No salário, teve de realizar o rea

juste parã março, Gonforme estabe
lecido.

Os bâncOs reclãmaram suas mar
gens e o Governo fez com que todos,
inclusive o produtor ruFãl, cobris
sem as suas "perdas" com reajustes

nas taxas de serviços, pois as taxas
de juros caíram.

Para todos??? ^
Para a indústria e para o comér

cio, sim. Tiveram suas taxas reais
reduzidas quase à metade.
E para os agricultores??? Todos.
Já estão sendo preparados para

um anúncio de 333 por cento de au
mento em suas taxas de juros para
custeio e não sei quanto, para in
vestimentos.

Por que só para os agricultores?
Alegar-se o custo da captação aci

ma dos atuais juros praticados! Por
tou-se bem o Ministro do Planeja
mento diante das câmaras de televi
são quando explicava as medidas do
pacote 6 lhe indagaram pelos juros
agrícolas. Afirmou categoricamente:
"permanecerão em três por cento,
retirando-se a correção monetária.
A agricultura é um setor desorgani
zado e o Governo precisa protegê-
lo." "Esperamos mudanças no mer
cado financeiro com aumento de de^
pósitos à vista que têm custo zero,
além do aumento da arrecadaçao,
capaz de gerar recursos monetários
e fiscais possíveis de serem direcio
nados ao setor (agrícola)". Aí está a
solução.
A verdade é que o encareclmento

do custo do crédito rural vai ser uma
ducha de água fria na grande ̂pec-
tativa de recuperação de seus últi
mos desastrados anos para © setor
agrícola no Brasil.
O agricultor que já está descapi-

tãlizad© e portanto altamente dé-
pendènte de crédito, com uma élé-
vadíssimã taxa de tributação em seu
produto (ã mais alta d© mundo) vai
arcar, além dos 24 por cento de tri
buto que já paga após a produção,
com um custo de mais 10 por cento
no crédito, antecipadamente à ati
vidade de produzir. É © pior, já se
fala até em manter a correção mo
netária nos créditos dé mais de um
ano dé duração.
É dé sé pérguntar se o "pacote"

foi feito para todos ou contra a
ãgriGultura??? .

30 ReVlSTÁ DOS CRTAbORES —Junho do 1980



l

1

I

TÊM COISAS QUE NÃO DÁ PARA ENGOLIR.

Principalmente se forem inteiras. Mas a Nogueira
desenvolveu uma completa linha de máquinas
agrícolas que vão desde DESINTEGRADORES,
PICADORES E MOEDORES, até ENSILADEIRAS e
COLHEDEIRAS DE FORRAGENS que transformam
o milho, sorgo, napiê, cana etc. em alimentos
picados ou triturados, proporcionando uma ração
rica e homogênea.
Mas além de proporcionar uma
melhora na qualidade do trato ^

Nogueira são muito mais
resistentes e racionalizam mão-
de-obra, pois sõo facílimas de
serem operadas, podendo ser
acionadas por motores elétricos,

diesel, gasolina e também por tomado de

j" força de tratores.
Portanto, quando você pensar em equipamentos

para agilizar e melhorar a alimentação de
—  bovinos, eqüinos, suínos; aves, pense

f  um pouco mais e decida-se pela
qualidade e experiência das MÁQUINAS

AGRÍCOLAS NOGUEIRA.

NOGUEIRA

Sinônimo de maquines agrícolas.

IRMÃOS NOGUIIRA S.A. Máquinas AgHeolqs • Motor**
Motfiz Ruo 15 do Novembro 701 • Ca'i«a Poitol 7 • CEP IJOTfí

• ITAPIRA S P BRASIL • leh lOl-^Íj 63 ISm
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Uso do

enxada rotativa
postagens
Eng.° Agr.° Gastão Moraes da Silveira

As enxadas rotativas podem ser utiliza
das tanto na formação como na renovação
de pastagens. Para a formação utilizar os
modelos recomendados para trabalhos pe
sados, substituindo os métodos convencio
nais de preparo do solo em uma única
passada, incorporando os restos de cultura
anterior. O rotor mais robusto propicia
trabalhos em condições mais severas, atin
gindo maior profundidade. Neste tipo de
operação, aconselha-se levantar a tampa
traseira, ajustando a roda de controle de
profundidade para corte de 10 a 15 cm,
empregando uma velocidade média do ro
tor, selecionando a velocidade de percur
so à frente do trator de acordo com a
potência disponível e o acabamento re
querido.

Na formação de pastagens, além do pre
paro do solo, as enxadas rotativas podem
ser utilizadas também na incorporação de
matéria orgânica, adubos, corretivos, adu
bos verdes, palhas, etc., existentes na su
perfície do solo e de grande valia na ali
mentação das gramíneas e leguminosas
que irão constituir a futura pastagem.
As pastagens antigas tendem a tornar-

se enraizadas. Seu valor como pastagem
diminui e os métodos convencionais de
renovação, como araçâo e grandeação, fi
cam muito caros.
Com a renovação procura-se destruir as

louceiras antigas das forrageiras, uma vez
que as suas folhas têm pouca digestibili-
dade. Com folhas novas, o aproveitamen
to é melhor.

Etutda rotativa Incorporando matéria orgtnica.

Assistência

técnica

Nestas condições, aconselha-se o uso da
enxada rotativa destruindo-se as touceiras
antigas na época de sementeira, fazendo
duas operações de uma só vez: destruição
dessas soqueiras e incorporação das se
mentes. Trabalhando a uma profundidade
de lOcm, a semente é distribuída e co
berta com uma pequena camada de solo,
o que facilitará a sua germinação.

Outra vantagem é a quebra da camada
superficial compactada do solo pelo casco
dos animais, facilitando a penetração da
água e ar. Pode-se remover as lâminas
das flanges alternadas, deixando-se tiras
de terra não lavrada. Depois que a forra-
geira se desenvolveu na parte lavrada, a
grama antiga restante deve ser cortada
com uma segunda passagem. Tal método
pode ser usado em locais declivosos, fa
cilitando o controle da erosão, uma vez
que impede o escorrimento da água su
perficial que penetra em profundidade.

Versatilidade do equipamento

As enxadas rotativas trabalham o solo
à semelhança de uma enxada manual de
ação contínua. Além das pastagens, as
enxadas rotativas podem ser empregadas
em:

a) Preparo do solo: com uma passada
pode eqüivaler no mínimo a três, dos im
plementos convencionais, arados e grades,
com vantagem da incorporação perfeita
da matéria orgânica. Possuindo controle
de grande precisão da lavra permite o
seu emprego no preparo de solo de di
versas culturas, tais como: cereais, cana-
de-açúcar, algodão, alho, cebola, frutas e
hortaliças diversas. Devido a sua constru
ção e modo de ação é o equipamento in-

NOGUIMAQUINAS

Comércio de máquinas e Implementos agrícolas

R. Guaicurus, 1192 — Lapa

TEL.; (011) 65-5714
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dicado para o preparo do solo de várzeas
úmidas e secas, pois exige pouca força de
tração do trator, facilitando o seu deslo
camento em brejos e atoleiros. Preparo
de canteiros para o plantio de hortaliças.
Permitindo a construção de canteiros em
uma só passada, torna homogênea a mis
tura solo-matéria orgânica, importante pa
ra o desenvolvimento das diversas cultu-

b) Incorporação de matéria orgânica,
calcáreo e fertilizantes.

c) Eliminação de gramas indesejáveis,
através de três a cinco capinas. As capi
nas devem ser feitas a intervalos de três
semanas quando os rizomas cortados criam
novamente raízes e aparecem folhas ver
des acima do solo, produzindo maior des-
gate ao solo. O objetivo deve ser cortar
os rizomas em partes menores possíveis
até a profundidade total da raiz (ao re
dor de 4 a 6 polegadas). Isto estimula os
botões dormentes a se desenvolverem, sen
do destruídos nas passagens posteriores.
A não ser que esses botões sejam levados
a se desenvolverem, os rizomas serão uma
fonte de reinfestação.
d) combate a ervas daninhas em cafe-

zais, pomares e nas entrelinhas de deter
minadas culturas.

Funcionamento — Manejo

O equipamento recebe o movimento di
retamente da tomada de potência do tra
tor, através de uma junta motriz universal
para uma transmissão de múltipla veloci
dade; tal transmissão permite ao operador
selecionar a velocidade ideal do rotor.

As facas ou lâminas são montadas no
rotor obedecendo uma configuração heli-
coidal pré-determinada. A medida que as
lâminas penetram no solo, o tamanho do
corte é determinado pela velocidade do
rotor e/ou a velocidade à frente do tra
tor. A velocidade da tomada de potência
do trator mantém-se sempre constante em
relação à rotação do motor.

O tipo de serviço vai depender de al
guns fatores como: solo, velocidade do
rotor, velocidade de deslocamento, ante-
paro traseiro e umidade do terreno. Quan
to ao solo, o tipo de trabalho vai depen
der do teor de argila que lhe confere
maior ou menor coesão. Elevados teores
de argila permitirão a obtenção de tor
rões maiores e vice-versa.

A uma velocidade constante de desloca
mento do trator, a velocidade do rotor
controla o tamanho das fatias de solo cor
tadas; uma velocidade baixa do rotor pro
duzirá um corte maior da lâmina e conse
qüentemente um acabamento grosseiro.
Uma velocidade alta do rotor reduz o cor
te da lâmina, resultando daí uma lavra
mais fina. Velocidades baixas do rotor

j i -

Destruição da soqueira e incorporação das sementes em uma única passada

requerem muito mais potência do que ve
locidades altas. Velocidades elevadas do
rotor devem ser utilizadas com cuidado,
pois haverá um aumento no desgaste da
lâmina e a estrutura do solo poderá ser
danificada. A velocidade do rotor deve
ser mantida uniforme a fim de manter
a terra em movimento através do rotor.

Mantendo-se constantes as velocidades

do rotor e motor do trator, pode-se va
riar o tamanho das fatias cortadas de
solo, usando-se as marchas do trator. Mar
cha reduzida produzirá uma lavra fina,
marchas mais altas produzirão um aca
bamento mais grosseiro.
Quanto o anteparo traseiro é levanta

do, produz-se uma lavra relativamente
grosseira, isto por que o solo cortado pela

lâmina não se fragmenta pelo impacto
contra o anteparo e as partículas grandes
de terra permanecem em cima. Com o an
teparo abaixado, os torrões quebram-se
com o impacto, dando lugar a uma lavra
mais fina.

Existe um teor de umidade ideal do
solo para o trabalho com enxada rotati
va. Se o solo apresenta um alto teor de
umidade, ele tende a embolotar. Sendo
o solo seco, haverá formação de poeira e
conseqüentemente será maior o desgaste
das lâminas. Tomar cuidado para não
trabalhar o solo quando o teor de umida
de for muito alto. O trabalho em solo
muito úmido, tenderá a fragmentar a es
trutura do solo, seja qual for o tipo de
implemento usado.

1*7^ t r« 7

Enxada rotativa no preparo da pastagem.

Peças de
reposição
originais
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A PECUÁRIA LEITEIRA NOS E.UiV.: organização e progresso genético.

Sumário — Introdução — Atributos da população relativos ao progresso
genético — Organização do setor leiteiro para obter progressos genéticos —
Programas do DHI para melhoramento dos rebanhos leiteiros — Avaliação
de touros e vacas — Inseminação artificial (IA) — Pesquisa e computado
res — Melhoramento genético da produção.

PROGRAAM DE PASTAGENS TROPICAIS

Germoplasmas de pastagens tropicais •
genéticas.

um caleidoscópio das possibilidades

Sumário — Gramíneas e leguminosas — Encontraram-se produções mais
elevadas — Boas forrageiras - elas podem produzir uma diferença na re
produção do gado — Plantadeira combinada - uma idéia que ocorreu.

VALOR DE RAÇAS NATIVAS E EXÓTICAS DE SUÍNOS

Raças locais versus raças exóticas — Características procedentes ao des-
mame — Características pós-desmama — Efeito do ambiente.

TOXICOLOGIA BOVINA

Auto-intoxicação do rume — Pneumonia intersticial atípica — Toxicose por
inseticida — Desequilíbrio dos elementos-traços — Hipomagnesemia —
Desequilíbrio de cobre e molibdênio — Toxicose por selênio — Quadro 1 —
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A PECUÁRIA LEITEIRA NOS E.U.A.:
organização e progresso genético

Sumário: A pecuária leiteira fez notáveis avanços em
anos recentes nos E.U.A. O setor organizou-se adequa
damente para obter muitos melhoramentos genéticos
possíveis. O crescente progresso genético é o resulta
do de muitos esforços complementares entre si, entre
os quais: o acurado registro da identificação animal e
da produção de leite, mediante os Programas de Melho
ramento dos Rebanhos Leiteiros, uma eficaz atividade
de reprodução artificial, os conhecimentos derivados

das pesquisas, o papel construtivo das associações de
raças, o uso de computadores para elevar o nível da

pesquisa, permitindo a aplicação de critérios decor
rentes da análise de grande volume de dados. Ademais,

os criadores aceitaram e empregaram as novas técnicas
e os retornos econômicos relativamente favoráveis dos

últimos anos propiciaram a sustentação dos custos de
um melhoramento genético contínuo.
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Introdução

Q setor leiteiro nos E.U.A. passou por
proiiindas alterações no curso do tempo,
ttõmândo-se mais eficiente, como mostram
ps dados relativos ao número de vacas e
a alta produção de cada vaca (Quadro 1).
Ííouve um aumento de 28% na produ

ção total, com um número de cabeças re-
düàido a 47%. A produção média per ca-
j^tã^ .em 1983, foi 2,72 vezes daquela ob-
^d#'em 1940. A produção efetiva de va-
Gãs Holstein em rebanhos de produção
ppntrolada foi, em 1981, de 7 020 kg de
Mte e 225 kg de gordura, com uma por
centagem de 3,63 de graxa butirométrica.

Referentemente a uma base equivalente
à maturidade de 6 a 8 anos, aproximada
mente, a produção da vaca Holstein dos
È.WA., em rebanhos controlados, foi em
1981 de 7 844 kg de leite e 283 kg de gor
dura com 3,61% de matéria graxa.
Os rogistros relativos à maturidade são

usados nós E.UA. para estimar a capaci
dade de transmissão genética. De 1940 a
1913 ã dimensão média dos rebanhos sob
teste oficial ascendeu de 24 para 84 ca-
ibcçás.
A mudança na produção é o resultado

db muitos fatores.
Uma relevante contribuição provém do

melhor^entd da alimentação e do mane
jo, assim como das condições sanitárias.
Oimse todas as vacas eram fecundadas
nãtur^mente em 1940, ao passo que de
19^ a 1983, o índice de inseminação arti-
Ãçid atingiu 68-70% das fêmeas.

Atributos da população rdativos
ao progresso genético

Os programas, para darem lugar ao
progresso genético, devem ater-se à estru
tura da população e à natureza econômi
ca do setor ao qual devem ser aplicados.
Em geral, é a demanda do mercado que
dita substancialmente os objetivos da se
leção, embora os períodos de alterações
rápidas da procura possam fazer com que
o mercado se adapte à oferta. No caos da
seleção dual (com dupla finalidade), co
mo para leite e carne, um aspecto do mer
cado pode ser levado a adaptar-se à oferta
(no que se refere à carne) porque o outro
aspecto do mercado (o leite) dominou a
seleção efetuada. Caso deste gênero ocor
reu na Inglaterra, quando a raça Frísia se
tornou dominante com detrimento da raça
Shorthorn. Determinar os objetivos da
seleção é, talvez, a coisa mais difícil para
os criadores, porque eles devem prever
cada alteração dos desideratos com su
ficiente antecedência para produzir ani
mais que respondam à essa nova exigên
cia.

Ê o caso dos tourinhos submetidos à
prova de progênie na IA e retirados do
serviço mesmo quando os resultados do
teste ainda não foram notados. Passam-
se 8-10 anos antes de que o uso de tou
ros de IA possa ter qualquer influência
real sobre a população de vacas em pro
dução.
Mas os mercados, quando não variam

rapidamente, permitem encontrar solu-

Quadro 1. Mudanças na pc^ulação de vacas, na produção "per capita"
produção total nos E.UA.

Ano

194Õ
1983

N.° çabeças

23 671 000
11 120 000

Produção "per caPita"
kg de leite % de gc»dura kg de gordura

2 096
5 709

3,97
3,65

83

208

Também a qualidade dos touros empre
gados em inseminação artificial (IA) foi
éonstântemente melhorada, enquanto se
reduzia a número de organizações dedi
cadas 8 esse mister.
A seleção objetivou, principalmente, a

,produção de leite, com certa atenção para
a ipprcentagem de gordura láctea.

Deve-se mencionar, também, a mudança
,ná prática âa seleção relativa à concentra-
ç^ èe gordura ou proteína no leite. Isto
Icá devido à crescente proporção de leite
idestinada à indústria de transformação, es-
peda^enle a fabricação de queijos duros.
# rendimento total da produção de

gprdurá e proteína por unidade de tempo
Mo é igualmente elevada quando a sele-
iç^ é ipláticada com vistas mais à concen-
tm^o do que ao rendimento.

Épii dadá importância secundária à con-
folmaçlO ou ao tipo e modesta importân
cia dltôái pelos criadores à facilidade de
paiPto e Outras características.
© objetivo deste trabflho é caracterizar

08 aspectos da pecuária leiteira em rela
to áp melhoramento genético e mostrar
icomo taíB l^ectos interagem, apresentan
do os genéticos até agora oh-
ddos.

Total de

leite, kg

49 628 955
63 489 065

ções. De qualquer forma, a incerteza dos
objetivos reduziu no passado o progresso
genético que seria possível em cada uni
dade de tempo. Nos E.UA. a raça leitei
ra predominante é a Holstein, com cerca
de 90% de todos os animais produtores.
No passado, o mercado deu mais atenção
ao leite e menos à gordura e, em propor
ção, pouca ou nenhuma atenção direta
mente à proteína. Isto provavelmente fa
voreceu o aumento da raça Holstein, por
quanto ela produz uma quantidade maior
de elementos sólidos totais no leite. O
mercado está agora mudando, com maior
atenção à proteína e à gordura ou aos só
lidos totais em algumas áreas do país.
Todos os touros usados em IA provêm

do segmento registrado da po^ação.
Uma comparação da alteração nos animais
registrados nos E.UA. foi reiúizada pôr
Eastwood.

Todas as raças tiveram seus registros
nos pontos mais elevados durante os 15
anos após o ãm da Segunda Guerra Mun
dial. Nos últimos anos os ieg^tros pra^
ticamente se estabilizaram com uma ten^
dência para baixo nas ra^ A^rshire,
Guemsey, Suíça-Fardã e Shor^om leitei
ra.

As raças Holstein e Jersey aumentaram
seus registros nos últimos quatro anos,
após um período de estabilidade relativa
nos anos 70.

A raça Jersey tomou-se competitiva p^
Io número de registros nos anos decorri
dos. As fêmeas Holstein registradas são,
atualm^te, em tomo de um milhão e
meio e cerca de 25 OOÓ machos foram re
gistrados a cada ano (como é ãssinaindo
em uma comunicação pessoal da Assoçuh
ção Holstein dos E.UA< por R. H. Kiie-
wer, 1983). Desses machos, cerca de
1 500 são catalogados pelo sangue cada
ano e são touros em pótenclai pãm IA-
Estes genitores são submetiâos à prova de
progênie de parte da IA ou dos cons#*
cios que produzem toiuos provados pela
progênie para serem vendidos a organiza
ções de IA ou 8 outros.

Organização do setor para
obter progressos genétieos

A ação combinada dos programas de
melhoramento dos rebanhos leiteiros
(DHl, Dairy Herd Improvement) Ou de
controle da produção leiteira, de IA, de
avaliação de touros e de vacas ̂  toda
atividade que se vaie de computadores
é necessária para obter melhoramentos
genéticos das características economicã^
mente importantes e mn populaç^ M'
teiras relativamente grandes. Ademais, Os
criadores de gado leiteiro devem estâr ̂
situação de manter, dò ponto de vista eco
nômico e de justificar qs custos do me
lhoramento genético.
Caso qualquer dessas intmaçMs venha a

faltar, o progresso resultante tornáae mm-
to pequeno. A cooperaç^ das associa
ções de raças pode contribuir fundamenr
talmente para esse progre^. As forças
em jogo no prog^ew genético são a s»
guir apresentadas:

Programas do DHl para melhcoramento
dos rebanhos lèitMN»

Um re^tro cuidadoso dos préstimos da
população sob seleção constitui a base do
progresso genético.
O programa do DHl registra esses prés

timos nos E.UA. Em 1981, 43% de todas
as vacas eram submetidas a um progra
ma de controle da produção de leite e,
dessas, 30,7% estavam sob prova o0cáãl.
Á principal utiliMção dos dados do

DHi destinaâe ao mmi^o intmmó dos re
banhos e com este fím fazeimse VMos
levantàmentos estetístiços teíarivc» à
mentáção, à reprodução e aos sumários
de gehltõres. Além di^^ como infoima-

úteis pára o manejo, Mo lomeçiâOs
dados sobre vacas prôxiàms a< parir, ã se^
rem fecundadas, a cessarem M pt^usdr
leite> etc.
Os setviços do DHI Mo feU<;tà medimi^

te pagamentò pelos criadora, í^a^e!
osmse também os níveis de ̂ hteple dâ
produçlte de leite ^tudados para atender
às exigências que se áltermp.
Em Ma forma mais simides» um cri^

dor pesa sm própriô leite è, com ou
á prova para goMuM» req^ menSalmem
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te as informações elaboradas pelo compu
tador. O processo do DHI padrão requer
que um recenseador independente visite
cada rebanho, cerca de um^ vez por mês,
para registrar as informações.

Os controles usados pela associação de
raça são caracterizados por registros men
sais completos, com ocasionais provas de
surpresa. Recentemente, o registro deno
minado **manhã-tarde*' tomou-se di*
fundido: a produção de leite é anõíada pe
la manhã, por um mês e à tarde no mês
seguinte e então, a hora da ordenha é
anotada. O peso do vasilhame de leite
aferido pode ser usado para verificar a
exatidão do programa "manhã-t^de". To
dos os tipos de dados dp DHI são estuda
dos em nove centros de cálculo que aten
dem a outras tantas áreas. Os dados fun
damentais de cada vaca e do rebanho são
transmitidos ao criador. Além desses da
dos os centros de cálculo fornecem esti
mativas sobre a produção da vaca na fu
tura lactação, estimada sobre â capacida
de de transmissão genética e dados sobre
o desvio da média do rebanho e da média
da fazenda-ano-estação.

As cópias dos dados elaborados pelos
centros de cálculo são enviadas ao Labo
ratório Nacional para o Programa de Me
lhoramento Animal. A documentação ofi
cial sobre a vaca que é identificada pela
paternidade é usada na avaliação de va
cas ou touros, uma vez submetido o con
trole ao computador, para verificação de
erros eventuais. ^

Avaliação de fouros e vacas

A avaliação de touros e vacas vem^ sen
do feita quase constantemente a partir de
1900. Nos anos 50 era utilizada a com
paração de animais do mesmo rebanho,
mas as premissas desse método tomaram-
se cada vez menos válidas com o aumento
do progresso genético e, assim, tomou-se
menos fiel. Um grande passo à frente foi
dado com os trabalhos de Henderson, os
quais puzeram em destaque modelos mis
tos da capacidade de transmissão dos tou
ros e vacas com o método BLUP (Best
Lienar Unbiased Predietion) ou melhor,
a previsão linear imparcial.

Dois tipos de avaliação de touros, atra
vés de características da produção, são
usados atuelmente nos E.U.A.

A Universidade Comell elabora a ava
liação dos touros e vacas para a região
nordeste do pais, com a análise de carac
teres múltiplos de modelo misto com a
propriedade BLUP. Trata-se de umai aná
lise que é a mais sof isticada hodiemamen-
te: inclui leite, gordura * proteína, conser-
yabilidade e abrange os touros avós das
filhas usadas no modelo, adota uma ma
triz de relação e dá conta da ^^varifincia"
desigual entre rebanhos. A metodologia
chomqda da Diferenço Prevista (DP) é
empregada desde 1974 nos laboratórios dos
programas de melhoramento animal do
Departamento dè Agricultura dos E.UÁ.
pare classificar todos os touros do pa(s.
Sõo tômbém calculndcs os Índices de Va
cas. Todos os cálculos aüo feitos em rê-
loçpo Q uma base fixo. A base é alterado
pbfQ eâdà raçq e estabilizado colocando

como zero a DP média dos pais da vaca
em primeira lactação, parindo em 1982 e
ponderada segundo o número de filhas de
cada touro.

A DP e o índice de Vaca são indicados
como DP 82 e IV 82 (Cow Index ou IV).
Esta estimativa da capacidade de transmis
são dos touros e vacas é geralmente aceita
e empregada pelos criadores comerciais,
criadores de gado registrado e organiza
ções de IA. A DP 74 não pode ser com
parada à DP 82. A grande aceitação e o
uso do método de avaliação de touros
criou uma intensa demanda de touros su
periores, pela capacidade de transmissão
da produção.

Inseminação artificial (IA)

Os toturos usados em IA orientam a
prova genética do gado leiteiro nos E.UA.
e o mesmo vale para a maior parte dos
países onde os prpgramas de reprodução
se acham em alto nível de desenvolvimen
to. Cerca de 68% do gado leiteiro dos
E.UA. são submetidos à IA. Muitos tou
ros usados em serviço natural com as va
cas restantes são filhos de primeira gera
ção de touros de IA.

Em 1950 existiam 97 organizações de
produção de sêmen; em 1979 o número
descia para 25, dos quais três privadas e
oito pertencentes a cooperativas que pro
duziam 92% do sêmen registrado na Asso
ciação Nacional de Criadores de Animais
(National Association of Amimal Bree-
ders).

Uma dessas organizações privadas não
está agora em atividade e estuda sua fu
são com a cooperativa. A redução do nú
mero de organizações foi causada pela di
ferente capacidade para manter-se compe
titiva e pelos custos dos programas de re
produção necessários para este fim.

A seleção dos touros, nas organizações
de IA é feita por peritos em genética. Os
objetivos e a direção dos programas da
cooperativa são determinados pelo Conse
lho de Administração ou por membros da
cooperativa eleitos na forma de Comissão
Constiltiva sobre touros ou comissão com
responsabilidade direta na seleção dos ge
nitores. Os últimos operam segtmdo di
retivas pré-estabelecidas. O fim da sele
ção tanto nas cooperativas como nas or
ganizações privadas de IA é a aceitação de
touros de IA por criadores comerciais.

Os touros colocados em IA nos E.UA.
provêm de duas fontes; a pruneira é, de
longe, a mais importante e são os touros
Holstein admitidos em programas de pro
vas de IA para tourinhps. Novecentos e
cinqüenta e cinco' tourinhos foram coloca
dos np programa de prova de progênie em
198^. Para dar uma idéia da crescente
pressão seletiva que está sendo aplicada
pelos Hoisteins, cerca de 706 genitores
provados pela progênie em IA tiveram sua
primeira prova de programa em 1985 (Ço-
munica^o pessoal de R. L. Powell, USDA-
AIPL, BeltsviUè, h^^iand, 1984).

Estes tourinhos provêm de acasalamen
tos sob contrato entre touros de lA e va
cas dos criadores e de ácasalàmentoB de
reprodutores de capacidade equivalente

quanto à previsão de transmissão. As va
cas com IV compreendido entre 1,5 e
52%, no vértice da população registrada,
são selecionadas primeiramente pelas suas
características de produção e depois ava
liadas por outras características. Estas fê
meas são servidas por cerca de 50 dos
melhores touros de IA, a cada ano; entre
esses reprodutores os melhores são usados
mais intensamente. Dos touros provados
pela progênie, cerca de 1:5 ou 1:6 será
usado em ampla escala. Muitos centros
de IA procuram obter 60 a 80 filhas na
primeira prova de progênie. Outros 300
touros serão postos à disposição dos cria
dores para IA nos consórcios organizados
ou nas organizações que produzem tou
rinhos para provas de progênie em reba
nhos múltiplos. Outros tomos serão sub
metidos a provas de progênie em criações
particulares. Os melhores desses touros
não provados pela progênie das organiza
ções db^IA serão postos em serviço; al
guns são adquiridos, mas a maior parte
é eliminada^om um royalty de sêmen pa
go aos i^^rietários ou proprietário do
touro.. Nps anos mais recentes, cerca de
20 tourosWciaram o serviço ativo de IA.

É sempre difícil que esses touros sejam
colocados em IA porque os programas de
acasalamentos estão produzindo genitores
sempre melhores.

No passado a cooperativa tinha uma
amplitude limitada de área formada ape
nas por alguns Estados. Contrariamente,
hoje,* tanto a cooperativa como a socieda
de privada estão empenhadas em vigoro
sa concorrência comercial em praticamen
te todo o E.UA. Em um relatório sobre
granjas leiteiras com média de 108 vacas
cada uma, verifieòu-se que 52,5% dos
criadores usavam sêmen de mais de uma
organização. O número médio de fon^
cedores usados por esses criadores era
de 3,4.

Além do. mai^ as organizações de IA
estão presentes no mercado internacional.
Não obstante esta concorrência, essas or
ganizações fornecem sêmen em troca de
empréstimos de touros pais.

A numerosa população Holstein e a
competição entre as organizações de IA
não permitem executar um programa de
sacrifício de animais conqumto isso seja
feito em algumas raças leiteiras.

A razão pela qual os programas de aba
te não são utilizados com indivíduos
Holstein é que todo o sêmen dos touros
melhores para IA é usado. Além disso, p
sêmen de touros excepcionalmente v^o-
sos para leite, composição do leite e tipo
pode ser vendido por preços elevados.
Assim, manter vivos os touros produz um
progresso genético maior e maior provei
to e pode ser justificado pelo grande vul
to da população a qual o sêmen é foiii^
oido. Quanto maior e mais bem organi
zada a popiilaçao, maior a possibilidade
de çrcsçünento do progresso genético, par-
ticuiarmente quando se selecionam muitas
çaraoterístÍGas.

O transplante de embriões (ET = em-
bryo tránrfer ou TÉ) é feito comercial-
mente em grande escala. Por exemplo,
7 587 cabeças Holstein foram registradas
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Boi pra mais de metro, forte
e robusto.

Uma beleza que se venderia
muito melhor peios seus 500
quilos de perfeita saúde.

.  Na verdade, desde que
• ^ . inventaram a balança, a

8 PALMOS DE ALTURA POR
12 DE COMPRIMENTO

E, no Brasil, isso^ tem muito
a ver comaFiiizoia.

Afinai, a Fiiizoia já soma cem
anos de trabalho e pioneirismo.
Sempre investindo na
tecnologia da precisão, no
desenvolvimento de novos

simples idéia de comprar produtos.
gado a oího pode ser E hoje, para atender as

abolida. necessidades da pecuária, ela
conta com balanças mecânicas
e eletrônicas específicas,
absolutamente confiáveis em
seus registros.
Balanças para pesar boi, pesar
boiada e outros animais de
pequeno porte. Para que a vida
tenha o peso certo. Para que os
palmos fiquem apenas nos
casos dos contadores de
histórias.

X n^: (

„.-jV -

FILIZOLA
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,« au^en^f" ;f„i?i' "■" I Mdhoramen.o genético da produção
por TE em 1982 e se trata de um núme
ro que aumenta facilmente.

Muitos touros que ingressaram nos pro
gramas de tourinhos foram produzidos por
lE. A principal vantagem deste método

a segurança relativa de que pelo menos
produto de uma vaca de pri

meiríssima qualidade. Muitos criadores
produzem bezerros de vacas cuja progênie
pode ser vendida com proveito. A TE
não representa um mecanismo importante
para o aumento do progresso genético nos
E.U.A.

Pesquisa e ctnnputadores

sêmen dos touros continuamente dis
poníveis para os criadores é fruto do uso
de uma tecnologia genética e fisiológica
altamente especializadas. Esse nível de
tecnologia deriva de muitos anos de pes
quisa nas duas referidas áreas.

Ulteriores melhoramentos na tecnologia
aplicada, além da aplicação de conheci
mentos atualizados, dependem da pesqui
sa.

Passos à frente serão dados na reprodu
ção animal convencional enquanto surgem
muitas promessas com novas técnicas a
nível celular e embrional, das quais se po
dem prever aplicações no futuro. O de
senvolvimento do computador propiciou
a possibilidade de programar e tem permi
tido realizar pesquisas cada vez mais com
plexas.

Os dados relativos às grandes popula
ções bovinas têm podido ser tratados mais
eficazmente. Contínuos desenvolvimentos
tiveram lugar no setor informativo. Os
computadores são e continuarão a ser ele
mentos essenciais para aprimorar o valor
genético do gado leiteiro.

O progresso genético da produção de
leite e gordura foi tangível e crescente
nos últimos anos.

Geralmente as estimativas do progresso
genético sobre dados provenientes de di
versas sub-populações de Holstein dos
E.U.A. mostram uma média de 0,5% em
dois estudos de 1974 e 1981. O incremen
to foi maior de 1968 a 1975.

A tendência anual na população Hols
tein registrada nos E.U.A. foi estimada
por Lee e o Quadro 2 apresenta uma sín
tese dos resultados.

A estimativa do Quadro 2 foi calculada
da Diferença Prevista e índice de Vaca,
todas expressas em relação à base cons
tante de 1974. Foi obtido um progresso
pequeno relativamente de 1960 a 1968, na
população masculina, assim como na fe
minina. De 1969 a 1979, de qualquer mo
do, a taxa anual total de alteração genéti
ca foi estimada em 67,5 kg de leite, 2 kg
de gordura e menos 0,006 para a porcen
tagem de gordura.

Q aumento devido à seleção masculina
foi de cerca de 32 kg de leite, superior
aquele derivado da seleção feminina no
período de 1969-79. A mudança da po
pulação Holstein registrada indica que a
superioridade do touro foi aumentada no

decorrer do tempo e que os criadores têm
usado esses touros para melhorar seus re
banhos. A alteração genética de cada po
pulação depende principalmente dos tou
ros disponíveis para serviços. Q Quadro
3 indica a alteração média do mérito ou
valor dos touros em atividade na IA.

Quadro 3. Alteração da DP leite e da
DP gordura, em kg, dos touros Holstein
em serviço ativo de IA

Ano DP leite DP gordura

Qutono 1977 296 6,4
Inverno 1980 443 12,2
Verão 1980 472 13,2
Inverno 1981 496 14,1
Verão 1981 519 15,0
Inverno 1982 531 15,0
Verão 1982 554 153
Inverno 1983 598 17,7
Verão 1983 631 19,5
Inverno 1984 686 20,9

Todas as DPs do Quadro 3 são relati-
vas à base DP-1974 e, portanto, represen
tam a tendência média dos touros Hols
tein, expressa a um tempo constante. Qs
resultados são expressos igualmente em
capacidade de transmissão (1/2 do valor
de reprodução) como é tradicional nos

Quadro 2. Estimativa da mudança do progresso genético em leite, gordura, porcen
tagem de gordura na população Holstein dos E.UA. (machos e fêmeas) caículada
com base na tendência de sua capacidade de transmissão estimada

População Perfodo Leite (kg) Gordura (kg) Gordura (%)
Machos 1960-68 2,5 ± 0,10 O ± 0,10 - 0,0020 ± 0,0010

Perfodo Leite (kg) Gordura (kg) Gordura (%)
1960-68 2,5 ± 0,10 0 ± 0,10 -0,0020 ± 0,0010
1969-79 83,6 ± 2,0 2,6 ± 0,09 -0,0062 ± 0,0008
1960-68 1,5 ± 2,1 0 ± 0,08 -0,0012 ± 0,0004
1968-79 51,4 ± 1.9 1,4 ± 0,08 -0,0066 ± 0,0004
1960-68 2,0 ± 1,5 0 ± 0,06 -0,0016 ± 0,0005
1969-79 67,5 ± 1.4 2,0 ± 0,06 1 -0,0064 ± 0,0004

Leite - Raça - 30 anos de seleção

CONHAQUE ViRBAY

J As primeiras 17 filhas, em pri-
Q meira cria produziram a m^ia

de 2.741 kg/lactação.

2 BEl-A VISTA II
'—' 4.318 kg na 3.* lactaçSo

IrmSs, filhas e sobrinhas com
lactações supariores a 3.000 kg.

rilho* d* Rancheiro da Cai

Fazenda Calciolândia - Arcos - MG - Fone: (037) 351-1267
Fazenda Serrinha - Betim MG - Fone: (031) 335-6100

K.S. VIRBAY; GRANDE RAÇADOR
— Teve 15 filhas no rebanho em
1.* lactação, com produção média
de 2.567 kg.

JARDA — Produziu 4.000 kg/lac
tação. Mais de 30 irmãs com lac-
taçâo superior a 2.000 kg.

BOMBAIM ROXONA — Filho de
BOMBAIM o melhor touro leiteiro
do Brasil e ROXONA Recordista
Mundial em 1964. Produziu numa
lactação 5.400 kg. Vaca padrão de
úbre e tetas.

BELA VISTA — Recordista Mun
dial em 1965 com 5.035 kg e
5,78% de gordura. Vaca padrão
de úbre • tetas
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E.UA. Algumas diferenças nas classifí-
çáções de touros de IA em atividade exis
tiam antes de 1971 porque a lista de tou
ros de IA ativos podia compreender al
guns deles em fase de espera ou alguns
touros velhos com uma produção de sê
men muito limitada. Em 1979 somente
tduros ativos com produção adequada de
sé^n foram incluídos na relação. Houve

redução de 83 touros em serviço ati-
V0 entre o verão de 1983 e o inverno de
1984, o que explica o aumento superior
ài média entre os dois últimos períodos. O
aumento do valor genético da população
de vacas freiou o aumento do número de
touros em serviço, pelo que os valores do
^adro 3 não são estimativas do progres
so genético da população, mas mostram,
de qualquer forma, o mérito dos genito

res em serviço, à disposição dos criado
res dos E.UA. Como houve uma alteração
da base, a média dos touros de IA em ati
vidade é +535 DPL (dif. prev. para lei
te) ; — 0,01 DP% (dif. prev. para teor de
gordura %) e +18 DPG (dif. prevista
para quantidade de gordura) sobre a base
DP-1982. Os touros de nível mais eleva
do no inverno de 1984 assinalavam os se
guintes valores: +1 770 DPL; +58 DPG
e -0,03 DP%.
— Freeman, Albert E. — L'allevamento

da latte negli Stati Uniti:^ organizza-
zione e progresso genetico. Bianco nero,
Cremona, Itália (12) 27-32, 1984, 14 refs.
Nota da R.: Albert E. Freeman, reconhe
cida autoridade no assunto, é Professor de
Ciência Animal (Zootecnia) da Universi
dade Estadual de lowa, E.UA.^ onde tam

bém tem o cargo de ''Charles F. Curiis
Distinguished Proffessor of Agriculture']
o mais elevado da instituição. Foi presi
dente do Programa do Gado Leiteiro da
Sociedade Americana de Ciência Animal;
é consultor da Associação do Hdisteín
Friesian da América e de várias entidades
existentes em diferentes países; recebeu
vários prêmios pela pesquisa da "NAAB**
e "Rockefeíler Prentice Memorial'' devi
dos à pesquisas em genética e reproduzo;
o prêmio "Borden'' por pesquisas devida^
à produto adjudicado pela Dairy Sciençe
Association. £ autor de numerosíssimos
trabalhos e está agora empenhado na
execução de um propama inter-disciplinar
de biotecnologia, visando a isolar mito-
crôndrios mais eficientes para traasferêiíp
cia de energia da produção de leite.

Programa de pastagens tropicais
Germoplasmas de pastagens tropicais —- um
caleídos^pio das possibilidades genéticas

As earaetersíticas genéticas das plantas estão codifíca-
dàs érn suas sementes ou germoplasmas. Essas caracte-
rísitieas diferem dentro da mesma espécie. Atributos
genéticos, tais como a tolerância às doenças, seca, in
setos, temperaturas, condições de solo e muitos outros,
itêni evoluído sob uma ampla faixa de condições natu
rais e durante longo período de tempo. Por esta razão,
a coleta de sementes de germoplasmas variáveis, de

diferentes regiões do globo^ é importante como base
do processo de seleção de plantas melhoradas.
Em 1984, os cientistas de Pastagens Tropicais colheram
novos germoplasmas em três continentes: América do
Sul, Ásia e África. As leguminosas e gramíneas adi
cionadas à coleção do Cl AT (Centro Internacional de
Agricultura Tropical) são mais de 15 000 aquisições
(acessões).

Sumáfio

^ América do Sul. A variabilidade
natürd das leguminosas foi ainda mais ex-
plòradá durante 1984 mediante expedições
irêa^adas no continente,, reconhecido co-
imo luin dòs principais centros de diversi-

de plantas forrageiras dessa família
vegetalL

I* (^êmbia. Três expedições de coleta
de léguinmosas foram efetuadas em co-
ilãborãçió com a Unidadé de Recursos Qe-
néticps ÇIAT. Adicionaram-se 538 no-
VjEJs títuíós â coleção dò Centro.
M Venezuc^ Ao todo, 410 títulos de

ileguminosas foram colhidos por uma ex-
^dlçlp conjunta que envolvia-o Cl AT e
o Fondo Nacional dé Investigaciones Agro-
ipecüáriaa (FÒNAIAP).
• »l^!ãs|L Em epláboração com ò Cen

tro Nacional' de Incursos Genéticos xlà
Enipresa Brasileira de Pesquisas Agrope
cuárias (ÊMBRA-CÊNARPEN) e a In.
i^ternâtional íoard of Flártt Genptic Resbur-
ses (IBPGR) tima expedição coletou ca
pins e leguminosas, com viagens aos esta
dos de Mato Grosso e Paráv Os cientis
tas obtiveram 533 novos títtilos.

— Sudeste da Ásia. Esta região é o
centro da diversidade de importantes gê
neros de leguminosas (Cerca de 300 novas
aquisições dos gêneros Desmpdiom e ou
tros semelhantes e de Pueraria foram adi
cionados à coleção de plantas forrageiras
para pastagens tropicais do CIAT).
• China. Em colaboração com a South

China Academy of Tropical Crops
(SCATC) a vegetação herbácea e de lê-
guminosas arbustivas de tuna importante
porção da ilha de Hainán foi súbmetida
a amostragem.

• Tailândia. Uma combinação da ex
pedição Thai e IBPGR eqSietou germo
plasmas de leguminosas notivás na» pro
víncias orientais do país.
• Indmiésia. O CIAT e p Sukarami

Research Instítue for Food Crops amps-
tiaram leguminosas nativas na parte oci
dental da Sumatra.

-r África. A dgiB%rinhá § a prineipâl
praga da Bróolriáiii spp #. érounibens,
B. htnnidldola) è de Ou^ãs ftamíneas na
América Tropiqá. Bm com o
IntèrnatüQBàl livestpck Çentèf for
(ILCA) duFànte 1984 foi despen^do um
grande esforço com a coleta de gèrinoplas-

mas de capins ém centros diversos (Etió
pia e Quênia) dos gêneros spp.
A expedição pbtévé 22S novas leguniino-
sas é 470 npvas ̂ amíneas. Ós npvps tí-
tuiPs de Brochia^ spp represmttam um
aumento de 10 vezés da base genética da
seleção dp materiais tplmnntes à cigam-
nha.

Gromífieas e lègumlnosãs uma asso
ciação duplamente vaUosa.
O número de animais qtie uma pasta

gem pode supOrter depende de v^ps fa
tores. Em resumo, a lotação por unidade
de área de tmrã depende da produção àa
pastagem e do vdpr nutritivo da fprro-
geh-a. Em algumás terras matgmals da
América Latina nc^sárips 5-10 hec
tares pará sustentar um bovino^ se ^te
se alimenta spmmite de graínínéas nati
vas.

Ós cientistas dé pastagens tropicais es
tão aumentando a ts^ dè lotação median
te tecnolq^ de manejo dê pastagens, que
é basça# iio tisp de npvâs em
asspt^ãçip com lêgününpsas ^imdpras de
nitrogênio. Isto tem re^tádo em uxna
taxa de suporte dé trfó a quatro cabeças
por hectare. A medida de sucesso é ams-
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trada através da comparação de ganhos de
peso diário ou ganhos anuais dos animais.

Por exemplo, em um estudo de quatro
anos com pastagens melhoradas pastadas
por tourinhos novos que comeram somen
te a savana nativa, cada animal ganhou
em média 75 kg por ano. Quando pas
taram somente uma gramínea melhorada,
o ganho médio foi de cerca de 130 kg.
Entretanto, quanto pastaram uma associa
ção dc gramínea melhorada/leguminosa,
os ganhos de peso vivo aproximaram-se de
187 kg/ano. As associações de gramínea/
leguminosa aumentaram os ganhos de peso
porque a associação em lide melhora a
produtividade do capim e a eficiência de
sua utilização. Estudos de nutrição animal
tnostraram que os animais em pastejo de
uma associação selecionavam uma dieta
nutricionalmente melhor do que aqueles
que se achavam em pastejo de gramínea
somente. A dieta melhor também foi res
ponsável por ganhos de peso mais ele
vados.

Encontraram-se produções
mais elevadas

As pastagens melhoradas com misturas
de gramíneas/leguminosas têm produzido
consistentemente ganhos de peso por ani
mal de 42% ou mais por hectare do que
as pastagens de gramíneas somente, ha
vendo maiores benefícios durante a estres-
sante estação seca.

Durante seis anos os cientistas do Pro
grama de Pastagens Tropicais avaliaram

220
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100

.O— — — ——O

79 80 81 82 83 84

Ganhos de peso, médios, de novilhas em B. decumbens somente (o—
Pueraria phaseoloides (• •) em faixas (Carimagua, Colômbia)

o) e associada com

uma gramínea forrageira a Brachiaria de
cumbens só ou associada à leguminosa
Pueraria phaseoloides. Os resultados des
se estudo são exibidos na Figura 1. Eles
também verificaram o valor de suporte da
associação gramínea/Ieguminosa na pro
dução de peso de novilhas.

A associação gramínea/Ieguminosa tem
revelado produções mais elevadas dos ani
mais, ao passo que as produções dos ani
mais em pastagem de capim somente tem
sido mais variável, com tendência para a
obtenção de menores ganhos de peso du
rante os últimos três anos.

pereneArachis pintoi — amendoim
plantado no pasto
Um objetivo importante do Programa

de Pastagens Tropicais é o desenvolvimen
to de pastagens (gramíneas e legumino-
sas) que possam crescer bem nas savanas
sob baixas condições de fertilidade. Essas
pastagens, contendo leguminosas fixado-
ras de nitrogênio, que aumenta a fertili
dade do solo e eleva o nível de proteína
da forragem, torna as terras agricultural-
mente marginais mais produtivas.
A combinação gramínea/Ieguminosa em

geral produz mais e melhora a qualidade
da forragem, contribuindo para maior ga
nho dos animais. Os cientistas de pasta
gens tropicais do CIAT estão identifican
do as melhores combinações de gramíneas

%

fl

r"''

Novif Qr«mintaa • ItfumSnoiat: a «eWçio do CIAT ultrapêisa 15 000 títulos.

Graminaas o {•guminotas: Uma combinaçio
para mais «lavada produtlvldada animal •

maior ptrsistincia da pastagam.
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e leguminosas a fim de produzir melho
res forrageiras, especialmente para as sa
vanas tropicais da América, Essas vastas
e ináproveitadas terras tropicais poderão
tcrnar-se novas fronteiras da Indústria
animal.

As Brachiaria spp (B. decumbens, B.
humidicola. etc.) são comumente usadas
em solos pobres e ácidos da América tro
pical. Os fazendeiros preferem esses ca
pins devido à sua boa produtividade e
especialmente sua elevada capacidade de
competição com as ervas daninhas intru-
sas nos pastos. Um dos importantes desa
fios deste esforço da pesquisa é encontrar
leguminosas compatíveis com essas gra-
míneas altamente agressivas, para aumen
tar a produtividade e a persistência das
pastagens.

Arachis pintoi, uma espécie de amen
doim perene é especialmente eficiente
quando plantada com a Brachiaria humidi
cola e a B. dictyoneura, altamente agres-

Arachis pintoi: Uma ieguminosa prometedora
para associação com as agressivas gramineas

Brachiaria spp.

Ela é tolerante ao pastejo pesado. O
gado gosta dela, mas não a come excluin
do as espécies de Brachiaria. O teor de
leguminosas em todas as misturas de Bra
chiaria spp/ A. pintoi recupera-se bem
sob sistema de pastejo rotativo: 7 dias de
pastejo e 21 dias de adiamento.

O A. pintoi é produtor de sementes
subterrâneas prolíficas. Isto é importan
te em qualquer combinação de legumino-
sa/gramínea para garantir a persistência
e a estabilidade da composição botânica
no decorrer do tempo.
A digestibiiidade in vitro média do A.

pintoi associada com as espécies de Bra
chiaria é de 60,0%. A proteína bruta mé
dia nessa Ieguminosa varia de 14,8% a
16,6%.
O grande potencial do A. pintoi como

Ieguminosa para pastagem compatível com
as agressivas gramineas B. humidicola e
B. dictyoneura é muito promissor.

Boas forrageiras — elas podem
produzir uma diferença na
reprodução do gado

O comportamento reprodutivo dos bo
vinos (vale dizer, a idade em que as va
cas concebem e a atxa de reconcepção)
está relacionado com a qualidade da for-

Pastagens melhoradas: Um fator determinante

da elevação da reprodutividade na América
tropical.

ragcm que eles ingerem. Esta conclusão
foi alcançada por cientistas de pastagens
tropicais, após estudo de três anos. Para
tanto cfetuaram-se provas em fazendas
situadas em duas localidades. As novi

lhas que pastavam savana nativa sob ma
nejo tradicional foram comparadas com
outras novilhas que tiveram acesso a pas
tagens melhoradas. Estas pastaram uma
combinação desenvolvida pelo CIAT, o
Andropcgcn gayanus, um capim e o Sty-
losanthes capitata, uma Ieguminosa.

Em uma das fazendas estudadas, a por
centagem de nascimentos da primeira con
cepção e da posterior reconcepção foi com
parada. Embora não haja diferenças até

Andropogon gayanus e Stylosanthe capitata:
Uma associação altamente produtiva para as

savanas da América tropical.

agora na proporção de novilhas que con
ceberam pela primeira vez, pastando pra
dos melhorados, a concepção ocorreu no
vamente em idade significativamente mais
baixa (um ano mais cedo). Mesmo com
2 diferença em concepção, que implica em
maior tensão devida à lactação, as fêmeas
que pastavam forrageiras melhoradas
apresentavam maior peso.

Resultados marcantes foram observa

dos na segunda fazenda. Os pesos e as
idades na primeira concepção refletiram
o potencial limitado da savana nativa. As
vacas em pastejo na savana tiveram sua
primeira concepção e gestação com 3 ou
mais anos de idade, ao passo que as que

Plantadeira/adubadaira combinada: Um adequado método econômico • «eolôglco para a
formação de pastagens.
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Vista aérea de savana semeada: alargando o horizonte para a produ;io pecuária nas savanas.

se alimentaram de A. gayanus/S. capitais
já estavam parindo com essa idade.
Os proprietários de ambas as fazendas,

com qualquer sistema de pastejo, corau-
mente suplementam as dietas dos animais
com minerais. Comparando o desempenho
das novilhas na savana com o das que
pastaram A. gayanus/S. capitata, tornou-se
claro que, propiciando-se meios iguais
quanto à suplementação mineral, a quali
dade da forragem é o fator determinante
do comportamento reprodutivo das novi
lhas.

Plantadcira combinada — uma
idéia que ocorreu

Há nos trópicos da América, aproxima
damente, 200 tnilhões de hectares de ter- '

ras de savana não utilizados, dos quais
54% se acham nos "llanos" da Colombia
e Venezuela. São enormes áreas de pasta
gens com árvores dispersas, interrompidas
por capões de mato ao longo de ribeirões
e rios. Os solos são fracos e ácidos e a
água é escassa em certas épocas do ano.
Entretanto essas vastas áreas não utiliza

das devido às longas estações de cresci
mento e excelentes condições físicas dos
solos, convidam ao desenvolvimento agrí
cola.
A semeação dessas terras com gramí-

neas e leguminosas para formação de pas
tagens requer atenção pelas características
da terra. Por exemplo, não se pode uti
lizar o cultivo profundo. Como a terra
é vulnerável à erosão pela água e os ven

tos, o melhor será incomodar o solo o
menos possível.

Em face dessa realidade agronômica, os
especialistas era pastagens tropicais do

.  CIAT idearam uma adubadeira/plantadei-
ra combinada, puxada por trator que ara
a terra levemente, aplica fertilizantes e
deita as sementes ao mesmo tempo sobre
o solo. O espalhador de fertilizante e a
semeadeira são montados sobre a barra
posterior de um arado.

São plantadas duas fileiras de gramínea
no meio de uma faixa com 2,5 m de lar
gura, com uma fileira de leguminosa em
cada margem. A leguminosa, agressiva e
rasteira desempenha o papel de pioneira,
invadindo a savana e criando condições
de fertilidade mais favoráveis para a sub
seqüente invasão da gramínea. O método
é denominado plantio em faixas.

As faixas são plantadas com 12,5 m de
distância, deixando uma faixa de 10 m de
savana intacta. O plantio é feito imedia
tamente após a queimada. A rebrota das
espécies nativas ajuda a distrair as formi
gas cortadeiras de folhas, até que as for-
rageiras plantadas se estabeleçam e forne
çam alimento valioso para o rebanho.

.A máquina destinada ao plantio (Figu
ra F) é eficiente em termos de tempo,
mão de obra e materiais. Cerca de 1 hec

tare por hora pode ser plantado. Esta tec
nologia de pastagem de baixo custo per
mite um aumento significativo da capa
cidade de suporte no decorrer do tempo
(8 a 10 vezes mais animais por hectare)
bem como mais do dobro em ganho de
peso anual pelos bovinos.

— CIAT report, 1985. Tropical pastures
program. CIAT, Cali, Colômbia: 22-29,
1985.

Valor de raças
nativas e exóticas de suínos

Muitos esforços foram despendidos no passado para melhorar a produti
vidade dos suínos. Todavia, várias raças porcinas nativas ainda têm consi
derável valor em numerosos países do mundo.

Com o rápido aumento da populaçio
humana e elcvoçSo dc seu poder aquisi
tivo, muitos produtos da pecuária poderio
i«r consumidos futuramente.
Em conseqüência, há uma crescente de-

I mande dc carne, leite c ovos nos países
I um desenvolvimento. O gado e os aves

são fontes básicas e vaiiosas que repre
sentam uma grande parcela do capital ati
vo e geram muitas receitas das pequenas
fazendas cm diferentes países.
A suinocultura e a avicultura, sobretu

do, propiciam grande volume de empreen
dimentos, dentro e fora do setor agrícola.

Em muitos países asiáticos, o porco é
uma fonte muito importante de proteína
animal, particularmente onde a religião
não proibe o consumo de carne dessa es
pécie. Nas Filipinas, 60% da carne fres
ca consumida é de origem suína. Em
Taiwan o porco representa o grosso da



população animal e é a espinha dorsal
de sua indústria pecuária. Taiwan e Tai
lândia exportam, ambos, carne suína para
outros países da Asia e, portanto, essa
é a sua fonte potencial de aquisição de
dólares,

A República Coreana também conta
com uma população porcina que cresce
rapidamente. O total de carne consumi
da nesse país é de cerca de 14 kg per ca
pita, sendo que cerca de 55% são de ori
gem suína. No Vietnam a carne de porco
segue a de peixe que é o item mais im
portante da proteína animal. O mesmo
ocorre com o Japão, Hong Kong e Singa
pura. Na América Latina os suínos vi
vem à sombra do gado de corte, especial
mente em países como Argentina, Brasil e
Uruguai.

A produtividade da população suína,
nacional, na América Latina é muito bai
xa. Ela representa 9% da população por
cina do mundo, mas produz apenas 4,7%
do suprimento de carne de porco. Em
comparação, nos E.U.A. esses dados são
7,7% e 10,2%, respectivamente.

Raças locais versus raças exóticas

Conquanto os suínos nativos sejam maus
produtores, eles são bem adaptados à uma
espécie de economia de sobrevivência e à
sua vida de aproveitadores de resíduos.
Usualmente eles são muito prolíficos e
as porcas boas mães. Muitas das raças
locais podem utilizar alimentos fibrosos
bem melhormente que as raças exóticas.

Muitos países têm mudado o sistema de
produção de suínos de um tipo de sobre
vivência para o de mercado orientado pa
ra a economia. Nas áreas rurais, ainda
há os chamados "produtores de quintal"
com raças locais mais ou menos puras,
embora em torno das cidades tenham sur
gido produções comerciais utilizando ra
ças exóticas, sejam puras, sejam median
te cruzamentos ou linhagens melhoradas
de suínos nativos.

Sob condições semi-comerciais, tem ha
vido consideráveis melhoramentos me
diante cruzamentos contínuos de suínos
nativos, resultando disso um crescimento
mais rápido e melhor conversão de ali
mentos, sem perda de muitas característi
cas favoráveis dos suínos indígenas.

Especialmente antes da última guerra
mundial, fizeram-se tentativas para criar
linhagens com proporções variáveis de
sangue aborígene e exótico. Isto foi feito
com o propósito de tirar vantagem do
suíno nativo e o elevado ganho diário, a
boa conversão alimentar e melhor quali
dade das raças exóticas.

Essa política zootécnica foi o resultado
da má experiência anterior, na qual as ra
ças exóticas sucumbiram ante as doenças
e parasitismo devidos ao manejo defi
ciente.

Então, parece que a adaptabilidade a
um ambiente climático desfavorável foi
equacionado com a resistência a doenças
infecciosas e ao parasitismo.

Hoje, em muitos países em desenvolvi
mento, a peste suína ainda é um flagelo
e talvez a doença mais séria dos suínos.
Contudo essa doença e os parasitos po
dem ser evitados mediante bons métodos
de criação, prevenção ou tratamento.
Admitindo que a última tecnologia na

suinocultura possa ser aplicada economi
camente nas áreas tropicais úmidas, como
será que as raças nativas, as raças exóti
cas, as cruzas de raças nativas com exóti
cas e os cruzamentos "recém-chegados"
desempenham? É preciso referir que gran
de parte do trabalho revisto neste artigo
foi efetuada sob boas condições de ma
nejo e nutrição.

Características precedentes ao desmame

O desempenho reprodutivo que se re
flete no tamanho da leitegada e os pesos
ao nascer e à desmama, é controlado prin
cipalmente pelo ambiente e um tanto pela
herança. Uma seleção natural dessas ca
racterísticas tem ocorrido durante muitos
séculos, com início antes de que os suínos
fossem domesticados. Os porcos mais
aptos e mais prolíficos tiveram maior
oportunidade para sobreviver e produzir
maior quantidade de filhos e as estirpes
mais fracas e menos prolíficas desapare
ceram gradativamente.
Em conseqüência, a fração selecionável

da variação genética das características,
tais como prolificidade e aptidão, tornou-
se muito pequena, de sorte que a seleção,
dentro das raças, dificilmente pôde contri-
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buir para o melhoramento do desempenho
reprodutivo.

Isto não significa que não existe dife
rença em_ prolificidade. Algumas raças
chinesas são assaz conhecidas por sua ele
vada fertilidade, como as Neikiang e Yun-
kanga que são raças locais do Vietnam
(Mon Cai e I).

Características com baixo coeficiente de
herdabilidade (h^), tais como a fertilida
de e a aptidão, podem ser bem melhora
das mediante hibridação. As porcas cru
zadas são maiores e têm maiores leitega-
das, tanto ao nascimento como ao desma
me do que as porcas puras. A diferença
é grosseiramente equivalente a um produ
to desmamado por leitegada.

Leitegadas maiores e mais pesadas tam
bém podem ser obtidas mediante um só
cruzamento comercial entre animais pu
ros, como é mostrado no Quadro 1. Em
bora essas provas tenham sido conduzi
das sob condições de clima moderado,
não se pode admitir que um clima tropi
cal tenha uma influência deletéria sobre
a proporção de vigor híbrido (heterose)
das leitegadas cruzadas durante os perío
dos pré e pós natal.

Características pós-desmama

Os suínos nativos, em cruzamento con
tínuo com raças exóticas altamente pro
dutivas, usualmente resultam em leitões
desmamados mais pesados, com maior
crescimento e melhor engorda, quando
comparados com seus pais nativos. Vá
rias investigações sobre o desempenho dos

. ̂  -idr. _
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As raças exóticas nos trópicos requerem bom manejo, inclusive abrigos higiênicos, eomo

este, da fazenda estadual da cidade de Hoh Chi Mioh, Vietnam.
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Quadro 1. Desempenho iepiodiitÍ¥o de pmcas ImidrtaBe Holandesas (LH) colmrtas
por cachai Lat^as White e Landraee Holandês (LW e LH, re^.)

E^pecdíicação

Núznero de porcas
Idade à desmama (dias)
Período de gesta^o (dias)
Número de leitegadas envolvidas
Leitões vivos por leitegada
PesO vivo médio dos leitões (kg)
Peso ao nascer da leitegada, média (kg)
Natimortós (%) '
Mortalidade dentro de 24 horas (%)
Mortalidade após 24 horas (%)
DeSmamados em % de total nascidos
Número de desmamados às 7 semanas
PesO por desmamado às 7 semanas (kg)
Peso da leitegada às 7 emanas (kg)

LW X LH LH X LH

81 81
941 947
114,8 115,0
59 69
10.64 10,10 -f 5
1,50 1,41 + 6

15,95 14,20 -Fll
3,83 5,04
1,84 3,81
6,58 10,36
87,75 80,79
9,71 8,59 -bl3
14,88 14,22 + 5

144,50 122,15 + 18

* Diferença? (Nota da R.: conforme original)

Efeito do ambiente

A questão seguinte em importância é:
As raças exóticas puras são capazes de
atingir o mesmo desempenho em um am
biente úmido tropical (sob as mesmas con
dições de manejo e nutrição) que em seus
países de origem? Este problema foi es
tudado nas Filipinas por Rigor. Três raças
suínas (Yorkslure, Duroc-Jersey e Ham-
pshire) foram importadas dos E.U.A.
Esses suínos chegaram quando tinham
3-4 meses de idade e foram submetidos a
uma prova de alimentação em comparti-
mentos individuais a fim de determinar
seu desempenho. Os resultados deste tes
te são apresentados no Quadro 3. Os suí
nos melhores alcançarám 90 kg de peso
aos 150 dias de idade, cem ganho diário
de 810 g, eficiência alimentar de 3,10 e
uma gordura dorsal de 2,91 cm de espes
sura.

Quadro 2. Desempenho de porcos FlUpínos, Landraee X FBifdnos (LF) e cruzas
Laige White X LF

Raça Se^
Peso
Inidal

quil^athas

Peso
Snal

Qanho
diário
médio

kg/alimento
l^/ganho

Idade
ao

abate
dias

roidnho
do

dorso
mm

PemU
e

londbo
%

Filipina (2) castrado
(2) leitoa
média

6,87
6j7
6^62

89,6
9QA
89,8

0,50
0,39
0,44

3,78
3,90
3,84

220

265

242

48,5
49,8
49,1

(2) 26,9
(2) 26,0

26.4

Landraee x
Fil^ina (5) castrado

(6) íeitpa
média

 00 0000
1•

89>6
89,8
89,7

0,52
0,50
0,51

3,64
3,60
3,62

207

.  216

211

42,2
40,6
41,4

(3) 32,6
(3) 33,6

32,8

Large White
X LF (6) castrado

(leitoa)
média

7,83
8,29
8;06

9ÓJ
90,5
^,4

o oo

3^5
3,71
3,63

194
221

207

41,9
39,9
40,9

(3) 24,7
(3) 25,4

25,0

Nota: os números entre parênteses referem-se ao número de ammais que çontribuiram
ipara^ a média.

suínos nativos, nativos sob cruzamento
contínuo, raças exóticas puras e vários
cruzamentos èntfé sí foram feitos sob con
dições tropicais. Philips (19W verificou
que os sufnps puros e mestiços (nativos
X puros) ganharam máis rapidamente do
que os nativos.
Há máis toicinho dorsal no porco nativo

(em base de peso constante) do qUé nos
piíros e cruzadas.

Posteriormente, em Porto Rico, suínos
nativos foram comparados com Durões
puros e Fi Duroc x nativos. Verificou-se
que os Duroc ptnos ultrapassaram os ou
tros em taxa de crescimento e conversão
alimentar, embora a diferença entre Du
rões puros c FiS icnhu sido bem pequena.
O Proí. Koh (Taiwan) relatou nos anos

60 acerca de comparações de racos envol
vendo as exóticos Berkshire e Vorkshire
o a raça aborígeno Taoyuon. As exóticas
fcram melhores sob boás condições de
manejo do que os nativas, como foram os
d» s&çM exóticas x nativas. Pesqui

sadores tailandéses também tiveram a
mesma experiência.
Nas Filipinas, Rigor verificou, em ex

tensos estudos, que, sob bom manejo, a
raça Large White teve melhor desempenho
em comparação à Landraee e os Fi de
raças exóticas e nativas. Também ficou
evidente, através de suas provas que o
CFUzamento triplo LW x Fi (LR x nativo)
foi melhor dp que q cruzamento duplo
(nativo X LR) e que este foi melhOr do
que os nativos em todas as características
estudadas. Alguns detalhes da compara
ção das raças exóticas e nativas e suas
cruzas, quanto ao desempenho na engor
da até o peso final constante (90 kg) são
mostrados no Quadro 2.

Verifica-se pelo quadro 2 que quando
um suíno puro è cõmparadp com um na
tivo ou um produto de cruzamento de
nativo e o mesmò puro, este, quase inva
riavelmente, deEQinpenha mél^r. vindo
cm segundo lugar o cruza puro x nativo.
Os nativos ficaram por iUtiim).

As taxas de ganho de peso foram com-
preensivelmente inferiores e a utilização
dos alimentos menos eficiente devido à
transferência dos E.U.A. para as Filipinas.
Todavia, todos os porcos atingiram 90 kg
com pouco menos de 5-6 meses de idade.
Sua gordura dorsal foi também bem me
nor do que a dos Durões em provas de
desempenho anteriores. Estes resultados
indicam que algumas raças exóticas de
suínos podem produzir bem no ambiente
tropical úmido e são capazes de se apro
ximarem do desempenho racial esperado
em seu berço de origem.

Também na Colômbia foi mostrada que
quase todas as raças porcinas com bom
potencial de crescimento podem ter com
portamento satisfatório em muitas áreas
se submetidas a condições de criação e
manejo e nutrição apropriodas. Foram
obtidos bons resultados experimentalmen
te com as roças Duroc-Jersey, Landraee,
Hampshire e Vorkshire.
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Quadro 3. Desempenho de suínos puros importados sob condições trc^cais

Peso

final

^uilogramas

kg/alimento/
kg de ganho

idade ao
abate
dias

foicinho
dorsal

Duroc-J
Duroc-J
Duroc-J

Hampshire
Harapshire
Hampshire

Yorkshire
Yorkshire

(9) leitão
(2) leitão
(23) leitoa
média

(2) leitão
(6) leitoa
média

(2) leitão
(6) leitoa
média

Foi indicado anteriormente que a maio
ria dos trabalhos citados fora conduzida
sob condições de bom manejo e nutrição.
Mas pode ter acontecido que certos requi
sitos não foram realmente atendidos por
que muitos países em desenvolvimento es
tão privados dos ingredientes alimentares
corretos a preços razoáveis.

Algumas observações indicam que de
terminadas linhagens de Landrace não de
sempenham tão bem como os Yorkshires
e Durões sob as condições tropicais úmi
das. Essas observações, no entanto, têm
sido feitas onde o manejo e a alimentação
têm estado longe de ser satisfatórias. Ou
tro fator que pode ter contribuído para o
desempenho desapontador dos Landrace
nos trópicos é a falta de métodos sistemá
ticos de identificação de animais com ele
vado desempenho na fazenda e a ausência i

de fundos para importar regularmente
suínos dos países de origem considerados
de utilidade para o refrescamento de
sangue.

A fim de melhorar a população suína,
muitos países menos avançados tecnica
mente necessitam a importação de mate
rial reprodutivo jovem, de raças com alta
produtividade, do exterior. Esses animais
devem ser importados com a idade de 3-4
meses e após sua chegada colocados em
testes de desempenho individual.
Tendo identificado os animais portado

res de elevado valor genético, o passo
imediato será usá-los tão eficientemente

quanto possível na reprodução. Isto pode
ser conseguido melhormente mantendo um
sistema de reprodução piramidal com li
mitado número de criadores especializa
dos no topo da pirâmide e que vendam

Porca da raça Monca! (VIetnam) de crescimento lento, mas altamente prolífica e boa
conversão do alimentos verdes (bem semelhante a tipo ainda encontrado no Brasii).

seus excedentes da criação aos multiplica
dores (a camada seguinte da pirâmide).
Na base estarão os produtos comerciais
e destinados à subsistência, que podem
ser beneficiados evidentemente pelos es
forços dos criadores do topo.

Havendo uma infra-estrutura apropria
da, a inseminação artificial será estimula
da para capacitar o uso máximo dos ca
chaços com elevado valor genético.

É essencial verificar que as combina
ções de cruzamentos podem dar melhores
resultados na produção de suínos para
mercado em um dado ambiente tropical.
Nem todas as espécies de permutas ou
combinações necessitam ser testadas, mas
as raças que tenham desempenho bom em
um ambiente tropical úmido (Yorkshire,
Landrace e Duroc) deverão ser usadas
para cruzamentos.

— Rigor, E. M. & Kroeske, D. Pig far-
ming in the tropicas — the value of native
and exotic breeds. Pigs — an int. mag. pig
keeping, Holanda (3): 6-9, 1985.

Notas da R.: 1. E. M. Rigor é Professor
da Universidade das Filipinas (Colégio de
Agricultura, Laguna, Filipinas) e D. Kroes
ke é Técnico em Zootecnia da F.A.O.

2. A propósito das raças nativas ou
aborígenas brasileiras é realmente lamen
tável que não tenham sido devidamente
divulgados e discutidos os resultados de
numerosos trabalhos efetuados durante
muitos anos em estabelecimentos perten
centes a órgãos federais e estaduais (so
bretudo de São Paulo, Minas Gerais e
outros) sobre o desempenho de vários
"tipos" ou raças de suínos tais como
Piau, Pereira, Nilo, Pirepetinga e outros.
Também faltam trabalhos brasileiros so
bre o comportamento de raças exóticas
puras ou em cruzamento, destacadamen-
te as Duroc-Jersey, Poland-China, Berk-
shire, Hampshire, Large Black, Large
White, Landrace, Edelschwein, Land-
schwein e outras que foram introduzidas
em diferentes épocas, em diversos pontos
do território nacional.
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TOXICOLOGIA BOVINA
Vários toxicantes, de diferentes origens, podem causar problemas em

bovinos, inclusive as toxinas bacterianas, micotoxinas, zootoxinas, pestici
das, produtos químicos defensivos agrícolas, drogas, nutrientes e conta-
minantes do ambiente. Este artigo faz a revisão de algumas toxicoses mais
comuns encontradas na criação de bovinos.

Auto-intoxicaçãe do rume

• Causa. Pelo menos dois sintomas, ou
melhor, dois síndromes têm sido observa
dos. A ingestão de quantidades superio
res às normais de hidratos de carbono
altamente fermentáveis, levando à acidose

. láctica, desidratação aguda e depressão é,
de longe, o síndrome mais comum. A in
gestão de grandes quantidades de proteí
nas altamente fermentáveis produz um
excesso do ionteamônio, alcalose, excita-
ção e hiperestesia. Estes síndromes rece
bem vários nomes, inclusive o engurgita-
mento agudo do rume, a sobrecarga de
grãos e a toxemia por en^rgitamento.
• Sinais clínicos. O primeiro estômago

do ruminante pode ser encarado como um
receptáculo ou cuba de fermentação de
cultura contínua. Quando a ração é
abruptamente alterada, há uma modifica
ção concomitante da microflora do rume,
caracterizada pelo desaparecimento de or
ganismos Gram-negativos e supercresci-
mento de estreptococos, lactobacilos e
clostrídeos Gram-positivos. A liberação
de endotoxinas no licor do rume e a sub
seqüente absorção pelo sistema circulató-
rino é um fator importante do resultante
síndrome clínico. A produção aumentada
de ácido láctico também contribui para
a acidose metabólica. Os sinais clínicos
dominantes, associados com este síndrome
incluem o extremo enfraquecimento, a de
pressão, a estase do rume, a leucopenia
transitória, a hipotensão, a anorexia, a
desidratação e a diarréia.
• TrataAiento. Embora este síndrome

seja comumente considerado uma acidose
lóctica. é muito provavelmente um choque
endotóxico resultante de toxinas liberadas
pela destruição de grande número de mi-
crorganismos Gram-negativos no rume.
Com base nesta hipótese temos recomen
dado que o tratamento das auto-intoxica-
ções do rume inclua a ministração de car
vão vegetal ativado (1 g/454 g) e uma
quantidade equivalente de bi-carbonato
de sódio diluída em água quente e dada
ao animal mediante sonda estomacal. A
base racional desta terapêutica é que o
coivão ativado absorve (ou melhor adsor
ve) as endotoxinas e o bi-carbonato cor
rige a acidose do rume. Outras medidas
tradicionais da terapêutica são a correção
dn desidratação com a injeção endovenosa
de soluções equilibradas de electrólitos e
bi-cafbonqto de sódio. Os resultados do
uso do carvão ativado no tratamento da
auto-intoxicação ruminal têm sido exce
lentes. Os animais em posição de repouso
e quase em como têm revivido e se re
cuperam dentro de um período de 12 ho-
rôá.

Pneumonia intersticial atípica

Esta condição, também referida como
edema e enfisema pulmonar agudo do bo
vino é um síndrome da perturbação res
piratória que ocorre mui freqüentemente
cm gado de corte. A pneumonia intersti
cial atípica (PIA) é nitidamente relacio
nada com a introdução súbida do gado
adulto faminto em pastagem em brotação,
freqüentemente seguida à inundação ou
irrigação. Nas operações de vaca-bezerro
no Oeste dos E.U.A. isto ocorre tipica
mente quando o rebanho é trazido de pas
tagens de verão, secas, para pastagens úmi
das, irrigadas ou fertilizadas. As espécies
forrageiras que compõem a pastagem não
parece ter importância. A PIA também
ocorre em currais onde a dieta principal
do gado é a sUagem de milho.
A evidência disponível apoia o ponto

de vista que a PIA é causada- pela produ
ção ruminal de 3-metU-indole (3MI) do
triptófano-L (CRL) ingerido com grãos
ou material verde. O 3MI é absorvido do
rume é metabolizado para produzir a
pneumo-toxicidade.
• Sinais clínicos. A doença é caracte

rizada por um laborioso batimento do tó
rax, com um ronco expiratório ruidoso,
saida de espuma pela boca e respiração
com a boca aberta. Os animais afetados
podem morrer dentro de 1-2 dias ou me
lhorar espetacularmente após 3-4 dias.
Nos animais mortos as vias aéreas se
acham usualmente cheias de um líquido
espumoso. A superfície de corte dos pul
mões tem uma aparência vítrea, brilhan
te, resultante de severa congestão, edema
e com membranas hialinas. O enfisema
intersticial, com grandes bolhas de gás
pode ser notado em todas as partes dos
pulmões. O edema pulmonar é muito evi
dente, especialmente nos segmentos ven-
trais dos pulmões e um líquido amarelo
gelatinoso pode ser encontrado nos septos
interlobulares e tecidos conectivos peri-
vasculares. A totalidade do tecido pulmo
nar pode ficar semelhante à borracha era
conseqüência de híperplasia epitelial al-
veolar severa è difusa.

® Tratamento. Não há tratamento efi
ciente pará a PIA, uma vez acometido o
animal. A medida mais promissora da
prevenção da PIA parece ser uma altera
ção do metabolismo do rume a fim de
inibir ou baixar a produção de 3 Ml. Do
ses por via oral de monesin a 200 mg/dia
podem reduzir a conversão de PRT em
3MI na pança. A ministração de monesin
durante os 7-10 primeiros dias após a in
trodução do anilhai em um pasto em bro
tação ou na silagem de rniUm deverá pre
venir a doença. Uma vez afetado, o bo

vino terá como melhor manejo sua reti
rada do pasto em brotação ou de qualquer
dieta que esteja recebendo, dando-se ou
tra, nitidamente diferente, como feno seco

Toxicose por inseticida

Muitas preparações usadas para bovi
nos são inseticidas organo-fosforados. Emr
bora eses compostos sejam inibidores da
acetilcolinesterase, os sinais clínicos da
toxicose em gado adulto podem variar da
dispnéia clássica, salivação e rigidez mus
cular, seguida de paralisia que oconrem
logo após a exposição. Entretanto, sinais
de toxicose resultantes de aplicações como
as de clorpitifos e fention se desenvolvem
mais lentamente (2-10 dias) e demoram
até várias semanas se a morte não vem
a ocorrer.

• Sinais clínicos. Os sinais clínicos em
gado adulto podem ter início 3-4 dias após
a exposição à droga. Primeiramente, os
animais procuram ficar apartados do re
banho e se mostram ligeiramente depri
midos, inapetentes. Durante os dias ime
diatos os sintomas variam com depressão,
letargia, orelhas caidas e mal estar exce^
sivo associado à atonia do rume, empai^-
namento, anorexia, diarréia e desidratação,
com o rume cheio de líquido. Alguns ani
mais apresentam salivação excessiva.
Durante os três anos passados foram

encontrados numerosos incidentes de pe
culiar suscetibilidade de touros sexual
mente ativos a aplicações de preparações
contendo clorpirifos. Este fenômeno foi
reproduzido experimentalmente e se mos
trou correlacionado com uma elevada
concentração de testosterona. Assim, tou
ros com uma concentração maior de te^
tosterona no plasma têm maior sucetibili-
dade a este inseticida.
B Tratamento. Os animais afetados po

dem responder ou não à terapia com atro-
pina. As seguintes medidas terapêuticas
foram satisfatórias em toxicoses decorren
tes de aplicação de inseticidas em gado
adulto:
— Lavar perfeitamente a pele eom de

tergente e água.
— Ministrar carvão vegetal ativado pe

la boca a razão de 2 g/kg e repetir se-
manalmente por 3-4 semanas (Esta re
comendação é baseada na premissa de
que p inseticida é absorvido através da
pele, ciclando através do trato gastrintesti-
nal e sendo reabsorvido da circulação.
—- Dar cloreto de pralidoxime (Oroto-

para: Ayerst) por via sub^cutânea ou in-
tra-muscular à razão de 10 mg/kg. Para
louros grandes a dpse total não deverá

superior a 12-15 g. Repetir dia sim,
outro não, até 5 tratamentos. ̂  necessá-
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rio (não repetir se não for observada me
lhora após 2 tratamentos).
— Dar sulfato de atropina por via sub-

cutânea, 0,5 mg/kg. Repetir, se necessá
rio, a dosagem, de acordo com a resposta
observada.

Desequilíbrio dos elementos^traços

— Hipomagnesemia

• Causa. Esta condição, também citada
como ̂ tetania das pastagens", é um pro
blema nutricional relacionado com o de
sequilíbrio do magnésio e potássio (Mg e
K) nas forragens consumidas. O síndro-
me ocorre freqüentemente várias semanas
após o gado ter sido colocado em pasta
gens em brotação durante o tempo frio
e úmido. Também podem acontecer pro
blemas em gado pastante em palha de
mUho, especialmente durante o fim da
gestação e quando há escassez de forra-
gem. O síndrome surge usualmente quan
do não se dispõe de grãos ou forragens
leguminosas adicionais. As gramíneas que
crescem sob temperaturas abaixo de 15 °C
absorvem facilmente K, mas não Mg do
solo. Quanto mais K úm animal conso-
ine, mais Mg ele requer. Em adição, o
gado em pastagem de gramíneas muito
viçosas, mas pobres de nutrientes ou a
palha de milho esparsa pode apresentar
uma deficiência nutricional, especialmen
te ao amamentar ou no fim do período
de gestação. Esses animais têm demandas
de energia à mais, especialmente durante
o tempo frio e se não receberem concen
trados ficam com suas reservas adiposas
e glicogênicas esgotadas usualmente. O
resultado líquido não será unicamente a
hipomagnesemia e, por vezes, hipocalce-
mia, mas, também, a hipoglicemia, que
pode descer até 10-20 mg/dl.
• Sinais clínicos. O gado primeiramen

te cambaleia e é acometido de ataques ou
endurecimento (tetania). Amiúde um ani
mal normalmente dócil toma-se agressivo.
A morte geralmente ocorre rapidamente
quando esses animais adoecem. Em com
plemento à "tetania da pastagem" o sín
drome clínico pode incluir o nascimento
de bezerros fracos e mesmo abortos rela
cionados com a hipoglicemia.
e Prevenção. O síndrome pode ser pre

venido mediante suplementação com Mg
por 30-60 dias, durante os períodos de
pastejo no tempo frio e seco. No Meio-
Qeste dos E.U.A. isto é realizado melhor-
mehte durante o outonq e a primavera,
i^ada vaca adulta receberá 30-60 g de MgO
por dia, via suplementação mineral con
sistente de 30% de MgO, 30% de fosfa
to di-cálcido e 40% de concentrados de
Çrâos para fornecer os requisitos mínimos
de energia, çspecialmente se a fêmea esti
ver amametítando ou no fim da gestação.
Outra medida preventiva é a inclusão

de cerca de 30% de leguminosas tais como
alfafa ou trevos em uma pastagem. As
leguminosas acumulam Mg e corrigem os
efeitos das gramíneas que contêm elevados
níveis de K durante os períodos críticos
dó pastejo. O potássio, seja na forma de
fertilizante, seja tia de esterco de curral
não deve ser aplicado as forrageiras para

pasto, sem primeiro testar o solo para re
quisitos de K.

— Desequilíbrio de cobre e molibdênio

• Causa. O metabolismo do cobre (Cu),
molibdênio (Mo) e o ionte sulfato é com
plexo e interrelacionado nas espécies de
ruminantes. O mecanismo (s) responsá
vel pela interação Cu-Mo-sulfato não é
inteiramente conhecido. É provável que
um complexo Cu-Mo inibe o Cu e, talvez,
a utilização do Mo nos tecidos, especial
mente o fígado, resultando em um dis
túrbio na síntese dos compostos Cu-pro-
teína inclusive a ceruloplasmina. Várias
desordens em bovinos parecem associadas
com deficiências de Cu. Ao discutir a de
ficiência cúprica, entretanto, deve-se ter
em mente que a relação do Cu com o
Mo é tão importante como o nível real
do Cu.

• Sinais clínicos. É difícil distinguir
entre os sinais clínicos da deficiência de
Cu e os sinais de toxicose por Mo. Os
distúrbios associados com a deficiência
relativa de Cu, envolvem anemia, depres
são do crescimento, alterações ósseas, des-
pigmentação dos pêlos, perturbações do
desempenho reprodutivo, alterações cár-
dio-vasculares e distúrbios gastrintestinais.
Uma desordem cárdio-vascular no bovino,
conhecida como "doença do caduco ou

queda" está associado com a de
ficiência relativa de Cu. A lesão primá
ria é a atrofia progressiva do miocárdio
com a fibrose de substituição.
^ O bovino é aparentemente mais susce
tível que o ovino ao excesso de Mo e de
ficiência cúprica em sua dieta. Quando a
lelação do Cu para Mo nos alimentos cai
abaixo de 2:1, a toxicose se manifesta por
emaciação, diarréia líquida cheia de bo
lhas gasosas, tumefação da genitália, ane
mia e acromotriquia. Também são co
muns os maus ganhos de peso e a morte
após purgação prolongada. A osteoporose
e as fraturas ósseas têm sido reportadas

casos prolongados. Os síndromes de
deficiência de Cu têm resultado da ali
mentação com forragens e grãos planta
dos em solos naturalmente ricos de Mo
e/ou pobres de Cu.
Os ovinos tendem a ser mais suscetí

veis que os bovinos quando da ingestão
excessiva de Cu. Ocorrem usualmente
problemas quando a relação dietética do
Cu para o Mo sobe além de 6:1. O enve
nenamento por Cu tanto em ovinos como
em bovinos é caracterizado por um sín
drome hemolítico agudo, resultante da li
beração súbita de Cu em excesso, arma
zenado no fígado.
• Tratamento. Os tratamentos da de

ficiência de cobre (ou do excesso de Mo)
envolvem a adição de sulfato de cobre ou
de misturas minerais-sal à dieta. Contu
do, é importante que as misturas mine
rais contenha Cu ou dietas preparadas
para bovinos não sejam ministradas aos
ovinos.

— Toxicose por selênlo
o Causa. O selênio é essencial para a

vida, mas também é tóxico em quantida
des excessivas. A toxicose por sielênio é
um problema mundial. Forragens e grãos

produzidos em solos seleníferos pòdem
conter quantidades suficientes de Se para
motivar envenenamento na maioria dos
animais domésticos. Contrariamente, as
plantas cultivadas em solos deficientes de
Se podem produzir síndromes de defi
ciência desse elemento quando el^ cons
tituem uma grande parcela da dieta dos
animais. A insuficiência dietética de^ Se
que, por vezes, concorre com a deficiên
cia de vitamina E, causa vários sínc^o-
mes, entre os quais o melhor conhecido
nos ruminantes - a "distrofia muscular nu
tricional". A deficiência de Se pode ser
um fator de retenção de placenta e o sín
drome da "vaca prostrada" uma causa de
nascimento de prematuros, bezerros fra
cos ou mortos é também motivo do sín
drome de morte súbita em bezerros de
mama até 4 meses de idade. Nestes, as
únicas observações à necropcia são as
áreas microscópicas de degeneração pera-
guda do miocárdio.
A toxicose por selênio foi primeiramen

te vista em gado que pastava plantas que
continham Se. As forragens e grãos mo
deradamente seleníferos (í-25 ppm) p<^
dem deixar do ter um odor altamente ati
vo e serem palatáveis. Por isso podem
ser mais perigosos do que as plantas que
pedem conter Se em várias centenas de
partes por milhão.
• Sinais clínicos. Apesar do envenena

mento agudo por Se pode ocorrer quan
do os animais são acidentalmente injeta
dos ou dosados com excesso de Se, a se^
lenose crônica é mais provável de ocor
rer. Os sinais da toxicose aguda por Se
incluem diarréia escura, aquosa, acompa
nhada de fraco batimento cardíaco, respi
ração laboriosa, estado geral de choque
semelhante ao do envenenamento agudo
por arsênico. A selenose crônica é carac
terizada por falta de vitalidade, anemia,
endurecimento das articulações, manquei-
ra, pêlos ásperos, queda dos pêlos longos,
lesões de cascos e deformação dos bezer
ros.

Nos bovinos, o nível dietético requeri
do de Se geralmente aceito é de 0,1 ppm,
0 nível dietético não tóxico de 2,0 ppm
e o nível dietético tóxico de 8,0 ppm. A
exposição prolongada a níveis àetéticos
de Se superiores a 5 ppm podem produ
zir toxicose. Os níveis de 10-25 ppm po
derão produzir envenenamento mais gra
ve.

— Toxicoses ambientais e outras

Alguns problemas toxicológicos ambien
tais e de outras origens englobam aquel^
que envolvem arsênico, chiunbo, insetici
das organo-clorados e uréia/nitro^nio-não-
protéico, juntamente com o envenenamen
to pelo sal/privação de água. O Quadro
1 sumaria o manejo desses distúrbios.
— Buck, William B. — Bovine toxicolo-
gy. Mod. Vet. Praot. 65 (12): lWl-5,
1985, 8 refs.
Nota da ít.: O A. é M.S., pertencente ao
Centro Nacional de Controle de Venenos
dos Animais do Colégio de Mediciiia Ve
terinária da Universidade de lllinois, JL,
E.U.A. e este trabalho também foi publi
cado pelo Irisb Vet. News de junho dê
1985.
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SEGUNDA-FEIRA - 20 HS

Nelore MATER
50 FÊMEAS SELECIONADAS DOS CRIADORES:

Alberto Laborne Vale Mendes
Achilles Scatena Simione
Adir do Carmo Leonel
Cia. Agric. Luiz Zillo e Sobrinhos
Carpa - Cia. Agropecuária Rio Pardo

José Luiz Niemeper dos Santos
José Carlos Prata Cunha
Luiz Vieira de C. Mesquita e Irmãos
Torres Homem Rodrigues da Cunha
William Kourp

CLUBE PAINEIRAS MORUMBY — SAO PAULO

5 pagtr
sem juros

Rui Nfbrvki 433 < SCo Riul«
Til. 1011)^-3300 Cn>04&60

fÀ Ui

ncm.li w piiiotaumcAo

NACtOMAL"

s*o (Wo - («t I) sis.ssn
Pm. 'Pn4nii« - (0182) 53 4267

PaCrttcOHaf^lUatl —(016) 745.1411



2^l\lfL0RE
OAE^IANCIA

18/outubro/198ó - 17h
HOTCL eSTÂNCIfl
BfiRRn BONITA
Borro Bonito - SP

70 Produtos
Mochos e Fêmeas

PO c POI

SQteno Simioni rFQ7endQ Sõo Geroldo)
IQggcuono Rio Pordo (Fozendo Fozendinho)

Borros Barreto (Fozendos
—■— "'OOnques do Cunho e Filhos (Grupo VHJ(;:>r,^ T V.UI H IV^I [ Ml ^

Ll_^s!: (j-QZGndo Boq Çsperonço)

JUNTOS
Jniífl fl B^flLiznçnp do
2.0 N€L0B€ da CSTRNCIA.
JM NOTftV€l €V€NTO
i|fl COMCRCIRLIZAÇno
>A A#KA N€LOR€.

PROGRflMH(;HO 6SP6CIHL Pflflfl OS CRIflDOR€S
€NTR€ os DIflS n e IÇ/outubro/Só

Êstrodo do C€SP. B700 - Tel.: (0146) 41.0425
Q  Borra Bonito - SPleservQS; Ruo Otávio Torqufnlo de Souzo, 578

Tel.: (011) 533.4122 - Soo Poulo - SP

COI\IFORTÁV€L PflRfl OS CRIflDOR€S
flPROPRIRDO PflRfl os RNIMflIS

★ ★ ★ ★

m

J oiganizacâoiganizaçâ

/no^
IRim

o de leilões

Rua Nebraska, 419 - São Paulo
Te!.: (011) 543-3300 - CEP 04560



EM NELORE, NUNCA SE VIU NADA IGUAL!

Jloiteilos
Can^

Gz$ 16.082.000,00
79 animais

Média geral Gz$ 203.570,00 - Recorde Nacional

Freedon MJ do Sabiá - macho FO - Cz$ 770.000,00
Recorde Nacional para qualquer categoria de macho.
D. Checurupadua da 3 Coxilhas • fêmea FOI - Cz$ 770.000,00

Recorde Nacional de fêmea FOI.

Izarra MJ do Sabiá ° fêmea FO - Cz$ 616.000,00
Recorde Nacional de fêmea FO.

Farticipantes:
Organização Mario de Almeida Franco

Alberto Labome VaUe Mendes

Cláudio Sabino Carvalho
Fahd Jamil k Irmãos

José Luiz Niemeyer dos Santos



de CAMPEÕES!

Cãiinpeões ->

Cz$ 16082.000,00
79 animais

Média garal Cz$ 808.570,00
Recorde Nacional

,7 A
Participantes:

Or^anisação Mario de Almeida Franco
Alberto Laborne Valle Mendes

Cláudio Sabino Carvatbo
Fahd Jamil Jt Irmãos

José Luiz Niomoyor dos Santos
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n/nião dos ̂Ahiicos

■ ,r'

riovsA enA

tguaj^nca - 8P[
íl^^^^RKtaiaaúfiK^l^Srai;

WMEijp!5igigpi^$iiga
iflíiMeiaaiM$ikViiai5MgiiEi

kTi r^i síeQ^gsMjHpg

12 PAGAMENTOS SEM JUROS

M/X" '■■



agrícola E comercial S.A.

FAZENDA SANTA FILOMENA

FONES: (011 ) 288 e 298 (OCAUÇU)
PROP.: DR. ROBERTO CALMON

DE SARROS BARRETO

RESP. TÉCNICO: ENG. AGR. JOSÉ
WILSON BAIÃO

FONES: 83-1431 E 83-2016

CX. POSTAL 36 - CEP: 13690

DESCALVADO - SP

DISTANTE -
Reg. D3851
Nasc. 30-8-83.

Pai: ANKAI A.S.K.T.A.

Lote de machos

filhos de Ankai

^NTiO f:,.

2Q

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS DE

QUALIDADE PRONTOS PARA SERVIR

Produtos P.O. o P.0.1.



ILEILÁO ^

DCIMCI

W-*-!S?pl

30 de março de 1987

20 horas

60 filhos de DÜMÜ (P.O. e P.O.I.)

MAKSOUD PLAZA
SAO PWXO

Rua Dona Germaine Burchard, 2S1
Tal.: 262-8377 ■ CEP 05002

Apoio: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE NELORE DO BRASIL



OSÍRIS
da Terra Boa
produzindo
campeões

tanger da terra boa
Nasc. 01 09-^^ RarrptOS • 1986SÍSarpSoerT,Ourmhos-1986

TAPIRA DA TERRA BOA
CampêãXimaemBarreíos-1986

1

USANDA DA TERRA BOA

Campeã Bezerra em Uberaba -1986
Carpeã Bezerra em Ourinbos -1986

inSÉ LUIZ NIEMEYER DOS SANTO:FSfNOATiRRãBOA-Guararapes-SP
Tel.; (0186) 61-1''32 Rocha Azevedo, 471
|^p\^°410 Tels.; (011) 282-0587 e 64-9058



•' , v'f

$3
Participantes

lo Leonel
\jai\o Mendes

MtünPO •m

|»P/KGAMENTOS SEM JUROS i«r7j».>i«yi-jL c

IÕ3EE31
l')Po/ V,;,_

Hélio
Joâo Humberto de Aiid sanlos

José Lurt Nleniov o_,nOfdes
Julio Roberto Moc^^ junlQi'



TAPTI POI DO BRUMADO

MARCA SEUS FILHOS COM

I w
Nelore
Nobre

y

FAZENDA

BOA ESPERANÇA
Prop.: Werner F. Jost

Rodovia SP-255 São Manuel - Avaré - Km 290/292
Município de Botucatu-SP Tel.: (0149) 44.1130

Correspondência; Cx. Postal 22.234
Tel.; 211.2690-São Paulo-SP.



GOIÂNIA

NELOREDAMAIS
ALTAQUALIDADE

CONSTANTINO C
GUIMARÃES

(FAZ. ALDEIA MARIA)

JÚLIO R. M.BERNARDES
(FAZ. RECANTO OA SERRINHA)

VIVALDO R. GUIMARÃES
(FAZ. LIMOEIRO)

SALVADOR S. FARINA
(FAZ. JÂGUANÉZ)

5FW3AMENTOS
SEM JUROS.

nformaçôes (062) 261-4455 (\)

100 L(DTES DE MACHOS
EFÊMEASPOEPOI
MOCHOEFADRÀQ

ORGANiZAÇAO:

CONVIDADO ESPECIAL

ANTENOR A. NOGUEIRA
(AGROPECUÁRIA PIRACANJUeA) \JiMaf VUDOAMNZAOC

FAZENDA ARCA DE NOÉ

uim
UBERABA-MQ
(034)333-6255.

CXA 2 DE AGC)STO AS 10 H/ÍVVRQUE AGROPECUÁRÍQ
r  - —

L



MMS UM UMPESoVA

TAJ 1

BHÃJOL POI DA tabada
ZEBULANDIA FILLARA (KARVADI)

Cont. 670
FAULAD (GOLIAS)

NI PUNA RASTA

FARMANA

CHALLANl (KARVADI)

UNIMOS 4 LINHAGENS PARA FORMAR ESTE CAMPEÃO

Use sêmen de campeões - Central V)
CHÁCARA ZEBULANDIA - FONE: 238943 - C.P. 163 - ARAÇATUBA/SP.



GIR LEITEIRO
BRILHOU EM UBERABA

No concurso leiteiro realizado na 52- Exposição Nacional de Gado Zebu -
Uberaba 86 17 vacas obtiveram a média de - / ! i de leite em 2 ordenhas

CATEGORIA PO 1.» COLOCADA PO TALA 21.720 kg
2.* COLOCADA PO USINA 18.283 kg

CATEGORIA LA 1.* COLOCADA LA REBARBA 19.587 kg
2.* COLOCADA LA BAIXADA DA EPAMIG 16.237 kg

Antonio José L.O. Costa

Epamig
Gabriel Donato de Andrade

PARTICIPANTES DO CONCURSO LEITEIRO

Sta. Cruz das Palmeiras — SPCaixa Postal 22

Kenia Agric. e Pecuária Ltda.
João Gabriel da Costa Nconha
Manuel c José João S.R. Reis

Vva. Randolpho M, Rezende

Uberaba — MG

Rua dcs Pampas, 484 — Tel.: (031 ) 335-6100 — Belo Horizonte — MG
Fazenda Santana da Serra — Rodovia Mococa-Cajuru — Km 299 —
Tel.; (0196) 55-0801 — Mococa — SP
R. Liberdade, ES — fone; (0196) 22-2427 — 5. João Boa Vista — SP
Cx. Postal 37,386 — Fone; (0244) 52-0803 — Valença — RJ
R. São Sebastião, 56 — Fone; (034) 332-4287 — Uberaba — MG

ABCGIL - Associação Brasileira de Criadores de Gir Leiteiro
Av. Antártica, 621 — Fone: (011) 872-0322 — SAO PAULO — SP



GIR LEITEIRO FB de MOCOCA
TODO REBANHO EM CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

Grande vencedor do concurso leiteiro

Da 52^ Exposição Nacional do Gado Zebu - Uberaba 86

I :

m\

r ''

Grande campeã PQ
r—Tala - Ü. 427

Subhád

ELO DA "8134
SUNDERNAGAT-

Ç49R '-Perguiitá
C. 7602

—Huiri0i>i(t
338

apurada "
P, 3274 L-Vtia NôVí

^'ande cainp®^ã LA
rAebarlia

LEG'T'
7

lisboi

AGOGO

I  '.t:

• . -fj
«  II iM

-GELATINA
C-123q

■M ^ . t

a-* ,T«Ô
20.030 ,5,130 .mo

KÍN,. agrícola E

(telefonisu, iqi) 93 mi l) ;tO KiHl
Sao Paulo SP



A Fazenda Americana
ROD. CASTELO BRANCO km 234 — ITATINGA — SAO PAULO

Prop.: Zeid Sab

I

Colosso

IBERO

Quibela

BACANA
Umbu

^Líbia

vir T^;, ̂

Venda permanente de reprodutores
End. p/ corraip.; Rua Rodrigua* do Lago, 475 — Fona: (0149) 22-0815 — Botucatu - SP



PAzcnDA MncRicAnn A
ROD. CASTELO BRANCO km 234 — ITATINGA — SAO PAULO

Prop.: Zeid Sab

Nossos animais são puros ieiteiros e grandes

Ibero

Bacana

Representante de vendas no Vale do Paraíba
JOSÉ LEME FIGUEIREDO SÍTIO DA SAUDADE

Lorena — Tal.: (0125) 52-1484



NOSSA MARCA

Fazenda Sõa Jaõa
Município de Itatinga - SP
Dr. Ene Sab & Filhos

Fone: (0149) 54-1180

NOSSA MARCA

o VETERANO FESTIVAL aos 11 anos

mostrando seus descendentes.

BIBI — Grande Campeã Nacional em
Uberaba — 5 anos, 725 kg.

BETULA — 5 anos, 715 kg, BI Grande Campeã BERTA — 5 anos, 630 kg.
Campeã em várias exposições.

Venda permanente de reprodutores da raça Gir



Cruzamento
de raça.

Fazenda
Brasília

A prinmra entrou
comSckdòsmelhores
touros do Brasil.

Asegunda,cotn
a maior eqienência
em iiKlustiializacãoe
comercialização
desemen.

Não esqueça que Gir leiteiro é a solução. Apfoveite que você está com a laca e o queijo na mão e procuie
a Lagoa da Serra. Ela é responsável pela Industrialização e comercialização do semen desses touros.
Reprodutores em coleta Mãe Pai 1
vale ouro
Rg A,67% '—

RAMADÁ
RgA3225

UNiVERSO
RgA6%l

JHALENIA 7iaúacQe%pmúüiru23935
:Rn 1 2718 *9 MaiOf prolucàü 6127 kg.
^  GLMelLE

CAXAN6Á 30 filhas eni controle ohaaíproduziram 3907 ̂
■■"Rg. 3937 de média LM75eLE27

i HINDOSIAN 33hlhas em cor^mle ofraal produziram
~ Rg 7098 4062 kg de media

^ IGUATÚ Dr^ersas lilhas acima de 5000 kg
Rg A 6163

SUDHANO
Rg A im ■ ■ ■ •

LEITEIRA 6laciBçòesprodu2iu 30250 kg Maior
~Rg 0 8392 produção 6335 ig 6 LM

IGUATÚ
'Rg A 6163

NERU
RgASin

SAIONARA 5 laclacões produ/tu 21356 *' Q Maior
'Rg D 5586 produção 5261 kg

JAPÃO 30 lilhas em coniioie oitoai produziram 4027 kg
hg 4959 deinedia 52LM€6LE

ONASSIS
Ríj Af^TO

PRAflNHA 7 laclacões produ/iu 331^15 kij Maior
"Rg C 4436 produção 6128 kg 6 LM c l LE

JAPÃO
'Rq 4959

BR'G/iDEIRO
% 2'sB

FRA^CÍ.LINA* 11 lactacíjespnidu/iu -'0399 Mv-w
" Rri M 6504 pruducao 5311 kq

HEPRÜDUIÜRA 'EMERUA. 8IMc p íL

PACU
Rq A 6/55

Destaque do Mês

VALE OURO
Reg. A 6796

PRATiNHA 7laclacões produ/iu 33145 kg MaiOr
Rg C 4436 produção 6128 kg 5 LM t' I LE

JAPÃO 30 filhas em cor^tolc ofroal produziram 4027 to
Rg 4959 demédia 52lMe6l[

Fazenda
np:?.ms H>: senat-
Prac3 jOS>i 10 CEP 35360

i033i35C132/e353-W5
-'^D Pem:-oos MG
Corr-isitonoènQa Uruguai 226

dnüar
Bãi'rpSro.n CEP 30310

-OSUPCb Tsfcx r03}}3203
h.y.-on:-!' MG

Lagoa
da Serra

* IMedaRia de Ouro ABC-85

'VyO EiXi,ar>j UiQ^ .ij UJ-j
:  CadOi bnanm K/l) 33'
ftjstóí 60 fone (016) 612 2299
■OtéibT^i CAVflfi
.v49Qrínto SP CEP H 160
SúQPauio fone lOi1)2629401
y' -i> Olh 21617

■stíüÀ



A.EFORTU£ZÃ^
Esta chancela identifica a qualidade
do melhor gado holandês preto e

branco produzido no Brasil.
Atuando há mais de 20 anos na seleção das
melhores linhagens e observando sempre os
mais corretos princípio genéticos, a Fortaleza
orgulha-se em dispor hoje do mais avançado
"know how" do país em gado holandês preto
e branco com TIPO + LEITE.

Alabarda

Alteza

Beata

Bigoma
Boanova

Bosnia

Inda

Jangada
Lampa
Lança
Madressilva

Mágica
Nabiça
Nafta
Nassa

Nave

Nau

Nêga
Nigéria
Nonada

Noviça
Novela

Novata

Oculta

Ondina

Pagã

9.356 K. Leite

9.167 K. Leite

9.556 K. Leite

10.797 K. Leite

10.244 K. Leite

10.147 K. Leite
9.265'K. Leite

12.556 K. Leite

9.623 K. Leite

11.388 K. Leite

10.388 K. Leite

10.552 K. Leite

9.685 K. Leite

11.926 K. Leite

9.324 K. Leite
10.026 K. Leite

9.506 K. Leite

12.306 K. Leite

11.923 K. Leite

9.015 K. Leite

9.332 K. Leite

10.751 K. Leite

9.642 K. Leite

9.684 K. Leite
9.843 K. Leite

10.061 K. Leite

- 83 pontos
- 81 pontos
- 83 pontos
■ 82 pontos
■ 82 pontos
- 83 pontos
- 87 pontos
■ 90 pontos
- 87 pontos
- 88 pontos
■ 83 pontos
- 88 pontos
- 87 pontos
- 87 pontos
- 86 pontos
■ 84 pontos
■ 84 pontos
■ 87 pontos
■ 85 pontos
■ 90 pontos
■ 87 pontos
■ 86 pontos
- 85 pontos
■ 86.pontos
■ 87 pontos
■ 82 pontos

Seus produtos, novilhas e tourinhos filhos de
vacas do rebanho com touros americanos

e canadenses, encontram-se à disposição de
todos os criadores.

No magnífico plantei da Fortaleza,
destacam-se os animais abaixo mencionados.

Paina

Paineira

Paisana

Palatina

Palavra

Paleta

Paloma

Pantera

Reforma
Sabrina

Saga
Samaritarui

Samambaia

Sanga
Saraiva

Sueca

Sultana

Tabla

Taifa
Telma

Turista

Vanda

Vantagem
Varanda

Ventana

10.718 K. Leite

9.463 K. Leite

10.408 K. Leite
9.745 K. Leite

11.421 K. Leite

9.946 K. Leite

12.033 K. Leite

10.883 K. Leite

9.800 K. Leite

10.299 K. Leite

9.490 K. Leite

9.804 K. Leite
9.928 K. Leite

10.402 K. Leite

9.897 K. Leite

9.301 K. Leite

10.743 K. Leite

11.198 K. Leite

9.113 K. Leite

11.149 K. Leite

10.499 K. Leite

11.862 K. Leite

10.493 K. Leite

10.274 K. Leite

9.885 K. Leite

- 92 pontos
- 84 pontos
- 88 pontos
- 85 pontos
- 85 pontos
- 87 pontos
- 90 pontos
- 87 pontos
- 86 pontos
- 87 pontos
- 88 pontos
- 87 pontos
- 85 pontos
- 91 pontos
- 86 pontos
- 84 pontos
- 82 pontos
- 87 pontos
- 80 pontos
- 82 pontos
- 84 pontos
- 84 pontos
- 84 pontos
- 83 pontos
- 84 pontos

FAZENDA E HARAS FORIALEZA
Aloysio de Andrade Faria, Criador

Km 116 do Via Anhanguera - Nova Odcssa - São Paulo - Fone: (0194) 66-1150



FAZENDA BOA ESPERANÇA
Olympio Souza Aranha Stockler

CAFE GADO HOLANDÊS (HVB/HPB)
QUARTO DE MILHA

BRAGANÇA PAULISTA SP TEL: (011) 433-0181

Gerente: José Camargo

Chefe Estábulo: Aparecido Barbosa
Veterinário: Dr. Mário Silva Barbosa

NEVADA DE BRAGANÇA
Nasc. 08/01/83

Pai: Haelzie Marquis Scot Red
Mãe: Islamita de Bragança
í." lugar vaca jovem, campeã vaca jovem a melhor úbere vaca
jovem na 17.' Exp. Agropecuária de Franca, 86

BRAGANÇA BANY JASPER RED
Nasc. 07/03/84

Pai: C. Romandale Jasper Red
Mãe: Campo Verde Tríune Uzanne
Campeã bezerra na festa do leite de Barata/s, 85
1." lugar progênie de pai na Exposição Nacional, 85
1.' lugar nov^fia 24 a 27 meses na 17.' Exposição Agropecuária
de Franca, 86

BRAGANÇA ADRIANA FOB
Nasc. 08/10/83

Pai: Ridges Wood Citation Red
Mãe: GAJ Almerita Jasper Red

PREFIXO "BRAGANÇA"
Raça e Produção de Leite
Plantei Inseminado com Sêmen de
Alta Qualidade

Venda Permanente de Produtos POe GHB
Inclusive tourinhos filhos de
Reprodutores importados

BRAGANÇA CLARABELA MARQUIS NED
Nasc. 19/04/85

Pai: Agro Acres Marquis Ned
Mãe: ES Varzea Meadolake

2." lugar novilha 12 a 15 meses na 17.' Exp. Agropecuária de
Franca, 86

i
ALtÂ prtouçAo le iteina
6m controle oficial realizado peta AÔC ófn
yy f)4/S6 em 92 vacas a méciia atingida foi
de 23,63 quilos de leit^, soMo r^ueern
destas vacas, a mêdivfoi de 28,de quMie.

UTH.f?AiWOS
PLANOPURINA
DF A», IMFN i AÇAO



agrícola E comercial S.A.

FAZENDA SAO SEBASTIAO
DO PARAÍSO
PROP.: DR. ROBERTO CALMON

DE BARROS BARRETO

RESP. TÉCNICO: ENG. AGR. JOSÉ
WILSON BAIAO
FONES: 83-1431 E 83-2016

CX. POSTAL 36 - CEP: 13690

DESCALVADO - SP

A 15 ANOS CRIAMOS SELECIONAMOS E REALIZAMOS CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL OA A.S.C. DE TODO NOSSO PLANTEL

HIGIOLOGIA ARLINDA BESITA

GHB R. 1590

1.^-2,llm 2x 319d 5539 kg 211 kg G 3,82% LM

2.»-4,lm 2x 280cl 5.519 kg 212 kg G 4,08% LM

3.= -5,3m 2x 317d 6.182 kg 241 kg G 3,88% LM

Controle Oficial da A.B.C.

LADI STARLITE DESCALVADO

PCGC - R - SP 161 500

1 - 2;5m 2x 340d 6.273 kg 238G 3,79% LM

Controle oficial da A.B.C.

A r,j »(j

DESTAQUES DE NOSSOS ANIMAIS NO CONTROLE LEITEIRO

REPRODUTORA EMÉRITA LIVRO DE MÉRITO LIVRO DE ESCOL

2 99 37
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LOTE DE FÊMEAS

LOTE DE FÊMEAS

l
"cN: -■ -V* 7. • ■... .■ , ■ • H**"

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS E NOVILHAS

PC GC216 meses 16 meses

.,5 •
:«PÍÍ'^

PC GC2 — 17 meses

ALGUNS DE NOSSOS BEZERROS A VENDA



FUZENOa Bilixa VERDE
CRIADOR: OTÁVIO CORREIA DO PRADO

FONE PS: CÓRREGO DO OURO — GO

MAE

COLINA JALUSIE

JASPER M. NED

Campeã Novilha
Maior 86

FILHA

F:-
- ■ -í ■Íí'? ■lu-

MAYHAVEN MARIONETE
Pai: Bond Haven Royalstar Mãe: Mayhaven Mitsy
Campeã vaca adulta em lactação e melhor úbere da raça
85/86. Grande Campeã na XLI Exposição Agropecuária do
Estado de Goiás e I Internacional de Animais 86. 1

BAIXA VERDE GRACIELLA MARIONETE TEMPO
Pai: Roybrook Tempo
Mãe: Mayhaven Marionete
Campeã Bezerra Menor 85 — GO
Campeã Novilha Maior — 86 — GO

100'. EXPOSIClON DE
GANODERIfl, RGRICULTURR E INDUSTRID

PALERMO, BUENOS AIRES
República Argentina de 7 a 14 de agosto

A Associação Brasileira de Criadores, a exemplo dos anos anteriores está organi
zando entre seus associados e pecuaristas mais uma grande e seleta caravana
para assistir ao belíssimo espetáculo que é a Exposição de Ganaderia de Palermo,
que este ano comemora o seu centenário. Para maiores esclarecimentos dirigir-se
a ABC, pelo telefone (011) 826-3022 ou a rua Jaguaribe, 634 — S. Paulo - SP.



SEMEX CANADÁ

GRANDE POTENCIAL
GENÉTICO

LEADFIELD ADMIRATION ET (VG)

REPETIBILIDADE 82%INFORME SOBRE PRODUÇÃO FILHAS 76 REBANHOS 72 REPETIBILIDADE 78%

COMPARAÇÃO DIRETA DO REPRODUTOR (DSC 85)

BCA BOA

GORDURA PROTEÍNA
CAPACIDADE GARUPA

CORPORAL

ÚBERE ÚBERE TAMANHO

ANTERIOR POSTERIOR

0 +4 +10

OBS.: Recomendamos o uso deste touro para vacas adultas e de bom tamanho pela capacidade de
LEADFIELD de produzir filhos de grande porte.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA O BRASIL, DA SEMEX,
I COM ORGULHO OFERECE AOS CRIADORES, SÊMEN DE;
MARIES THUNDER, ROYBROOK TEMPO, GLENAFTON ENHANCER, AJAY
STARLITE SIDNEY, CLINTON-CAMP MAJESTY, WILLOW HOLME MARK ANTONY,
HANOVER HILL STARBUCK, BRIDON ASTRO JET ET, LEADFIELD ADMIRATION ET,
WERRCROFT STROLOGER.

FAZENDA YAKULT
Estrada de Bragança Paulista à Amparo, km 7

Caixa Postal 162 - Fone (011) 433.1806
BRAGANÇA PAULISTA - SP

EM SÃO PAULO:
Av. Paulista, 807 - 1.° andar - fone (011) 288.6311

WSBIEX}
\  CANADA J
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BENITO DA POUSO ALTO
Vissano P.O.I.

. Marina Quatro Irmãos

Campeão Bezerro - Londrino Abrll/86
Compeão Tipo Frigorífico - Londrino Abril/86

VENDA DE FÊMEAS CRUZADAS 3/4 E TOURINHOS P.O 7/8, 3/4 E 1/2 SANGUE.



fazenda

POUSO ALTO
E BORDA

PROPRIETÁRIOS; ALEXANDROS ABATZOGLOU
GEORGES M. ABATZOGLOU

LIBERO DA SANTANA

Manilo P.O.I.

IDADE 205 Dias 365 Dias
PESO (KG) 327 620

Bambina da Santana

Resen/ado Campeão do Roça - Londrlna/85

•SÊMEN à disposição em Agosto/86 -
Logoo do Serro

L LATORE DA SANTANA

Bruco da Santana

_ Espressione da Santana

Campeão Touro Sênior -

Londrina Abrii/86

Reservado Grande Campeão
da Raça - Londrina Abril/86

FAZENDA POUSO ALTO E BORDA

Estrada Itapeva/ltararé - KM 298
Fones (0155) 22 3415 - Fazenda

22 1287 - Escritório Central
CEP 18400 - C.P, 53 - ttapeva - S.P.



EFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO GORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO

Provamos que qualidade
é sempre um sucesso

i^uuai^(íõ{^padão

OBTIVEMOS OS SEGUINTES RECORDES

Fêmea Pardo Suiça PON
Macho Pardo Suiça PON
Fêmea HVB PON

Macho HVB PON

Cz|; 204.000.00
Cz$ 90.000,00
Cz$ 360.000,00

Czíl 78.000,00

Maiores Compradores

JOSÉ CARLOS ORTEGA JERONIMO

GUIORLEY TEIXEIRA

METALÚRGICA MAUSER IND. E COM. LTDA.

^amda éao ̂ udm ̂ adm do
•  AMILCAR FARID YAMIN

-FIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO CORONA PREFIXO*



ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE
CAVALOS APPALOOSA

Gostaríamos de agradecer aos criadores

de Cavalo Appaloosa pelo empenho, dedicação,
colaboração e grande divulgação da raça, que
sem dúvida vem tendo uma expansão e valo
rização por todo Território Brasileiro, colo
cando o Cavalo Appaloosa em posição de des
taque, com plantéis de excelente qualidade.

Não temos evitado esforços à frente da
Associação para o seu engrandecimento, au
mentando significativamente o número de só
cios, promoções, número de animais registra
dos, além de uma luta incansável de uma nova
Sede com melhores acomodações.

Queremos registrar aqui as nossas con

gratulações às revistas especializadas pelo
apoio e crédito que depositam no engrande
cimento desta raça.

A. B. C. CAVALO APPALOOSA
ANTONIO AURÉLIO PERSONE

PRESIDENTE

REVISTA DOS CRIADORES — Junho de 1986



História do Oppaioosa
Cavalos com características da

raça Appaloosa aparecem na arte
chinesa 500 anos antes de Cristo, e
nas artes persa e européia no sé
culo XIV. No continente america

no os cavalos que formaram a base
da raça Appaloosa atual foram in
troduzidos pelos espanhóis por vol
ta do ano de 1600 e, posteriormen
te, os descendentes destes primeiros
cavalos migraram até o noroeste dos
EUA.

Por volta de 1730, o grosso da
tropa dos Índios da tribo dos Nez
Percés era composto de cavalos
Appaloosa. Foi devido a isto que a
denominação Appaloosa passou a ser
usada, já que os Nez Percés viviam
no condado de Palouse River. Os

índios rapidamente manifestaram
sua preferência pela raça devido às
suas características de pelagem, sua
resistência, rusticidade e cascos for
tes, que permitiam sua utilização
em longas caçadas nas gélidas mon
tanhas de Idaho.

Durante mais de cem anos a histó

ria seguiu seu curso. Mas, com a
marcha dos homens brancos para o
Oeste americano, os Nez Percés ter
minaram por entrar em guerra com
o exército dos EUA (1877), sendo
praticamente exterminados e seu
chefe, Joseph, morto. Com isto, os
magníficos rebanhos de cavalos da
tribo foram dispersados, na maior
parte levados pelos soldados como
espólio de guerra, e vendidos. Os
cavalos Appaloosa quase desapare
ceram.

Contudo, em 1938, um grupo de
criadores fundou o Appaloosa Horse
Club para conservar, melhorar e pa
dronizar a raça de cavalos pintados
dos índios Nez Percés. Nove anos

mais tarde, foi publicado seu primei
ro volume de registro genealógico e,
desde então, já foram impressos
mais de vinte volumes adicionais.
Até 1973, menos de um século após
a dizimação dos Nez Percés, já exis
tiam 200.000 animais registrados,
sendo vinte mil só naquele ano. Com
isto, os cavalos Appaloosa firma
ram-se como a terceira maior cria

ção nos EUA.

.  I ^ ** —

Como reconhecer

um Appaloosa

o Appaloosa é uma raça distinta
de cavalos, já que todos os Appaloo
sa possuem características que os
tornam diferentes dos eqüinos em
geral. Um dos principais caracteres
de diferenciação é a pele despigmen-
tada nos órgãos genitais, ânus, ma
mas e mucosas. Somente os Appa
loosa possuem uma membrana bran
ca revestindo o globo ocular (como
os humanos), denominada escleró-
tica, sem apresentarem a frente
aberta, como as demais raças eqüi
nas.

Os animais típicos possuem os
cascos rajados verticalmente, com
listas ou rajas brancas e escuras,
embora não obrigatoriamente nos
quatro membros. Já no que diz res
peito à pelagem, a raça Appaloosa
possui inúmeras variações, permi

tindo afirmar que não há dois ani
mais idênticos. Como padrões de
pelagem podemos dividi-los em;
PELAGEM BÁSICA — preto, zaino,

castanho, alazão, baio, baio ama-
rilho, lobuno, tordilho e rosilho.

TIPOS DE PELAGEM

MANTA — área branca sólida, geral
mente sobre a região dos quar
tos, mas sem se limitar sobre a
mesma. Na manta normalmente

encontram-se pintas ou manchas
da pelagem básica.

LEOPARDO -— refere-se ao animal

branco com manchas ou pintas es
curas em todo o corpo, inclusive
nos membros, pescoço e cabeça.

NEVADO — refere-se ao animal que
apresenta uma mistura de pêlos
brancos e pêlos da cor básica, ge
ralmente sobre a área dos quar
tos. Assemelha-se a flocos de ne-

REVISTA DOS CRIADORES — Junho d* 1986
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ve caídos sobre a pelagem bási
ca.

PINTAS OU MANCHAS — pontos
claros sobre uma parte do corpo,
geralmente sobre a garupa.

PADRÃO RACIAL

Já no que se refere ao padrão ra
cial, o cavalo Appaloosa apresenta,
em linhas gerais, o seguinte tipo:
APARÊNCIA — força e tranqüilida

de, animal de porte médio, ágil,
resistente e harmonioso, prestan-
do-se para sela, saltos, corridas
esportivas, provas de picadeiro e
lida com o gado.

CABEÇA — pequena, leve e seca,
descarnada com perifl retilíneo,
orelhas pequenas, bem distancia
das e implantadas, ágeis.

PESCOÇO — comprimento médio,
bem ligado à caloeça e ao tronco.

TRONCO — da cernelha ao lombo

deve ser curto e bem musculado,
dorso reto com costelas bem ar-
queadas.

GARUPA — ampla e bem muscula-
da, discretamente inclinada, ten
dendo para a horizontal.

ANDAMENTO — harmonioso; o pé
é  levantado livremente e recolo
cado ao solo de uma só vez, cons
tituindo-se no trote-de-cão.

ALTURA •— são animais cuja altura
varia de 1,42 a 1,65 m. Altura in
ferior a esse limite, quando adul
to, exclui para efeito de registro.

PESO — variável entre 400 e 600

kg, na idade adulta.

OLHOS — grandes e atenciosos,
esclerótica branca é uma das ca
racterísticas; mostram muito mais
branco que as demais raças.

NARINAS — grandes, anteriores.
FOCINHO — pequeno.

MUSCULATURA — bem pronuncia
da, tanto visto de lado quanto de
cima, nas fêmeas o desenvolvi
mento muscular é menor.

CERNELHA — bem definida, de al
tura e espessura médias.

DORSO — bem musculado ao lado
das vértebras e visto de perfil.

LOMBO — curto, com musculatura
acentuadamente forte.

PEITO — profundo e amplo. O pei
to visto de perfil deve ultrapassar
com nitidez a linha dos antebra-
ços, estreitando-se porém no pon
to superior da curvatura, de for
ma a diferenciar-se nitidamente

do pescoço. Visto de frente a en-
teraxila tem forma de "V" inver

tido devido à desenvolvida mus

culatura dos braços e antebraços.

TÓRAX — amplo, com costelas lar
gas, inclinadas e elásticas.

BRAÇOS E ANTEBRAÇOS — apru
mados e musculados interna e
externamente, dando equilíbrio e
harmonia ao animal, e facilitando
sua rápida movimentação.

COXAS — longas, largas e sólidas;
bem conformadas, fortemente
musculadas, mais largas que a ga
rupa.

PERNAS — bem musculadas, desen
volvimento muscular homogêneo,
tanto interna quanto externamen
te. Bem colocadas e sólidas.

CAUDA E CRI NA — são freqüen
temente mais ralas do que as de
outras raças.

Por que ter
um Appaloosa?

Quais os motivos que estão des
pertando o grande interesse pela ra
ça Appaloosa? São vários, mas o
principal é o próprio cavalo. Sua
rusticidade, força e robustez, que lhe
permitiram suportar os rigores das
viagens, caçadas e batalhas dos ín
dios Nez Percés na região montanho
sa do rio Palouse, aliados à beleza,
agilidade e à velocidade que os cria
dores atuais lhe acrescentaram atra

vés de um rigoroso trabalho genéti
co, fizeram do Appaloosa um cavalo
distinto.

Os mesmos princípios de seleção
utilizados pelo Appaloosa Horse
Club em seus 48 anos de existência
estão sendo aproveitados pelo Stud
Book Brasileiro nesta sua curta (7
anos) e proveitosa existência, para
a formação de um tipo nacional, pró
prio para as condições brasileiras.
Como a raça está sendo selecionada
pelo seu fenótipo (conformação, es
trutura e pelagem), a Associação
mantém em seu Stud Book dois ti
pos de registro, o Livro Aberto e o
Livro Fechado.

Um simples cruzamento entre Li
vro Fechado e Livro Aberto já pro
duz Livro Fechado, e além disto é
permitido o cruzamento com fêmeas
de outras raças. Tais fatores fazem
a criação de Appaloosa apresentar
um custo inicial mais baixo, dando
condições ao pequeno criador de
participar mais efetivamente dos
eventos da Associação.
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O Appaloosa no
Brasil

Em 1974 Carlos Raul Consoni ad
quiriu nos EUA uma fêmea pura
Quarto de Milha^ e sua esposa Maria
Luiza ficou encantada com um gara-
nhão Appaloosa do mesmo haras.
Feita a cobertura a égua veio para o
Brasil, onde pariu um magnífico ma
cho, que foi chamado Comanche do

Atalla e como diretor técnico o re-

nomado zootecnista Alberto Alves

Santiago, que teve papel fundamen
tal na organização da entidade e nos
trabalhos de seleção dos animais.

A Associação foi presidida por
Jorge Rudney Atalla até o ano de
1981. O segundo presidente, no biê
nio 81-83 foi Antonio Luiz Teixeira

de Barros, que foi sucedido por Ri
cardo Ramenzoni, presidente de 83
a 85. Desde 1985 a Associação é di-

Bonfim. Como não havia represen
tante oficial da raça no Brasil, o po-
tro acabou não sendo registrado
mas, com sua apresentação em ex
posições outro criador de Quarto de
Milha, Jorge Rudney Atalla, também
se interessou pela raça e importou
animais, notadamente o pai do pri
meiro potro Appaloosa brasileiro.
Pouco depois Antonio Luiz Teixeira
de Barros Júnior, juntamente com
Carlos Raul Consoni, realizaram uma
importação de matrizes.
Em 27 de novembro de 1977 foi

fundada a Associação Brasileira de
Criadores de Cavalos Appaloosa,
tendo por presidente Jorge Rudney

rigida por Antonio A. Persone, cujo
mandato se expirará em 87.

Já no final de 1979 a entidade

contava com 38 sócios e 29 haras,
espalhados por quatro estados: São
Paulo, Rio Grande do Sul, Minas Ge
rais e Bahia; num total de 120 ani
mais registrados. O quadro evoluiu
muito nestes seis anos e meio até

os dias de hoje. Atualmente, a Asso
ciação conta com 300 sócios e 3.500
animais registrados por todo o país,
das vaquejadas do Maranhão aos
rodeios do Rio Grande do Sul, onde
todos podem ver o Appaloosa de
monstrando suas extraordinárias ap
tidões.

Tipos de Certificados
de Registro

o Stud Book brasileiro do cavalo

Appaloosa emite certificado de re
gistro para animais inscritos em Li
vro Fechado e Livro Aberto.

Apl — LIVRO FECHADO — para
animais importados.

Ap — LIVRO FECHADO — para ani
mais nacionais.

Produots de cruzamentos de ani

mais importados.
Produtos de cruzamentos de ani

mais importados com animais Appa
loosa registrados (Ap ou ApA).

Produtos de cruzamentos de ani

mais registrados (Ap ou ApA).
Produtos de cruzamentos de ani

mais Appaloosa registrados (Apl,
Ap ou ApA) com animais registra
dos Quarto de Milha (qualquer grau
de sangue) ou P.S.I.
ApA — LIVRO ABERTO — para ani

mais nacionais

Produtos de cruzamentos de ani

mais Appaloosa registrados (Apl,
Ap ou ApA) com animais de qual
quer raça.

Fêmeas de origem desconhecida
que apresentam características da
raça (principalmente pelagem).

CONTROLE DE GENEALOGIA — CG

Animais Appaloosa de origem
comprovada que nascem sem a pe
lagem característica da raça (tapa
do), são registrados normalmente
em Livro Fechado ou em Livro Aber

to, acrescido ao número de registro
a sigla CG (Controle de Genealogia).
Os animais desta categoria podem,
até os três anos, apresentar a pela
gem da raça, deixando então de fa
zer parte do CG. Estes animais
(CG) não podem representar a raça
em exposições e concursos de con
formação. São utilizados na repro
dução somente no cruzamento com
Appaloosa registrado que apresente
a pelagem característica da raça.
A Associação incentiva o cruza

mento de Appaloosa com éguas mes
tiças OM, por se assemelharem
quanto à funcionalidade e confor
mação.

Animais até. três anos recebem re
gistro provisório, passando depois
obrigatoriamente por nova inspeção;
onde se mede a altura e avalia-se a
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estrutura óssea; para possibilitar a
obtenção do registro definitivo. So
mente não são aceitos cruzamentos

de Appaloosa com animais de outras
raças que apresentem pelagem pam
pa, tordilho ou rosilho.
Todos os certificados emitidos vêm

acompanhados de duas fotos do ani
mal, ficando outras duas nos arqui

vos da Associação. As fotos devem
mostrar os lados esquerdo e direito
do animal, cuja cabeça deverá estar
voltada para a câmera.
A Associação Brasileira de Criado

res de Cavalos Appaloosa dá em se
guida um diagrama, para facilitar o
entendimento dos cruzamentos que
podem ser efetuados dentro da raça:

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALOS APPALOOSA,
DA ABAIXO UM DIAGRAMA, PARA FACILITAR O ENTENDIMENTO

DOS CRUZAMENTOS QUE PODEM SER EFETUADOS DENTRO.DA RAÇA:

03 QMjiqq. grau 04 (^Apj( l )
sangue)

05 Ap ( I)

07 ApA

09 lApA

11 (QM)(puro)-T 1 Ap ou ApA

/Éguas comun^ qG (Ap^
outras raças/ VL/ Ap ( I )

08 ApA QM ) (qq. grau
sangue)

/Tguas comun^
^ outras raçasjm ApA

12 ( PSI )(puro)-| ( Ap ou ApA

Ap

llSJDICE:

Ap — Appaloosa Livro Fechado
(puro)

ApA — Appaloosa Livro Aberto

PSI — Puro Sangue Inglês
QM — Quarto de Milha

I  — Animais Importados

II CAMPEONATO

NACIONAL

DE CONFORMAÇÃO

RESULTADO DO JULGAMENTO DA
I ETAPA — UBERABA — MG

Fêmeas de O a 12 meses
1.° prêmio — Miss Roman CRC — Prop.:

Orlando Rodrigues Filho.
2.° prêmio — Tabatta RM V — Prop.:

José M. Bello Elian.
Fêmeas de 12 a 24 meses

1.° prêmio — Glory Cf Acknowledged
RR — Prop.: Ricardo José A. Ramen-
zoni.

2.° prêmio — Miss Black Grandstander
ROB — Prop.: Ricardo De Gasperi
Bombonati.

3.° prêmio — Glase Of Acknowledged
RR —. Prop.: Ricardo José A. Ramen-
zoni.

Fêmeas de 24 a 36 meses

1.® prêmio — Imagination Plaudit SAB
— Prop.: Orlando Rodrigues Filho

2.° prêmio — Fame Of Acknowledged
RR — Prop.: Ricardo José A. Ramen-
zoni.

3.° prêmio — Miss Grandstander RGB
— Prop.: Ricardo De Gasperi Bom
bonati.

Fêmeas de 36 a 48 meses

1.° prêmio — Poti Chick NP — Prop.:
Orlando Rodrigues Filho.

2.° prêmio — Harmony Quest SAB —
Prop.: José Mendonça de Mello.

Fêmeas de 48 a 60 meses

1.° prêmio — Beatriz JA — Prop,: José
Lourival de Lima.

Fêmeas acima de 60 meses

1.° prêmio — Princess Co Co — Prop.:
Orlando Rodrigues Filho.

2.° prêmio — Isabelle do RC — Prop.:
Orlando Rodrigues Filho.

CAMPEÃ POTRANCA — IMAGINA
TION PLAUDIT SAB

RESERVADA CAMPEÃ POTRANCA:
GLORY OF PLAUDIT RR

CAMPEÃ ÉGUA: PRINCESS CO CO
RESERVADA CAMPEÃ ÉGUA: BEA-

TRIX JA

GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA: IMA
GINATION PLAUDIT SAB



RESERVADA GRANDE CAMPEÃ DA
RAÇA; PRINCESS CO CO

Machos de O a 12 meses
1° prêmio — Comanche Arapongas —

Prop.: José Américo R. dos Santos.
2." prêmio — Mr. Brow Grandstander

RGB — Prop.: Orlando Rodrigues
Filho.

Machos de 12 a 24 meses
1.° prêmio — Mr. Red Grandstander
RGB — Prop.: Sérgio Augusto Zonno.

2.° prêmio — Maxacali HF — Prop.:
Humberto de Oliveira Fabrino.

3.° prêmio — Arapongas Menudo •—
Prop.; José Américo R. dos Santos.

Machos de 24 a 36 meses
1.° prêmio — Mr. Grandstander RGB —

Prop.: Mírcio da Cunha R. Miranda.
2.° prêmio — Mr. Biack Grandstander

RGB — Prop.: Ricardo de Gasperi
Bombonati.

3.° prêmio — Primo Bianco JL — Prop.:
José Lourivai de Lima.

Machos de 36 a 48 meses

L° prêmio — Don Gaiahad SAB - Prop.:
José Mendonça de Mello.

2.° prêmio — Miikman' Sponder - Prop.:
Antonio A. Persone.

3." prêmio — Sunshine do Fitti — Prop.:
André Brandão Guatimosin.

Machos de 48 a 60 meses

1." prêmio — Big Chief CRC — Prop.:
Humberto de Oliveira Fabrino.

2.° prêmio — Eiegant Toianka — Prop.:
Sérgio A. Zonno.

Machos acima de 60 meses

1.° prêmio — Doiby Miik Piaudit —
Prop.: Ricardo José A. Ramenzoni.

2,° prêmio — Rockie Ledge — Prop.:
Haras Guibar.

CAMPEÃO POTRO: MR RED GRANDS
TANDER RGB.

RESERVADO CAMPEÃO POTRO: MR
GRANDSTANDER RGB.

CAMPEÃO CAVALO: DOLBY MILK
PLAUDIT.

RESERVADO CAMPEÃO CAVALO:
BIG CHIEF CRC.

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA: DOL
BY MILK PLAUDIT.

RESERVADO GRANDE CAMPEÃO:
BIG CHIEF CRC.

PROGÊNIE DE PAI: 1.° prêmio — MR
ROMAN GRANDSTANDER — Car
los Raul Consoni.

2." prêmio — DOLBY MILK PLAU
DIT — Ricardo José A. Ramenzoni.

Parabenizamos o Sr. Orlando Rodrigues
Filho por conquistar a taça transitória
")OSÉ PINFILDI" por ter sido o melhor
f.xposilor do evento.

Leilão

Appaloosa Quarter
Horse Classic

MÉDIA DOS ANIMAIS

Categoria de O a 12 meses
MACHOS FÊMEAS

Livro Fechado —
Cz$ 114.000,00 — Cz$ 144.000,00

Livro Aberto —
CzS 168.000,00 — —

Categoria de 12 a 24 meses

Livro Fechado —
CzS 196.000,00 — —

Livro Aberto —
Cz$ 96.000,00 — Cz| 132.000,00

Categoria de 24 a 36 meses

Livro Fechado —
Cz$ 210.000,00 — Cz$ 184.800,00

Livro Aberto —

Categoria acima de 36 meses

Livro Fechado —
CzS 240.000,00 — Cz$ 194.000,00

Livro Aberto —
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Resultado do

julgamento da II Etapa
- Ourinhos - SP/86

Fêmeas de O a 12 meses

1° prêmio — Miss Constellation RGB —
Prop.: Ricardo de Gasperi Bombonati.

2° prêmio —- Big Girl Chick — Prop.:
Alberto de Paula L. Moraes F.°.

3." prêmio — Big Flower — Prop.: Alber
to de Paula L. Moraes F.°.

Fêmeas de 12 a 24 meses

1." prêmio — Flolly Plaudit RR — Prop.:
Ricardo José A. Ramenzoni

2." prêmio — Grease Cf Acknowledged
RR — Prop.: Sérgio A. Zonno.

3." prêmio — Glory Of Plaudit RR —
Prop.: Ricardo José A. Ramenzoni

Fêmeas de 24 a 36 meses

1.° prêmio — Imagination Plaudit SAB
— Prop.: Orlando Rodrigues Filho.

2.° prêmio — Miss Grandstander RGB —
— Prop.: Ricardo De Gasperi Bombo
nati.

3." prêmio — Potira DM — Prop.: Car
los Alberto W. Deleu.

Fêmeas de 36 a 48 meses

1.° prêmio — Flarmony Quest SAB —
Prop.: José Mendonça de Mello.

2." prêmio — Poti Chick NP — Prop.:
Orlando Rodrigues Filho.

Fêmeas de 48 a 60 meses

1.° prêmio — Spider's Wonder — Prop.:
Mircio da Cunha R. Miranda.

Fêmeas acima de 60 meses

1." prêmio — PauFs Golden Girl —
Prop.: Mircio da Cunha R. Miranda.

2." prêmio — Isabelle do RC ■— Prop.:
Orlando Rodrigues Filho.

CAMPEÃ PORANCA: IMAGINATION
PLAUDIT SAB

RESERVADA CAMPEÃ POTRANCA:
HOLLY PLAUDIT RR.

CAMPEÃ ÉGUA: SP1DER'S WONDER.
RESERVADA CAMPEÃ ÉGUA: PAUL'S

GOLDEN GIRL.
GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA: SPI-

DER'S WONDER.
RESERVADA GRANDE CAMPEÃ: IMA

GINATION PLAUDIT SAB.
Machos de O a 12 meses
1.° prêmio — Mr Brow Grandstander

RGB — Prop.: Orlando Rodrigues Fi
lho.

2° prêmio — James Bond Chick — Prop.:
Alberto de Paula L. Moraes F.°

3.° prêmio — Mr. Fernando Ledge —
Prop.: Haras Guibar.

Machos de 12 a 24 meses
1." prêmio — Mr. Red Grandstander

RGB — Prop.: Sérgio A. Zonno.
2° prêmio — Maxacali HF — Prop.:

Humberto de Oliveira Fabrino.
3.° prêmio — El Condor RC — Prop.:

Paulo Sérgio Degani
Machos de 24 a 36 meses
1.° prêmio — Mr. Grandstander RGB —

Prop.: Mircio da Cunha R. Miranda.
2° prêmio — Mr. Charles Grandstander

— Prop.: Francisco Manoel N. Fer
nandes.

3.° prêmio — Mr. Black Grandstander
RGB — Prop.: Ricardo de Gasperi
Bombonati.

Machos de 36 a 48 meses
1.° prêmio — Milkman' Sponder - Prop.:

Antonio A. Persone.
2.° prêmio — Don Galahad SAB - Prop.:

José Mendonça de Mello.
3.° prêmio — Gulliver Quest — Prop.:

José Roberto Belli.
Machos de 48 a 60 meses
L° prêmio — Comanche Chick NP —

Prop.: Horas Boa Esperança.

2° prêmio — Big Chief CRC — Prop.:
Huberto de Oliveira Fabrino

3.° prêmio — Elegant Tolanka — Prop.:
Sérgio A. Zonno.

Machos acima de 60 meses
1.° prêmio ■— Rockett Babe — Prop.: Ro

dolfo de Toledo Kretsch.
2° prêmio — Favorite Show — Prop.:

Silvio Scorsato.
3." prêmio — Chief Absarokee's — Prop.:

Haras Guibar.
CAMPEÃO POTRO: MR GRANDS

TANDER RGB.
RESERVADO CAMPEÃO POTRO: MR

CHARLES GRANDSTANDER.
CAMPEÃO CAVALO: MILKMAN'

SPONDER.
RESERVADO CAMPEÃO CAVALO:

COMANCHE CHICK NP.
GRANDE CAMPEAO DA RAÇA: MILK

MAN' SPONDER.
RESERVADO GRANDE CAMPEÃO

DA RAÇA: MR. GRANDSTANDER
RGB.

PROGÊNIE DE PAI: 1.° prêmio — MR
ROMAN GRANDSTANDER — Car
los Raul Consoni.

2° prêmio — APACHE CHICK — Al
berto de Paula L. Moraes F.°

PROGÊNIE DE MÃE: 1.° prêmio —
MISS JOKER'S TABU — Ricardo De
Gasperi Bombonati.

2.° prêmio — JODY JOKER TRACY —
Ricardo De Gasperi Bombonati.

O Sr. Mircio da Cunha Rego Miranda
obteve o maior número de pontos rece
bendo, a taça transitória "CIDADE OU
RINHOS". Nossos parabéns e votos de
sucesso pela conquista.

LEMBRE-SE

De 01 à 07 de agosto teremos a
III ETAPA DO CAMPEONATO NA
CIONAL DE CONFORMAÇÃO NA
FEAPAM/RIBEIRÃO PRETO. Prepa
re seus animais.

LEILÃO TOP APPALOOSA
20/9/86 — Prepare seus animais
Informações: Associação Appaloosa

EXPOSIÇÃO UBERLÂNDIA - 9/86
RACA INCONFUNDÍVEL
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BET PISTOL
mostra sua Droducão.

•  '"tüifiwff

BET PISTOL - Reg. n." APA 61
(JABET-API 2 X SUCUPIRA 122)

FILHAS: FILHOS:

TALLAHASSE DA URTIGÃO
SHAWNEE DA URTIGÃO
DELAWARL DA URTIGÃO
OTAWA DA URTIGÃO
POCAHONTAS DA URTIGÃO
NEEWAK DA URTIGÃO
QUANAK DA URTIGÃO
SHASTAS DA URTIGÃO
DAKOTA DA URTIGÃO

(3 anos)
(2 anos)
(3 anos)
(2 anos)
1/2 ano)

(9 mesGs)
(9 meses)
(9 meses)
(10 meses)

(1

fazenoa
muníoo novo
Município de Tat iitu MS
Rm 7 i/2 da Rod. Tacuni -- Projeto Sele Quedas
Prop. MARLENl SPINARDI VALENTE GOMES E FILHOS
Fone. (011) 255.9080 c 231.4536 - S. Paulo - Capital

lOWA DA URTIGÃO

HURON DA URTIGÃO
TALE AHU DA URTIGÃO

(3 anos)
(1 ano)

(3 1/2 anos)

VENDA PERMANENTE

DE ANIMAIS E COBERTURAS.
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POCAHONTAS DA URTIGÃO
Fêmea «11/2 ano

(Foto aos 2 meses)

lOWADAURTIGAO
Macho • 3 anos

TALLAHUDAURTIGAO
Macho «3 1/2 anos

(Foto aos 3 meses)

SHAWNEE DA URTIGÃO
Fêmea • 2 anos

(Foto aos 2 meses)

FAZENDA E

HARAS URTIGÃO
Município de Tacurú - MS
Km 7 1/2 da Rod. Tacuni - Projeto Sete Quedas
Prop.: MARLENE SPINARDI VALENTE CXJMES E HEMOS
Fone: (011) 255.9080 e 231.4536 - S. Paulo - Capital



FAZtílOa SANTA Rlir
Mun. de Irtbtral - fo,. (5^
Prop.: Salvmo Pires fflhu
Cr^r\ ' Aw , _ . -

,  I 1IC5 rimo ^

End.: Av. TocanHns, 1260 — Obu^'
Fanw: (0421^1-1175 «olâma - 00

""^5.9803

Acknewl

APl - 563
GOLDEN ACKNOWLEDGED

AP — 1993

Slipwy

API - 385*



fazenda santa MARIA
Criador: Décio Luis Malta Campos

SnoíÂ/ Cap JA
Reg. AP 137

Pai: NE PRETY COLOR

Reg. Apl 4
Mãe: DOLL S SNOYCAP

Reg. Apl 10

kí ■*** VC' Á %<Ti * J

Í2
ã3:

-  V ^ . >11»"-^^

flK}' . " '^4./ ■' > r '<' í;

l.\': _
I \ ">
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•  * ■
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^»i!lsia

Amapola lEA
Reg. A PA 180

Potro: Malta Caudg Comancbes

Potros:

Malta Genaration Comanches
Nasc.: 6/2/86
Malta Gaudij Comanches
Nasc.; 6/2/86
Malta SuUx/ Comanches
Nasc.: 1/1/86
Malta Slitch Absarol<ee's
Nasc.: 6/12/85

Fst ; Kua Major lost> lunai io. --Xi-^O - i- and. Ct P. 13 560 - Sao Carlos^S^.!^""^' O



Eazenda Haras Arizona: '^MeUior

SPIDER'S WONDER
API. 372863 • I7asc.: 28/05/82

"Campeã Naclcnaa da Raça
Pai: Chocolate Sample
Mãe: PTince's Spider

V .

KIPNOEH
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Ú
A

-yr
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1 V

PAtJLtI GOLDEN GZRL
APJ. 381992 • Naiac.: 29/08/80

cêstj^^ií^Ai-W * -
Pai: Mignty piaut
Mue: Mlss Hoop .

Rodovia Castelo Branco, lun 109 —



Criador Nacionar' — Ourinhos/86.
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Sliiek's Bimbo apresen

SHIEK S BIMBO

Reyistro Apl 260
nastulü L'm 24,05.77' Alazao

iMIÜHTV SHIEK s C Ü'5 HANCOCK LASS)

RANDI BIMBO
'ii .'..H-

MU K HIMMU < \'.V< Ag;,\4iAN ll'

pOTRlNHO

SHIK S JOKER



seus filtios... e filhas

MISS QUEST BIMBO
-íl' IbOS

Mtisndat'piXi.i i.Hb .''i.!,-,! ■

StllKK SBIMliO \ M.WEl.[;N.\yi'f .- r

i m

BETSlApArHF
''■ IW. .Vi I • -

iiíSfUifliMii ' ,

BAGGY BIMBO
RCiiistni Ar lao:'

nnsculi o;n 23 12.83 Lftipiir.t'
(SHIEK S BIMBO \ BAGGN' APACHE'

d
i iMiafi '

DOLLY JOKER BIMBO

ica;. ',1 %•'. 2fi.i 1 fu Aiõ,'s<)

HARAS AQUARIUS

nta seu plafitel-

Venham ho

Criador da Rnca Appaloosa: Josc do C.istro rt ouiar Filho.
Prop.; JOSE HE CASTRO AGUIAR.

Fnrcnda Boa Esperança Flora Rica SP
Escr.: Rua SnlRado Filho. ?A6 Jd. Paidista

Cx. Post.il 1Z40 Pres. Prudonto SP.
tol.; (OIRE) Zí 1343

Orlontacao Tocnica: Or. Odocio Corral Jr. Ifll (0162) 22.2115
I Assistência Vptorlnarla: Dr. Sprolo A. Nnv.ifr«tP



CONDOR

I

Ap. 1928 • Nasc.: 14/10/84

* Reservado Campeão Potro - S. Paulo/85.
* Reseaíado Campeão Potro — Londrina/86.
* 3.° colocado — categoria 12 a 24 meses — Ourinhos/86.

ABSAROKEE S SOUND THE CHARCE

ABSAROKEE S ROYAL T. 132.379

Apl. 82
ROYAL ROSE

DUNCAN ABSAROKEE S SAB T. 159.129

Ap. 268 GOTHREE MAN

ALPHA GO SAB P 408-5

M. 4536-4
STAR BLIT2

Apl. 87

RINKY JINKS

RINKVS MOFfTIE 6110

47.814
MONTANA MAID

HM MISS lAOADV T, 20.033
Apr w JAGUADY S BIC CHIEF

MISS JAOADY 29.209

T M.632
OLtA S MISS SMOKEY STAR

HARAS

SANTH FORK

T 32 670

Município de Jardinópolis SP,
Fones: 625.38.00/636.10,99
Prop.: Paulo Sérgio DeganI

Rua Quintino Bocaiúva. 776 Rib. Preto SP.



o y\ppaloosa do Pu+uí*o"
V^VTLVTP

y\p, 2097 • Alasc.: 05/01/85

J

OLD. BLARNEY

CLAUDESTA HOTSWAHL

T. 41.161 CLAUDESTA PEE TEEN

HOTSWAHL HERO T. 41.687

Apl.1231 PONDEROSA

PONDEROSA'S FAWNEY 14,325

35.582 KAY SNOWFLAKE

21.892

PISTOL S LITTLE BRITCHES

JA BET T. 36,635

Apl. 2 LUCKY MAUDE

DOLL'S BET JA 10. 10.798

Ap. 382 CHECOTAH CHIEF

DOLL S SNOWCAP 27,363

Apl. 10
DOLL

FAZeAJDA ̂Aí^UARUAJDy
Município de Ponta Porá - Fone: (067) 431.2409

Prop.: Com. Rolin Adolfo Amaro
Rua Monsenhor Antonio Pepe, 387 - S. Paulo

Fone: (011) 275.9598-SP

'1,«



DON GALAHAD SAB Ap. i loi • Nasc.: 06/11/82

|ACKETT'S TOP JERRY T - 220. 170 íÊÊm
DONJUANQUEST Apl - 84

SCOTTISH QUANAH Apl - 86

GOTHREEMAN P-408-5

AGATHA LEO SAB M - 4537-0
LADY LEO GO T- 193.521

' Res. Campeão Cavalo e Res. Grande Campeão da Raça - Emapa/84 - Avaré.

GATSBY [UAN SAB Ap. 1096 • Nasc.: 16/09/82
|ACKETT'S TOP (ERRY T- 220. 170

DON )UAN QUEST Apl - 84
SCOTTISH QUANAH Apl - 86

MAVERICK AQHA- 44.708

TODD'SSUE P- 577 -0
SALTY'S SUNSHINE AQHA- 329.122

' Campeão Cavalo e Grande Campeão da Raça - Emapa/85 - Avaré.

HARMONY QUEST SAB Ap. 1436 • Nasc.; 26/04/83

DON IIJAN QUEST Apl 84
)ACKETT'S TOP lERRY T 220, 170

SCOTTISH QUANAH Apl - 86

STAR BLITZ AnI *!
BLITZEN LAD r 52,059

MINNIE SHIFXOS T 44.044

■ Clampeã Polra - Ej(po/84 - Baiini.
' Campeã Polra - rj(pande/84 - S. Paulo.
' Campeã Pdra - Emapa/84 - Avaré.
' Qmpeã Pdranca -■ rapi/85 - Ourinhos.

• Res. Campei Égua - Eapi/85 - Ourinhos.
• (^peã E^ua <• Grande Campeã da Raça -- [jnapa/85 - Avaré.
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Formar

campeões,
o sonho do

tratador Elias

o maior sonho do
jovem (26 anos) tra-^

de o princípio; (Seja
em rédea ou aparta
ção, não importa,
mas meu sonho
maior é pegar um
animai novo e trans
formá-lo num ven
cedor, num cam

peão" completa.

uias Sorlano do o

"Don Galahad Sab".

O HARAS

priequi (suplemento vitamínico).
Ana Maria Cambria é a veterinária
do haras.

A reprodução no haras Senhor do
Bonfim é toda realizada no regime
de monta natural, mas seu proprie
tário José Mendonça de Mello tem
planos para introduzir a insemina
ção artificial no plantei proxima-
mente. "O caminho do futuro é a
inseminação — diz Mello — e pre
tendo iniciá-la breve, apurando ain
da mais a seleção dos cavalos tan
to Appaloosa quanto Quarto de
•Milha".

tador de cavalos Elias Soriano dos
Santos, que trabalha no Haras Se
nhor do Bonfim, no município pau
lista de Lorena, é formar um cam
peão de redea ou apartação. Elias,
que ha apenas três anos trabalha
com cavalos (anteriormente foi cer-
queiro e tratador de gado), já é no-
me de destaque no meio, tendo in-
clusive ganho o título de Melhor
Apresentador na Expo-Uberlândia-85.
A história do tratador de cavalos

Elias está ligada diretamente ao no
me de José Mendonça de Mello, pro
prietário do Haras Senhor do'Bon
fim. Foi Mello quem acreditou no
potencial de seu tratador, incenti
vou-o, enviando-o inclusive a um
curso com o conhecido e respeita
do Francisco Muniz de Oliveira Ne
to (da fazenda Santa Marta, Vera
Cruz/SP). O resultado foi excelente,
e hoje Elias é freqüentemente indi
cado pelo professor para adestrar
animais novos, ainda indomados.

SUA HISTÓRIA

Elias Soriano dos Santos come

çou a trabalhar com José Mendon
ça de Mello no Haras Senhor do
Bonfim localizado próximo a Ava-
ré, no distrito de Barra Grande. Ho
je tr.abalha na extensão do Haras em
Lorena, que se encontra em fase de
assentamento. E Mello valoriza o

trabalho de seu tratador: além do

salário normal, Elias recebe ainda
comissão nas vendas de produtos
mais um potro puro por ano, à sua
escolha. O que existe no relaciona
mento Elias-Mello é um profundo
respeito profissional mútuo, alicer
çado ainda em forte amizade.

Considerado bom domador e óti

mo apresentador de animais, Elias
alcançou em apenas três anos um
reconhecimento nada mais que me
recido. Agora, ele mesmo diz que
sua meta é formar um campeão des-

O haras Senhor do Bonfim, de
José Mendonça de Mello, originaria-
mente localizava-se apenas frn Bai-
ra Grande, próximo a Avare_ Hoje
há sua extensão em Lorena/SP (v a
Dutr^km 56 sentido SP-RJ) onde
trabalha Elias Soriano dos Santos,
bem localizado, com ótima infra-es
trutura e onde ficam aproximada
mente 45 cavalos Appaloosa e Quar
to de Milha. . . j u
Os principais animais do haras

são Appaloosa: Don Galahad Sab,
Gatsby Juan Sab e Harmony Quest
Sab. Em sua área existem 240 baias,
e o trato é esmerado: os animais re
cebem alimentação três vezes ao dia

5^ 13 e 19 horas. O alimento é
composto de ração Guabi-Nutriequi
com Laminado, farelo de trigo, de
soja, mais alfafa e sal mine_ral. Além
disto, as éguas de campo têm a esta
alimentação o suplemento de Nutri-
haras duas vezes ao dia, sem contar
com as outras rações que perfazem
a  linha completa para eqüinos: Nu-
tripotro, Nutriequi, Guabiequi e Su-

Elias c )()sc McMKÍi>n(,a de Medo.

Foto abaixo: lote de matrizes Appaloosa.

HARAS

SENHOR DO BONFIM

,JP(op.' ]osc MenJonça de JdcUp
fi20-Tél.; (0125) 52.1081
CEP. 12.600- Lorena-SP.



Top Special
^.Q.^gsso de urna escolha
pãrspecialidiHõnir"^

Apl. 155 ^ ,
Mãe; Solange Quest ' # ■

Apl. 137
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FAÍENDA F H.AR.AS CAPRICÓRNIO

c Postíii n oon MC 26 - km 24,5 Brasopoiis - MS.
S.10 Paulo - FontH (Om 814 5157 e 211 4455 ^
Props Wllm.i Alexandre Simões e Cecília Garrido Caitiárêftl
Resp. AlPerto Caidareili Neto
veterinários Ana caianna Martins Bonassi o ivo Bonassl Júnior
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TOP C.B.C. OtJEST

ApI-81

,659

YRANDLEG.P

169

SELMO BEE

SLEEPY BEE G.P.

Apl - 88

AQHA-504,716



"Nós crescemos juntos com o
/  Appaloosa". x

NOSSO GARANHÃD CHEFE:

Mahta David Rocket

(Filho de Rocket Babel

NOSSAS MATRIZES:

Cow GirI — R.F.

Miss Beauty - R.F.
Sweet
Glory
Fair

Sugar
Sabrina

Diba

Cookie
Filly
Red Rose
Fly
Away
Enigma
Gork
Cully

- R.F.

- R.F.

- R.F.

- R.F.

- R.F.

- r.f:

- R.F.

- R.F.

- R.F.

- R.F.

- R.F.

~ R.F.

- R.F.

- R.F.

HARAS
BRACUHY
Prtjp Roberto PlmentB de Pedua F02
Av Paulista. 1009 ~ 1 7. and. - Fone. (0111 Si9 1011
Soo Paulo — SP
Reisp Técnina -- Med Veterinário Dr Roberto Foz Filho



o garanhão Tiger Chick é o campeão absoluto da raça, no
Pais, tendo conquistado os mais importantes títulos nas prin
cipais exposições nacionais. Por todas suas conquistas e ex
traordinária beleza, este reprodutor tem servido como verda
deiro artífice da melhoria desta nobre raça eqüina, no Brasil.

*Campeào Cavalo e Grande Campeão da Raça em São Paulo (Água Branca e Água Funda).
*Grande Campeão da Raça em Presidente Prudente. Bauru. Uberaba, Uberlândia, Ribeirão Preto e
Ourinhos.

TRtPLE CHICK

|AQHA-P.72.953
SPORTINGS TINGER

IjC.677.929

TOP CHICK HELEN TIGER

ITOP ETTA
T.52.197

IMIMODOKA HELEN
T.93.179

Venda de produtos da raça Appaloosa
Adquira produtos e cobertura de Míll Ridge (raça Quarto de Milha)



COMíAiNCHE CHICK N.P,

11 Himat

Roa Espni^ança
ProiiM Janquim Amaral Amando da Barros a

Oawaldo Amaral Amando de Barres

Hub Vilarin Ragia 171 Botucaiu - SP.
Tal (0148) 22 3078 Raaidancia ̂  22 2181 Faaanda

AP. 710 • Nasc.; 22/10/81

* Res. Grande Campeão "EMAPA" —
Avaré - 85.

* 1° Prêmio na categoria e Res.
Campeão Cavalo — Ourinhos - BG.

TOP CHICK

TIGER CHICK

HELEN TIGER

TINKY S BDBBIE

JAX PEACHIE POO

BUNNY BLY

VENDAS DE COBERTURAS



Pai:

MR. ROMAN GRANDSTANDER
* Produtor de Campeões.
* Filho de Roman Straw Man

Mãe:

PRINCESS CO CO
* 14 Campeonatos.
* Grande Campeã da Raça

no I Campeonato Nacional
de Conformação - 1985.

Mr. Charles

Grandstander
Neisc.: O I/O 1/84 • AP 1568

...
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FRANCISCO MANOEL FERNANDES

Hii

'ílfc'
W

, ií'

Mi

Fazenda Borborema — São Manoel — SF
Rod. Marechal Rondon, Km 280 —Tel.: (0149) 41-250^

Av. Lopes de Azevedo, 447 — Tel.: (011) 2II.0070 — CEP: 05603 — São Paulo — SP

J



KAY SNOW FLAKE

Tel.; (0152) 82.2238
82.1221

TIETÊ - SP.
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ChIEGA AO BRASIL O i;' DO RANKING AMERICANO

APPALOOSA

MEDALHA DE OURO 1985

Infonriaçõcs: TONY PERSONE
Tel.: 0152 - 82.223«

82.1221



;) HARAS BRUMADO
DA GARANTIA DE

|:0R EM PRODUTOS
lE .
COM ÉGUAS DE
OUALOUER TIPO*

OU RAÇA.
; OBS; ' EXCETO EM ÉGUAS

TORDILHAS E PAMPAS

:ONFORME DETERMINAÇÃO
DA ABCCAP.

HARAS
BRUMADO

OFERECE

GARANTIA
DE COR E
QUALIDADE

COBERTURA

Cz$ 15.000,00

MEDIANTE CONTRATO

DE DEVOLUÇÃO
CASO O PRODUTO

NASCIDO NÃO

APRESENTE AS

CARACTERÍSTICAS

DA RAÇA

EXAMES SOLICITADOS

SWAB

ANEMIA INFECCIOSA

DIARIAS COM TRATO

CZ£ 30,00 DIA

If ff

DON JUAN QUEST

PINTA REALMENTE SEUS PRODUTOS

APPALOOSA POi

HARAS BRUMADO
MOGI-MIRIM (S.P.I KM 52.& ESTRADA MOGI MIRIM - ITAPIRA

PROPRIETÁRIO ANTONIO LUIZ TEIXEIRA DE BARROS JR.
TEL.: (011) 542-7422



Appaloosa:
o cavalo do índio que
todo mocinho sempre

quis
ter.

Lembra-se do fiei cavaio marrom que John
Wayne montava em seus famosos westerns ou
do inseparávei garanhão branco do Zorro, nos
seriados das matinês de domingo e das histó
rias em quadrinhos? Na verdade, eies não eram
exatamente,os cavaios sonhados desses moci
nhos. Eles eram mesmo vidrados nos cavalos
malhados dos índios comanches. apaches,
sioux. aqueles que. em Hoilywood ou na vida
real. eram impossíveis de serem perseguidos.

Esses cavaios - os Appaloosa - sempre foram
os grandes aliados dos índios e não havia John
Wayne que conseguisse aicançá-ios. Sabe por
que? Porque os Appaloosa são velozes, atléti
cos e versáteis. Mais do que isso. são espertos.
Certa vez. o Exército americano ficou tão irri
tado com as escapadas dos índios - com seus
Appaloosa - que quase dizimou a raça toda.

Mais sensíveis, os mocinhos sabiam também
que os Appaloosa eram sensíveis, amáveis,
permitiam-se montar em pêlo. demonstrando a
mais perfeita integração homem-cavaio. o que
nas demais raças é raro de acontecer.

Hoje. qualquer brasileiro pode experimentai
as emoções dos índios e não ficar com inveja de
John Wayne ou do Zorro: os Appaloosa éstâc
aqui. entre nós. dóceis com as crianças, perfei
tos para quem quer começar a cavalgar. E corr
as mesmas características que há 20.000 ano:
os diferenciam dos seus irmãos: pelagem mar
cada por pintas redondas e ovais, despigmenta
çâo especial nos olhos, narinas e outras regiõe:
do corpo, além da membrana branca circun
dando o olho. igual ã dos seres humanos. Sem
pre pronto para uma corrida, esbeito e - é exa
tamente isso - muito esperto.

A Associação de Criadores de Cavaios Appa
loosa vem organizando leilões, corridas, exposi
ções hípicas e outros eventos, tudo para incep
tivar ainda mais a raça entre nós. Agora é a sui
vez: entre nessa do Appaloosa. Traga para i
seu lado o cavaio do índio que todo mocinhi
sempre quis ter.

Appaloosa.
O cavalo esperto.

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA ■
DE CRIADORES DE CAVALOS
APPALOOSA

AV. FRANCISCO MLATARAZZO. 455
TEL: (011) 262.9479

NOME

FNínFRFrn MO

RAÍRRO

rmAnK RSTAnn rFP



No 1° Quaiter Horse

m

O LEILÃO QUE
Animais Qua

40 animais — total de

Média geral Cz$

CM. AQRICOLA LUIZ ZILLO E SOBRINHOS

razendo Santo Antonio do Rio Claro

l^cnçóls Paulista SP • Tone: (0J42) 03.0903 • R<kI. SP 25.S Km 291



Appãloosa Classic
VEIO para ficar
rfo de Milha

venda Cz$ 10.080.000,00
252.000,00

V

IMAVEN — Imóveis Administração e Vendas Ltda
Km. 249,3 Via Raposo Tavares • Paranapanema-SP • Teí.; (0147) 58.1291



GZ$2.0201000^0

çampolina.
Éorecorde _
sul-americana
O cavak) Campoltna mostrou mais uma vez a sua força.

Com Índia do Angeüm" ficou o recorde sul-americano de venda entre as raças brasileiras no

LeilSo de Ouro da G? Semana Nacional do Cavalo Çampolina, em Belo Horizonte.
— É assim que se faz um evento de sucesso: 40 cavalos vendidos eÍYi leilão, somando

Cz$9 miihdes, 50 vendidos na Feira de Animais num total de Cz$6 milhões. E mais:

shows, barraquinhas e muita festa para 50 mil pessoas.

*ÍPdia do Ar>9aiim' primeiro recorde sul- "invasão de Santarém" segundo recorde

amiiuw>o Preço: Cz$2.020.000,00 sul-americano

Vendida por Alfredo Manoel Ftmandet-BA. Preço: Cz$ 1.233.000,00

Adquirida por Jossfé Azevedo - PA. Vendida por Heitor Lambertucci - MG.

Adquirida por Waldemir Paes Garcia — RJ.

NOSSO

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS

CRIADORES DO CAVALO ÇAMPOLINA



HARAS sro. AGOSnNHO

CÜMI^LOS ^
CAMPOUNA 7^

JAGUAR DO SANS SOUCI

■íJf .
r,

Narciso do Angellm

Caprichosa de Sans Souci

— CAMPEÃO POTRO EXPO RIO CENTRO - 84.

— CAMPEÃO POTRO E GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA EM BARBACENA • 84.
— CAMPEÃO JÚNIOR E GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA EM BARBACENA ■ 85.
— CAMPEÃO JÚNIOR E RESERVADO CAMPEÃO DA RAÇA EM CORDEIRO - 85.
— CAMPEÃO NACIONAL JOVEM DA RAÇA NA V SEMANA DO CAVALO CAM-

POLINA EM BELO HORIZONTE - 85.

— GRANDE CAMPEÃO CAVALO DA EXPO INTERNACIONAL DO RIO CENTRO 85

— TRI CAMPEÃO TROFÉU GASTÃO RESENDE — BARBACENA 86.

— 97,0 PONTOS. — O CAVALO MAIS PONTUADO NA RAÇA.
— VENDAS DE COBERTURA PARA 1986

HARAS STO. AGOSTINHO
orio



I  DO CAmLOÂRABE
EM CAMPOS DO JORDÃO

DE 23 A 27 DE JULHO DE 86

rEIl^ü m Pl!l<ttS K MESTIÇOS
26 ck.junio (sítolo)-15 hs.

12 PARCELAS SEM Jl líOS
AprcKiMKfM" f>H«» vulor da (larcctu

iKmU.VILAIiNKiLESA
CCmfUIlKi «UM'. UI UMAlll

Scxta-Fclra - SÍ5/07 -Juliiaincnto puros e râ ^stlços,
Sábudo -86/07 - Juliiunicnto puros e provo^ ^

performance.
Domingo - 87/07 - provas dc liiplsmo.

RMÍQIT DE EXPOSiÇÕEvS
KOAIEUMONTOKO

ABCOk
iSSOCIACÁOOR-lSn.EIR.V l>()S( KI.IDOKES POTAV.VI.o y

Av. J-ruiicIseoMalurazxo, 4Sõ • Tcl.: (011) 863-1



é^LQLAODEGADODA
) R ACA PriANGUQRAS

FAZENDA TRÊS BARRAS
PITANGUEIRAS SP

16 AGOSTO - SABADO - lOh

À

35 TOUROS 140 NOVILHAS PRENHAS

Agro-Pecuária CFM Ltdo
Gado dos Trópicos; Carne e Leite

Grupo SA Frigorífico Angio

1986 - Ano Internocional da Paz

lo
RKMATC

r9Lf^tn'\TU



FRZENOn DO CERVO

PrefiHD HUEnTRin -

sinônimo do

qunlidnde

NOSSOS PRODUTOS, PROVÉM DE UMA SELEÇÃO DE
TOUROS E MATRIZES DE ELEVADA QUALIDADE' E DES
TAQUE NO ÂMBITO NACIONAL E INTERNACIONAL.
NA FAZENDA DO CERVO, ONDE O OBJETIVO PRINCI
PAL É O APRIMORAMENTO DA RACA, POR MEIO DE
SISTEMAS EFICIENTES DE SELEÇÃo' E CONTROLE DE
PEDIGREE, ENCONTRAM-SE DESCENDENTES DE:
— SURVILLE JESTER PRUDENT (RENAN DE SÃO PEDRO).
— FOREST MIDNIHG (MIDNIHT COWBOY DE MARI-

VERO).
— ELLERDINE KNIGHT'S BARON (ITACAI FUMAÇA).
— MILESTONES GENERATOR (DONA SIRLEY GENERA-

TOR e BEDUINO DA HUENTALA).
— ANSOR VALOR (LUCRECIA DE SAICAN e SATÃ DA

HUENTALAO.

E OUTROS TANTOS DE DESTAQUE NO MUNDO DO
JERSEY. VISITE-NOS!

FAZENOA no CERVO

ZDCDnuit >iti.íOR PEREZ
Kfn 94 — Rod. Pouso Alegre/Alfenas — Pouso Alegre — Minas Gerais

Fones: 228-8366 / 228-8412 — SP.



Canquistn na U EKposição nacional
de Cada JersBV - 5. Paula - 86
a grande campeanata de fêmeas

TI
Grande Campeà da

Raça S. Paulo - 86

PENELOPE TITLE DO BUTIÂ
Insc. 16615-C

Pai: JFD - TITLE - ACGJ - 4257 - B-I.A

Mãe: CLAUDETE COMETA DO
BUTIA - 12533 C

1 Prêmio Vaca Adulta,
Campeã Vaca Adulta
e Grande Campeã

Venda permanente de matrizes

FORTUNA DA REVESSA
Rcg. 20257 - C

Novilha menor 18 a 21 meses

Pai: GABRIEL DE RECREIO —

Reg. 5065-B

Mãe: RIQUEZA MAJOR DE
MAFAGAFOS - Reg. 17722 - C

M. Honrosa

CLEOPATA TITLE SARGENT PLUS DA REVESSA
Reg. 20258 ■ C

Pai: SARGENT PLUS — Reg. 4977 - B
Mãe: PENELOPE TITLE DO BUTIA - Reg. 16615-C

PREMIUS ZEBRE DAIRYLIKE DESIGNER DA REVESSA
Reg. 5908 - B

Pai: RISONHO MUÇUM DE SÃO FRANCISCO —
Reg. 5099 - B

Mãe: HELENA ANITA ZEBER DO RIO NOVO —
Reg. 16708 - C
3.° lugar na Categoria —
5.° Exposição Bezerro — categoria 12 a 14 meses
Agua Funda — São Paulo

Sitio da Revessa
ELDORADO PAULISTA — SP

CRIADOR: José Alves Cruvinel Júnior

Ênd. p/ correspondência: Rua Galeazzo Alessi, 60 —
Tel.: (011) 579-701*4 — São Paulo — SP

apto. 152



A

LEILÃO
DA LIMOEIRO
22/08/86 - Eqüinos - 60 lotes 23/08/86 - Nelore de Elite -

20 Mangalarga
20 Mangalarga Marchador
15 Quarto de Milha
5 Appaloosa
Horário: 19:30 hs.

ORGANIZAÇÃO

■' ir

m

80 lotes

40 Machos PO e POI
40 Fêmeas PO e POI
Horário: 19:30 hs.

HOÉIS
CÍ-% QUNRO ROÍ>lS

SNNJNX)R-Bá
..iwíir

Dia: 30/08/86 — 12:30 Horas - 1.° Nelocampo da Limoeiro.
Local. Fazenda Mato da Onça - Município de Castro Alves BA.

1034) 333 6266 200 Animais prontos para servir — 100 lotes.
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Mesmo durante a Copa, quando as atenções do mun
do todo (em especial o brasileiro) estiveram voltadas
para o México, a raça Mangalarga continuou a sua vito
riosa tragetória de empolgações, surpreendendo a si pró
pria com transações verdadeiramente espetaculares. Ve
jam por exemplo o remate sensacional de um excelente
reprodutor, por alguns criadores, cuja soma quase atinge
o preço de uma propriedade rural, bem situada com terras
de alta fertilidade. Será que esse fato se constituiu exa
gero? Será que o dinheiro anda tão fácil assim?

Acredito, nem uma coisa nem outra. O notável ga-
ranhão deverá fatalmente produzir outros tantos e tantas
descendentes. A raça se enriquecerá ainda mais e mais.
Isso é fomento verdadeiro, puro, absoluto. O retorno ao
grupo comprador virá, naturalmente. Com tranqüilidade,
numa marcha bonita, cadenciada, própria do Mangalarga,
diga-se. Os investimentos no cavalo Mangalarga já de
monstraram e provaram por inúmeras vezes que são dos
melhores, mesmo antes do bendito Cruzado, com a dife
rença que eles continuam rendendo, rendendo, rendendo...

Viva o nosso Mangalarga!

L. Noronha



ORPHEU JOSÉ DA COSTA -
Está consolidada a

Esteio natural da nossa
Quando conheci o agitado e pre

tenso criador Orpheu José da Costa
na Fazenda Sta. Amélia, do nosso
querido e eterno líder José Oswaido
Junqueira, jamais poderia supor que
ele um dia, nesse pequeno espaço de
tempo tornar-se-ia o afamado nome
que hoje possue e tornou-se dono
de uma das melhores tropas do País,
conhecida e decantada por todos que
apreciam o cavalo (sem distinção de
raça). Duvidei que Orpheu atingis

se o estrelato pois ao longo dos anos
que freqüento o meio, vi muitos ten
tarem alcançar esta glória tão alme
jada, porém com pouco sucesso. Al
guns a alcançaram mercê de muito
trabalho, muito amor, entretanto
com tempo mais alongado, talvez
por circunstâncias várias, que desco
nheço.

Era agosto de 1976 — Orpheu es
tava animado, depois daquela expe

riência com o cavalo adquirido de
uma japoneza (essa história todos
já a conhecem).

Queria, agora, partir para o mun
do maior do Mangalarga. Desejava
ser logo no início o criador com C
maiúsculo, queria pertencer ao pri
meiro escalão dos nossos "craques"^
criadores de tradições cincoentená-
rias. Eis aí, nesse pequeno relato,
a razão, creio muito justa da minha

•

" •Tb'

.  ,-V. • w-vv ti

LEGUISAMO MANGALARGA, o principal reprodutor (absolutamente provado) do Haras Império



10 anos de criação e seleção
famosa marca O.J.C.
fantástica Raça Mangalarga

discrença, porquanto sabia perfeita
mente o quão espinhoso era esse ca
minho a ser percorrido.

Comecei a conhecê-lo melhor.

Cronometrei sua vontade e o seu

enorme entusiasmo. "Os ponteiros"
do relógio quase saltam para fora
— Orpheu era um predestinado, Or-
pheu ia vencer (e bem) sim, Orpheu
seria um dos maiores e melhores

criadores do País. Estava escrito e
o destino selou o fato. — Hoje quem

não conhece a marca O.J.C.? Quem

nunca ouviu falar no Haras Império
lá perto de Itu, considerado por nós
(com orgulho de brasileiros) e ates
tado por estrangeiros, como sendo
um dos mais belos e funcionais do

mundo? Gente amiga, querida do
seio Mangalarguista, discorrer sobre
os feitos de Orpheu seria necessário

GALILEU, por Cocar J.O. e Baucide O.J.C.

I
*

GALAXIA, por Cocar J.O. e Delta J.B.
Campeã égua Nacional 1986

que se ocupassem muitas e muitas

laudas e teríamos, paralelo ao fato
tomar maior tempo dos meus leito
res, embora todos sejam amigos e
admiradores do hoje célebre cria
dor.

Tentarei uma sinópse, uma colcha
de retalhos para rememorar para
vocês o que Orpheu realizou nestes
10 anos em benefício da nossa raça,
mostrando o seu Esquadrão de Ouro,
dando chance a companheiros (pa
lavra preferida dele quando se refe
re a amigos e ajudando (e como!)
a colocar o Mangalarga no pedestal
mais alto possível, através uma ab
negação nunca vista até então. O
.Mangalarga teve seu preço ajusta
do, passou a ser olhado com maior
respeito e nestes particulares deve-
mos-lhe quase tudo.



IMPERADOR O.J.C., por Cocar J.O. e Façanha
Res. Campeão potro Nacional 1986

Mas, vamos ao tudo ou quase tu
do que o Orpheu fez, mesmo porque
o homem não tem sossego. É incan
sável. Está sempre realizando, como
agora por exemplo, quando está ad
quirindo razoável área de terra per
to de seu Haras para receber futu
ramente fêmeas que para lá forem
afim de acasalamentos com LEGUI-

SAMO MANGALARGA, GRINO O.J.C.,
IMPERADOR O.J.C. e outros "bam
bas" que o Haras Império habitual
mente faz.

Contarei o que ele fez antes que
tente (e consiga) outras façanhas.

Bem, depois do cavalo preto da
japoneza ou missei, como queiram,
Orpheu comprou mais de uma de
zena de matrizes — de Eurides Mar
tins Mendonça. As primeiras com
prou-as sozinho. Depois com a aqui
sição do competente Beni andou ad
quirindo outras e outras de João Ba-
rilari, principalmente. Por sugestão

O criador O. J. C. defronte sua
indústria de embalagens uma das

maiores da América Latina.

de José Oswaido trouxe para o seu
Império lá de São Sebastião da Gra
ma o grande raçador Tibério J.M.
que infelizmente não durou muito.
Mesmo assim Orpheu conseguiu al
guns filhos e filhas dele que até ho
je estão fazendo sucesso. Uma filha
sua, por exemplo, atingiu quase Cz$
800 mil num dos últimos leilões rea
l izados no Palace. Com o desapare
cimento de Tibério, Orpheu precisa
va de um outro sensacional repro
dutor e seu desejo trouxe Cocar
J.O.. Nestas alturas do "Campeona
to" as melhores matrizes de José Os

waido Junqueira já lhe haviam sido
cedidas, — Touca, Dança, Visagem,
Arapuã, Jaçanã, Pluma (todas J.O.,
evidente!) eram já propriedades do
irriquieto criador vencedor. Em
quatro anos muitos filhos foram ti
rados destas "misses" com o notabi-

líssimo filho de Gigante J.O. e irmão
inteiro de Turbante J.O.. Veio outra
fatalidade e Cocar foi-se para o ou
tro lado da vida ou do mistério. Or-
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GRINO O.J.C., por Cocar J.O. e Visagetn J.O.

pheu, emotivo, humano, chorou, sen
tiu muito. Mas não desanimou. Pin
tou, bordou, cruzou, comprou, or-
fetou, leiloou (e cada leilão, minha
gente!) Hoje, aí está seu consagra
do plantei — Majestoso, imponente,
quase invencível. Uma prova, na úl-
tina Nacional a marca O.J.C. com
apenas 3 animais conquistou o maior
número de pontos (149) sagrando-
se Campeão do Certame absoluta
mente tranqüilo.

ISTO i ORPHEU seria um bom tí
tulo para um livro que alguém que
entendesse e conhecesse bem o Or-
pheu se dispusesse a escrever.

Tenho a certeza, essa obra exten
sa e recheada das mais sensacionais
proezas do grande criador, de quem
nós que vivemos quase que em fun
ção do Mangalarga, temos orgulho
de tê-lo como nosso "Companheiro"
como nosso lídimo "criador-cabecei-
ra" em nossas hostes.

E.T. — Orpheu adquiriu plantei
fechado de produtos árabes de co
nhecido criador daquela raça — Um

ano após Orpheu o vendeu em lei
lão (03 de março inesquecível, quan
do trouxe para a Água Branca a ré
pl ica de seu homérico, de seu des
lumbrante Haras Império) por pre
ço altíssimo, dez vezes mais, dizem.
Somente um reprodutor árabe o fa

moso I.B.N. Bandos, Orpheu trocou-
o por 61 produtos Mangalarga de
conhecido criador paranaense. De
pois. . . Bem vamos parar por aqui.
Quem sabe alguém se dispõe a escre
ver. Isto é Orpheu e nós nos delicia
remos bastante com o fato.

Novamente Orpheu atendendo talvez a um cliente (de cavalos ou
embalagens?)



2.° LEILÃO ESTRELAS
DO MANGALARGA

15 DE AGOSTO/86 - 20 H
MAKSOUD PLAZA - SP

^ Jafíer Felício Jorge João Carlos Matta Paulo e Nelson Toscani

;  • . " ® convidados
*  » * '

*  Eis algumas estrelas que brilharão nessa noite:

^ IRONIA DO JEK fCurió JO x Foguinha RN) — Campeã Nacional — Prenhez positiva de Turbante JO.

FLORIDA DE JACI (Gaúcho de Jaci x Gaivota) — Campeã Nacional — Prenhez positiva de Turbante JO.

LETRA JO (Ardente JO x Dobrada JO) — Várias vezes premiada.

:4c BUGRA DA MATTA (Turbante JO x Nhandu JO) — Irmã própria de Bugrinha JO.

4c ALTEZA PN (Cocar JO x Jarra AJ) — Campeã Potra várias vezes. Prenhez positiva de ATLAS RN.

4t TAÇA DAS TRÊS FRONTEIRAS (Garboso RS x Gostosa) — Várias vezes Campeã Potra.

Desta vez serão 10 éguas prenhes de Turbante JO mais 10 filhos e filhas — alguns jà campeões —
que desfilarão no Maksoud.

Reservas de lugar:

[í ív\\!í;';ÍÍA
Ç0MHir'*L'/Aç*f.. fji animai':, ltoa

(011)262.8377
MAKSOUD PLAZA

SÁO PAULO



///\

CIJANJLJ
CHARMOSO J.o

CINDERELA R.N
Nasc. 27/10/84

Prop.;

EIcío José Sanches
Fones:

Haras: (0152) 91-1008
(Sorocaba)
Sào Paulo: (011) 872-1619

Animal em condomínio com: Haras Flaps — Haras Triunfo
Haras Pedroso.
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DONÉTICA D'OURO
CAPACETE J.O.

IRARA STA. ERNESTINA

TAMARA O.F.
DIPLOMATA P.C.

DIANA LU



NOVa DIRETORIA
DA ABCCRM

Eis como ficou constituída

ii nova Diretoria da A.B.C.C.

R.M., denominada "Chapa No

va Mangalarga".

Presidente

Clodoaldo Antonangelo

Viee-presidentes

ivan Antonio Aidar
Renato Diniz Junqueira

Secretários

Gilberto Pereira Barreto

Elio Sacco

William Carlos Giglio Mira

Tesoureiros

José Fernando da Costa
Boucinhas

Antonio Luiz Pires de

Camargo

Joaquim Gilberto Caltabiano

Diretor Técnico

Geraldo Santos Castro Filho

Diretor de Fomento

Luiz Eduardo Batalha

Diretor de Comunicações

losé Barreira Netto

Conselho Fiscal

Nelson Luclano Rivabem

Arnaldo Almeida Prado Filho

Wilson Roberto Codogno

Suplentes

Manoel Corrêa de Souza Netto

José Francisco Bento Homem

de Mello

Carlos Olympio Lessa da
Fonseca

Conselho Deliberativo

Fausto Simões

Gabriel Francisco Junqueira
de Andrade

Luiz Antonio do Amaral Jorge
Francisco Marcolino Diniz

Junqueira

Attílio D'Angieri Neto

Marcelo Leite Vasco de

Toledo

Carlos do Amaral Cintra

Conselho Superior de
Administração

Nelson Franco Spielmann
Orpheu José da Costa
Gustavo Abel de Lemos Vieira

laffcr Felício Jorge
Adãldio José de Castilho

• Vários ótimos leilões es
tão sendo anunciados, ainda,
para o decorrer do ano em
vigor.

João Carlos Matta

• Estrelas do Mangalarga,
que reúne três grandes criado
res como Paulo Toseani, Jaffer
Felicio Jorge e João Carlos
Matta. Agosto, 15, Macksoud,
São Paulo, vai-se repetir o es
trondoso sucesso do ano pas
sado, não tenham a menor dú
vida.

José Francisco B.

Homem de Mello, Dr.

• Arco-íris, que conta com
os prestígios de Homem de
Mello, Kujawski, Celso S.
Mello e outros. 3 de novem
bro será o esperado aconteci
mento. Ambos os remates têm
a organização segura e vence
dora da PROGRAMA cuja
direção tem a inteligência de
Paulo Pimentel.
• Giannandrea Matarazzo,

meu amigo de muitos anos e
notável criador-selecionador de
gcdo Chianina (italiano) está
com idéias (seríssimas) de
criar Mangalarga.
• Estou torcendo muito pa

ra que tal fato se concretize,
pois Giannandréa tem muito
gosto e sempre manteve enor
me simpatia pela nossa insu
perável raça.

tU REVISTA DOS CRIADORES Junho de 1986



Fazenda Piratininga

HAR AS ARCO VERDE

PRÊMIO "HOMEM DO ANO"
na Equinocultura do Mangalarga, conferido pelo I.B.D.E.

ao sr. ARIEL CARDOSO GAIOLLI,
entregue durante coquetel no Congresso Nacional, dia 27 de junho de 1986,

pelo Exmo.Sr. José Samey, Presidente da República.

Entrada Haras Arco Verde

PROPRIETÁRIO: ARIEL CARDOSO GAIOLLI
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA ■ KM 212 ■ GUARULHOS SP - TELS. (OD) 912 7168 e 285 4611



• Dr. Paulo Eduardo Píccin
tem em mira algumas "feras"
para comprar e juntarem-se à
Gaya O.J.C. e Mima B.P. na
formação de sua (vai ser sim,
estou apostando) magistral
tropa.

• Piccin vai longe, longe,
longe. .. Quem viver, verá!
• Viajando pela Europa,

meu querido amigo e criador
de nomeada, Roberto Prado
Kujawski e sra. Bom passeio,
amigão.
• Como se previa, a Expo

sição Nacional de Mangaiarga,
realizada em Maio findo no
Parque da Água Funda cons
tituiu-se em êxito sem prece
dentes.
• Os melhores animais do

País estiveram concorrendo,
apresentando-se nas melhores
de suas formas. Foi um Show
de raça, de pujança, de bele
za. Agradou inteiramente o
certame que foi julgado e mui
to bem pelo Dr. Eduardo B.
Marchi, Carlos A. Cintra e
Atilio D^Angíeri Netto.

O Campeão Fandango
K.A.A. foi bastante elogiado
por sua apresentação impecá
vel. Ricardinho Alonso está
de parabéns, pois o filho de
Pagode J,0, agora selou defi
nitivamente sua condição de
craque e deverá (já está sen
do, segundo me informaram)
futuramente ser um reprodu
tor de altíssima qualidade.
• Vou descansar um pouco,

viajando com a família. Na
minha volta vou visitar Ricar
do Alonso, ver Fandango e
Cia., se Deus quiser. O con
vite me foi feito, e publica
mente acuso, agradeço e vou
conferir tudo com muita ale
gria.
• Carrera J.P.S. (Turbante

J.O. e Alfa do Paraiso) do
meu amigo José Pedro Gon
çalves, foi a campeã e ouvi de
José Oswaldo Junqueira o se
guinte elogio que considero,
tão dignificante quanto sua vi
brante vitória: "Carrera é tão
bonita, que se lhe fossem da
dos ICO pontos de registro,

acredito que ela os mereceria
plenamente!" É uma fêmea
que tanto em dinâmica como
estática vale a pena ser vista,
ser admirada.
• Os demais Campeões fo

ram também notáveis. Não os
menciono porquanto uma vez
mais quero salientar que esta
secção é mais social e menos
informativa. Citei Fandango e
Carrera pelo fato de serem os
campeões das categorias mais
elevadas .em idade) que en
cabeçam as demais, e deverão
servir de estímulo àqueles que
me prestigiam com suas leitu
ras e têm vontade de perten
cer ao nosso invejável ambien
te. Nada mais que isso. Acho
que me compreenderão. Viva!
Viva sim pois todos vocês que
participaram sempre participa
rão dos eventos mangalarguis-
tas. A raça cresce bastante
sim e 50% do seu sucesso de
vem-se a vocês que nunca dei
xam a "peteca" cair, sempre
empurrando-a em direção a
outras grandes vitórias.

Os três juizes da Nacional: Cintra,
Marchi e Tíóca.

Ricardinho Alonso e seu "Camploníssimo"
Fandango RAA

Zé Padro Célio • Ranato A magnífica Carrera J.P.S., 98 pontos de registro
e Grande Campeã Nacional



Fazenda Piratininga

HARAS AR<jO verde
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Sede Fazenda ifeatininga - Haias Aico Veide >

PROPRIETÁRIO: ARIEL. CARDOSO GAlOi-LI
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA KM 212 GUARULHOS • SP - TELS. (011)912 7168 e 285 4611
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Durante a Exposição Nacional em São Paulo no
recinto de Exposição Dr. Sálvio de Almeida Prado,
foi realizado também o 8° Mangalargão, tradicional
remate Mangalarga, que tem as assinaturas famosas
de seus principais articuladores, tais como: Roberto

D. lunqueira. Espólio Oswaldo R. Junqueira, Heracli-
to da Motta Luiz e Mario Alciro Parisi.

Eis o resumo geral do sensacional acontecimen
to, numa noite de gala da raça, com magistrais pro
dutos apresentados.

Total de vendas de potras Cz$ 4.620.000,00
Total de vendas de potros Cz$ 1.350.000,00
Total de vendas de éguas Cz$ 2.615.000.00
Total de vendas de cavalos Cz$ 180.000,00

Total geral do leilão Cz$ 8.765.000,00

Média de potras — 18 lotes

Média de pctros — 22 lotes
Média de éguas — 06 lotes

Média de cavalos — 01 lote

Média geral do leilão, 47 lotes

Cz$ 256.666,66

Cz$ 61.363,63
Cz$ 435.833,33

Cz$ 180.000,00

Cz$ 186.489,36

Parte da assistência que presenciou o
julgamento

Grupo do Leilão famoso que é o Estrelas do
Mangalarga, Macksoud, 15 de agosto

• Quando vocês estiverem
lendo estas "mal traçadas"...
será que a nossa seleção esta
rá ainda no páreo para o Cam
peonato Mundial de Futebol,
ou será que já não estará de
posse do "caneco"?

cional de Mangalarga. Daqui,
quase que a totalidade. Os
Junqueiras, em peso. Criado
res novos, tradicionais, inician
tes e alguns distantes da gen
te e que também deram o ar
de suas graças como por exem
plo:

I  • Roberto Gusmão, agora
Icandidato ao Senado, depois
;de emprestar sua inteligência
lem alguns cargos de maior
idestaque do governo paulista
|e federal.
• Paulo Sérgio Portupal

Graciano, o sempre simpático
dono do afamado Garimpo do
]EK e atual presidente do Ins
tituto Brasileiro do Café.
• Lupércio Costa (Londri

na - PR) e D. Terezinha, ele
totalmente recuperado de pro
blemas de saúde que o abala
ram ultimamente (Graças a
Deus, está de novo, novo).
Dna. Terezinha por sua vez,
sempre vendendo e irradiando
simpatia.

isal
da?

Gosto muito do nosso ca-
"T.L.". E quem não gos-

Paulo Roberto Falcão

• Eu. cá comigo, acredito
firmemente que sim — Sere-
imos Campeões se Deus quiser
le Ele vai querer também, por
que é lào brasileiro como to
dos nós — dizem.. .
• Muita gente amiga na Ex-

potiçãu Mujcstosa. a nossa No-t Lupercio Costa, Dr.

reu,

imc

Nelson N. Frota, concor-
foi bem, muito bem mes-
Magnum está em exce

lente forma. Todo mundo viu,
observou e gostou. Nota 10 pa
ra a marca 2N de Pedreiras,
Maranhão.

• Os baianos em grande
número: Fred Edelweiss, Beto
Falcão, Edgar, Tom Zé. Dr.
Teixeira e outros e muitos ou

tros. Eles são todos baluartes.
iOndo há um "cheirinho" de

1 Mangalarga pode contar: tem
sempre um baiano entusiasma-
'do por perto. Maravilha, co-

130 REVISTA DOS CRIADORES — Junho do 1986
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Fazenda Piratininga

HARAS ARCO VERDE

HARAS ARCO VERDE

Vista parcial das 36 baias

Vfi'

Vista parcial dos piquetes

PROPRIETÁRIO ARIEL. CARDOSO GAIOL.L.I
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA KM 212 GÜARÜLHOS SP - TELS. (011)912 7168 c 285 4611
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Trigueiro I.O. (Por Turbante I.O. e Trigueira) ex Homem de Mello pertencendo agora ao
Haras Sta. Cecilia, de Pindamonhangaba do famoso craque, ex Santos, ex seleção, José

Ely de Miranda (Zito).

• É um "timaço" digno de
Copa do Mundo, com o título
máximo, com louvor.

• Taliton Alves, um garo-
tinho maravilhoso, repleto de
saúde, é o mais jovens, o mais
recente sócio da ABCCRM.
Taliton que é o filhinho do
meu querido amigo Divino
Alves (Haras Alô Brasil) e de
D. Zilda Tedeschi Alves, che
gou ao nosso mundo no dia
5 de junho. Nasceu no Hospi
tal Maternidade Albert Eins-
len. Ao Divino e D. Zilda (sou
portador autorizado e natu
ral) todos desejamos felicida
des ao Talito (o apelido des
culpem-me, é meu) almejamos
uma vida longa, feliz, iguatzi-
tiha a de seus simpáticos pais.
• Falaram-me que Falado

).F. do amigão meu e de todo
mundo que é Geraldo |un-
qucira de Andrade carinhosa
mente conhecido como Geral-

dinhc Itobi está sensacional.
Vou lá nu S. (osé, visitar o
Geraldinho, D. Dulce, o Bié,

1 Zé Urbano, c claro, evidente.

Luiz Eduardo
Batalha (Dr.) Geraldo Junque

ver o tão falado Fal

jmo bem diz o meu, o nosso
{querido Luiz Eduardo Batalha
i(uma das melhores aquisições
Itla raça dos últimos tempos).
iScu "passo"' é alto, muito alto!
Não tem negócio. Batalha é o
nosso "Mnradona".

• A nova diretoria (vide
notícia noutro local) prcsididr
pelo Dr. Clodoaldo Antonan-
gelo (Tatinho) começou a tra
balhar antes mesmo de ser
empossada.

ira

de Andrade

ado J.F.
de perto. Depois conto para
vocês.

• Ariel C. Gaiolli, grande
criador de Mangalarga (Ha-
iras Arco Verde) e produtos
: de alfafa (a melhor do País),
está eufórico, porque comprou'
cm sociedade com Marcelo!
' Maizoni um extraordinário ca-l

tzz REVISTA OOS CRIADORES Junho d« 1986



Fazenda Piratininga

HARAS ARCO VERDE

M

DAFNA MJ Füha de Charmoso JO, prenha de Parâmetro JO

PROPRIETÁRIO: ARIEL. CARDOSO CAI01.L.I
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA KM 212 GüARULHOS SP TELS. (011)912 7168 e 285 4611



valo de saltos. Ariel está tam
bém naquele *'ramo" e vai
competir nos principais certa
mes do Brasil, depois de assis
tir o Campeonato Mundial de
Hipismo na Alemanha, em
julho, próximo.

Marcelo Maízonl, Dr.

• Estive dia destes na Fa

zenda Haras Vista Alegre do
inteligente criador que é o
Marcelo Malzoni. Fiquei de
veras impressionado com a
organização da propriedade
que tem cultivo de aigodão,
milho, alho, feijão e princi
palmente. . .
• Maravilha do lEK, Ma-

noela A.)., Papeleta A.J.,
Aguardente, Estampa Manga-
larga. Orquídea do )EK, Suely
da Boa Vista, Tamara I.O.,
Alabama da Nata e outras tan

tas e tantas, cada uma melhor
que a outra. Cada uma com
filhas (só vi um macho, e
lindo por sinal) fantásticas.

• Gente amiga, a tropa do
Marcelo é linda, divina. Vá lá
conferir. Será, sem dúvida um
passeio que não esquecerão
jamais.
• Dois grandes criadores,

dois grandes amigos meus e de
todos, fizeram aniversário. Dia
11 de junho, Abel Pinho Maia
Sobrinho e Olimpio Garcia
Netto. Ambos nasceram no
mesmo dia, no mesmo ano e
ambos são sensacionais. Ao
Abel, ao Olimpio, meu abra
ço de irmão.
•  Interessante a coincidên

cia, não? Querem ver outra?
Anotem.

- Em matéria de hospeda
gem ninguém nos bate. Ve
jam só: Dr. Oswaldo Pentea
do de Freitas é o dono do lin
do Hotel Ermitage (Campi
nas) . Ariel C. Gaiolli é o do
no do Rádio Hotel (Serra Ne
gra) e Luiz Eduardo Batalha
é o dono do Hotel Estância
Barra Bonita.

• Como vêm, estamos com
tudo, em se tratando de hote
laria. F tem mais. Todos os
três acima citados são mais
"estrelados" que uma linda
noite eniuarada de verão.
• Ainda não confirmado.

Soube que Roque Carlos No
gueira, o manífico e famoso
Mamão, já não mais pertence
as fileiras do Haras Marjan-
Tibagi de Olinto Marques de
Paulo. Uma pena, pois eu pe
lo menos acreditava naquela
união daria certo, certíssimo.

mas não deu. Vamos aguardar |
porém, que as notícias se con
firmem.

• Atentem agora esta: Ma
mão desligado de Olinto deve
ingressar, se já não ingressou,
em outro afamado Haras, cuja
sigla do criador possui três le
tras ... famosas...
• Também esta precisa ser

apurada para posterior confir
mação.

• Para finalizar, voltemos à
Copa do Mundo. Meu telefo
ne tocou. Do outro lado, Gua-
dalajara, México. Um grande
amigo meu, super-eufórico:
"Falo nunca ví coisa tão emo
cionante em minha vida! O
Brasil havia vencido a Espa
nha, 1 a O".
• Quem falava? Só poderia

ser quem vocês estão pensan
do: c criador o (brilhante), o
empresário (vencedor) e o es
portista (sampaulino doido
como eu) Nelson Franco
Spielmann...

Nelson F. Spielmann

I  • Maiccio Malzoni adquiriu
18 fêmeas muito bons cin lar-

, dinópoli.-í o Morro Agudo dos
I competente:, crindores Di. Ccl-
I so llcnt ique Ciaspar Gome:; u
lusc l.uiz luiiqueira Danos,,
respccllvamente.

• Marcos BertI (Hiirne Pá-
nurnmn. Campinas) comprou
de Oscar joncs, duos csccpciu-
liai;, muirirca R.N.

•  loi.c Qswalilo |u!i(|ueiru
loí agraciado como grande.

I (. riatior do Ano Mais um ll

lido honroso para o nolavol i
. lanioiio «deelunador.

• Ib de Jindio marcou o nu.
tailolu do um do» maiores

miIRCHII TROTRDR

criadores do País c artífice ;
preponderante no crescimen
to da nossa querida raçu. Es- '
tou cumprimentando Orpbeu

I losé da Costa. i
•  .Alegria trotixe realmente i

nniit:: alegria à minha família,!
em e.special a nien filho Pau- [
linho. \

I

• Alegria foi presente ie !
que presente, senhurcNl) do
afamiido criador, inorcii não

maior afamuda, Corly, Curiós
Oswnldu Kosn l.inia. i

,  • l.cme R.S. (Dr. Hélio
Saeeo) niihindo. snhiiido .

Fui Reservado (.'ampeão Potro
em Oiirinhn». De falo está |

I  . i . ii i iittiiiiJiiiitt———d

uma jóia o filho de Reinado
A.l.

• Durante u Nneional Ncl-
i son F. Spielmann e família
ofereceram elegante coquetel
e jniilnr friu (uma debela!) o
uni grupo de criudurcs.

• Bnlallia, Ivan Aidar. Pre-
.sidcnie Tathdio, Papti, Cubrc-
ra (coidteci lá, gosici muito ei
logo lalarci dele pormcnoriza-
diimenlc) Homem de Mello,'
Flio Sueco eram alguns diw
presentes, eom sua:: esposa:..

• Rctitiiilo "super chie",
gostosa. Eu, evidente também
estive lá. Etn fcatii dc Anu

dcsto vez o "|acu" tniiibétn
foi.
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Fazenda Piratininga

HARAS ARC» VERDE

PROPRIETÁRIO: ARIEl. CARDOSO GAIOI.I-1
RODOVIA PRESIDENTE DUTRA - KM 212 ■ GUARÜLHOS SP ■ TELS. (011) 912 7168 e 285 4611



MEDALHA DA SÃO JOSÉ — Uma das matrizes do Haras Engenho.

^íííHi .jy.J

ÍSWfrteVl'Bl.CIO lOSK SAN-
cni!» — HARAS lnch;-
Nlll) - SOkí.lC ABA SP.

Por t|uc cãcoliiuii o "MAN
PAUA CHIAR?

Pi iiu ipnliMiMili pui >cu
MOílnnionii», i|iic C n
tcrÍMiv.i piiiit ipiil ilii r(i«;ii.

<\-nK» oiiirov ImUhc*. t"ht>
,j niiliv uliult.; (♦ H Ijl'!»:/!».

Como nv iniciou nn orliiciloV
li>i.'ii*l u inlnli.i L't(iiciK>
.((10*. 0-. (Ic iiiii n> '<n(ii (iini
Mi' o .-lutilti! , du
I  I II \>nriMh",'lrn <Im

.  •.imIi. MiMI i II ,'M

Uoi •' «O» |triiioipnis uni

n-.nM', ii I »
vl'. *i'n'o tP hCjj|UÍiJK'e:
'nL»Utiiüii fHoBfi? I.ÔA. laeií

ncticii (.Cnpücclc I.O.}.
Mcdulhii (DíiPinio Manga-
larga) c f axina uma dai)
iilrima^ filhas du grande
gcnciirea SHhlK.

Qtiiiis os garunfiões que tem
usado?

- Tcnlui utilizado coberiuni.h
de Dmdanio O.j.C. c Czar
do lianfho Pcrienvo uindíi
iiLi t. ondom in io Cl IAM
M.j. (Charmoso |.0. c Cin-
dcrohi h' N.) juniameiiic
com ij^ i larns flaps. Pedro
to c 'í riunlo,

Cite ires crindores que estão
se dcsinenndo.

•• Pl'Vi.1 peiniitsüo para ciiai
os niLMi-, ircs compniilu'ÍKV
ílc Conduininio: Adcinii
Pcd»o:.tí, Ah.chiiule:. Morna
c Idavio I^Tcira di* SoIum

Ires nni(rl/e% que gosítiriii de
ler nn sua iropa.

r  iM iv(;i I .P.S., Maravilha
do 1.1 K, i; t hiiliiiia I.í V

N oeê píii ilolp/i dc l.eiloc»?
Snii. i ii<= ü nKiminuo Knh-»

piii il.-lpado na ioihIíi-no de
rinripi .idoi , coMi.idiM'.' o
hiláo <'omo a foima innt
adi'i|n<(d.i di' cumeu'tali*:a
v(io (íu t tinin](iiii.

Para finalizar gostaria dc
falai sobre uma pessoa
muito conhecido c querido
cm nosso meio Mungnlar-
guista; trata-se do Dr.
liduardu R. Marchi. que
íitrnvcs dc seus cunheci-

mcnios e dedicavâu, mui
to tem contribuído para u
desenvoJvinicnio e difusão

clu nv^u taçu-

tUAN M.J. . Gi anclu prO-
iitoiin da raça t(uc estai-á
servindo a partir do 2."

semestre/1987.
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DE SEin BRDSIIEIRO

DR. FRUSTO SimãES
o cavalo e o homem.

^ cavalo Mangalarga. Troncos formadores
M  '■3Ç3- Aptidões do cavalo Mangalarga.^ ^ ^ ^ ^ Estad^j^atu^^

■ I' Provas Eqüestres1 eMF^' ■ -• (para o cavalo de trabalho).
O novo padrão da raça Mangalarga.

remota de raças
exóticas na do Mangalarga.

das reprodutoras na
definição da raça Mangalarga. As provas funcionais

para garanhões da A.B.C.C.R.M.. Seleção meihoradora. Bibliografia.

Veium» eneadarnado e com sobrecapa a cores
A venda ou pedidos ã

EDITORA DOS CRIADORES LTDA. — Rua Venânclo Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANGAURGA

Av. Conde Francisco Matarazzo, 445 — São Paulo — SP
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES — Rua Jaguaribe, ó34 — São Paulo — SP

Livrarias da Capital o do Interior



_QUARTO_
-DE MILHA-

NOTICIAS
Associaçõo Brasileira de Criadores de Cavalo Quarto de Milha.

Grande público acorreu
às solenidades de lançamento
do Centro Hípico do Oeste
No sábado, dia 24 de maio,

grande número de criadores e tnr-
fistas acorreu ao quilômetro 86 da
rodovia Castelo Branco para as
sistir e participar das solenidades
de lançamento oficial do CEN
TRO HÍPICO DO OESTE.
O empreendimento, que é uma

iniciativa da Sociedade Brasileira

de Proprietários de Cavalos de
Corrida, será o maior complexo
hipico do pais, contando em suas
dependências com modemissimo
hipódromo, com pista de areia,
reta de 800 metros e volta fechada

de 1.500 metros; vUa hípica com
aproximadamente 1.400 cochei-
ras; campos de provas hípicas;
posto de fomento; hospital veteri
nário; depósitos de rações e pro
dutos veterinários; setor social re
creativo, com piscinas, quadras
de tênis e sede campestre; setor
residencial privado; e inúmeros
outros pontos de apoio às ativida
des hípicas e criacionais.
A cerimônia foi prestigiada pelo

Prefeito Municipal de Sorocaba,
I Dr. Flávio Nelson da Costa Chaves
e todo o seu secretariado, e exata
mente às 11 horas, apôs a execu
ção do hino nacional e os hastea-
mcntos das bandeiras nacional,
paulista e municipal, pelo excelen
tíssimo stínhor Prefeito e pelos se
nhores João Demétrio Calfat Jú

nior e Sérgio L.uiz Rodovalho Nou-
guês, respectivamtinte Presiden
tes da Sociedade Brasileira de Pro
prietários e da A.B.Q.M., foi então
lançada a pedra fundamtaital. Na
oportunidade fizeram uso da
palavra o Presidtaite da Sociedade
e o Pmfcito Muni(;ipal, que em so

guida descerraram uma placa co
memorativa do evento, onde
constavam os nomes de todos os

sócios da Sociedade promotora
do empreendimento.
Ao encerramento das solenida

des foi servido variado coquetel
aos presentes e um lauto chur
rasco, enquanto de imediato os in
teressados. na iniciativa da Socie
dade começaram a tomar os com
promissos para as construções
dos grupos de cocheiras projeta
dos para a Vila Hípica daquele im
portante Centro. Para que se possa
aquilatar o interesse, dos 127 gru
pos de boxes previstos para serem
construídos na área, de imediato
foram tomados 57 grupos, em me
nos de duas horas, o que já é uma
garantia de êxito da iniciativa, pois
grande número de interessados
deixou de comparecer em virtude
do final de semana prolongado e
da realização de exposição e leilões
coincidentes, na cidade de Ouri-
nhos, com a abertura da tradicio
nal FAPl.

Está pois coroada de êxito a ini
ciativa dos dirigentes da Socie
dade Brasileira de Proprietários de
Cavalos de Corrida, tão bem presi
dida pelo dinâmico criador João
Demétrio Calfat Júnior, que es
pera antes do final do próximo ano
estar inaugurando o CENTRO HÍ
PICO DO OESTE com grandes fes
tividades. Os que lá estiveram já
não duvidam disso, pois as pos
santes máquinas estão rodando
dia e noite, em ritmo alucinante,
demonstrandíj qiuí as obras corre
rão ein velocidade tão grande
quanto á dos Quarto de Milha.

NA RETA FINAL

O GRANDE PRÊMIO
POTRO DO FUTURO
No mês de julho, dos dias 7 a

13, será realizado um dos mais
importantes eventos programa
dos pela ABQM: o Grande Prêmio
Potro do Futuro 86. A famosa pro
va ocorrerá paralelamente a FEA-
PAM, na cidade paulista de Ribei
rão Preto.

Já definida, a programação
será esta:

Potro do Futuro Trabalho - gera
ção 1982
Potro do Futuro Corrida-geração
1983

Potro do Futuro Conformação —
geração 1984
Haverá ainda cursos e pales

tras, convenção das diretorias re
gionais, leilões oficiais e festivida
des sociais de confraternização
dos associados da ABQM. Infor
mações (011) 864-0800.

CALENDÁRIO
ABQM 86

JULHO
9/10/11/12/13 - Ribeirão Pre

to - Grande Prêmio Potro do

Futuro e V Etapa Campeonato
Nacional

26/27 - Ribeirão Preto - G.P.

Pres. Luiz A. Vechi

AGOSTO
09/10 - Ribeirão Preto - G.P.

Giarmi Franco Samaja
16 - São Paulo - Leilão de Velo-
cistas QM
23/24 - Ribeirão Preto - G.P.
Brasil - 1;' Prova Tríplice Coroa
28/29/30/31 - Uberlândia - VI

Etapa do Campeonato Nacional
01 a 10 - Ribeirão Preto - Con
formação Oficial 85
27 a 07/09 - Esteio - Conforma

ção Oficial 85
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Presidente

da Embrapa

visita Centro

de Gado

de Corte

Ormuz de Freitas Rivaldo,

o novo presidente da Embra
pa, continua sua peregrinação,
visitando os centros de pes
quisas da Empresa. Sua últi
ma visita foi no Centro Nacio

nal de Pesquisa de Gado de
Corte (CNPCG), em Campo
Grande, MS. Pesquisador em
zoneamento vitícula do Rio

Grande do Sul e de pragas da
videira, coordenador de pes
quisa do projeto uva, professor
e diretor do Colégio de Viti-
cultura e Enologia em Bento
Gonçalves, onde subchefiou a
Unidade de Execução de Pes
quisa de Âmbito Estadual até
1978, Ormuz, ao ser convida
do para assumir a presidência
da Embrapa, em substituição
a Antônio Carlos Pinheiro Ma

chado, era prefeito de Bento
Gonçalves, cujo mandato se
encerraria em 1988. Convida

do para a presidência da Em
brapa, deixou a Prefeitura.
No CNPGC, Ormuz enalteceu
a estrutura da empresa e se
disse orgulhoso e satisfeito em
retornar à Embrapa. Prome

teu, em sua gestão, atenção à
pesquisa voltada aos pequenos
produtores. Segundo Ormuz,
em sua gestão a Embrapa pre
tende fortalecer o intercâmbio
internacional, criar condições
técnicas e administrativas pa
ra o bom desempenho da pes
quisa e estreitar o vínculo com
outras entidades científicas.

Ormuz de Freitas Rivaldo

Cavalo Pantaneiro

tem nova diretoria

Foi eleita a nova diretoria

da Associação Brasileira de
Criadores de Cavalo Pantanei

ro, com sede em Poconé, MT,
para o biênio 1986/87. Assim,
desde o dia 5 de abril de 1986,
a diretoria da Associação é
composta por Celso Luiz Fi-
gueredo (presidente), Paulo
Sérgio da Costa Moura (vice),
João Lozano Eubank de Cam
pos (1.° secretário), Vicente
Falcão de Arruda Filho (2.°
secretário), Joanil Laércio Fal
cão (1.° tesoureiro), Francisco
de Assis E.S. Neto (2.° tesou
reiro) e Aurélio José Procópio
da Silva, Cristóvão Afonso da
Silva e Carlos Augusto da Sil
va (Conselho Fiscal Efetivo) e
Walner José Duarte, Augusto
Paulo da Silva e Hilton Sid-
ney Moreira (Conselho Fiscal
Suplente),

Livro sobre aves

completa 50 anos

Este ano, o livro "As Doen

ças das Aves ou Tratado de
Ornitopatologia", de contri
buição valiosa à avicultura
brasileira, completa meia déca
da de lançamento pelo Insti
tuto Biológico. O livro foi es
crito por José Reis, com a co
laboração de Paulo Nóbrega.
Ao lançar o livro, há meia dé
cada e quando a avicultura
era uma atividade incipiente
no país, os autores abriram o
acesso dos criadores a um ver

dadeiro tesouro — as doenças

das aves. O livro assegurou
aos pioneiros avicultores a ob
terem sucesso na criação co
mercial de aves. No livro, os
autores fizeram uma série de
orientações aos avicultores
que, adotando-as, puderam fa
zer florescer a avicultura no
país. A obra tornou-se em
manual e livro de cabeceira
de várias gerações de veteriná
rios. Por seu trabalho, José
Reis recebeu, em 1975, o tí
tulo "Prêmio Internacional
Kalinga", pela Unesco, que re
conheceu sua contribuição,
através desse livro, para a di

vulgação científica. José Reis
é um dos fundadores da Socie

dade Brasileira para O Pro
gresso da Ciência (SBPC). No
próximo ano, José Reis com
pleta 80 anos de vida.

Jornalista Antonio

Carvalho Mendes na

Academia Paulista

de Jornalismo

Tomou posse oficialmente
na cadeira n.° 12 da Acade

mia Paulista de Jornalismo, no
dia 12 de maio de 1986, o jor
nalista Antonio Carvalho Men

des, de O Estado de S. Paulo,
que colaborou durante 10 anos
na Revista dos Criadores. £
colaborador do Jornal da Tar
de e colaborou no Diário Po

pular.

QUEM E

Natural de São Paulo, fez
seus estudos de humanidades

no Colégio Pasteur, antigo Li
ceu Franco Brasileiro, onde
permaneceu por onze anos. É
professor pela Superintendên
cia do Ensino Profissional. Fez

Três Barras,
excelente leilão de

Marchador

Realizado no Brasilton Ho
tel, em Belo Horizonte, o 1.°
Leilão Catuni, organizado pe
la Três Barras Agropecuária
de Minas Gerais, vendeu CzJ
12,168 milhões. Foi disputadís-
simo esse leilão de Mangalarga
Marchador que estabeleceu
novos recordes de preço da
raça. O maior destaque do
leilão foi a fêmea Catuni Ti-
puana, nascida em 15 de ja
neiro de 1983: o lance inicial
recebido foi de Cz$ 400.000 e
por Cz$ 1.640 milhão — novo
recorde da raça — o leiloei
ro bateu o martelo. O animal

foi arrematado pelo criador

diversos cursos de especializa
ção. Foi auxiliar e chefe de
escritório na Prudência Capi
talização. Na Real S.A. Trans
portes Aéreos, exerceu as fun
ções de secretário executivo,
respectivamente, da Assesso-
ria Financeira, Auditoria Ge
ral e Diretoria Administrati

va. Foi sub-chefe da Secreta

ria da Divisão de Publicidade
da Empresa Folha da Manhã
S.A.. No Instituto de Previ

dência do Estado de São Pau

lo, foi chefe substituto da Car
teira de Previdência dos Ad

vogados, encarregado de setor,
assessor do presidente da au
tarquia, chefe de gabinete e
assessor administrativo. Foi

também relações públicas da
Lareira e da Associação Bra
sileira de Criadores. É irmão
benemérito da Irmandade de
São Benedito. Na política,
pertenceu aos quadros da ex
tinta União Democrática Na
cional — UDN. Possui as me

dalhas D. João VI e José Bo-
túfácio de Andrade e Silva,
pela Sociedade Brasileira de
Heráldica e Medalhística, e a
medalha MMDC, pela Socie
dade Veteranos de 1932. É só
cio do Clube Atlético Paulis
tano. No Rio, foi um dos fun
dadores da Sociedade dos
Amigos de Carlos Lacerda.

Oto Lopes de Souza. A média
para as fêmeas com mais de
36 meses foi de Cz$ 316 mil.
Nategoria com menos de 36
meses, a média foi de CzJ
205.411,00, com destaque para
Catuni Uirá, comprada por
Wander Roberto Melo, por
Cz$ 368 mil. Machos com
mais de 36 meses atingiram
a média de Cz$ 253.000 e CzJ
334.000. Pericles X. Rodrigues
adquiriu um macho de 36 me
ses — Catuni Selênio — por
CzJ 440 mil. Machos com me
nos de 36 meses atingiram mé
dia de CzJ 185.666,00. Júlio
Vito P. Guimarães arrematou
Dantes das Garças por CzJ
480 mil. A média geral do lei
lão foi de CzJ 243.360,00. Fo
ram vendidos 50 animais por
um total de CzJ 12,168 mi
lhões.
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41/ Exposição Agropecuá
1/ Internacio

Pelo volume de negó
cios e pelo recorde de pú
blico, pode-se afirmar com
segurança que a 41.' Ex
posição Agropecuária do
Estado de Goiás e 1.' In
ternacional de Animais
constituíram-se em pleno
êxito. As mais otimistas
expectativas foram supe
radas deixando os coorde
nadores da Expo-Goiás e
1." Expointer eufóricos _e
animados para as próxi
mas mostras em Goiânia,
uma capital de um milhão
de habitantes e menos de
meio século de existência.
Os números do sucesso

são demonstrados pelo
presidente da Sociedade
Goiana de Pecuária e Agri
cultura (SGPA), SIzelízio
Simões Filho, sob os aplau
sos de seus companheiros
de diretoria. Os nove lei-
|5es realizados no decor
rer das mostras, de 12 a
25 de maio, no Parque de
Exposições, apresentaram
Ss de 18 milhões de
cruzados em sua receita,
auando eram aguardados
menos de 10 milhões. Em
^rmos de negócios, oriun
dos rie. financiamentos

'I

Flagrante do momento da entrega dos tro

féus: Dr. José Magno Pato, Dr. Romeu Pires,

representante do Ministério, Dr. Sezelisio

Simões Filho, Dr. Otoni Ernane Verde.

Cam Foreman, juiz do julgamento Q.M., di
retor de eventos da Associação Quarto de

Milha dos Estados Unidos, Anacelo-Texas,

fazendo entrega do Troféu do Grande Cam

peão ao Sr. Wilson Luz.

Animais importados da França: Bretão (35),

Pocherio (7) e Selle Françals (1). Dr.
Leandro CanAdo, médico veterlnirio qua
acompanhou dando assistência da França

até o Brasil.

bancários, a soma elevou-
se a 50 milhões de cruza
dos.

ÊXITO
ASSEGURADO

SIzelízio Simões Filho,
um médico conceituado
na praça e que cria gado
leiteiro de origem holan
desa, está convencido de
que essa feira se revestiu
em sucesso integral em de
corrência do Programa de
Estabilização Econômica.
"O dinheiro que estava na
poupança, no oven, no
open, enfim no mercado
de papéis, foi desovado e
está sendo aplicado na
aquisição de reprodutores,
de matrizes, de raça mais
apurada, para melhoria
genética do rebanho, além
da abertura de nova fron
teira agrícola ou de inves
timentos em sua proprie
dade", afirma.

Para ele, o Plano Cruza
do, que conteve os custos
e oferece condições para
o criador dispor de parâ
metros, quando vai apli
car, quanto vai ter de re
torno, "é muito importan

te". "Sem ele, seria di
fícil, senão impossível,
qualquer prognóstico de
ordem prática, de or
dem econômico-flnancei-
ra". Mas, entende que o
Programa precisa ser con
duzido com "certos cuida
dos, em certos detalhes
para evitar distorções
problemas como se verifi



ria do Estado de Goiás a
nai de Animais

cam na área da produção
leiteira".

ALGUNS

REPAROS

o programa é enalteci
do no todo pelo presiden
te da SGPA, que tem aus-
cultado seus companhei
ros a respeito e nesta opi
nião todos concordam.
Simões Filho pondera que
o governo abriu o prece
dente do subsídio para o
leite, mas entende que o
período é curto e por isso
deixou de ser animador.

"O produtor precisa do
lucro e o pacote chegou
numa hora em que o pre
ço do leite já estava aquém
dos custos de produção,
por isso essa natural difi
culdade no abastecimen

to e que, infelizmente,
tende a se agravar".

O dirigente classista es
tá convencido de que a
mostra serviu para que o
produtor reunido, na Ex
posição, trocasse idéias e
formasse ou reforçasse
sua opinião a respeito das
atuais dificuldades no

Dr. José Magno Pato faz a entrega de t.ciéu

rotativo da ABCZ ao Dr. Alberto Pereira

Nunes Filho.

Celío de Campos Barros recebe troféu.

Dr. Romeu Pires dc Campos fala em nome
da classe ruralista.

Governador Onofre Quinan no discurso de

abertura oficial da 41.* Exposição Goiânia 86

• 1.* Internacional.

campo da produção leitei
ra. Um dos caminhos en
contrados, sem dúvida, é o
de se buscar, de alguma
forma, outros índices de
produtividade, mas para
isso, há necessidade de
uma política a médio e
longo prazo, que satisfaça
às necessidades básicas do
fazendeiro.

Se compareceram mais
de 650 mil pessoas à 41.»
Exposição Agropecuária do
Estado de Goiás e 1.» in
ternacional de Animais,
desse total de público, pe
lo menos 10 mil eram fa

zendeiros. E para estes, o
intercâmbio propiciado
pelas duas feiras de Goiâ
nia foi relevante. "É na
troca de idéias que se
aperfeiçoa a atividade eco
nômica", entende Sizelízio
Simmões, observando que
nos "standes" tanto da
área do governo como das
representações diplomáti
cas (Canadá, Estados Uni
dos e França), os criado
res tiveram oportunidade
de conversar sobre a evo
lução do rebanho em di
ferentes países, em ou
tras regiões, inclusive em
Goiás, que, em 40 anos,
teve uma fantástica evolu
ção genética de seu reba
nho.

E nesse sentido, tanto a
41.» Expo-Go quanto a 1.»
Expointer foram da maior
importância para o pro
cesso de desenvolvimento
do criatório não só de

Goiás mas como de todo
o Brasil Central, conclui
Sizélízio Simões Filho.



Pr@¥iiiiiicía fechará serviços médico-odontológícos sindicais
É inviável a manutenção dos serviços

mádico^embulatoriais e odontológicos, prelados
pelos Sindicatos Rurais, caso seja mantido

o entendimento do ministro da Previdência e
Assistência Social que determinou

fosse aplicado o lator de redução ̂  ou de deflação
— no pagamento dos subsídios pagos pelos

serviços prestados. Este entendimento fatalmente
levará os Sindicatos Rurais à insolvência, alijando,

em conseqüência# trabalhadores e empr^dàres

rurais, bem como seus familiares do atendimento
médíco-odontológico que vêm recebendo.
Tendo isso em vista, o presidente Fábio Meirelles
vem de mandar ofício, no dia 10 de
abril de 1986, ao presidente da Confederação
Nacional da Agricultura (CNA), historiando a
referida situação «ctremamente preocupante,
esperando providências imediatas.
È o seguinte o teor do
referido documento:

São Paulo, 10 de abril dê 1986
Senhor Piêsidênte:

Ante a perplexidade e a preocupação
que vêm assolando os dirigentes dos Sin
dicatos Rurais neste Estado, levamos aO
conhecimento de Vossa Senhoria o que
vem ocorrendo, para solicitar providên
cias no sentido de ser o Problema solm
oionado de forma objetiva e racional.
Permitimo^nos levar a efeito uma di

gressão, para que o assunto seja melhor
apreendido.

Com o advento da Previdência Social
Rural, administrada pelo FUNRURAL, os
Sindicatos foram estimulados a firmarem
Convênios médico-ambulatonal e odonto-
lógico, para prestarem tais serviços aos
trabalhadores, e posteriormente, também,
aos empregadores rurais, mediante remu
neração fíxada sob a forma de subsídio.
Enquanto essa entidade teve ̂ rsonalidade
jurídica préptiá, os Convênios funciona
ram plenamente, satisfazendo ambas ̂
partes. Com o advento do SINPAS, e via
de conseqüência com o desaparecimento
do FUNRURAi,, pouco á pouco, foram
aparecendo as dificuldade no relaciona
mento Sindicato/Previdência Social. Den
tre estas, a que mais afligia õs responsá
veis pejos Sindicatos era justamente a re
tribuição financeira, ou seja, os subsídios
pagos pelos serviços prestados sempre fo
ram de vaior fixo, e atualizados pelo en
tão criado Instituto Nacional de Assis
tência Médico e Previdência Social
INAMPS, sem quaisquer ingerências dos
Sindicatos ou desta Federação. Uma vez
reajusitodos, não adiantavam argumentos
de que eram insuficientes para os bons
serviços que vinham sendo prestados, uma
vez que o montante estabelecido pelo Mi
nistério da Previdência Social, de forma
empírica, ein dividido entre os Sindicatos,
através de cálculo onde eram computados
os relatórios mensais elaborados por estes,
pelos serviços prestados durante o mês.
Em janeiro próximo passado, o então

Senhor Minisiro da Previdência e Assis
tência Social, Or. Valdir Pires, fixou o
reajuste dos subsídios em 95,3% sobre o
valor anteríorménte pago. Esse pcrccn-
íuol vinha suprir, razoavelmente, o defa-
iogcm entio exisienie, ante o violento in-
fÍQçIo que grosiüva no País,
Acomcce, no entanto, que em 28 de

fevcJtiro de 1986. o Senhor Presidente dn
RepábUéa Mcjonou o Dccteto-lei 2JS83,

criando novo sistema monetário,; cuja imi-
dade passou a denominar cruzado, com o
objetivo de combater a inflação, e criar
nova ordem econômica.
O mencionado Decreto-lei que foi subs

tituído pelo de n.° 2.284 de 10 de março
de 1986, trouxe duas alterações básicas
no sistema econômico então vigente, quais
sejam: a primeira, da simples conversão
de cruzeiro em cruzado, nos negócios refe
ridos no àrt. 4.® e seu parágrafo, e o da
aplicação de fator de redução, nas obri
gações mencionadas nos artigos 8.®. 9.®
e 10.®.
Da análise dos mencionados artigos,

chega-se à conclusão que em todos os de
pósitos em díiiheirp, neles incluídos o
Fundo de Garantia, o PIS/PASÊP, os ban
cários etc., haveria tãorsó a conversão, e
quando ocorresse negócio em que a eláu-
sula da correção monetária estivesse im
plicitamente incluída, óeoirèria a redu
ção, còm a aphcãção de fatores preesta-
belecidos e referentes à desvalomzãção do
cruzeiro.
Nos demais casos, vigoraria o conti

do no art. 35, ou seja^ o congelamento dos
preços aos níveis de 27 de fevereiro de
1986.

Nesta mesma data^ o Conselho Intermi-
nisterial de Preços - CIP, por resolução
firmada pelo seu Presidente, o Ministro
da Fazenda, foi estabelecido (art. 1.®) que
os preços de quaisquer produtos ou servi
ços não poderiam ser praticados não só
pfcias indústrias, comércio e prestadora de
serviços em valor superior aos praticados
no dia anterior, ou seja, 26 de fevereiro.
OcoiTe que o Senhor Ministro da Pia-

vidência e Assistência Social numa inter
pretação pessoal mas absolutamente ile
gal, determinou que no pagamento dos
subsídios, fosse aplicado o fator de redu
ção, ou de deflação, conforme é afirmado
pelo IPCC, era publicação efetuada nos
iomais de maior circulação do Èstado.
Com essas medidas, teremos o seguin

te absurdo: enquanto os honorários médi
cos e odontológicos, bem como os salá
rios dos funcionários que prestam servi
ços no atendimento dós Convênios não
podem sor deflapipnadps os subsídios o
serão assim, a título de exemplo, teremos
a seguinte situação nos Sindicatos Rurais
relacionados:

OSVALDO cmz
Médico — 04 13.950

Odonto — Cz$ 10J60
Fev/86
Pg. 10/03/86
23357,80
Dez/86
10/12/86
6.853,33

FRANCA

Médico — Cz§ 4.120
Odonto — Cz$ 4.500
Cz$ 8.620
Fev/86
8353,28
Dez/86
2.430,10

BRAGANÇA PAULISTA
Médico — CzS 5300
Odonto — C2$ 4300
Cz$ 10.000
Fev/86
9.69038
Dez/86
2.819,14

Não restará, portanto, dentro de mais
algmis meses, aos Sindicatos, outra alter
nativa a não ser rescindir os Convêiiios,
para evitarem a insolvência que sobrevirá
alijando trabalhadores e empregadores ru
rais, bem como seus familiares, do aten
dimento médico-odontológÍGo que vêm re
cebendo.
Causa espécie, para não utilizarmos o

termo mais duro — revolta — a medida
determinada pelo Senhor Ministro, quando
se verifica que o Decreto-lei mencionado
manteve incólume a receita da Previdên
cia Social, que teve seus valores pura e
simplesmente convertidos para cruzado.
Ante o exposto, está exaustivamente

demonstrada a inviabilidade da mantença
dos serviços médico-ambulatoriais e odon
tológicos motivo que determinou viéssemos
à presença de Vòssa Senhoria para soli
citar se tnioiassem gestões junto ao Senhor
K^nistro da Previdência e Assistência So
cial, no sentido de ser reconsiderada a de
cisão, e fixado o pagamento dos subsí
dios, com a simples conversão dos valo
res em cruzeiros para cruzado medida
que possibilitará a viabilidade dos Gon-
vênfos.
Na certeza de que as providências se

rão de imediato tomadas, renovamos, no
ensejo, nossas

saudações
FABIG DE SALLES MEIRELLES

Presidente - FAESP
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SIMPLES, RÁPIDO,

PRÁTICO E ECONÔMICO.

RIPER
^  FDRCpí-l
CUTANEA

Q vermífugo e ímunoestimulante
fTiais eficaz que você conhece agora
é também o mais simples de usar.

Chegou Ripercol*L Fórmula
cutânea, com carga rápida.

iJm método de aplicação prático e
jrnediato que chegou para facilitar
trabalho do fazendeiro na hora

de tratar o gado contra os vermes

gastrointestinais e pulmonares.

Vem em embalagem pronta par;

usar e com o medidor na dose

certa, permitindo aplicação direta
na cruz do animal.

RIPERCOL*L cutâneo é absorvido

imediatamente pela pele,

penetrando na circulação
sangüínea e matando todos os
vermes sem causar stress no gado

Use-o e lucre com os resultados,

Divisão Agropecuária

* Marca de Indústria e Comércio

i|

JC ATENÇAo comprador : preencha este cu-
.OiV-Am/ pom, entregue a seu revendedor e ganhe um des

conto de CzS 25,00 na compra de 1 frasco de Ri-
percolt Fórmula Cutânea.

ATENÇAO REVENDEDOR: Cyanamid garante o reem
bolso do valor acima, acrescido de CzS 5,00 pela sua cola
boração. Para cada Nota Fiscal só vale um cupom.

_Cep:.

-Válido até 30/09/86-

25P0I

'I
.  li

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL

3.* EDIÇÃO REVISTA

exploração
LEITEIRA

CAPITULO 1 — INTRODUÇÃO
CAPÍTULO 2 — MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO

MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE

CAPITULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE
CULTURAS FORRAGEIRAS

CAPITULO 4 — AS FORRAGEIRAS; GRAMÍNEAS E LEGUMINOSAS
CAPITULO 5 — ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS

TAGENS

CAPITULO 6 — A maquina ANIMAL
CAPITULO 7 — SUPLEMENTACÃO DAS PASTAGENS

CAPITULO 8 — A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA

CAPITULO 9 — CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venãncto Aires, -31 — CFP 05024 — São Paulo - SP

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
Rua Jaguaríbc, 634 — São Paulo
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PARDO suíço em notícias
ano I — HP 9 — JUNHO DE 1986

issociicii iiisiitm lE cmiDiiits dí tiPo moi siicd
FUNDADA EM 1.938

Av. Francisco Matarazzo. 4S5 — CEP 05001 — Fone: 864-0691 — São Paulo — SP

fl Parda Saíça em

cruzamentos rnsando a produção de carue
DR. PEDRO MELGUIZO RAMOS

Superintendente Técnico
Associação Brasileira de Criadores de

Gado Pardo Suíço

A Parda Suíça (Schwyz) além de uma
excepcional produtora de leite é luna ex
celente produtora de carne, seja como ra
ça pura seja quando utilizada em cruza>
mentos com outras raças.
No Brasil como raça pura é a segun

da em ganho de peso nas provas oficiais
regulamentadas e reconhecidas pelo Mi
nistério da Agricultura, conforme consta
do Quadro I.

Os touros Pardo Suíços além de impri
mirem suas características leiteiras no
cruzamento com outras raças, transmitem
também suas qualidades de rápido desen
volvimento e ótima conversão alimentar
produzindo carcaças com bom peso e com
alto rendimento.
Outro fator importante a ser analizado

é a produção leiteira de matrizes 1/2 san
gue Schwyz -t- 1/2 Zebu, onde observa-

QUADRO 5 —
observados na

médias, em quilos, ajudados as diferentes idades padrões,
raça Pa«ia Suíça, no no período de 1975 a 1984.

SEXO

IDADE
(DIAS)

Pe^ ao
nascer

205 J6S 550 730

MACHOS
FÊMEAS

45 '
40

247

207

406

295
535

372

739

437

(Maiores detalhes sobre controle ponderai da raça Parda Suíça consultar a
Reyista dos Criadores, março de 1986, 674, páginas 130 e 131).

mos no cruzamento com Nelcre a pro
dução média de 7,2 kg de leite por um
período superior a seis meses (Revista dos
Criadores de outubro de 1985, página 138)
mais que suficiente para alimentar um be
zerro de corte e no cruzamento com Gu-
zerá permitindo a exploração comercial
de leite com as seguintes médias: Duração
da lactação de 7,5 meses, produção diária
de 11,7 litros o que eqüivale a lactação
total de 2.671 kg de leite (Revista dos
Criadores, Dezembro de 1985, página 39).

Pereira, W.P. e colaboradores em 1971
em trabalho pioneiro sobre o aproveita
mento de esterco de galinha na alimenta
ção de animais confinados para abate, tra
balhando com machos não castrados, de
18 meses de idade, meio sangue Schwyz
X Guzerá, obteve os seguintes resultados:
No Brasil existe um grupamento defi

nido selecionado para produção de carne
denominado "Raça" LAVÍNIA constituí
do por animais 5/8 Pardo Suíço e 3/8
Guzerá.

A Raça Parda Suíça é a que apresenta
produtos com maior peso ao nascer, ca
racterística esta que deverá ser bem explo
rada no cruzamento com outras raças para
produção de carne pois se de um lado for
nece produtos de grande tamanho e de
grande desenvolvimento de outro lado de
ve se ter o cuidado de não se usar repro
dutores puros desta raça em vacas peque
nas com pouco csp^o entre ísquios e
entre ileos, os animais vulgarmente deno
minados dc Bodo Estreita ou "Bocia Pe
queno" poio poderão ocorrer problemas na
porição desses animois.

QUADRO m

ITEM A
Peso inicial em 26.08.71, kg 327,00
Peso final em 16.12.71 kg 436^02
Peso médio da carcaça (48 h, ajustados), kg 220,40
Ganho de peso diário, médio kg ... 0,98
Consumo de ração, média/dia, kg 12,92
ConveKão ganho:consumo 13,18
Rendimento de carcaça íquente), % 52^0
Rendimento de carcaça (fria, após 48 h), % ........ 5057
Peso de cabeço, média, kg 13^4
Peso de couro, média, kg 48,71
Peso dos mocotós, média, kg 8,40

320,13
442,1?
23058

1,08
1455
13,84
5357
52,07
13,41
4756
750
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Velòso, L. em trabalho realizado no
íQêntro de Nutrição de Nova Odessa, da
fecrêtaria da Agricultura do Estado de
S|p Baulo verificou que em condições
idênticas de pastagens os animais LAVI-
NIA e NELORE tiveram um ganho de

mddio diário de 550 gramas, mas em
içõnlinamento os animais Lavínia supera
ram largamente, obtendo um ganho mé
dio áiário de 1.399 gramas contra 810
jpãmas dos animais Nelore.

#utro trabalho que vem comprovar as
quali^des do cruzamento do Pardo Suíço
com èuzerá foi realizado por Tundisi, A.
e colaboradores em Andradina, na Fazen
da Èxperimental da Secretaria de Agricul-
itura do Estado de São Paulo, com 16 ani
mais 1/2 Pardo Suíço + 1/2 Guzerá, os
quais com idade de 16 meses e peso vivo
médio inicial de 278 quilos, foram confi
nados durante 112 dias, tendo alcançado
np fim da prova um peso médio indivi
dual de 440 quilos, com um ganho médio
diátío de 1.400 gramas.

Êsses animais foram ao abate e no con
trole de carcaça observou-se a seguinte
còiqpõsição: 41% de músculo, 11% de
õssõs e 7% de gordura.

Ê importante compararmos esses dados
com os considerados ideais para o moder
no novilho de corte, conforme consta do
quadro líl.
Êm Santa Catarina, a EMATER/ACA-

IRÍ§C e o Sindicato Rural de Lages têm
reali^do anualmente o Concurso de No-
viUio Precoce, onde se tem destacado a
performance dos animais 3/4 e 7/8 de
Pardo Suíço.
0s animais são mantidos a campo, com

pastos naturais e pastagens artificiais de
inverno; o controle de peso e Supervisão
é realizada por técnicos da EMATER/
ACMÈSC.

C)8 resultados observados em 1982 e
1983 constam do quadro a seguir:

IV — Concurso de novilho
Rfqcocê êm Lag^, Santa Catarina, em
*19^2 e 1983 —- Resultados de Animais
3/4 e 7/8 Pardo Suíço

ANO 1982 1983

N.® de animais 11 12

Duração do Concurso
(dias) 136 147

Peso imciai (kg) 372 345
Peso 1mal (kg) 603 564
Ganho diário (kg) 1,703 1,492
Pesó da carcaça (kg) 324 314

Rendimento Carcaça (%) 53,58 55,53

QUADRO V — Peso vivo e Rendimentos de Carcaças, em diversas raças e
cruzamentos observados por técnicos da INTA, na Argentina

GRAU DE SANGUE IDADE (meses) PESO VIVO (kg) RENDIMENTO %

Aberdeen - Angus 26,5 360 55,6
Hereford 25,0 308 53,7
SCHWYZ 25,0 405 55,8
Regional 23,0 385 53,6
1/2 A. Angus-Zebu 25,5 407 58,9
1/2 Hereford-Zebu 23,5 415 583
1/2 SCHWYZ-ZEBU 23,5 443 58,8
1/2 Regional-Zebu 23,0 475 56,7
1/2 REG.-SCHWYZ 22,0 478 55,7
1/4 A. Angus-3/4 Zebu 25,5 480 59,1
1/4 Her.-3/4 Zebu 25,5 438 59,8
1/4 SCHWYZ-3/4 ZEBU 25,5 450 ®3

A Ráça Farda Suíça detém o recorde
de iieso obtido pelo animal SUNGAR
RABÉ, que atingiu o peso de 1.875 qui
los, comi 1,98 metros de altura, na Cerne-
lha; é considerado o maior novilho de
corte do mundo (Revista dos Criadores,
setembro de 1985, página 133).
Na Argentina, técnicos do INTA traba

lhando com raçaa puras e cruzamento das
mesmas verifícaram que os animais puros
Pardò Suíços foram os de melhor peso
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QUADRO III — Composição ideal de carcaça e o obtido com animai
1/2 Pardo Suíço + Gvaeríi

TIPO

COMPOSIÇÃO MÚSCULOS OSSOS GORDURA

Ideal do novilho de corte
1/2 Schwyzrl/2 Guzerá

40%

41%
14%

11%

6%

7%

vivo, onde aos 25 meses de idade atingi
ram a 405 quilos, com rendimento de car
caça de 55,8% contra 360 quilos e 55,6%
dos Aberdeen Angus e 308 quilos e 53,7%
dos Hereford.
Nos cruzamentos estas qualidades do

Pardo Suíço foram altamente transmissí
veis pois os animais 1/4 Pardo Suíço +
3/4 Zebu apresentaram o melhor rendi
mento de carcaça com 60,3% e peso vivo
de 450 quilos aos 25,5 meses de idade e

aos animais 1/2 Pardo Suíço -f 1/2 Zebu
atingiram aos 23,5 meses de idade ao peso
vivo de 443 quilos com 58,8% de rendi
mento de carcaça.
No quadro V constam os resultados ob

tidos nas diversas raças e cruzamentos.
Nos Estados Unidos, em lowa, traba

lho realizado por Willian com cruzamento
de touros e vacas de diversas raças verifi
caram-se os seguintes pesos ao desmame
aos 90 dias.

QUADRO VI — Resultados obtidos com pesos ao
Estados Unidos, em cruzamentos de touros e

(50 dias) em lowa,
de várias ra^&

PAIS

A. Angus
Hereford-
Holstein

Suíça Parda
Média

MÃES MEDIA

A. Angus Hereford Hôlstidn SiDiça Pai^

169
187
199

194

187

181
164

189

196

182

224

228

224

235

228

222

215

^8
219

199
199

210
211
295

Esperimento realizado nos Estados Uni
dos da América em 1970, com dnco gru
pos de 20 animais resultantes do cruza

mento entre Pardo Suíço com Abedeem-
Angus obteve-se os seguintes resultados:

QUADRO VII — Cruzamento de Pardo Suíço com Ahedi^DritFÁiigiis reafizad^
nos Estados Ünidts em 1970

GRUPOS PESO INICIAL

(kg)
PESO FINAL

(kg)
GANHO DE PESO DIARÍO ̂
Durante a prova Durante ̂to^a o vida

220
264

222

232

292

320

360

305
314

372

him
1,710
1,480
1,460
1,430

1,300
y®
1,130
1,250
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Trabalho realizado em região semi-ári
da, em Omatjenne, Sudoeste Africano,
com diversas raças bovinas, obteve-se as
seguintes médias de peso, em diferentes
idades, conforme consta do Quadro VIII.

No Canadá, trabalho realizado na Uni
versidade de Alberta, em 1965 a 1967, so

bre cruzamentos de animais Hereford,
Charolês e Pardo Suíço, verificou-se se
rem os produtos Pardo Suíços cruzados
os que apresentaram maior ganho de pe

so e melhor composição de carcaça con
forme constam dos quadros IX e X

Os trabalhos realizados no Brasil, ou

em diversas partes do mundo aqui des
critos, comprovam ser a Parda Suíça uma
das melhores opções para cruzamento
com outras raças visando a produção de
carne.

Além de suas qualidades de boa pro
dutora de leite e carne que são transmiti
das nos cruzamentos, devemos explorar:

1) a sua rusticidade em criações exten
sivas.

2) a qualidade de seus cascos e a ótima
conversão alimentar em confinamen-

tos.

3) A relação de traseiro/dianteiro com
uma produção de carne de primeira
bastante superior aos cruzamentos
das demais raças mistas ou leitei
ras.

4) A qualidade da carne que se apre
senta entre-meada de gordura, tenra
de ótimo aspecto e paladar.

QUADRO VIII — Desenvolvimento Ponderai em diversas raça»

PESOS OBTIDOS (EM QUILOS)
IDADES

8 meses 1,5 ano 2,5 anos 3,5 anos

PARDA suíça 215 322 391 510

Hereford 184 291 364 457

SHORTON 158 238 303 402

Red Poli 178 256 329 426

Sussex 177 280 345 442

South Devon 196 295 360 481

A. Angus 147 223 282 367

PESO MÉDIO 173 264 330 429

QUADRO IX — Ganho de peso em cruzamentos de diversas raças, verificados no
Canadá Universidade de Alberta, em 1965 a 1967

MACHOS FÊMEAS

RAÇA Hereford Cruzamentos Hereford Cruzamentos

Puros HE CH PS Puros HE CH PS

N.° de animais 78 40 22 20 67 33 18 22

Peso ao nascer (kg) 34 36 40 40 32 34 36 37

Peso aos 180 dias (kg) 171 197 209 211 166 197 188 198

Peso aos 365 dias (kg) 380 387 410 433 278 310 302 315

Peso aos 550 dias (kg) — — — —
365 400 393 415

Observação: HE — HEREFORD
CH — CHAROLÊS
PS — PARDO SUÍÇO (SCHWYZ)

QUADRO X — Composição de carcaças em animais produtos de cruzamentos de
Hereford, Charolês c Pardo Suíço, verificados no Canadá, Universidade de

Alberta, 1965/67

CRUZAMENTOS Hereford Charolês Pardo Suíço

N.° de animais 21 9 14

Peso médio Carcaças (kg) 254 277 263

Cobertura média Gordura 0,78 0,70 0,59

Músculos (%) 58,4 59,9 60,8

Gordura % 28,8 26,4 24,6

Ossos % 12,2 13,2 13,9

Músculos / Ossos 4,8 4,6 4,4

A garantia do produto está no nome:
MANGUNdOS.
o L.B0R.TÔmO * SS '

qualidade e eficacia, co ..^^135 g carências nutritivas,
às doenças infecciosa^ pa f„pc,(jilidade dos criadores,

O lABORAtS MA^SsTanTa trés novos produto.°rrVAC,NAC0NTRAGAN3B^^^^^
. O ADE MANGUINHOS (Vitamina p/epoca de secas)

Produtos VaterinArlos Manguinhos
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o cavalo Crioulo na

abertura de novas fronteiras da agropecuária

brasileira da nmazánla
Gen. DIOGO BRANCO RIBEIRO

(abril 1986)

© Çavãlo Crioulo já está participando
efetâvamente da expansão agropecuária
implàntada nos trópicos, segundo notícias
fornecidas por fazendeiros pioneiros na
ei^plõração pastoril da região, dando-lhe
até testemunho vivo de preferências em
face das condições adversas sofridas por
ouhros eqüinos ali destinados aos fins es-
ipec^icos.

A abertura de novas zonas tropicais e
subrtrqpicais brasileiras para a pecuária
extensiva, certamente, o Cavalo Crioulo,
dotado de autênticas características fun-
dãmentais. às lides campeiras no manejo
do gado, competirá com expressiva supe
rioridade sobre os outros similares empre
gados no mesmo mister. Por isso, cada
vez Inais, recebe incontestáveis elogios
ipnm> verdadeiro processo promocional.
Entretanto, o comportamento por ele ex-
ip^ámentado, com extraordinária facilida
de de adaptação ao clima quente rigoroso
e excessivamente úmido da Amazônia,
merece registro destacado pelas vantagens
spbrepõstás aos demais solípedes levados
iparã lá.
A étnplq^ da Raça Crioula lhe dá ca-

lácteres próprios significativos, oriundos
de uma natural valorização explícita nos
aspectos de rusticidade, resistência e so
briedade, cujo trinômio se interliga na
complèmentãçSo de outros fatores essen
cial à vida de cada indivíduo em si, no-
ifadémente, quando se vê diante de situa
ções difíceis ou adversas, procurando su

por exemplo: a) — apresenta maior fer
tilidade durante a aclimatação no ambien
te estranho^ em relação às outras raças;

b) suporta as agruras da região com
regular galhardia, embora ainda não que-
renciadó;

c) mostra quase que uma congênita
imunidade a certas zóonoses;

d) repele a ação perturbadora de al

guns insetos, visto ter o couro mais es
pesso ao ponto de resistir à voracidade de
variedades hematófagas, às vezes com pi
cadas inoculadoras de doenças graves;

e) via de regra seu estado geral se man
tém bom, tomando-se apto para exercer
o trabalho que lhe é destinado, apesar de
não ser sempre adequadamente forragea-
do;

f) a capacidade digestiva de alimentos
ingeridos, mesmo aqueles inferiores em
nutrientes ideais, sofre através de uma de
gradação de proteínas não aproveitáveis,
em proteínas assimiláveis para um melhor
aproveitamento alimentar, dando-lhe for
ças capazes de executar a tão propalada
"guapeza'', o que nunca acontece com as
raças exóticas;

g) e, finalmente, podemos dizer que se
ombreia com os cavalos marajoaras, autên
ticos amazônicos, no tocante aos raios so
lares calcinantes somados às freqüentes
temperaturas elevadas durante quase todo
o ano, sem, contudo, influenciar-se de for
ma exagerada, direta ou indiretamente pe
los fatores positivos ou não dos fenôme
nos da fotossíntese equatoriana marcante,
que se incidem com espantosa pujança
sobre as vegetações, no caso particular as
pastagens, devido a intensa luminosidade,
o forte calor e a grande umidade am
biental.

Esses argumentos, enumerados acima,
têm cunho de fidelidade, porque proce
dem de fazendeiros sulinos, não só gaú
chos como paranaenses, catarinenses e,
agora, até paulistas e matogrossenses, que
empregam cavalos crioulos nos seus novos
estabelecimentos pecuários do norte, en
focando as notáveis qualidades funcionais
inerentes à famosa Raça dos Pampas do
Cône Sul Americano, que está se acostu
mando às condições extremas equatoria
nas.

£ possível que os colonizadores criou-
listas apaixonados, vivendo na área e sen

tindo na carne os sacrifícios diutumos da
luta, deixem vazar algum percentual de
bairrismo um tanto fantasioso, porém, sem
grandes conseqüências nas previsões fu
turas dos demais investidores no plano de
ocupação das promissoras fronteiras agro
pecuárias e agroindustriais do Norte.

Todavia, por outro lado, como hipélp-
go, colaborando durante cerca de 12 anos
na C.C.C.CJ^., tivemos a feliz oportunida
de de conhecer proftmdamente a Equi-
deocultura Nacional, com todos os seus
ângulos de atuação no Território Pátrio,
inclusive na Grande Amazônia em ritmo
de desenvolvimento pecuário dirigido sob
cunho técnico ou não, o que nos creden
cia a emitir determinados conceitos tira
dos da árdua tarefa de sol a sol no cru-
ciante mecanismo desbravador, onde as
condições mesQlógicas se mostram variA
veis na incrível adversictede, com modali
dades diferentes p^as mudanças acentiia^
das de um lugar para outro, dmitro de
microzonas geofísioas bem definidas.

A nossa vivência hipotécnica conscien
te, auscultando problemas eqüestees corn^
plicados, quer de origem médico-veteri-
nária, quer de conhecimentos zõotécnicos
rotineiros e genéticos melhpradores no
processo pastoril de ocupação de espaços
vazios, relacionados com ecossistemas na
turais da Zona em apreço^ envolvendo si
tuações abrangentes de princípios nem
sempre justificáveis na coloração, aler
ta-nos para posições cautelosas ap acei-
tarmos ou não dados informativos de p^
soas pouco categorizadas no setor. Isto
porque, geralmente nesses momentos
acontecem excessos de otimismps dos neó^
fitos aplicador^^ com insuficiências de
prazos nas observações de fatos conopetps
à comprovação dos resultados, atrav^ dás
realizações nos cronograme^ dos respecti
vos projetos implantados, difundindo
tos fictícios ou, contrariamente, lamentan
do frustrações irreais, tmpõem-se rigoro
so respeito nas preserva^ães ecológicas.
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Também o estudo e a profílaxia das zoo-
noses, que os criatórios estarão sujeitos,
constituem medidas enérgicas e de pron
tas providências. É, constantemente, mo
tivo de preocupação as eventuais altera-
çõesf meteorológicas, com imprevisíveis re
flexos inexoráveis aos porgramados afaze
res de qualquer organização no começo de
sua implantação.

O Cavalo Crioulo, pela tão propalada
fama no contexto da Üda campeira entre
os seus similares de semço de um modo
geral, ganhou o privilégio de possuir tal
qualificação meritória visto ter se eviden
ciado como o eqüino de maior facilidade
adaptável à região, equiparando-se mes
mo ao híbrido, isto é, o muar, o qual só
perde dele na mobilidade executiva típica
do manejo exigido pela bovinocultura ex
tensiva de corte. Também, não há dúvi
das que o burro e a mula, reconhecidos
pelas qualidades de rusticidade e de re
sistência a tudo, emprestam inestimável
emprego diversificado na fazenda, tanto
na montaria clássica da missão campeira
quanto na tração rotineira rural e no
transporte de carga dorsal (cargueiro).
Porém, existem determinadas peculiarida
des nos cuidados diários com o gado, que
somente são executados de modo conve
niente desde que os peões estejam monta
dos em caivalos "vaqueanos",^ devidamen
te preparados para o específico trabalho
(fortes, de boa rédea, de galope veloz,
obediente às solicitações, acostumados a
laçar e a chinchar), portanto, capazes de
mostrarem habilidades no correto de^m-
penho funcional dificílimo, o qual vai do
amanhecer ao anoitecer no ato cotidiano
de voltear as inveinadas, "parar rodeios"
e até fazer a apartação nas mangueiras
para ourar, castrar, vacinar, marcar, etc..

O sistema de "apartação à pata de ca
valo" era outrora usado obrigatoriamente,
porque nas antigas propriedades rurais
não existiam sub-divisões de pastos com
cercas, potreirps fechados, nem jpiquetes
e currais apropriados para o devido ma
nejo, Entretanto, há fazendeiros ainda a
praticando por mera tradição, talvez para
exibir a "guapeza" de seus animais ou o
arrojo dos ginetes, quem sabe até com um
sabor de esportívidade. A Raça Grio^a
apresenta verdadeira inclinação nativa
para executar com maestria esta notável
atividade. Cada cavalo de lida não preci
sa de muitos treinos, na mão de um cat^-
leiro cochecedor da profissão campeins-
ta, porá tomar-se rapidamente excelente
animal de exímia destreza na perfeição
do aparte e de outras evoluções comuns
ao competente trabalho.

O concurso insdtuído péla AjB.C.C^C.
— iPRElO DE OtlJRD — exclusivo para o
Cavalo Crioulo puro, vem sendo disputa
do com enorme interesse pelos críoulis-
tas associados, cujo regulamento se baseia
inteiramente nu ideal funcionalidade da
Roço, com requintes do tradicionalismo
gauchesco, adicionado õ ãtuol evoluçOo
otingida. Q que nado mois é do que sim
ples aprimoramento da capacidade voca
cional intrínseca de sua esplêndido atua

ção^ versátil na bovinocultura extensiva,
atrás relatada em franca expansão, nas
chamadas novas fronteiras agropecuárias.

Os criadores, fora do Estado do Rio
Grande do Sul, filiados aos núcleos "Emi-

Mattos", SP, e "Dr. Roberto Tele-
chêa , PR, possivelmente, são os maiores
responsáveis pela migração crioulista ru
mo aos trópicos. O paulista, dotado de es
pírito tradicionalista do bandeirantismo
explorador, continua sendo o empresário
empreendedor de primeira linha na colo
nização oficial amazônica, despertando
aos ruralistas sulinos os mesmos objetivos,
principalmente os gaúchos, os catarinen
ses e os paranaenses que, por vocação
a^opecuáiia e "know-hown" na agroin
dústria madeireira se lançam logo no apro
veitamento das essências regionais de lei,
no mstante exato do racional desmata-
mento, ao iniciar a implementação do pro
jeto, antes que o fogo acabe com tudo na
limpeza da gleba derrubada. Nesta fase
principia uma importantíssima utilização
do cavalo, na quase totalidade dos casos,
como uma das mais viáveis alternativas
energéticas aplicáveis em substituição ao
caríssimo petróleo, quer no estaleiramento
de toras nos carreadores do mato, quer em
muitas outras ocupações comims de «ma
I^quena ou média serraria, peça impres
cindível no começo de qualquer explora
ção planejada, quando se penetra na den
sa floresta a ser aberta.

Simultaneamente ou em seguida nasce
a agricultura de sobrevivência, depois com
escala progressiva dá lugar a formação de
pastagens destinadas ao povoamento bo
vino, geralmente crescente nas previsões
estipuladas. Também, concomitantemente,
surge o plantio de lavouras perenes, tais
como café, cacau, seringueira, caju, etc..
Assim, entendemos que o enorme leque de
empreendimentos obrigatórios e opcionais
necessários para uma pequena, média ou
grande comunidade instalar-se na nova
terra, apesar de todo o equipamento téc
nico moto-mecanizado e científico pré-es-
tabelecido, com análises convencionais
aprimoradas ̂ r entidades de comprova
da competência, de acordo com as viabi-
lidades econômico-financèira e reais fina
lidades do evento, jamais dispensará a par
ticipação efetiva, pelo menos durante cer
to período de transição, do nobre solípe-
de ~ o Cavalo.

Parece haver, atualmente, um verda
deiro consenso entre os atuais investido
res na área amazônica, calcado nas expe
riências com eqüinos de diferentes raças,
que o Cfionlo se comporta de maneira
bem satisfatória em rãáção aos outros,
principalmente no tocante à extraordiná
ria facilidade de adaptação^ não carecen
do do necessário prolongamento acíima-
tativo para prestar o competente trabalho.
Daí então a razão por que de sua pro
cura, numa franca e despretenciosa con
corrência com os demais cavalares, nesse
método desenvolvitnentista de regiões con
sideradas inóspitas, como se fosse esnóbel
modismo da época ein caráter de propa
ganda racial, e, qumn sobe mesmo, numa
autenticidade adquirida de suas essenciais

virtudes capazes de resistirem vigorosa
mente às inclemências da adversidade me-
sológica.

A minha vivência de eqüinocultor de
muitos anos, de médico veterinário atuan
te e de zootecnista especializado, através
de um curso de pós-graduação dirigido
exclusivamente aos Eqüídeos, deu-me a
compreensão que a presente expansão
eqüina na Zona Norte, de condições di
versas, somente o tempo se encarregará
de nos oferecer dados técnicos-científicos
bem mais esclarecedores, quando resulta
ram soluções conclusivas a respeito do
comportamento de cada raça de per si,
submetida aos variados sistemas explora-
tivos nas diferentes faixas equatoriais,
tropicais e subtropicais.

As notícias daqueles rincões ultimamen
te desbravados, já povoados, nem sempre
são dignas de imediata aprovação. Deve
mos, primeiramente, passá-las por rigoro
so crivo de análises técnicas e observações
criteriosas, inquirindo ruralistas mais ex
perimentados, com soma prática de afaze
res agropecuários na área, cujos subsídios
nos mereçam credibilidade confiável no
que afirmam, a fim de não propiciarem
erros de palmatória em nossos modestos
comentários. Chegam-nos, freqüentemente,
algumas comunicações tnmcadas, reple
tas de emoções eufóricas contagiantes, ao
ponto de distorcerem a veracidade natu
ral dos melhoramentos zootécnicos das ra
ças eleitas de predileção para climas tro
picais, etc. Levam-nos até ao pensamento
absurdo de um "esdrúxulo apaixonismo"
irreverente de certos aplicadores insensí
veis à verificação "in loco" daquilo que
realmente está acontecendo com as espé
cies domésticas exploradas no novo ''ha-
bítat". Proibir-se-á, terminantemente, co
mo medida preventiva de alta importân
cia, a presença nefasta de negociantes
inescrupulosos (mascates), forçando a co
mercialização de animais de origem des
conhecida, de sanidade suspeita e de in
ferior qualidade racial, numa singela op
ção de conveniências especulativas conde
náveis à sistemática dos projetos em ple
no andamento.

Entendemos que, dentro da Eqüideo-
cultura Brasileira não há ainda consciên
cia doutrinária técnico-científica específi
ca divulgada, embora gente de alto ga
barito profissional, tendo nome a zelar,
apenas vem se manifestando a respeito da
matéria com sup^i^oiais citações e, por
isso, preferimos lembrar o aforisma popu-
Jar: — "A VOZ DÒ POVO É A VOZ
DE DEUS"^ isto é, o Cavalo Crioulo está
na "crista de onda", faz parte do hkkÜs-
mo da época, consequentemeiute, algum
forte motivo explicará e justificará a enor
me preferência, enquanto não se provar
o contrário... Daí ser de (Cavalo Criou
lo) o favorito absoluto do duro páreo na
largada competitiva para a corrida de
ab^uras ex^ansionistas dit^ionados ao
lendário e respeitável "Inferno Verde",
conriderado impenetrável pela ótica pes
simista db derrotismo empresarial mal in-
iomiado ou sem infraestnitura adequada
ao desempenho do evento.

it>
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Um diagnóstico
da eqüideocultura brasileira

Hoje, a equideocultura é um dos mais importantes segmentos eeonô-
iiieos da pecuária. Movimenta, anualmente, bilhões de cruzados, em expo
sições, leilões, alimentação, apostas e competições. Sua importância é ní-

— no trabalho ou no esporte. A Coordenadoria da Pesquisa Agrope
cuária da Secretaria da Agricultura, sob cujo comando estão o Posto de
Equideocultura de Colina e o Instituto de Zootecnia de Nova Odessa, uma
das poucas instituições de pesquisas que vem se dedicando a trabalho com
eqüinos, elaborou um livreto, fazendo um diagnóstico do setor — abordan
do o estágio atual da equideocultura brasileira. O livreto historia a trage-
toria do cavalo no Brasil, aborda os trabalhos de seleção, problemas sani
tários e de alimentação e a utilidade do cavalo, reprodução e fisiologia

A chegada dos primeiros equídeos ao
Brasil fo. devida a D. Ana Pimentel. es
posa de Martim Afonso de Souza que em
19a4, trouxe animais da Ilha da Madei-
ra para a Capitania de São Vicente. Em
1535, Duarte Coelho introduziu os equí-

flao Pernambuco e em1549 Tome de Souza levou para a Bahia
eqüinos trazidos de Cabo Verde (20) Se
guiram-se outras introduções, nos primei
ros tempos coloniais. de equídeos vindos
da Península Ibérica, culminando com a
chegada da cavalhada da Coudelaria do
Altar Real de D. João VI, era 1808, quan
do de sua vmda_para o Brasil.

Estas introduções deram importante co
laboração na formação das raças nacionais
de sela, Mangalarga, Campolina, Pantanei-
ra c no Cavalo Nordestino. Os tipos mais ,
comuns introduzidos no Brasil, nesta fase.
foram o Barbo e o Árabe que haviam sido
levados pelos mouros do Norte da África
para a Península Ibérica.
Na formação da raça Crioula foi impor

tante o sangue de animais introduzidos por
Pedro Mendonça, na Argentina.
Outras raças exercem sua influência na

formação do Cavalo Nacional a partir do
Scgujido Império, sendo a de maior im
portância a raça Inglesa de Carrei"a. A
difusão desta raça foi devido principal
mente aos Postos de Monta instalados pe
los governos e por serem seus mestiços.

I  oB preferidos para os serviços de Remonta
!  do Exército.

Apesar dé serem encontrados entre as
roças nacionais, animais representativos do
Arabc. Inglês e de outras introduzidas em
sua formação, pode-se afirmar que a gran
de maioria do rebanho eqüino nacional é

o cavalo Puro Sangue Inglês, sempre teve
um grande número de criadores.

indiretamente originário do Norte da Áfri
ca, predominando o sangue Barbo, já que
o próprio Andaiuz tem esta origem. Tam
bém a maioria dos jumentos, provavel
mente, seja originária da mesma região.
Com o imperioso crescimento da equi

deocultura, órgãos oficiais e privados en
volveram seus interesses na produção de
melhores equídeos para fins militares, es
portivos, transporte, montaria em gerai,
começando então a surgir organizações
voltadas para tais objetivos. Assim surgi
ram, inicialmente, as Fazendas de Cria

ção sob a responsabilidade do Ministério
do Exército. O Ministério da Agricultura
também instalou Fazendas Experimentais
de Criação distribuídas pelo Brasil e des
tinadas as raças nacionais e importadas,
visando preservar e melhorar tipos regio
nais. As Secretarias de Agricultura insta
laram Fazendas de Criação e Postos de
Monta, produzindo reprodutores destina
dos ao melhoramento dos rebanhos e pro

curando, ao mesmo tempo, resolver pro
blemas de sanidade, alimentação, manejo
e reprodução. Com este objetivo, surgiu
cm 1936, no Município de Colina, Norte
do Estado de São Paulo, o atuai Posto de
Equideocultura de Colina, do Instituto de
Zootecnia, da Coordenadoria da Pesquisa
Agropecuária.
Ao Ministério do Exército coube im

portante papei no incremento da Equideo
cultura Nacional e Paulista. Essa ação foi
exercida através das Coudeiarias que fo
ram criadas em vários pontos do Territó
rio Nacional com esse objetivo, sendo que
em nosso Estado a Coudelaria de Campi
nas ainda hoje é um marco na produção
do cavalo militar e de esportes.
Os incentivos oficiais à equideocultura

tiveram início com a assinatura do Decre
to n.° 1.414, de 21/02/1981, por Deodoro
da Fonseca, que disciplinava a entrada de
animais estrangeiros no País. Recentemen
te. a Lei n.° 5.971, de 11/12/1975, teve
como objetivo estimular a criação e o em
prego do cavalo nacional nos desportos e
atividades hípicas, serviço de campo c fins
militares.

Atualmente, o principal órgão incenti-
vador da Equideocultura Nacional é a
Comissão Coordenadora da Criação de
Cavalo Nacional (CCCCN), criada pelo
Decreto n.° 52.261. de 05/05/1969. com
a finalidade de fomentar a criação, incen
tivar esportes hípicos e prestar assistência
a organizações coligadas para o desenvol
vimento da criação mais racionai de equí
deos. Participam desta Comissão repre
sentantes do Ministério do Exército, Mi
nistério da Agricultura. Associações de
Criadores e Entidades Esportivas.



o Bretão volte e despertar interesse entre
OS criadores nacionais.

A EQUIDEOCULURA atual

Conforme dados do IBGE (1982), o
efetivo brasUeiro de equídeos era 7.990.000
Lbeças sendo 5.055.000 equmos, ...
] 530.000 asininos e 1.605.000 muares. O
vólnr desse efetivo era de Cr$
S5?28 265 000 (valores de 1982), sendo
que os eqüinos isoladamente, representam
^^No ̂EstldrdTsão Paulo, ainda segun-
,1 o IBGE o efetivo era de 669.000 ca-
° ,endó 440.000 eqüinos, 3.000 asini-

nf é 226.000 muares. O v^or efetivo
"niilista em equídeos era de Cr$
Sq« 597 000 (valores da época), sendo
ue orequinos, isoladamente, representam

''fSa de "qualquer referência biblio-
?fvn não se pode fazer unia estimativa,grafica, na diversos tipos de equi-

?°tentes no país .e no Estado dedeos exisic ̂  entendimento geral que
nde maioria é constituída por animaisa grande m havendo, entretanto, no-
"I Jr-^ndeza Sessa maioria.

pfís" e em Estado trabalhan-
1  ipfía passamos da enxada a moto-

® vnrão esquecendo-nos que nao po-mecanizaça ,m.o animal, do ca-
demos aoi' instrumentos de tra-

'^n,'índor de energia barata na imen-
nsao territorial que possuímos prin-

sa extensão problemas
cipalmente combustível que o país
QC ccono^ j
vem enfren a ' ̂ (1982) demonstram
pados 90 ^ ̂ Qm cerca de 1,8 mi-

9"® ''orados para tração animal, contraIhão de arai ^ propriedades ru-
mais de " enquanto havia em torno
rais até '9? "móres de quatro rodas para
de 200 m ljm jc médias enproximndarnM ^ Atualmente, o t(>
grandes P^OPJ uso ultrtipnssa os 530
tal de L eouino nacional, aparen-
m l. O ̂^^"ntesco eT termos absolutos, éír-mcnte 81»®" ",,enn em termos relativos,
ninda mU''o ̂  ̂ com os 8,5 milhões
quando «''"P^Htório brasileiro, com sua
de km- do W oximadamcnte 120 mi-

"'ml.ncro de P59"|"«de São Paulo com
roe"b«nte obrigando uma popula-

,-ao de IIImil

giões Sul, Sudoeste e Centro Oeste, pelo
rebanho que possuem e pelo grau de de
senvolvimento cultural de seus criadores,
são as regiões de maior potencialidade pa
ra rapidamente absorverem tecnologia que
permita melhores índices de produtividade
e com isso influir no aumento da oferta
de animais, não apenas para a prática de
esportes e fins militares, mas sobretudo,
para serviço.
No cômputo geral dos equídeos existen

tes no país, merece destaque o efetivo de
asininos da Regio Nordeste cora 1.267.000
de cabeças, correspondente a cerca de
33% do rebanho nacional. É no entanto
um efetivo de baixo valor zootécnico e
pequena expressão econômica. Não obs
tante o relativo valor do efetivo nordesti
no os dados estatísticos, nos últimos 4
anos, relevam uma tendência de diminui
ção do rebanho. Fato que, entre outras
coisas, pode ser atribuído ao abate pouco
controlado, acompanhado pela inobser
vância da proporcionalidade legal entre
machos e fêmeas (4:1 respectivamente).
O rebanho de asininos nas regiões Sul,
Sudoeste e Centro Oeste (58.000 cabeças)
corresponde a 4% do efeito nacional, po
rém de indiscutível valor zootécnico, re
presentando uma expressão econômica de
alto significado.
A discreta queda observada no reba

nho eqüino nos últimos anos estabilizou-
se. Ela foi devida sem dúvida ao abate
indiscriminado que se iniciou em 1961
com a implantação do primeiro frigorífi
co especializado destinado ao abate de
equídeos (Frigorífico Avante — Araguari-
MG); à falta de incentivos para a cria
ção de equídeos; à total ausência de prio
ridades nos programas oficiais do Minis
tério da Agricultura e Secretarias de Agri
cultura Estaduais; às adversidades climá
ticas (chuvas, enchentes, secas) e às en-
zoóticas (aborto eqüino a virus, anemia in
fecciosa eqüina, etc.). Existe uma tendên
cia de que se mantenha o abate de asi
ninos notadamente no nordeste. Nas de
mais regiões, o interesse, pelos eqüinos,
acentou-se muito nos Estados de São Pau
lo, Goiás, Paraná, Rio de Janeiro e Minas
Gerais. O Parque Industrial de Carne de
equídeos sem dúvida encontra-se em fase
de estagnação, o crescimento vegetativo do
rebanho não é suficiente para compensar
o aumento do abate de animais. Natural
mente. outros fatores, como a preferência
em criar menor número de animais com
melhor qualidade zootécnica, também con
correm para a redução do rebanho eqüi
no Paulista e Nacional.

O criador paulista destina ainda hoje
aos frigoríficos de Estados vizinhos ape
nas animais velhos, acidentados, imprestá
veis para serviço de reprodução. O único
abatedouro instalado no Estado operou
apenas 2 anos (1974-75), abatendo 61.600
equídeos, o que corresponde a 1,2% do
total abatido (5.178.700) no período de
1961-79 nos 14 estabelecimentos registra
dos.

A despeito dos fatores adversos e da
falta de apoio da pesquisa oficial, tem-se
observado nos últimos anos um crescente
interesse pela equidcocullura, particular

mente por raças especializadas para o ser
viço, animais Puro Sangue de Corrida, e,
mais recentemente, por programas de cru
zamento de raças, visando o mestiço diri
gido para esporte. Em 1978 foi fundada
em São Paulo a Associação Brasileira de
Criadores de Cavalos do Hipismo, congre
gando criadores que visam a obtenção de
animais de esporte. Em 1982 foi fundada
em Curitiba a Associação Brasileira dos
Criadores de Cavalo da Raça Bretão e
Animais de Tração, mostrando definitiva
mente o interesse de técnicos e criadores
para as diferentes utilizações dos equí
deos.

Para alguns países, onde a criação do
cavalo de esportes e carreira é considerada
um segmento de economia, ela vem mere
cendo o apoio e o amparo dos governos.
Esses eqüinos têm sido importante fonte
de divisas, já que diferentes e inúmeros
países são ávidos importadores desses
animais. O Brasil e o Estado de São Pau
lo têm condições de criar exemplares de
qualidade para exportação, a preços com
petitivos, restando tão só colocar em prá
tica um conjunto de medidas a nível do
governo e da iniciativa privada.
O número de sócios das Associações de

Criadores de diferentes raças, bem como,
o número de animais inscritos nos livros
de registros sobem a cada mês. Tomando
como exemplo a Associação Brasileira de
Cridores da Raça Mangalarga, verificamos
que em 1973 havia pouco menos de 500
associados e em 10 anos esse número ul
trapassou a 2.100.
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Com o crescente interes^ pelo cavalo,
a comercialização desse animal em leilões
tem superado significativamente a espécie
bovina. Os resultados das vendas em lei
lões no mês de agosto de 1983 nos Esta
dos de São Paulo, Minas Gerais, Paraná,
Rio Grande do Sul e Mato Grosso alcan
çaram a cifra de 2 bilhões e 969 milhões
de cruzeiros (valores da época) e desse
total os equídeos foram os responsáveis
por 83% do total (14).
O mercado tem se mantido sempre em

alta há mais de 10 anos e, apesar da crise
econômica que atravessamos, não encon
tramos até o momento indícios de queda
na comercialização de equídeos. Pelo con- I
trário, há fatos novos nessa comercializa
ção, venda de coberturas e arrendamentos
de garanhões, indicadores de crescente va
lorização econômica no setor. Em vários
leilões têm sido vendidas coberturas de
garanhões de diferentes raças por altos
preços.

Para efeito da comparação dos valores
de venda de equídeos em leilões, tomare
mos como exemplo os resultados dos lei
lões de 09.07.82, de 08.07.83 e de 13.07.84,
realizados no Posto de Equideocultura de
Colina, animais de propriedade do Gover
no do Estado de São Paulo e vendidos à
vista, (Quadro 1).
Do ponto de vista social há que se des

tacar as atividades que os equídeos desen
volveram e que ainda estão desenvolven

do, sobretudo o cavalo, que ainda muito
representa no desenvolvimento dos povos.
_No Brasil, pela sua própria configura

ção geográfica e não obstante a considerá
vel evolução na motomecanização agríco-
to, ainda não se pode prescindir dos equí
deos como instrumento de trabalho e de
transporte. Por outro lado, a maleabilida
de do equídeo alia-se ao baixo custo de
capital empatado e à facilidade de manu
tenção. Também a abertura de novas
áreas agropecuárias especialmente no Bra
sil Central e na região Norte, vem aumen
tando a demanda de animais que dificil
mente poderão ser substituídos por veí
culos.

Paralelamente a esses fatos, houve um
grande desenvolvimento de setores ligados
a equideocultura, principalmente em São
Paulo, como as indústrias de rações balan
ceadas e concentradas e de artefatos de
couro na produção de arreiamentos. Os
eqüinos consomem concentrados, sais mi
nerais, vitaminas, medicamentos, desinfe-
tantes, vermífugos, vacinas, usam artefa
tos de couro, metal, ligas etc., utilizam
"camas'' que posteriormente são usadas
como adubo orgânico, beneficiando a
quem produz, distribui e transporta aque
les artigos. A dinamização dessas ativi
dades levou o aparecimento de mão-de-
obra especializada, criando condições de
trabalho e sustento a muitos brasileiros.

Apesar dos equídeos não figurarem en-

O Quarto de Milha já está consagrado entre
os equideocultores nacionais.

tre os principais produtos da economia
brasileira, eles constituem um fator coad
juvante e indispensável como suporte de
outras indústrias agropastoris, como a pe
cuária de corte e leite, cana-de-açúcar, ca
fé, milho, soja, etc., que se destacam pe
lo valor da produção.
O cavalo mais especializado, para es

portes ou carreira deveria ser mais conhe
cido por todos, principalmente por aque
les que duvidam desta verdadeira indús
tria. Do nascimento à morte os animais
de esporte prestam inúmeros benefícios
aos que com eles lidam e à coletividade
em geral. Nas instalações de um Haras,
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antes que a primeira reprodutora chegue
para ser instalada, já milhares de horas
de trabalho foram utilizadas propiciando
remuneração a topógrafos, agrônomos, en
genheiros civis, pedreiros, carpinteiros,
eletricista, encanadores, pintores, serven
tes, motoristas, tratoristas e sobretudo
mão-de-obra rural não especializada. O
pleno funcionamento de um Haras com
uma média de 35 éguas, criando 25 po-
tros ao ano, etcige uma média de 25 em
pregados. Cada potro criado é diretamen
te responsável pelo sustento de uma fa
mília e só na raça P.S.I., no Brasil, são
criados em média .700 potros por ano.
Nas vilas hípicas em São Paulo (Cidade
Jardim. Chácara do Ferreira e Campinas)
são mantidos alojados cerca de 2.500 eqüi
nos de carreira e cada um deles é respon
sável por 1,8 empregos diretos. É o cava
lo de carreira ainda um dos grandes res
ponsáveis pelo desenvolyitnento de outras
raças de equídeos no país, já que a CCCCN
recebe compulsoriamente 1,5% do movi
mento bruto de apostas dos Wpódromos
maiores instalados no país (São Paulo e
Rio de Janeiro). Do montante arrecada
do (só o Jockey Club de São Paulo, no
ano de 1982, contribuiu com Cr$ ..... •
348.707.093,37) (valores da época a CCC
CN contribui parte para os hipódromos
menores e parte para as Associações de
Criadores de Equídeos existentes no pais.
Os íockeys Club maiores, além das obn-
aacões sociais relativas a seus funcioná
rios contribuem compulsoriamente para
o IN P S com 3% do movimento bruto
de anostas (a título de üushação no ano
de 1982 o Jockey Club de São Paulo con-frtbLifcoi Cr$ 697.414.186,74 (valores
da época) para a Previdência Social além
dõ r^ontanfe relativo às obrigações traba
lhistas de seus funcionários).
A pesquisa com equídeos no Brasil é

i„,-ir,!ente iá que apenas ura pequeno nu-
S de Instituições aplicam de seus re-^mos nessa atividade. O numero de tec-cursos n executam a pesqui-

"rcom^ etMeofé^eduzido, consequente-
meme a produção científica, em termos
Trabalho publicados, é muito pequena.

EstX de São Paulo, pouco mais de
deimna de pesquisadores estão dire-uma à pesquisa com equídeos.

tamen.e I g desenvolvidos em ins-
Seus .trabalhos de Zootecnia
lituiçoes tomo o Secretaria de

«  '"''ílü e e Abasmcímento de São Pau-Agriculiurc o . gg^ paulo; a Uni-
]c; o jgjunl Paulista " Júlio de Mes-

o  Club de São Pau-

área ^tueeio é ura reflexo da limi-
mente esta » ^ econômica falsamente

Ía. IL equídeos em comparação
®nm M demais espécies.
^ .m vista que os animais de po-Tendo em ,y„rior, somente mani-

icncial _o,encliilidade cm condições
fcittm eW jqyl no Brasil, exis-ambientais a problemas técnicos

;t;^^*í;S^lvidos, sem o que, esses ani-

-

Os equídeos da Península Ibérica exerceram grande influência na formação das raças nacionais.

mais não poderão alcançar as "performan
ces" verificadas em outros países e a um
custo operacional compatível com essa
exploração zootécnica. Dentre os inúme
ros problemas técnicos constatados na pro
dução de equídeos, há de se ressaltar as
questões relativas a alimentação, reprodu
ção, sanidade e melhoramento.

Na alimentação está o ponto de estran
gulamento básico da Equideocultura Na
cional. Por razões históricas e arraigada
tradição, a alimentação dos animais valio
sos, quer a nível de Haras ou Núcleos de
Criação, bem como, os animais estabula-
dos em unidades militares, sociedades hí
picas e hipódromos, fundamentalmente é
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baseada na onerosa trilogia: milho deger-
minado, aveia achatada e feno de alfaia.
Muito embora a aveia e o feno de alfafa
sejam alimentos adequados à fisiologia
digestiva dos eqüinos, deve-se recordar e
insistir que esses alimentos, sendo pró
prios de clima temperado, são de difícil
produção e, consequentemente, elevam so
bremaneira o custo de produção ou manu
tenção, quando utilizados de forma tão
exclusiva, como vem sendo feito. À luz
dos conhecimentos da Ciência e Nutrição
Animal, não é válido o conceito de que
existem alimentos específicos; o que se
conhece são necessidades nutritivas, e de
ve-se então falar em termos de nutrientes.
Esses nutrientes devem ser fornecidos atra
vés de mistura de diversos alimentos que
sejam facilmente produzidos na região e
em quantidades suficientes. Dessa forma
haveria uma redução no custo da produ
ção e manutenção dos cavalos, sendo for
necida uma alimentação realmente cien
tífica, abolindo assim o empirismo do es
quema tradicional de alimentação. No re
lativo à utilização de pastagens, pratica
mente nada de científico foi realizado em
nosso país. Dispomos de imensas áreas

. e de considerável gama de gramíneas e
leguminosas, mas nunca avaliamos o com
portamento dos equídeos sobre as pasta
gens que lhes oferecemos. Qualquer inda
gação rotineira, a formulação mineral
ideal para ser fornecida aos equídeos,
bem como, qual o melhor pasto onde eles
devem ser mantidos, tem sempre uma res
posta evasiva, onde algumas vezes sobres
sai apenas a cultura geral do técnico so
licitado. Então, o manejo a que são sub
metidos os plantéis são fundamentados
mais na tradição importada (afrancesada)
do que em normas, pelo menos racionais,
que atendem cientificamente às necessida
des da espécie.
O equídeo é uma espécie considerada

mundialmente como de baixa fertilidade
sobretudo num país que usa um manejo
altamente empírico. A fertilidade estima
da no Brasil é de 45%. Na produção do
P.S.I. onde se concentram maior investi
mento e atenção, seria lógico esperar pro
duções elevadas; os 2344 potros e 2304
potrancas nascidos em 1982 representam
tão somente 52,64% da taxa de fertilida
de, o que tem sido uma constante nos
últimos 10 anos. Várias causas são apon
tadas como preponderantes na incidência
dessa baixa fertilidade, incluindo o longo
período de estro que dificulta o reconhe
cimento do exato momento da ovulação,
propício para a fecundação. Acreditamos
que a infertilidade das fêmeas está menos
condicionada às pertubações orgânicas e
mais ligadas a regimes de criação inade
quados, incluindo a monta controlada à
mão. Os técnicos do Posto de Equideo-
cultura de Colina, trabalhando b plantei
de eqüinos do Governo do Estado de São
Paulo, nos últimos 18 anos, em um total
de 2230 éguas, alcançaram a média de
79,6% de taxa de prenhez para o perío
do. Este percentual se iguala aos índices
obtidos em plantéis considerados como de
elevado rendimento nas diversas regiões
do mundo. O regime de criação adotado

no Posto de Equideocultura de Colina é
o mais simples, semi-extensivo e onde um
manejo atualizado procura atender às
leais necessidades das éguas e dos gara-

Tf-
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nhões no referente principalmente às exi
gências nutritivas, defesa sanitária, detec-
tação dos sinais de estro e momento de
cobertura.

Se por vezes as tqxas de prenhez obti
das em diversos estabelecimentos podem
até ser consideradas acima da média, o
mesmo não se poderá dizer com relação
à taxa do desmama, que causa, em conse
qüência, menor fertilidade. As perdas pe-
ri-natais constituem uma grande incidên
cia na equideocultura. No momento do
nascimento, além de problemas comuns
de parto, o potro recém nascido, fisiologi-
camente, apresenta uma total deficiência
em seu sistema imunitário. Por este mo

tivo os recém nascidos dependem da in
gestão do primeiro leite (colostro) para
obter um nível de imunidade compatível
com a sobrevivência. A aquisição desta
imunidade passiva está relacionada, entre
outros, com fatores maternos e fatores in
dividuais, entre eles a debilidade congêni
ta, atraso para a primeira mamada, blo
queio da absorção intestinal etc. Mesmo
tendo acesso a uma razoável quantidade
de colostro, aproximadamente 25% dos
potros recém nascidos não geram níveis
adequados de gamaglobulina. Daí resul
tar animais com um tipo de insuficiência
de Transferência Passiva, o que faz com
que uma elevada porcentagem destes po
tros desenvolvam doenças infecciosas
(principalmente pulmonares e entéricas)
até as 4 primeiras semanas de vida. A fal
ta. de conhecimento destes problemas por
parte da grande maioria dos criadores fez
com que medidas preventivas não fossem
colocadas em prática na rotina das cria
ções, sendo então altas perdas peri-natais,
em torno de 15%. É necessário introduzir
em nossas criações o capítulo especial da
pediatria eqüina, principalmente treinan
do pessoal técnico de apoio, visando orien
tar os equideocultores para tão importan
te capítulo da produção.
Mesmo considerando que são pouquís

simos os dados existentes, podemos dizer
que o estado sanitário dos equídeos no
Brasil é aceitável. A participação desses
animais na disseminação de zoonoses, en
tre os quais o mormo, raiva, brucelose,
encefalomielite, é insignificante, sendo
muito raro os casos de infecção humana
transmitida pelos equfdeos. No que diz
respeito às doenças próprias desses ani

mais, pode-se dizer que são poucas aque
las que causam alguma preocupação. As
"eólicas" continuam a representar a ocor
rência mais comum, com conseqüências
nem sempre favoráveis, quase sempre elas
têm como causa a verminose ou o manejo |
de alimentação incorretos. As endoparasi-
toses ocupam papel importante entre as
doenças parasitárias, e o seu controle tem
sido obtido de maneira relativamente sim
plória com o uso de produtos de eficiên
cia por vezes contestadas e a preços ele
vados.
Das doenças infecciosas, a Anemia In

fecciosa Eqüina é, sem dúvida alguma, a
que ainda está ocupando posição de des
taque, pela sua fácil disseminação. Atual
mente está incidindo de forma enzoótica
especialmente no Estado de Goiás e Mato
Grosso do Sul, estando razoavelmente
controlada em São Paulo, sendo objeto de
um programa especial por parte do Minis
tério da Agricultura. I
As clcstridioses, a encefalomielite tipo

leste e o aborta contagioso (Salmonelose)
são ocorrências relativamente raras e limi
tadas a certas regiões. Sério contratamento
na Equideocultura Paulista é o Aborto
Eqüino a Virus seja pela sua dissemina
ção, seja pelos prejuízos que acarreta e j
ainda por passar despercebido por um
grande número de criadores. Aqui temos
a lamentar a paralisação nas pesquisas ini
ciadas em laboratórios oficiais paulistas,
que procuravam com ampla margem de
sucesso, uma vacina eficiente contra a vi
rose. No mesmo nível de importância um
destaque maior deve ser dado às pesqui
sas visando esclarecer as "Síndroraes Neu
rológicas" vulgarmente conhecidas como
"bambeiras". Uma atenção especial deve
ser dada no sentido de melhor conhecer a
Toxoplasmose Eqüina, principalmente no
relativo ao ciclo evolutivo do parasita.
Ainda no capítulo das protozooses deve
mos destacar e envidar esforços de pes
quisas com a Nutaliose que, principal
mente a nível de animais de esportes e
entre os equídeos importados, catisa tantos
prejuízos.

A Equideocultura Nacional deve pro-
pugnar por uma rígida política de defesa
sanitária, visando principalmente evitar a
introdução de doenças exóticas no país. A
rigor, todas as doenças de animais domés
ticos que se registram hoje entre nós, fo
ram introduzidas no país. De passado re
cente, entre os eqüinos, foram diagnosti
cadas no Brasil a Influenza Eqüina (1962),
o Aborto Eqüino a Vírus (1964), a Ane
mia Infecciosa Eqüina (1968 e a Influenza
Eqüina A-1 (1976). Mais recentemente
dois focos de Estomatite Vesicular estão
sendo pesquisados e a ameaça da devas
tadora Metrite Contagitasa não pode ser
contemporizada.

Estes são alguns dos fatores que limi
tam a Equideocultura Nacional e a Esta
dual e que, estão a espera de pesquisas
para sua solução. Sem dúvida, um traba
lho integrado de pesquisa deverá originar
informações que divulgadas e aplicadas a
nível de criador, acarretarão como con
seqüência, produção de equídeos capazes
de alcançar altos desempenhos.
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Modelos de edificações para suínos, durante estação quente

O modelo de edificação exerce
grande influência no desempenho do
suíno. O conhecimento dos fatores
meteorológicos (temperatura, umi
dade relativa do ar, ventilação, lumi
nosidade e outros) são fundamen
tais para definir o modelo, a locali
zação, o material de construção e o
grau de fechamento desejado nas
edificações.
As condições climáticas que vigo

ram na Região Sul caracterizam-se
por apresentar estações quentes
mais significativas que as frias. O
suíno é uma espécie com mecanis
mos frsioiógÍGOs pouco eficientes
para a eliminação do calor corpo
ral. Conseqüentemente, as edifica
ções para suínos, nestas condições,
deveriam ser projetadas e construí
das de forma a proporcionar melhor
conforto térmico para os dias quen
tes, especialmente, para os animais
adultos.

A crescente tendência para o con-
finamento da produção suinícola
têm apresentado aspectos freqüen-
témente excessivos para o conforto
animai e a economicidade da explo
ração. Dados levantados pelo Centro
Nacional de Pesquisa de Suínos e
Aves (CNPSA) junto a produtores
do Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul, revelaram que a al
tura média do pé direito das cons
truções para suínos era de 2,1 —
2,2 m, podendo ser considerada ex
tremamente baixa e pouco eficiente
para reduzir o calor transferido pela
cobertura.

Para conhecer e estabelecer com
parações do desempenho ambiental
de diferentes modelos de edificações
durante a estação quente, foi reali
zado um trabalho com 153 edifícios
pertencentes a criadores do Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

^ Eng.-Agr.. M,Sc., EMBRAPA — Centro
Nacional dc Pesquiso de Suínos e Aves
CNPSA)» CníSD Postal D-3, CEP 89700,
Concórdia, SC.

^ Eng,-A^., MJSc-t Professor Assistente
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TABELA 1 — Comportamento ambiental de diferentes modelos de edifica
ções para suínos, durante a1 estação quente (outubro a abril).

Fatores ambientais (médias diárias)
Modelo Temperatura Umidade relativa Ventilação

(^C) (%) metros/minuto

1. Unilateral

fechado 25,4 70,7 3,05
2. Bilateral

fechado 25,6 72,1 4,04
3. Aberto 25,3 64,9 5,66
4. Misto 24,3 62,8 2,63

1 —- Unilateral fechado — edifício corrf fechamentos (janelas) em ape
nas uma lateral, sendo a outra aberta.

2 — Bilateral fechado — edifício com janelas em ambas as laterais.
3 — Aberto — edifício sem fechamentos nas laterais.
4 —■ Misto — edifício que alterna secções abertas com secções fechadas.

Os dados foram coletados de outu
bro a abril e em cinco períodos diá
rios (7:30; 10:30; 13:30; 17:00 e
20:00 horas). O levantamento ini
ciou-se em 1981 e terminou em
1983.

RESULTADOS

A Tabela abaixo apresenta os re
sultados obtidos em quatro modelos
de edificações para suínos mais uti
lizados pelos criadores do sul.

Os resultados demonstraram que
as temperaturas médias diárias in
ternas encontradas nós diferentes
modelos foram semelhantes e mul
to elevadas para as necessidades do
suíno, especialmente na fase adulta.

Os modelos de edificações mais
fechados (unilateral e bilateral fe
chado) apresentaram taxas de umi
dade relativa do ar levemente supe
rior as necessidades dós animais
(especialmente para as fases jovens)
enquanto que para os edifícios mis
to e aberto, as taxas foram adequa
das a todas as fases.

A incidência de ventilação interna
foi pequena em todos os modelos
(principalmente no unilateral fecha
do e misto) e inadequados aos ani
mais, especialmente quando relacio
nada òs elevadas temperaturas en
contradas no período.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
1. As taxas internas de tempera

tura, e de ventilação apresentada
pelos diferentes modelos de edifica
ções foram considerados inadequa
dos aos suínos, especialmente na fa
se adulta.

2. É possível conseguir uma me
lhoria do conformo térmico e do
acondiclonamento ambiental através
de técnicas construtivas simples e
racionais.

Nestas condições recomendamos:
— uso da telha de barro como

cobertura, combinada com uma in
clinação adequada (40 — 60%);

— aumentar a altura do pé-direi-
to oara edificações estreltasi (5,0 —
7,0 m) para no mínimo 2,5 m, 2,80
m para edifícios de largura média
(7,0 — 10,0 m) e 3,0 m para edifí
cios mais largos;

— adoção do modelo de edifício
misto para pequenas e médias cria
ções, sendo que a secção que aloja
ria a fase de maternidade-creche de
verá ter janelas amplas em ambas as
laterais e abertas nas demais fases;

— a adoção pára grandes cria
ções, de modelos bilateral mente fe
chados para as fases de maternlda-
de-creche e modelos abertos para as
demais fases;

— aumentar o espaço destinado
aos animais em todas as fases.
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Com a lavoura de arroz de
sequeiro, dada como perdida
por causa da seca, os agricul
tores de Toledo, PR, Camilo,
José e João Batista Mandotta,
todos irmãos, resolveram, em
vez de passar a grade sobre a
plantação, ceifá-las com uma
colheitadeira. "A lavoura esta
va tão seca que se tocasse fogo
queimava tudo", explicam os
irmãos. Porém, a surpresa
veio depois: o arroz ceifado,
após o corte e com as primei
ras chuvas, voltaram a perfi
lhar e produziu uma média de
120 sacas por alqueire. O ar
roz foi plantado tardiamente
no mês de outubro e, ao ser

ceifado, ainda estava vegeta-
tivamente em potencial de cres
cimento e produção. "Deu pa
ra faturar os 70 mil cruzados

com a lavoura e mais do que
isso valeu pela experiência",
alegram-se os irmãos.

Pesquisa
visa melhorar

desempenho da
pecuária nos cerrados

Com o objetivo de melho
rar o desempenho da pecuária
nos cerrados, cujo índice de
produtividade é baixo, o Cen
tro de Pesquisa Agropecuária
dos Cerrados vem desenvol

vendo pesquisa, procurando
descobrir formas de manejo
que proporcionem maior ren
dimento do rebanho. De acor
do com o levantamento feito
pelo CPAC, nas fazendas das
regiões dos cerrados — que
concentram 36% do rebanho

brasileiro — existem áreas de
pastagens nativas, áreas de
pastagens cultivadas e áreas
com culturas anuais ou pere
nes ou áreas úmidas, passíveis
de exploração por irrigação.
Assim, os pesquisadores reco
mendam a utilização das pas
tagens conforme as exigências
dos animais.

Por exemplo, eles recomen
dam colocar, nas áreas de pas
tagens cultivadas, os animais
rccém-desmamados, vacas pari
das e animais de engorda, por
serem mais exigentes do re
banho. Nas áreas nativas, o
CPAC recomenda colocar as

vacas secas de outras catego
rias, que são pouco exigentes
em alimentação. Ainda con
forme a recomendação dos
pesquisadores, os pecuaristas
devem evitar a degradação das
pastagens cultivadas por pra
gas, usando, por exemplo, ca
pins resistentes às cigarrinhas
das pastagens, que atacam se
veramente os capins das re
giões. Para isso, formar áreas
com capins resistentes a essa
praga, como o Andropogon e
o Marandu. Com a formação
dessas áreas, os pesquisadores
recomendam usar pastagens
dessas gramíneas de novem
bro a março, período de ata
que intensivo das cigarrinhas,
e poupar a de brachiária, su-
ceptíveis ã praga.

Cresce produção de
ervilhas no País

Embora tenha sido introdu
zida há pouco tempo, a cultu
ra de ervilha está em expan
são, tanto de área plantada
como de produtividade. Com
isso, paulatinamente, o Brasil
está deixando de importar esse
produto e deve alcançar a au-
to-suficiência brevemente. Üni-
ca empresa privada no país a
produzir sementes melhoradas
e variedades adaptadas às con
dições brasileiras, obtidas em
seu centro de pesquisa em
Paulínia, a Asgrow aposta fir
me nesse mercado e tem des

tinado grande soma na desco
berta de novas variedades. Já
na última safra, ela oferecia
10 variedades de sementes com
características industriais espe
cíficas, como para reidratação,
enlatamento, congelamento e
ervilha partida. Além das va
riedades com características
específicas para cada uso in
dustrial, a Asgrow está empe
nhada, também, no desenvol
vimento de variedades que se
adaptem às diversas regiões de
cultivo, com diferentes ciclos
de maturação, resistência à
doença e tipos de grãos. Para
este ano, a Asgrow pretende
oferecer 15 variedades diferen
tes de sementes. Por outro la
do, a produção de sementes,
este ano, aumentará 250% em

relação a 1985 — um cresci
mento expressivo, indicando
que a cultura de ervilha já
está consolidada no país.

CNPSoja pesquisa
micorrizas

O Centro Nacional de Pes
quisa de Soja (CNSoja/Em-
brapa), sediado em Londrina,
PR, iniciou pesquisa de tecno
logia que viabilize o aprovei
tamento de fungos do solo, co
nhecidos por micorrizas. Estes
fungos, quando presentes nas
raízes das plantas, proporcio
nam-lhe melhor desenvolvi
mento, auxiliando-as no apro
veitamento quase total dos nu
trientes colocados no solo. Os
fungos têm a capacidade de
absorver os nutrientes e passá-
los às raízes, funcionando co
mo canais de nutrição das
plantas. Este grupo de fun
gos — que dois pesquisadores
procuram identificar e poste
riormente multiplicados em la
boratórios para depois inocu-
lar às sementes — pode trazer
economia aos produtores no
emprego de adubos químicos
e, induzindo o fortalecimento
da planta, pode reduzir o em
prego de defensivos, já que
ela terá maior tolerância ao
ataque de fungos e pragas. O
trabalho está sendo desenvol
vido pelos pesquisadores da
Embrapa, Shin Wang e Gamin
Wang. Nesse projeto a Embra
pa está investindo Cz$ 1 mi
lhão por ano. O objetivo é pro
duzir as micorrizas em pó ou
em cápsulas. Pelos cálculos da
Embrapa, o emprego intenso
de rnicorrizas provocará signi
ficativa economia ao país e
aos agricultores na compra de
fertilizantes e defensivos.

Soja, do Brasil
para o mundo

Com apenas 10 anos de fun
dação e uma contribuição sig
nificativa à economia brasilei
ra, o Centro Nacional de Pes
quisa de Soja (CNPsoja) co
meça, também, a contribuir
para alimentar o mundo: atra
vés de convênios, a entidade
vem contribuindo para intro
duzir soja em várias partes do
mundo, sobretudo nos países
de clima tropical. Por exem
plo, o CNPsoja foi encarrega
do pela FAO — órgão das Na
ções Unidas para a Agricultu
ra e Alimentação — para as
sessorar a Nicarágua. Desde
dezembro último, dois agrôno
mos nicaraguenses acompa

nham de perto os trabalhos da
Embrapa. O objetivo é intro
duzir, em escala comercial, a
cultura de soja neste país cen
tro-americano que importa,
anualmente, US| 25 milhões
de óleos comestíveis. Com a
Nicarágua, o Centro já ofere
ceu assistência a 20 países do
mundo — da América Latina

e da África, todos os países
com clima semelhante ao do
Brasil.

Sementes peletizadas
levam mecanização

na olericultura

Com a introdução de semen
tes peletizadas de hortaliças
— técnica desenvolvida pela
Asgrow, que deixa as peque
nas sementes de hortaliças do
tamanho de grão de adubos
— a olericultura começa a fa
se de mecanização do plantio.
Inicialmente, a Asgrow lançou
as sementes peletizadas de al
face repolhuda e agora está
lançando a alface crespa, ce
noura, cebola e tomate. Com
as sementes peletizadas — elas
são revestidas por uma cama- ]
da de material inerte — em
alguns casos nutrientes — é
possível se fazer a semeadura
mecanizada e evitar desperdi-
ços de sementes. O principal
problema, agora, é encontrar
máquinas específicas para a
semeadura mecanizada de se
mentes peletizadas: mM, se
gundo a Asgrow, há diversas
empresas interessadas em pro
duzi-las.

Satélite ajuda
planejamento agrícola

Com o objetivo de agilizar
estudos sobre a exploração dos
cerrados e descobrir algumas
das características do solo
mais propícias à atividade
agrícola e pecuária, o Centro
de Pesquisa Agropecuária dos
Cerrados (CPAC) irá usar, no
futuro, as imagens de satélite.
Experimento pioneiro está sen
do feito em Paracatu, no No
roeste Mineiro, onde as ima
gens do satélite Landsat. ame
ricano, serão estudadas para
identificar pelos desenvolvi
mento e avaliar os recursos
naturais, fazendo um mapea
mento da região. A interpre
tação dessas imagens permite
agilizar e melhorar a eficiên
cia dos trabalhos na identífi-



cação e diferenciação das prin
cipais fisionomias da região.
Depois desse estudo, o CPAC
pretende usar as imagens para
toda a região dos cerrados, or
denando uma ocupação mais
racional, de tal forma que os
agropecuaristas possam explo
rar apenas os solos com bom
potencial de produção.

Recria e engorda
de bovinos na região
dos Cerrados

Embora abrigue, hoje, 36%
do rebanho bovino nacional,
a região dos cerrados não faz,
na pecuária, o ciclo completo
de criação: 60% das proprie
dades fazem a cria. E cria e
recria, simultaneamente, ape
nas 35%. E dessas proprieda
des apenas 5% fazem ciclo
completo — cria, recria e en
gorda. O Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Cerrados
(CPAC) pretende estimirlar os
pecçiaristas da região a faze
rem o ciclo completo, melho
rando a renda da propriedade.
O objetivo é difundir técnicas
de manejo adequado de ali
mentação, através de uso inte
grado de pastagens, evitando
perdas de peso na época seca.

Conforme os pesquisadores,
do CPAC, uma fazenda nor
malmente mantém as pasta
gens nativas, pastagens culti
vadas, áreas destinadas às cul
turas anuais ou perenes e
áreas úmidas ou em condições
de irrigar. Assim, o uso des
sas pastagens seria programa
do conforme as exigências dos
animais. Por exemplo, as áreas
de pastagens cultivadas seriam
utilizadas com animais recém-
desmamados, vacas paridas e
animais de engorda, que são os
mais exigentes do rebanho. E
as vacas secas e outras catego
rias de animais seriam colo
cadas'em áreas de pastagens
nativas. Com esse manejo ra
cional, os pesquisadores aere-
dltam que os agricultores po
derão aproveitar melhor as
pastagens e melhorar o desem
penho dos bovinos.

Congelamento de
sêmen de suínos

O Centro Nocionol de Pes

quiso de Suínos e Aves
(CNPSA/Embrapn) está estu
dando métodos de conserva
ção dc sêmen de suínos, sem
provocar as oítcruçôes dos re

sultados de fertilidade. Con

forme os pesquisadores, o mé
todo atual, de resfriamento,
embora eficiente, limita o em
prego de inseminação artifi
cial em suínos — já que a
aplicação do sêmen pode ser
feita apenas por um período
de 2 a 3 dias após a coleta.
Assim, a técnica de congela
mento permitiria a conserva
ção permanente do sêmen e
impulsionaria a empresa de
IA em suínos, propiciando o
acesso dos suinocultores a ma

chos selecionados, indepen
dente da distância em que sua
propriedade fique da Central
de Inseminação.

Controle

biológico do
bicudo

Uma esperança começa a
brotar para os produtores de
algodão brasileiro no combate
ao bicudo, uma praga devasta
dora e que já infesta 28% de
todos os algodoais do país. Em
abril, a Empresa Pernambuca
na de Pesquisa Agropecuária,
subordinada à Embrapa, come
ça a fazer experiência de cam
po em uma área de 1.000 m^
com o fungo Beauveria bas-
siana no combate ao bicudo.
No laboratório, a empresa
conseguiu controle de 100%.
Se o fungo mostrar eficiência,
os agricultores poderão econo
mizar, em média, Cz® 1.200.00
por hectare no combate ao bi
cudo.

O fungo B. bassica, identi
ficado pela Embrapa era dois
hospedeiros — C. Sordidus e
M. hoptererus — vem sendo
empregado, com sucesso, con
tra a broca da bananeira. Suas
características — grande capa
cidade de invasão e infecçâo
de hospedeiros, grande poder
de dissiminação e resistência
à temperatura de até 40 °C —
podem tomá-lo uma arma po
derosa contra a praga do bi
cudo. De acordo com os pes
quisadores, o fungo, ao ser as-
pergido sobre o bicudo, con
tamina a praga e. desenvolven
do-se em seu organismo, leva-a
à morte.

Cerrados baianos

produzem

Uma equipe do Centro de
Pesquiso Agropecuária dos
Cerrados (CPAC/Embrapa)
visitou a região dos cerrados
baianos e concluiu que cia

tem potencial agrícola apre
ciável, desmentindo os resul
tados apresentados, em 1979,
pelo Seplan, que informavam
que a região era inapta para
culturas anuais e com sérias
limitações até para pastagens
cultivadas. Mas, segundo os
técnicos, é necessário conhe
cer as peculiaridades regio
nais. "Há grande diversifica
ção de tipos de solos nos pla-
tôs. E essa característica exi
ge que a exploração agrícola
seja feita através de uma ade
quada orientação agronômica,
o que não acontece na re-

•MJHtfilaJ

gião", explica o pesquisador
do CPAC, Cuido Ranzani. "Por
suas peculiaridades o Noroes
te da Bahia, onde situam os
cerrados, precisa de tecnolo
gias adaptadas para a região",
observa.

Para ilustrar as potenciali
dades dos cerrados baianos, o
técnico citou o exemplo da
soja. "No quarto ano de plan
tio, a soja Savana apresentou
produtividade de 47 sacas por
hectare, um ótimo índice",
observou Ranzani. Porém, ele
advertiu sobre o risco da mo-
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nocultura e segundo o pesqui
sador, o ideal é fazer a rota-
' ção das culturas. "A rotação
de cultura seria ideal para a
região; além de facilitar o con
trole de doenças e pragas, pro
porcionaria o aumento de ma
téria orgânica, muito impor
tante para as características
dos solos de cerrados". Além

de culturas anuais, a região
dos cerrados baianos é propí
cia às culturas perenes, como
frutícolas (graviola, goiaba,
manga, citros e caju, entre ou
tras) . Conforme o pesquisa
dor, além de cuidados no ma
nejo de solos, para evitar ero
são, a região tem outro pro
blema grave: as estradas são
precárias, dificultando e en
carecendo o escoamento de
safra e o acesso de insumos

modernos, como fertilizantes.

Manejos de
rebanhos

nos cerrados

Com o objetivo de encon
trar um manejo adequado pa
ra os bovinos nos cerrados, o
Centro de Pesquisa Agrope
cuária dos Cerrados (CPAC/
Embrapa) e a Emater-Goiás
instalaram, na fazenda Lavan-
deiras, no município de For
mosa, Goiás, uma Unidade de
Observação de Manejo Ani
mal. Essa unidade está utili
zando as técnicas desenvolvi
das pelo centro e, após o ex
perimento prático, elas serão
transferidas para os pecuaris
tas da região.

Instalada há dois anos, a
unidade começou o trabalho
com um rebanho de 74 vacas.
Nessa primeira fase, a princi
pal preocupação dos técnicos
foi aumentar a taxa de na
talidade. Assim, foi instalada
a estação de monta e o des-
mame das crias. A estação de
monta para as matrizes foi im
plantada paulatinamente; pas
sou de 12 para 9 meses, de
pois de nove para seis e na
última etapa de 6 para três
meses. O período de monta
definitivo foi fixado, para os
cerrados, da segunda quinze
na de novembro à segunda
quinzena de fevereiro.
Quanto ao desmame, será

feito de abril a junho, num
prazo de oito meses. Na pró
xima estação, o desmame será
um mês a menos, até se che
gar a uma idade ideal. Segun
do os pesquisadores, o estabe
lecimento de estação de mon
ta— o touro fica com as ma
trizes apenas no período de

finido — leva à concentração
de nascimento na época dese
jável, facilitando a idade de
desmame. Por outro lado, con
segue aumentar a taxa de na
talidade de 50 para 75% e di
minui a mortalidade. E pode-
se utilizar a mão-de-obra de
forma racional. Com isso, po
de-se fazer um planejamento
do emprego da mão-de-obra,
conforme a demanda de ser
viços na propriedade. Aumen
tando a taxa de natalidade e
diminuindo o da mortalidade,
haverá maior produção de be
zerros. A partir dai, a CPAC
irá introduzir técnicos de ma
nejo da alimentação, fazendo
melhor aproveitamento de
pastagens. Os técnicos acredi
tam que melhorando a taxa de
natalidade, diminuindo a de
mortalidade, melhorando a ali
mentação, o desfrute do reba
nho dos cerrados, muito bai
xo, pode ser elevado significa
tivamente, sem muitos gastos
adicionais.

Controle biológico
de pragas e doenças

Com apoio da Embrapa e
do CNPq, a Sociedade Brasi
leira de Fitopatologia promo
verá, de 13 a 18 de julho, no
Centro de Convenções de Bra
sília, DF, o XIX Congresso
Brasileiro de Fitopatologia.
Paralelamente ao Congresso,
será realizado o Simpósio La-
tino-Americano de Virologia
Vegetal, com participação dos
especialistas da Costa Rica e
América Central, Venezuela,
Peru, Chile, Argentina e Bra
sil. Entre os temas, serão de
batidos "O Papel da Biotec
nologia na Fitopatologia" e o
"Desafio e as Oportunidades
para o Controle Biológico de
Pragas, Doenças e Ervas Da
ninhas". No simpósio, os tó
picos versarão sobre o contro
le da virose da batata, vírus e
problemas correlatos da man
dioca, perspectiva de quimio
terapia, premunização de plan
tas cítricas, métodos imuno-
lógicos de detecção de vírus
de plantas e epidemiologia de
vírus da planta.

Gafanhotos atacam

arroz e pastagens

o pesquisador da Embrapa,
Gilson Cosenza, alertou o Mi
nistério da Agricultura que o
praga de gafanhoto, que já
atinge 20 milhões de hectares

no Mato Grosso — 150 mil de
arroz — se aproxima de Goiás
e só poderá ser contida com a
campanha de pulverização de
inseticidas. De acordo com o
pesquisador, agora é o mo
mento da pulverização, lem
brando que de julho a agosto
os gafanhotos migram em
grandes nuvens — tornando
impossível qualquer tentativa
para detê-los. "A migração
causaria um prejuízo incal
culável à agricultura e Con-
senza lembrou o ataque de
1984, quando a praga estava
começando e foi identificada
nuvem de gafanhotos de 2,5

km de largura, 30 m de altu
ra e 50 km de comprimento e
peso aproximado de 100 tone
ladas, cujo consumo de capim
eqüivalia a de 3.300 bois.
"Agora existem um número
elevado dessas nuvens, com
um poder de destruição assus
tador", avisou o pesquisador
que participou, dia 30 de abril,
do seminário "Controle do Ga
fanhoto Migrador na Austrá
lia e no Brasil", que contou
ccm a participação de Philip
Simmons, consultor da FAO
e especialista, há 30 anos, no
combate ao garanhoto em di
versos países.
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CEP: 01455 — Fona; (011) 815-5311

Piiroctnio Paolitia — SP

Praça Dr. Altino Arantes, 1431
CEP. 14.410 — Fone; (016) 745-1411

Pmidenie Prudente — SP

Av. Brasil, 1607 — CEP; 19.100

Fones; (0182) 33-4653 - 22-3077

Campe Grande — MS
Técnica em Nutrição Rua Bahia, i74i

Mineral CEP; 79.100 — Pone: (067) 382-8866
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Embrapa completa
13 anos de pesqul$a
agropecuária

Çdada pel0 0écretõ-lei n.®
a Empresa' Brasileira de

Pesquisa Ag^opepuáriá (Em
brapa) , órgão viuGulada ao
Ministéidp da Agricultura,
completa^ em |986. 13 anos.
atuando; hoje. em todos os se
tores de pesquisa agropecuá
ria ̂  dos pequenos aos gran
des animais e de culturas
anuais a perenes. Ê incontes
tável a contribuição da Enór
brapa no desenvolvimento da
agropecuária brasüeira: é gra
ças á pesquisa da empresa
que p Brasil já é quase au-
to-su|iciente na produção de
maçã. Culturas còmo ervilhas,
que há 5 anos. ninguém ima
ginava que p Brasil prpduMsse.
hoje já é possível & o país ca^
minhai rapidamente para a au^
tò-su|iciêncÍ8 desse produto
—- cujo cultivo hoje, np Brasil,
tomou-se uma ótima opçap de
plantio de inverno. De todas
as pesquisas prpdiizidas pela
Embrapa, provavelmente o
mais notável, pelos resultados
econômicos que teve, é o caso
da soja ̂  há 10 anos ninguém
acreditava çm sua cultura e
hoje a área plantada é imen
sa. Através de melhoramento
genético, a Embrapa possibi
litou o plantio da soja em to
da a região do país, de Norte
a Sul e de Leste a Deste. Ho^
je. a soja tem uma grande
contribuição para o balanço
de pagaínentos, contribuindo,
anualmente, com ingresso de
mais de US$ 3 bilhões — qua
se 10% de nossas exporta
ções. Èstüo subordinados à
Embrapa. hoje, 18 centros na
cionais de pesquiza. ã unida
des de execução de âmbito es
tadual, 10 em âmbito nacional,
4 unidades transitórias, 3 re
presentações estaduais e apoio
de 10 empresas estaduais e
mantém programas integrados
com 11 institutos de pesqui
sa. São ao todo 68 órgüo lu
tando para dotar a agricuilu-
ra brosUeira de tecnoiciia mo
derna e sobn^tüdo auxiliando
o país Q Ííbertar-se da depen-
dêficia tecnotógica externa. O
BniSí! é. hoje, graças è Em
brapa, o único país do mundo
a di#0f dü técnoiògia poro ©
agricuiturt tropical fato i
que coiocar-tíüi no van»
guarda do Terceiro Mundo m
expor iaçár; dc»as (ecnulpgímf.

m

Ração para
oquinós

Gpm o objetivo de diminuir
custos ná alimentação dos
eqüinos, a Unidade Éspecial
de Pesquisa de Âmbito Esta
dual (IMPAÈ/Embrapa), de
São Carlos. SP, realizou Uma
série de trabalhos, visando a
substittiição do feno dá alfaia
que representa 50% em MS da
ração por alimentos tropicais.
Primeiro. utilizOu-se o feno de
capim rhodes. obtendo ganhos
de peso de 450 g/animol/dia
com potras de crescimento.
Posteriormente, o feno foi
substituído por capim Napier
verde, picado, e os ganhos al
cançaram 470 kg/anima^dia.

Trabalhos com éguas da ra-^
ça Árabe, suplementadas com
3 kg de rplão de milho. 1 kg
de larelo é$ soja/animal/dia
durante os meses de maio ã
agosto. período seco e que
precede a estação de inonta
(setembro-féverèiro), mostra
ram que a idade média de co
bertura foi de 37 meses (idade
para início de cobertura 36
meses)', peso médip de cober
tura 371 kg. concepção 100%.
sendo que 80% ricaram pre-
nhes em setembro-putubro. pa
riram em agosto-setembro.

Tendo em vista que o rolãp
de milho corresponde cerca de
50% dos concentrados de ra
ção, a UEPAE estudou sua
substituição por mandioca in-
legtal. seca. Assim, todos os
concentrados passaram a ter
25% de farelinho e 25% de
farelo de soja, mais 50% de
rolão de milho ou 25% de ro-

lão e mais 25% de mandioca
integral seca ou 50% de man
dioca integral seca. O Volu
moso utilizado — 40% MS —
foi de feno de coast cross. Os
resultados foram r^pectiva-
mente: consumo diário de 6,69
kg MS, 631 kg e 6,46. Ga
nho de peso médio diário foi
de 336. 324 e 248 g.

Economia e

Socioíogia Rural,
congresso em Lavras

Será em Lavras, MG, o pró
ximo Congresso Brasileiro de
Economío e SodplogíQ Rural
»- o vigésimo amtto avento.

desde a fundação da Socieda
de Brasileira de Economia Ru
ral (Sober), entidade, com
sede em Brasília, presidida pe
lo professor Fernando Homem
de Melo. O tema Central des
se ano será "Uma Nova Polí
tica Agrícola**. Serão apresen
tados dois painéis: Política
Agrícola e o Bem Estar Urba
no. No decorrer do Congresso
serão apresentados os seguin
tes trabalhos: "Política Mone
tária e o Financiamento da
Agncultura**, "Política Agríco-
lá e a Intervenção do Estado",
"Política Agrícola e o Progres
so Tecnológico", "Política
Agrícola e a Pequena Produ
ção na Agricultura", "Política
Agrícola e Comercial ná Agri
cultura", "Política Fiscal na
Agricultura", "Reforma Agrá
ria e o Capital na Agricultu
ra", e "Complexo Agroindus-
irial". Para participar do Con
gresso, o contato deve ser fei
to pêlo tel.: (061) 225-6144.
Brasília. Tâxa: 4 OTN sócios
da Sober, 53 OTN sócios em
atraso ou não sócios e 2,0
OTN estudantes.

Simpósio sobre
produção animal

Será realizado, de 17 a 19
dê junho> no Instituto de Zoo
tecnia, ein Nova Odessa, SP,
o 2.® Simpósio sobre Produção
Animal. Serão abordados os
seguintes temas: pastagens e
suplementos — desempenho
de bovinos em pastagens con-
sprciadas e com subprodutos
e  resíduos de agroindústria;
bovinocultura de corte — ma
nejo para o abate precoce; sis
temas de criação de zebuínos;
bovinocultura leiteira -r- ex^
ploração de bovinos de leite,
exploração de grupamentos
genédcos adaptados âs condi
ções tropicais para a produção
leiteira e suinocultura. infor
mações: (0192) 41-3900 e
(0194) 66-1410

Enconfro sóbrs

cãprlnocultura

Reahzou-sê, dÍQ 25 de abril,
em Nova Odessa, SP. o II En
contro Anual de Caprinocul-
tum Leltcirõ. Luiz Eduardo
dos Suntos, do Seçuo de Ovi

nos e (Caprinos do Instituto dé
Zootecnia, falou sobre a técni
ca de aleitamento de cabritos
em balde, o fornecimento de
leite da própria cabra e de
substituto. Segundo ele, o for
necimento do leite em balde
é mais vantajoso do que o uso
de mamadeiras. Lauro Luche-
si, da Cati, apresentou, por sua
vez, a situação da caprinocul-
tura paulista. Conforme o ex-
tensionista, com exceção das
regiões litorâneas, por razões
climáticas, as criações distri
buem-se, hoje, em todo o Es
tado. Segtmdo ele, as criações
mais expressivas estão na re
gião de Sorocaba, São José do
Rio Preto e Presidente Pru
dente. Campinas, por sua vez,
destaca-se na caprinocultura
por sua modernidade e é a re
gião que apresenta melhor de
sempenho. Já a extensionis-
ta Solange Vicentini Tava-
rez, da Cati, falou sobre a
intoxicação provocada por mu-
cuna preta em caprinos con
finados. Segundo ela, a into
xicação é causada por excesso
de mucuna fornecida como
volumoso. Rosely Santana,
também da Cati, falou sobre a
importância e sistemática dos
registros dos animais, sobretu
do para quem faz seleção e
vende reprodutores. O capri-
nocuitor Luiz Emmanoel Bia-
chi, de Itatiba, falou sobre "a
importância do alimento na
produção de leite". Lilian No
gueira Sanches, médica vete
rinária da Caprileite, focali
zou a questão dos substitutos
do leite no alimento do cabri
to, como leite das vacas. Ana
Helena Lopes Bento, também
médica veterinária e professo
ra da Universidade Federal
Fluminense, coordenou os de
bates sobre a comercialização
do leite e seus subprodutos
frente à atual legislação sani
tária federal.

fertílidadè do

Canchim em

São Carlos

Com o objetivo de demolir
o mito de que o gado do raça
Conchím é de baixa fertilida
de. a Embrapa de São Carlos,
SP, vem fazendo vários expe
rimentos de manejo, procuran
do mostrar que essa crença é
mcoiretc. Conforme os pes-
qiúsadores da Embrapa, esse
mito foi construído em razão
de um trabalho publicado na
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literatura científica, realizado
com dados coletados na Fa
zenda Canchim, em São Car
los, local onde a raça foi for
mada. Nesse trabalho, realiza
do ccm dados de vacas nasci
das durante o período de
1958 e 1974, a idade média ao
primeiro parto foi de 45,7 me
ses e intervalos de 20,3 meses.
Porém, esclarece o pesquisa
dor Maurício Mello Alencar,
nessa época, os animais rece
biam sal mineralizado uma vez
por semana no curral, entra
vam em reprodução pela pri
meira vez aos 36 meses e só
eram acasalados novamente
após a desmama da cria, que
se dava aos oito meses apro
ximadamente após o parto.
Assim, o manejo era incorre
to.

Um outro trabalho, em fase
de publicação, relata o expe

rimento feito de 1972 a 1980,
com o grupo de 543 vacas do
mesmo rebanho anterior —
porém com manejo diferente.
Segundo os dados do experi
mento mostram que a idade
média ao primeiro parto redu
ziu-se linearmente de 50,5 me
ses para as novilhas nascidas
em 1972 e 38,5 meses para as
novilhas nascidas em 1980.

Essa idade menor para o pri
meiro parto deveu-se à mudan
ça de manejo, que incluiu a
melhoria dos pastos e do
fornecimento de sal mine
ral permanente. As novi
lhas nascidas a partir de
1976 entraram em reprodução
a partir dos 27 meses de ida
de. Com melhor manejo ali
mentar, os animais responde
ram bem, melhorando a efi
ciência reprodutiva. Outro tra

balho de avaliação de fertili
dade do gado Canchim foi rea
lizado com 266 vacas das Fa
zendas São Jorge e Guará, de
Cedrai e Guzolândia, respecti
vamente. Nesses rebanhos, os
touros permaneciam com as
vacas o ano todo em pasta
gens de boa qualidade, rece
bendo sal mineral à vontade e
alguma suplementação de si-
lagem durante a seca. Com
esse manejo, a idade média do
primeiro parto foi de 33,6 me
ses e o intervalo entre partos
foi de 13,3 meses.

Outro estudo, fez a compa
ração das características re
produtivas das fêmeas Nelore
e Canchim; verificou-se que a
fêmea Canchim atingiu a pu-
berdade aos 24 meses e a Ne

lore 25,4 meses. Conforme es
clarece a UEPAE, a idade ele

vada das duas raças quanto à
puberdade se deveu, a época,
ã seca, que reduziu as ferra
gens, prejudicando o desenvol
vimento das fêmeas na fase de
recria. Já no primeiro parto,
as novilhas Canchim apresen
taram idade média de 38,5 me
ses e as Nelore 41,1 meses.
Na avaliação do desempe

nho de touros, o Instituto de
Zootecnia, na estação experi
mental de Andradina, fez um
projeto de cruzamentos, fazen
do comparação dos touros das
raças Canchim, Nelore, Ca-
racu. Holandesa, Suíça e Saii-
ta Gertrudis, que cobriram fê
meas Nelore: em três anos de
acasalamento, as fêmeas cober
tas com touros Canchim alcan
çaram 83% de nascimentos, o
Nelore 79,7%, Caracu, 73,5%,
Holandês 47,1%, Suíço 52,4%
e Santa Gertrudis 48,8%.

é Garantia de
liígiene e Produtividade

Mf
Ik. "

BOVITEU

Prático funil para latôes de
leite com encaixe próprio
para a peneira

Peneira para filtrar todas as
impurezas. Evita a criação
de Bactérias. Substituir
periodicamente.

Forma para queijos,
especialmente
desenvolvida para melfiorar
a sua produção.
(500,700, e 1000 g)

B()\mxr Hurt Duarte tie Azevi-idn. 449
Fone 1^07 647/(PABXI l elax (011) 3,VMW) FJ
Sáo Paulo-I,difl3llPda
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Tylan 200,
taxa de cura

de até 100%

Lançado há três anos e tes
tados em vários Estados com
resultados de cura de até
100%, o Tylan 200, recomen
dado ao tratamento de gado
bovino, comprovou sua eficá
cia no tratamento de quatro
das principais doenças da pe
cuária leiteira; mastite, me-
trite, pododermatite e pneu
monia. Durante três anos, o
Tylan, fabricado pela Elanco
Química, foi testado, a nível
de campo, por 25 médicos ve
terinários em rebanhos de 25
municípios dos Estados de São
Paulo, Minas, Paraná, Rio
Grande do Sul e Mato Grosso
do Sul. Os resultados foram
considerados excepcionais. No
caso de pododermatite (infec-
ção nos cascos) a cura foi de
100%. Para o tratamento de
mastite e metrite a eficiência
foi de 87,8% e 83,7% respec
tivamente. No caso de pneu
monia, os resultados chegaram
a 96,2% de cura.

Ivomec

para

Ovinos

Depois do sucesso do lança
mento do Ivomec injetável
para bovinos^ a MSD AGVET
coloca no mercado o Ivomec
injetável para ovinos. Ê um
produto pioneiro contra para
sitas para ovinos. O medica
mento controla, segundo o fa
bricante, simultaneamente os
vermes internos, mesmo as ce
pas de H. contortus resisten
tes aos benzimidazóis e as ce
pas de T. Colubriformis resis
tentes aos levamisole, e os ver
mes externos, incluindo Oes-
trus ovis (bicho da cabeça) e
as sarnas sarcóptica e psorópti-

i'wm
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Leite em frasco

plástico já
no mercado

Com grande sucesso, a Coo
perativa Central Gaúcha de
Leite Ltda., do Rio Grande
do Sul, está comercializando,
naquele Estado, o leite paus-
teurizado em garrafa descar
tável de polietileno de alta
densidade, produzido pela Po-
lisul, empresa controlada pe
los grupos Petróleo Ipiranga,
Hoechst e Petroquisa. Entre
as vantagens do frasco, em re
lação aos saquinhos plásticos,
a Cooperativa aponta o fácil
manuseio da embalagem, tan
to no laticínio como no lar.

Os consumidores, entrevis
tados sobre as vantagens da
garrafa, afirmaram que ela ofe
rece firmeza e segurança no
manuseio, em decorrência de
uma adequada empunhadura
do frasco; estrutura rígida e
leve, que permite a postura
vertical na mesa e geladeira;
praticidade por dispensar su
portes e outros acessórios para
manipulá-los; resistência ao
ambiente frio e úmido da ge
ladeira e translucidez que per
mite acompanhar visualmente
o nível de conteúdo. Os lati-
cinistas, que tomaram contato
com o novo produto e se mos
tram interessados em trocar as
embalagens em suas fábricas,
apontaram, como vantagens,
maior segurança no manuseio,
envase automático e contínuo,
sem interrupções, rotulagem,
codificação e datação seleti
vos, e redução da perda do
líquido. Como a datação é fei
ta simultânea ao envasamen-
to, o laticínio também não
precisa de estoques elevados.
Conforme pesquisa, com a no
va embalagem as perdas do
leite, em todos os circuitos,
são mínimos: 0,9% na usina e
entreposto, 0,5% entreposto/
varejo e 1.8% no varejo/su
permercado. O circuito vare
jo/domicílio do consumidor
não foi dimensionado.

i

Abril lança
Gula Rural

A Editora Abril lançou o
Guia Rural. O Guia Rural
traz reportagens diversas, pro
curando salientar, sempre, o
aspecto da proteção do solo

IB
G da natureza, mostrando as
técnicas que combinam o uso
racional dos insumos moder
nos e práticas conservacionis-
tas. Além de reportagens so
bre essas técnicas, o Guia traz.
resumidamente, informações
sobre cada cultura. Acompa
nha, ainda, o Guia, uma lista
de informações sobre os ór
gãos de pesquisas, Associações
de Criadores e das empresas
fabricantes de produtos agro
pecuários. 9 Guia tem 450
páginas, que exigiu um traba
lho de 35 jornalistas e 50 téc
nicos e consultores, que nele
trabalharam ao longo de 13
meses.

Perklns já treinou
30 mil profissionais

Criado há 30 anos, o Centro
de Treinamento Perkins já
treinou e especializou 30 mil
técnicos, mecânicos, adminis
tradores e usuários — maior
parte deles pessoal de distri
buidoras da marca, revende
dores autorizados, frotistas e
retíficas. O Centro ministra
cursos específicos para cada
modelo de motor, em níveis
teórico e prático, em qualquer
ponto do Brasil e países da
América Latina e África, para
onde exporta seus produtos.
Esse treinamento estende-se
às universidades e escolas téc
nicas, através de convênios. Si
tuado em São Bernardo do
Campo, o Centro possui um
quadro fixo de instrutores e
uma oficina-modelo e recursos
audiovisuais, como livros,
apostilas, folhetos técnicos e
videocassetes. E agora dispõe
de uma unidade volante para
ministrar cursos cm sua rede
de revenda e clientes.

Bayer completa 90
anos, mantêm ritmo

de crescimento e

expande suas
atividades

Em 1985, a Bayer do Brasil
manteve o mesmo ritmo de
expansão registrado no exer
cício anterior; suas vendas
atingiram Cz$ 2,83 trilhões —
230,9% superior aos valores
contabilizados em 1984, pouco
acima da inflação. O lucro
líquido do exercício situou-se
em Cz$ 182,13 bilhões, corres
pondente a 101% do capital
social e 18% do patrimônio
líquido, o que eqüivale a dis
tribuição de CzS 10,11 por
ação. No ano de 1984, o lucro
da empresa alcançou Cr$ 46,47
bilhões. Rolf Luchner, presi
dente da Bayer do Brasil, em
presa que completa este ano
90 anos de atuação no país, in
formou que, embora as vendas
tenham sido praticamente
iguais em valores nominais ao
exercício anterior, o lucro foi
superior esse ano. Segundo
ele, o motivo do aumento do
lucro foi a queda dos encargos
financeiros, que em 1984 fo
ram muito altos.

Em 1985, as exportações,
também, cresceram, pulando
de US$ 14,7 milhões para US$
21,8 milhões. Em 1985, a em
presa investiu Cr$ 218,87 bi
lhões e este ano a Bayer pre
tende investir, pelo menos, Cz$
180 milhões. Os investimentos

serão carreados sobretudo na
substituição de importações,
promover integração vertical
da área de produção, ampliar
a capacidade de algumas uni
dades, modernizar equipamen
tos c instalações c aperfeiçoar
os sistemas de proteção do
meio ambiente. Do total do
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seu faturamento, 30% deriva
ram de vendas de insumos

agrícolas e pecuários.

Ao completar 90 anos de
atividade no Brasil, a Bayer
incorporou o Laboratório
Nolli, do Rio Grande do Sul,
ingressando, assim, na área de
produtos biológicos. O Labora
tório Nolli, empresa de longa
tradição, fabricava, há 53 anos,
diversos tipos de vacinas —
maior parte é de vacina contra
a aftosa — e vitaminas. Este

ano, a empresa pretende fazer
um bom investimento no la

boratório Nolli que está traba
lhando com apenas 50% de
sua capacidade, que é de 30
milhões de doses de vacina.
Por outro lado, dependendo a
disposição do governo em lan
çar uma campanha de vacina
ção contra a aftosa com vacina
oleosa, a empresa pretende in
vestir nessa área.

Vallée exporta
sua tecnologia
para Argentina

Considerado um dos maio
res laboratórios de produtos
veterinários do Brasil e ocu
pando o primeiro lugar no
ranking do setor entre as em
presas de capital genuinamente
nacional, o VALLÉE NOR
DESTE começa agora a trans
ferir sua tecnologia de ponta
para outros países. Foi assina
do no gabinete do Ministro de
Ciências e Tecnologia, Renato
Archer, em Brasília, um pro
tocolo de intenções entre o
Vallée e as empresas argenti
nas PLICHACO e SADE,
através do qual o Vallée se

compromete a transferir aos
laboratórios argentinos sua tec

nologia exclusiva de cultivos
celulares, base para a produ
ção de vacinas animais de alta
qualidade. O convênio foi as
sinado, pelo Vallée, através de
seus diretores Sílvio Cardozo

Pinto, presidente, e Overnor
Fernandes, vice-presidente, em
solenidade a que esteve pre
sente também o ex-ministro de
Relações Exteriores, Olavo
Setúbal.

IGMA

EM TODO O

BRASIL

\ Super
colhedeira

de Forragetis
• Colhe e Pica qualquer tipo de capim ou forragem

(Napie, Colonião, Braquiaria, Aveia, Camerum To-
biatã. Estrela e outros).

• Dispositivo para colheita de milho para silaqem
(Opcional).

Fácil operação, prática, durável, versatibilidade 1

Consulte-nos: Fone (0192) 64-1121 - ICMA - Indústria e Cornér
cio de Máquinas Agrícolas Campinas Ltda. - Via Anhanqua
Km 114-Sumaré-SP. "



Sr. Afonso Nogueira de Freitas e Eng.® Agr.® Carlos Guerreiro, seu colaborador.
Ao fundo parte da aveia do sítio.
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Sítio N. Sra. Aparecida,

11 anos selecionando HPB

Situado no municipío paulista de
Itapira e contando com uma área de
21 hectares, o sítio Nossa Senhora
Aparecida tem uma história de onze
anos de criaçSo, selecionamento e
aperfeiçoamento de gado Holandês
Preto a Branco, atingindo hoje re
sultados excelentes em matéria de

produção. Contando atualmente
com um plantei de 130 cabeças PO,
GHB e PC, 90% do qual crioulo, o
índice médio de produtividade con
trolada das vacas e novilhas em lac-

tação é de 20 a 23 kg/dia.
Seu proprietário é Afonso Noguei

ra de Freitas, 53 anos, criador des

de 19Ó8, quando iniciou a formação
de um plantei HPB na chácara Boa
Vista, já em Itapira. Em 75, tendo
adquirido o sítio Nossa Senhora Apa
recida, Afonso partiu para uma se
leção e aprimoramento de seu plan
tei, adquirindo matrizes e aplicando
sêmen de touros de alta linhagem
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Andorinha Jasper da Jurumirim — 6a 3m 3x 365 dias — 12.752,491 kg de leite e
410.290 kg de gordura — 3,21% LM

(desde o inicio de suas atividades
pecuárias ele faz uso da l.A.)

Os resultados vieram rapidamente.
Desde o inicio da criaçao utilizando
IA usando touros Boothmacker e de

outras linhagens famosas^ Afonso
viu seu plantei melhorar significati
vamente e, a partir da segunda gera
ção, diversificou mais as linhagens
de touros, através de acasalamentos
programados, contando com o auxí

lio de técnicos das centrais insemi-

nadoras na escolha de sêmen.

ALTO PADRÃO

Utilizando desde o início do cria-
tório touros do padrão de Booth
macker, Astronauta, Marz, Tradi-
cion, Joe (que ainda hoje é utiliza
do) e uma bateria mais recente onde
despontam animais do gabarito de

JL
-atv:

Conjunto de vacas cm produção

Oscar, Pistol, SImon, Stuart entre ou
tros, o padrão do plantei de Afonso
Nogueira de Freitas é bem alto.
Atualmente inúmeras vacas do pre
fixo Alumargi receberam LE e LM
da Associação Brasileira de Cria
dores.

Dentre várias, destacam-se Lin-
dóia Alumargi (LE e LM produzindo
8.212,816 kg em 296 dias de lacta-
ção, média de 27.746), Alumargi

Milestone Britania (também LE e
LM, 7.013,370 kg em 294 dias de
lactação, média de 23,855), Bigorna
Pai Alumargi (LE e LM, 6.542,739
kg em 287 dias/lactaçâo, média de I
22,797) e Fisi Targana Bola Júnior
(LE e LM, 8.726,541 kg em 365 dias
de lactação, média de 23,908). A

preocupação com produção é total, e
a resposta do rebanho ótima. Deste

modo, novilhas de primeira cria que
não atinjam mais de 5.000 kg de
produção são vendidas, mas isto
ocorre muito raramente, para satis
fação maior de Afonso Nogueira de
Freitas.

Desde o início da criação, o sítio
Nossa Senhora Aparecida faz uso da
inseminação artificial, e para 1987
o plano é iniciar a transferência de

■  embriões. Falta apenas uma área
para as receptoras e local adequado
para Implante, uma vez que as ma
trizes já estão selecionadas, bem
como o sêmen a ser utilizado.

TRATO

Dos 21 hectares que compõem o
sítio Nossa Senhora Aparecida, 15
deles são destinados ao HPB, e nos
seis restantes cria-se Mangalarga
Marchador. No sítio planta-se aveia
e milho, havendo ainda capineiras
de cameron e napiê, de onde se ex
trai o alimento volumoso para o ga
do, sendo o corte feito à base de 60
dias do plantio. Todo o gado é man
tido em regime de confinamento,
havendo piquetes para exercícios dos
animais (gado em produção, seco e
as novilhas).

Ao todo, o rebanho de 130 cabe
ças é composto de 62 vacas, 40 no
vilhas, um touro e 27 bezerras, per-
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fazendo um total de 40% de novi

lhas em primeira cria e 33% de va-
cas em lactação. A alimentação mé-
dia é de 25 quilos de silagem e 12
de verde, com o concentrado sendo
fabricado no próprio sítio. Toda a
ordenha é mecanizada, e a sala apro-

I priada pode receber até doze vacas
ao mesmo tempo. hM
As vacas que produzem mais de P%

25 quilos de leite ao dia (em três or-
denhas) recebem alimentação na
base de 2,5 por 1, um quilo para
cada 2,5 de leite produzido. Já
aquelas cuja produtividade cai abai
xo dos 25 kg/dia recebem alimenta- .
ção reforçada, na proporção de 3/1,
visando uma rápida recuperação do
índice produtivo. , .

ÊÊPRENHÊS

Quando uma vaca ou novilha é

inseminada e tem a prenhês confir
mada, ela é imediatamente transfe
rida para o sítio Três Barras, tam
bém de propriedade de Afonso No
gueira de Freitas e próximo ao N. Sra.
Aparecida, de onde sairão 60 dias
antes do parto, de volta às materni-
dades do Nossa Senhora. Segundo o
proprietário, é uma forma dos ani
mais ganharem rusticidade, já que,
no Três Barras, não há confinamen-
to, com os animais sendo mantidos
em regime de pasto com suplemer-
tação.

A partir da volta ao Nossa Senho
ra Aparecida, a vaca prenhe é man-

!  tida 45 dias na maternidade comum.
Nos 15 dias finais da gestação, ela
será transferida para a maternidade
pré-parto, onde ficará até o nasci
mento da cria. O recém-nascido ma
ma o colostro da mãe durante dois
dias, sendo em seguida transferido
para o bezerreiro individual, onde
ficará até completar 60 dias. A par
tir do 45.° dia de vida começa o
desmame progressivo. A partir do
61.° dia, ocorre a transferência pa
ra o bezerreiro coletivo, onde o ani
mal ficará até completar dez meses.
Este taezerreiro possui três compar-
timentos, com os animais sendo pro- |
gressivamente passados para junto j
das crias maiores, conforme seu |
crescimento. A partir dos doze me- i
ses, as novilhas são transferidas j
para seu piquete definitivo, onde fi- |
carSo até a primeira inseminação, I

Êt ' A
-ÍÈ.

Sala de ordenha para 12 vacas.

que normalmente é feita entre o
15.° e 18.° mês, quando a novilha
atingir o peso aproximado de 360 kg.

O PREFIXO ALUMARGI

Todas as crioulas do sítio Nossa
Senhora Aparecida tem Alumargi no
nome. Afonso Nogueira de Freitas
conta que, desde o início de suas
atividades como pecuarista, procura
va um prefixo para marcar bem a

procedência de seus animais, "mas
estava difícii de encontrar um que
soasse bem" diz. "Aí — prossegue
— achei que seria bom colocar al
guma coisa que envolvesse o nome
de minha família: foi assim que saiu
o Alumargi". Alumargi vem das ini
ciais de Afonso, Ana (sua esposa) e
Afonso Júnior; o filho Luiz "empres
tou" o lu, de Mareio saiu o mar e
de Gisele o Gi que encerra o prefi
xo, grande destaque do criatório
HPB brasileiro.

Milho ofttocado para rolão
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Serviço de
Controle Leiteiro, grande contribuição à

pecuária leiteira

í Hâ 42 anos, a Associação Brasileira de
iÇiíà4bres (ABC) lançava, pioneiramente
ínQÍJipis, o Serviço de Controle Leiteiro,
irajó #jêtivo era oferecer parâmetros no
:^balho dè seleção dós bovinos leiteiros.
E, desde então, tem sido de vital impor-
tâneia para o melhoramento zootécnico
dós bpymos leiteiros do país. Hoje, gra-

á tfâbàlho sério e criterioso, o Brasil
ipòsSUi um plantei de bovinos leiteiros de
elite, Goin ótimos padrões zootécnicos, so-
bretúdp dè produção de leite. "Temos
íhòje w rebanho de elite que nada fica
'a dever para os dos Estados Unidos, Ca-
hadá e Europa", informa o médico vete-
fwbáriõ fidélis Alves Neto, que há 42 anos
Ijánçava o Serviço de Controle Leiteiro no
Brasil e, após um breve afastamento, re-
tpiúojU è frente do serviço.
, Ée toda forma, Alves Neto lamenta
que, por razões econômicas, poucos cria
dores podem ter acesso ao Serviço de
i^ntròlè Leiteiro. Segundo ele, se hou
vesse apoio de empresas privadas de in-
sumos e de laticínios e do Governo, sub
sidiando o trabalho, o Serviço de Con-
àõlê Leiteiro poderia ser acessível a um
maior número de produtores. Abrangen
do maior número de rebanhos controlados,
segundo o médico veterinário, o trabalho
áé melhoramento genético teria sido mais
^plò e o número de plantéis de elite se
ria muito maior, contribuindo, de forma
dècisivaj para melhorar a produção de
íèité nó país — estagnada, há 10 anos,
^11 bilhões de litros/ano e com média
4e produtividade muito baixa. Alves^ Neto
atribui, a esse fator, o reduzido número
de rebanhos submetidos ao Serviço de
Controle Leiteiro — o que faz com que
o país conviva com plantéis de ótimas
/próduções e outros de escassa produtivi
dade. "Nos Estados Unidos são contro
ladas de 18 a 20 milhões de vacas, na
In^àterra do 900 a 1 milhão e na Holan
da 600 mil. No Brasil, com plantei de 12

. milhões de vacas leiteiras, apenas 15 mil
fiâó controladas", lamenta. Assim, Alves
Neto não estranha a alta performance dos
iebanhos leiteiros desses países, onde o
Serviço de Controle Leiteiro é encarado
como um instrumento de trabalho indis
pensável na produção leiteira.

í\ jDe acordo com o médico veterinário,
; ̂ ntrolar a vaca, em si, traz o melhora-
(ménio zootécnico. Como lembra, usando
: bs dadOs do controle leiteiro, oficial ou

não, desde que coletados com seriedade,
o produtor pode descartar as vacas menos
produtivas e preservar as de melhor de
sempenho, acasalando-as com touro, tam
bém, de ótima produção. Assim, livrando-
se das piores e melhorando as ótimas pro
dutoras de leite, o pecuarista pode, em
alguns anos, dispor de um excelente plan
tei.

Na opinião de Alves Neto, o aumento
da produção deveria interessar as indús
trias de laticínios, de insumos, como r£^
ções e ao próprio governo.' O médico ve
terinário lamenta a falta de apoio dessas
empresas e do governo em estimular o
Serviço de Controle Leiteiro. Segundo
ele, além de auxiliar o trabalho de sele
ção de bovinos mais produtivos, o Servi
ço de Controle Leiteiro pode contribuir
para se formar um rebanho que ofereça,
também, um leite com maior teor de gor
dura e proteína. "Na rotina do Controle
Leiteiro, fazemos a pesagem do leite e
pesquizamos a porcentagem de gordura.
É nosso pensamento, também, quando pos
sível incluir a análise de proteína. Uma
vaca só é boa produtora de leite se
produzir um leite gordo e rico em pro
teína", observa.

Segundo AlVes Neto, além do custo fa
turai para controlar as vacas, o Serviço
de Controle Leite sofre outro entrave: a
falta de política de estímulo à produção
de leite. "O setor leiteiro está desestimu-
lado há tempos. Precisa de estímulo. E
só assim o próprio produtor se sentirá
encorajado a investir no rebanho", ex
plica.

De acordo com ele, a pecuária leiteira
sempre foi discriminada e, por ser um ali
mento básico, tem preços políticos. Lem
bra que a situação atual é de total penú
ria. "O preço do leite vinha defasado e
todo mundo aguardava, para o fim de fe
vereiro, uma recomposição. Mas o leite,
foi penalizado pelo pacote e ficou de fóra,
à véspera do reajuste", lamenta. Alves
Neto é a favor do pacote — porém alerta
para o grave problema do preço defasa
do, que até os membros do governo re
conheceram. Como naeio de consertar a
injustiça, o governo * resolveu conceder
subsídio, oferecendo CzS 1,2 bilhão. De
toda forma, ele acha fímdamental defi
nir-se uma política para o setor, que dê,
sobretudo, segurança aos produtores para

investirem no melhoramento e ampUã^
do rebanho.

Segundo Alves Neto, só a partir do mo
mento em que a produção de leite seja
estimulada ̂  e o ponto de partida para
isso é o preço justo é que se ̂ sderá
pensar no melhoramento do rebanho co
mercial e lembra» que o DepartaiiMaito
Técnico da ABÇ eriou o Serviço de ÇOm
trole Leiteiro Auxiliar, exatamente para
atender os pecuaritas que e^loram a pro
dução de leite.
O Serviço de Controle Leiteiro Aup-

liar, segundo ele, faz a pesagem do leite
a cada 60 dias. Com base nessã pesagem,
ó produtor comerçiàl ppdê descartar» CW
segurança, as Vacas piores, conservando
apenas as melhores. Além da pesagem, o
Controle Auxiliar ajuda p ^diitor a
controlar a reprodução, melhorando
ciência reprodutiva dp rebanho. Adimo-
nalmente, o produtor terá orientação spbie
alimentação, conforme o potencial produ
tivo da vaca, evitando o desperdício de
alimentos, com o fornecimento de excesso
de rações, ou com carecia da alimenta
ção. Além disso, o produtor poderá con
trolar os custos da produção. Na opinião
de Alves Neto, o Controle Leiteho Auxi
liar, cujo trabalho está sendo feito na re^
gião de São José dos Campos, poderá ofe
recer uma grande contribuição ao melho
ramento da produtividade leiteira do país»
Segundo ele, esse serviço poderia ser pa
trocinado pelo Ministério da Agricultura
e pelas indústrias de laticínios e de in^
sumos.

Embora reconheçá que temos um e^e-
lente rebanho dè èlite, o Dr. Alves Neto
acha importante o Brasil incentivar os
Testes cfe Progênie para produztF touros
provados. Se^mdo ele, não é necessário
formar uma nova raça leiteira espérifica-
mente para o país. "O que ê preciso é
que se ofereça maior número de touros
provados", observa^ Segundo ele, o Bro-
sil precisa dispor de um plantei próprio
de reprodutores provados ̂ cujo sêmen
seria vendido nas centrais. "Nâo põdèmps
ficar eternamente dependendo dá impo^
tação de sêmen. Ê necessário roamêr-^
essa dependência", Observa. De toda for
ma, Alves Neto é contrário que se inter
rompa as importações. Apenas i«de que
seja menos intensa. "Na importação sem
pre vem coisa boa que pode trazer gran
de contribuição à pecu%ia", justifica.
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Cresceu o volume
de controles e lactações em 1985

Serviço de Controle Leiteiro da Associação Brasileira de Criadores
Méd. Vet. FIDELIS ALVES NETO

O volume de controles e de lactações
observadas em 1985 foi superior ao de
1984 graças ao maior interesse dos cria
dores.
São os seguintes os principais itens em

que se desenvolveram os trabalhos;
• — Lactações Encerradas — No decor

rer de 1985 cuidou-se de adotar cuidado
samente a programação de classificação
das lactações obedecendo rigorosamente a
orientação original do Serviço de Contro
le Leiteiro.

Assim todas as lactações encerradas fo
ram classificadas na Divisão de 365 dias,
independentemente de não atingirem esse
limite de duração. As que mereceram
destaque receberam os títulos de Livro
de Mérito, por alcançarem produção de
gordura bem acima da média. As vacas
que deram nova cria dentro de 427 dias,
e cujas parições foram comunicadas ao
Serviço de Controle Leiteiro tiveram suas
lactações inscritas na Divisão de 305 dias;
aquelas lactações já distinguidas com o
título de Livro de Mérito, receberam o
segundo título de Serviço de Controle Lei
teiro, que é o de Livro de Escol (LE).
No total foram classificadas 8.503 lac

tações na Divisão de 365 e 2.703 na Di
visão de 305, durante 1985. A distribui
ção destas lactações de acordo com a ra
ça das vacas aparecem nos quadros 1 e 11.

Nota-se que é reduzido o niímero de
lactações classificadas na Divisão de 305
dias cm relação as da Divisão de 365 dias.
As causas podem ser encontradas entre as
seguintes; a) reduzido interesse na Clas
sificação de 305 dias e conseqüente desin
formação de novas parições, b) desinte
resse cm conirolor Iodas as loctações das
vacas, c) falta de divulgação sobre o va
lor da classificação em 305 dias.
Com o volume de trabalho observado

em 1985, o total dc lactações encerradas
desde o início do Serviço de Controle
Leiteiro em 1945 sobe agora para 178.974,
registradas por 86.172 vacas controladas.

Quadro I
LACTAÇÕES EM MS DIAS
DISTRIBUIÇÃO POR RAÇA

Holandesa — Variedade Preta e
Branca 5641

Holandesa — Variedade Vermelha
e Branca 1327

Olr 681
Paidb Sttiço 371
Icraav 205
Oliniimdo 86
Ctumnanio Dirigido 97
fMore 67
Red Poli 23
OuemMy 5

Quadro II

LACTAÇÕES EM 305 DIAS
(com nova parição antes de 427 dias)

DISTRIBUIÇÃO POR RAÇA

Holandesa Preta e Branca 1825
Holandesa Vermelha e Branca .... 438
Gir 110
Pardo Suíço 134
jersey 77
Cruzamento Dirigido 48
Girolando 32
Nelore 27

Red Poli 7
Guernsey 5

2 — Reprodutoras Eméritas — No de
correr de 1985 um total de 22 vacas al
cançaram este título, sendo vinte da raça
Holandesa (dez de cada variedade) e duas
da raça Gir. Somando ao número de va
cas já com esse título alcançado em anos
anteriores temos até Dezembro de 1985
um total de 794 reprodutoras eméritas.
3 — Categoria de Longevidade — Vá

rias vacas foram inscritas na categoria de
longevidade em 1985, pertencentes às di
ferentes raças. Examinando apenas o
quadro das dez melhores classificadas em
produção de leite, vamos verificar que na
variedade preta e branca da raça Holan
desa quatro vacas movimentaram suas pro
duções somadas, como Carambá Westering
Alan Mine 25 da Paragon, Flax Mill Oca-
pock Burke, do Sr. Joaquim Peixoto Ro
cha, A. F. Fortaleza Jangada, da Fazenda
Fortaleza e Jardineira R. Maple Bulgaria
do Pau D'AÍho, de Jacob Rosier Dutilh,
esta última agora em 3.° lugar.
Na variedade vermelha e branca da ra

ça Holandesa três vacas ingressaram ou
elevaram sua colocação entre as dez me
lhores produtoras de leite da raça, a sa
ber: Castro Cantiga e Foxearth Unwin 2
nd ambas do Sr. Amilcar Farid Yamin e
Betina's RRP Liza do Sr. Pedro Conde.

Esta última vaca, Betina's RRP Liza
em nova lactação iniciada cm 1985 deve
rá alcançar no corrente ano quase 100.000
kg de leite, levando novamente para a Fa
zenda São Pedro o troféu máximo do Ser

viço de Controle Leiteiro que é a 'vaca
de ouro" da categoria de Longevidade.
Na raça Pardo Suíço cinco vacas alcan

çaram ou movimentaram suas posições en
tre as dez maiores da raça, a saber; E.S.
Joe Sally e Sugar Valley Marlene, ambas
do Sr. Amilcar Farid Yamin, Vassoura de
S. Carlos e Catita de S. Carlos, ambas do
Sr. Carlos Cardoso A. Amorim e Bom
Café Telma Topper do Sr. Fernando Pra
do Rennó.
Na raça Gir duas vacas aparecem de

novo no grupo das dez maiores produto
ras, Leiteira de Brasília de Rubens Resen
de Peres e Guia, de Kenia Agrícola e Pe
cuária Ltda.
Seguem-se as relações das dez maiores

produções na Categoria de Longevidade
nas raças Holandesas, ambas variedades.
Pardo Suíço, Jersey e Gir.
4 — Controles Realizados — No decor

rer de 1985 foram realizados 1.673 con
troles em propriedades inscritas no Ser
viço de Controle Leiteiro da Associação
Brasileira de Criadores correspondendo a
média de 139 mensais. O número de con
troles individuais foi de 77.033 o que cor
responde a média de 6.419 vacas por mês.
Estes números levam a média de 46 vacas
por rebanho controlado. A distribuição de
vacas por rebanho pode ser observada no
quadro III.

Quadro 111
DISRIBUIÇAO DE VACAS POR

REBANHO EM CONTROLE LEITEIRO
NO SCL DA ABC

Rebanhos Percentagem

Até 10 28 15,6
De 11 a 20 29 16,2
De 21 a 30 27 15,1
De 31 a 50 46 25,7
De 51 a 100 37 20,7
De 101 a 200 9 5,0
Mais de 200 3 1,7

Os controles foram realizados nos Esta
dos de S. Paulo, Minas Gerais, Paraná e
Rio Grande do Sul, conforme o quaiiro
IV.

Quadro IV
DISTRIBUIÇÃO DOS CONTROLES

I.* SEMESTRE

S. Paulo
Minas Gerais

Paraná
TOTAL

2." SEMESTRE tOTAt

Rebanhos Vacas Rebanhos Vacas Rebanhos

727 33.326 784 37.451 1511

76 2.912 50 1.828 126

Sul 6 390 6 330 12

12 409 12 384 24

821 37.037 852 39.996 1.673
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CATEGORIA LONGEVIDADE — DEZ PRIMEIRAS COLOCADAS NA RAÇA HOLANDESA VARIEDADE PRETA E BRANCA

HOL, P3.

Guará Danada
Willy's Rossana Milady Alegria
Jardineira R. Maple B. do Pau D'Alho
São Quirino Arapuã
A.F. Fortaleza Jangada
Flax Mill Ocapock Burke
Farlane Astro Ned Sweet Pea
Paraíso Sociável Citation

Caratnbei Westering Alan Mine
S. Quirino M. 129

Proprietário

Antonio Coelho Guimarães
Faz. São Quirino

Jacob Rosier Dutilh
Faz. São Quirino
Faz. Fortaleza

Joaquim Peixoto Rocha
Faz. Fortaleza

S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Paragon Agro Pecuária Ltda.
Cláudio V. Roberti

Produção de leite Gordura

(kg) (kg)

92.649 3106,4
89.495 3236,5
81.211 2782,3
79.972 2445,9
79.421 2661,6
77.427 2547,2
76.423 2467,0
74.767 2565,4
74.678 2593,0
74.079 2341,8

CATEGORIA LONGEVIDADE — DEZ PRIMEIRAS COLOCADAS NA RAÇA HOLANDESA VARIEDADE VERMELHA
E BRANCA

Oltima iactação Produção de leite Gordura
HOL. VS. Proprietário (li) (kg)

1.° Aquarela Pedro Conde 79 90.198 3014,9
2.° Betina's R.R.P. Liza Pedro Conde 85 89.378 2739,5
3.° S. Nicolau Jurujuba I Centurion Cabana São Nicolau 83 85.209 2551,2
4.° S.N. Jacatinga I Centurion Cabana São Nicolau 82 77.027 2425,7
5.° Holambra eodora XXI Dober B. Nicolau 77 65.566 2104,6
6.° E.S. Ivanda K. Bet de S.S. Eduardo Simonsen 82 64.905 2811,9
7.° S.N. Corrie VII Roland Cabana São Nicolau 82 64.576 2080,7
8.° Poxearth Unwin 2 nd Amilcar Farid Yamin 85 63.854 2133,3
9.° Castro Cantiga Amilcar Farid Yamin 85 63.098 2016,3
10.° Gina de SanfAna Edilberto Nascimento 77 62.302 2150.9

CATEGORIA LONGEVIDADE — DEZ PRIMEIRAS COLOCADAS NA RAÇA JERSEY

tiltima lactacão
JERSEY Proprietário

1.° Jaca Faceira Esmond
2." Sant'Ana Lampadosa Pax Ford
3.° Sant'Ana Nilza Zanalva
4.° Elite de Santa Hilda
5.° Mimosa Basil de Canela
6.° Balada de Sta. Hilda
7.° Sant'Ana Mineira Qasis

8.° Sant'Ana Confiança Paxford
9.° Sant'Ana Idolatria Oceano
10.° SanfAna Diana Kahoka's Count

José M. A. Silva
Olivio Gomes
Qlivio Gomes
João Laraya
Qlivio Gomes
João Laraya
Qlivio Gomes
Olivio Gomes

Qlivio Gomes
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo

Produção de leite Gordiua
(kg) (kg)

61.085 28503
51.892 2363,7
44.744 2192,9
42.162 1811,0
41.341 2059,7
41.291 1830,2
40.028 1898,0
39.914 1959,4
39.788 2059,0
39.267 1903,4

CATEGORIA LONGEVIDADE — DEZ PRIMEIRAS COLOCADAS NA RAÇA PARDO SUÍÇO

Citima iactação Produção de leite Gordura

PARDO SUÍÇO Proprietário (kg) (kg)

1.° Bom Café Ivonete II Jester Benedito Portugal Rennó 84 56.770 2019,5

2.° Norvic Talisman Suana Amilcar Farid Yamin 84 50.222 1780,1

3.° Bom Café Telma Topper ii Benedito Portugal Rennó 85 48.816 1935,8

4.° E.S. Buroman Joan Amilcar Farid Yamin 84 48.429 17603

5.° Mile Away Cari Ecno Amilcar Farid Yamin 84 47.303 1565,8

6.° Catita de São Carlos Carlos C.A. Amorim 85 40.701 16253

7.° Vassoura de São Carlos Carlos C.A. Amorim 85 39.452 1567,7

8.° Sugar Valley Marlene" Amilcar Farid Yamin 85 38.947 1423,7

9.° E.S. Joely Sally Amilcar Farid Yamin 85 38.528 1354,9

10.° Adalpra Fita Adalpra S/A Agr. Com. 80 37.367 13443

CATEGORIA LONGEVIDADE —

' C.A. Gelatina
' Manchete
Franceline de Brasília

' C.A. Cachoeira
' Santa Cruz Alba Cachimbo
' Dolencia
' Guia
' Leiteira de Brasília
' C.A. Dulce
' Alba

DEZ PRIMEIRAS COLOCADAS NA RAÇA GIR
Citima lactação

Proprietário

Gabriela de O. Costa 78
Manuel e José João S. Reis 80
Rubens Resende Peres 84
Gabriela de Q. Costa 78
Manuel e José João S.R. Reis 83
Francisco F. Barretto 81
Francisco F. Barretto 85
Rubens R. Peres 85
Gabriela de O. Costa 83
Francisco F. Barretto 78

Produção de leite Gordura

(kg) (kg)

50.196 2541,4
43ã659 2421,4

41.457 2147,4
40.393 1867,8

38.495 1972,3
37.477 1893,7
37.465 1737,1

35.083 1508,9
34.781 1702,6
34.051 1638,8
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No estado de S. Paulo os controles se
desenvolvem em 18 núcleos ou regiões, e
em mais dois rebanhos, em Minas Gerais
em 2 núcleos e mais três rebanhos e no
Rio Grande do Sul em um rebanho,
5 — CONTROLE AUXILIAR — No fi

nal de 1985 passou a ser realizado um se
gundo tipo de controle leiteiro, destinado
a proceder o acompanhamento de reba
nhos onde a finalidade é apenas a produ
ção de leite e não a obtenção de repro
dutores. Nesse tipo de controle não há
necessidade da ordenha de esgotamento e
pela sua natureza, pode ser realizado a
cada dois meses. Este controle é acom
panhado de mais três controles zootécni-
cos como o de reprodução, de alimenta
ção e de custos.

Usando o controle de reprodução, nos
rebanhos que fazem monta controlada, é
possível fazer um cuidadoso acompanha
mento da vida reprodutiva de cada vaca.
Apoiados em levantamentos feitos a cada
visita do controlador quando são transcri
tos para o relatório as datas de parições,
data e resultado de teste de prenhês, quan
do é realizado, torna-se possível conhecer
várias coisas como: datas para os próxi
mos testes de prenhês, da provável futura
parição, de secagem, e calcular o prová
vel período entre partos e o período va
zio. Com estas listagens que são obtidas
com mais facilidade de computadores po

dem ressaltar também as vacas atrasadas,
sem notícia, aquelas que acabam pesando
nos custos de produção porque comem,
pisoteiam pastos mas não parem regular
mente.

Com o controle de alimentação espera-
se levar aos criadores sugestões de como
organizar o forrageamento, uso de pastos,
e estabelecimento de programas de alimen
tação bem como quantidades e proporções
de concentrados recomendados em cada
caso. Este controle está em fase de es
truturação e logo espera-se que seja uma
realidade.

A escrituração dos gastos e o estabele
cimento de rotinas é o objetivo do con
trole de custos. Isto era desesperador
antes com a inflação mas de agora em
diante, com o congelamento dos preços
talvez se torne fácil.

Estes três segmentos do controle auxi
liar, sem dúvida podem e estão sendo le
vados aos demais rebanhos inscritos no
Serviço de Controle Leiteiro da Associa
ção Brasileira de Criadores.

b — Previsões para 1986 — O Serviço
de Controle Leiteiro da Associação Bra
sileira de Criadores até recentemente se
pautou por regulamento próprio organi
zado em 1945 e, atualizado em 1969. Pos
teriormente o Ministério da Agricultura
introduziu pequenas alterações estabele

cendo nova regulamentação e dessa forma
o trabalho vem sendo executado. No de
correr de 1985 no entanto surgiram pro
postas de alterar substancialmente a roti
na dos trabalhos visando levar o controle
leiteiro a todos os rebanhos produtores de
leite e a todas as vacas em produção. Dis
cussões e estudos, vem sendo desenvolvi
dos, porém um dos pontos de limitação
do controle leiteiro permanece sem solu
ção que é o suporte econômico para sua
execução. O governo ainda não encontrou
fórmulas para isso eis que não dispõe de
recursos para atender a esse serviço no de
vido momento. Estudos prosseguiram no
final de 1985 para se conseguir uma difu
são do controle leiteiro e na atualidade
uma comissão oficial estuda a fixação de
novas normas para sua execução.

Ciente das dificuldades e procurando
cooperar na solução do assunto, com a
cooperação do Instituto de Zootecnia, da
Secretaria da Agricultura e Abastecimento

de S. Paulo espera a Associação Brasileira
de Criadores reformular seus sistemas de
escrituração, utilizando computadores,
afim de atender aos novos programas de
melhoramento genético do Ministério da
Agricultura. Nesse sentido profundas al
terações serão introduzidas dentro em bre
ve na rotina dos trabalhos de controle lei

teiro da Associação Brasileira de Criado-

FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzilia - Estado de Minas Gerais
Fone: (011) 37-0031

A i A -n . 7
vV/

«EVISTA DOS CRIADORES Junho do \9S6



•relatório N.° 496 (MARÇO DE 1986) DA ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES

SBruíio de controle leiteiro
DESTAQUES

RAÇA HOIiANCESA - variedade preta e branca

NOVAS KEPRODUrORAS EMERITAS :

MEDISIG OJIRLANDA, Rg. HBB/B-66276, P.O., Pai/MELISIO DIOGENES CHRISTMAS, Rg. HBB/A
19937, Mãe/MAIENA 550 MIIXJICN DOMI ROEIANDO, Rg. HBB/B-41563, Obteve "lE" aos:

Prcp: MARCIO EUSIO DE FREITAS

RESINA (GAY NINHADA DO PAU D'AmO, Rg. OIB/952, G.H.B., Pai/tlARRISBURG GAy lEEAL,
Rg. HBB/A-15578, Mae/NINHADA LAITNA P. PAU D'AIHO, Rg. RAI/311, cbteve "EE" aos:

10.004

Prcp: JACCB ROSIER DUTIIÍI

variedade vermelha e branca

GOIABA FANCY DA HOLAMBRA, Rg. HB/SP-147422, PCOC GC-1, Pai/ROCKY SIDE FANCY
Rg. HBB/LAA-81, Mae/C!S!ZENA ROÍAL DA S. SEBASTIÃO, Rg. 55617, cbteve "lE" aos:

Prcp: JOIANNES W.M.VAN EE GRCES - HOLAMBRA

SCNXA MOYERDAIE DA HOLAMBRA, Rg. HB/SP-147412, PCDC GC-2, Pai/C. MOYERDALE CITAÍICN
Rg. HBB/LAA-57, Mae/ARCA DA HOLAMBRA, Rg. HB/SP-50060, obteve "lE" aos:

3a4n - 2x - 3.975 - 149,9 - 3,77%

Prcp: HENRICUS A. íiCS^REIS - HOLAMBRA



LACTAÇOES TERMINADAS
I DIVISÃO — Lactações até 305 dias

COM NOVA PARIÇÃO — DENTRO DOS 427 DIAS

ittôME pp ANij^k

iPr#dii$lQ'

P^RIfrÂRIQ

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
A.F. Pcartaleza Cabana T.E.-HBB/E-84122
A.F. Fbrtaleza Bruma T.E.-Hro/B-84120
Albert:ina*s RSM Ussa T.E.
FHFB Astrdbel E.Milu-3P-HBB/B-56192

CIASSE AS - (te 2 1/2 a 3 am».
Sarjeta Q.Ieater da Posse-RAJ/2781

: aj - de 3 a 3 1/2

!  PO 2-0

Três or<tenhas (3x)

Bícsa Sultão Parag(3i-SP/164256

CIASSE BS - (te 3 1/2 a 4 anos.
Bibi Astrô Paragcn-S»/164260
Barca A.Ieacter Par.-rSP/164252

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Baiana cte Sta. Eqo.-SP/172378

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Jang. Ut^a RB3t.Boot.-HBB/B-58006
S.M- Markise Pr^.Bo(3t.-HK/B-57389
Vlntan Chancela M. Bolero-HBB/B-58869
Clars-í4ar Evelina Ref. B-HBB/&-42824

CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Pan. Erasno Garota-HB8/B-78718
H.S. Ourela Sal.Fort.T.E.-HBB/B-84856
J.P.R. Quinta-HBB/B-74561
H.S. Qrcsfera G.EOrd T.E.-HBB/B-84843
Sob. Valiant Q2ad3-HBB/B-75655
Scib. Electra Gola-HBB/B-75656

CIASSE AS - <te 2 1/2 a 3 anos.
Glenstarl Dora 6 Ig Hol.-SP/169241
Vastidão Rab.Par.do P.D'A.-RAJ/2841
H.S. Ova Gay Duke-HBB/B-84836
Otawa Guaravera M.L.-SP/173130

CIASSE aj - (te 3 a 3 1/2 anos.
P.D'A. Uibauba Star.Inp.-HBB/B-7ü320
Greetje Diamante 6 Ult.da P.-SP/163071
E.S. Acontita Vigo S.S.-HBB/B-72479

CIASSE BS - (te 3 1/2 a 4 aics.
Untura Cav. selva P.D'A.-RAJ/274l
Eltboaba São Qulríno-S>/159227
TUcane Mira Fond "Pcro-HBB/B-SASIO

dASSE C3 - (te 4 a 4 1/2 anos.
MPliGí l (aiirlanda-HBB/B-66276
Siintona Agrímius-EP/156408
Noviça Bottega M.L.-SP/173109

CiVfifiE D - Adultas cte mais de 5 anos.
C.Ntnhada P.D'A.-GHB/952

CBrhuc.í San Qijírino-C3ffl/1672
r..r». X'ivcna P.n-.Qu.'fdrT*la-ftHn/B-44093

Saod's R. rtgile Glola-B/60595
Rorate Cal O.do P.D'A.-<2ÍB/1080
jang.l Alcira Otlal.at.-tíBB/B-65306
Haia M.S.-S»/152537

Raçi Holanda ~ variedade
CIASSE AS - (te 2 1/2 a 3 anco.
DÕ^/ê"jS!?icr C.F.F.-Rnj/2714

CIA5SE Q) - (te 3 a 3 1/2 ancs.
Hria "^TÃlbísrtina' d

ciasse liB - cte 3 1/2 o 4 anoa.
ÃJBeTnna'R Cpgi TiSpjlna-FQí-HDU/BB-ÍKS
Carami VIetária Papurl-f©B/EB-7545-lE

CJ - dD 4 a 4 1/2 CTHDG.
AlE^tina'!:; hjb Santlm-HBBA>-7247

JfEiio vur®ten-H^/liB-7501

O - Atteltiaíi de raín do 5 aror».
Ourrn i-aQl/9tO

VJcJilc-irjii/riIV642

.'S4:rc:."]it.T íícn. lViT'ira*íW/tí55

cw/t; Al -
vj/í"Tt3 r;'mT'

2 i/2 íinm.
1 ■ 1 vtíi 11a íV. f-. -f Ef aso 7

82760 305 6.917 218,7-I£ 3,16 Fazenda Fortaleza Ltda.
PO 2-2 82553 305 6.881 205,9-LB 2,99 Fazenda Fortaleza Ltda.
PO 2-4 82741 305 6.473 214,4-IE 3,31 Pedro Conde
PO 2-3 82763 305 6.082 178,8 2,94 Faz.Sta.M.da Pcssse Ag.P.Ltda.

OS 2-6 82878 241 7.244 186,6 2,57 Eaz.Sta.M.da Pc£se Ag.P.Ltda.

GCl 3-5 79169 292 6.103 190,7 3,12 Paragcn Agrcpecuâria Ltda.

GCl 3-9 78294 283 6.836 194,0 2,83 Paragem Agrcpecuâria Ltda.
GC9 3-9 76794 305 6.368 219,0 3,43 Parafcm Agrcpecuâria Ltda.

31/32 4-1 79682 254 6.528 211,7 3,24 Lazaro de Mello Brandão

PO 6-5 64559 305 7.953 256,1 3,22 Luiz Augusto Sacxihi
PO 5-2 65971 305 7.334 221,4 3,01 Arnaldo Men(tes (te O.F.e Outros

PO 6-2 73636 305 7.163 254,5 3,55 Luiz Augusto Sacxdii
PO 9-0 76389 305 6.942 247,1-lE 3,55 Arnaldo Mendes de O.F.e Outros

Duas ordenhas (2x)

PO 2-2 82894 300 7.452 250,3-IE 3,35 Donald Graber

PO 5-6 82731 305 6.310 205,4-I£ 3,25 Faz^da Shigueno Lt^.
PO 2-5 83598 »283 5.808 186,6-I£ 3,21 Belarmino da Asoen(;^ Marta
PO 2-3 83151 289 5.569 185,5-lE 3,33 Fazenda Shigueno lisda.
PO 2-3 83429 280 5.413 190,2-I£ 3,51 Agro.Pec.Colocrblni Ltda.
PO 2-4 83428 290 5.291 166,6 3.14 Agro.Pec.Colcmbini Lt<te.

QC2 2-9 82806 298 7.053 249,1-I£ 3,53 Gerardus W. Gzxxjt - Holanbra

01B 2-6 83420 298 6.788 210,3-IE 3,09 Jaccb Rosler Dutilh

PO 2-7 82728 305 6.130 199,2-tE 3,24 r^zenda Shigueno Ltda.

GC2 2-10 82955 3CÒ 5.388 168,3 3,12 Maria Lúcda FOrreira Silva Dias

PO 3-3 78229 305 7.338 216,9-lE 2,95 Jacob Rcmier Dutilh

CC2 3-5 77920 302 6.223 208,8-I£ 3,35 Slmon N. Grcxst - Holairiara

PO 3-2 82478 305 6.160 188,6-I£ 3,06 Olynpio A.S.A.Stcxdcler

G!© 3-6 78226 305 8.451 243,4-I£ 2,87 Jacxte Rosler Dutilh

GC2 3-9 77546 302 6.407 190,3 2,97 Pecuária Anhunos Ltda.

PO 3-7 82836 305 6.130 204,9-LE 3,34 Hugues Joseph Lambert

PO 4-4 73460 305 6.544 241.4-lJB 3,68 Mareio Elisio de Freitas

GC2 4-0 82467 305 6.521 196,6 3,01 Agríndus S/A.E&p.Agrio.e Past.
GCl 4-0 79358 305 6.277 210.3-LE 3,34 Maria Lúcia Fterrelra Silva Dias

GIETl 5-11 63059 305 10.004 257,6-L£ 2,57 Jacob Rosler Dutilh

CíIP 5-10 69045 305 7. 192 227,6 3,16 Pecuária Anhunos ltda.
Pn 9-6 52 JR6 305 6.832 206.6 3.02 Pecuária Anhumas Ltda.

PO 5-9 73780 265 6.653 222,2-I£ 3,33 Theodcmis N.j.Niens-BoIaitbra
GHB 6-8 64133 304 6.572 189,0 2,87 Antcnio Bassoli

PO 5-0 74476 295 6.543 211,0 3,22 Regina Moura Vieira
OCl 5-0 79065 285 6.424 184,6 2,87 Darval Antcnio Galotto

1 vermelha e branca Três ortfeidias (3x)

GKB 2-7 83125 305 6.998 283,4-IJE 4,05 Geraldo Figueiredo Porbes

01B 3-2 79498 297 5.062 173,1 3.40 Pedro Ccnde

PO 3-8 77939 305 7.253 257,6-IE 3,55 Pedro Ocnife

PO 3-8 78255 304 6.393 226.0-lE 3,53 Andlcxur Farid vamln

PO 4-2 76142 299 6.704 227,7-I£ 3,39 Podre CcmdQ

PO 4-0 76592 261 5.556 207,2 3,72 Amllcxu: Farid Yamin

ain 0-7 69089 305 9.580 129.0-IJE 3,43 And Icar Farid Vamin

PO G-9 60441 281 6.276 226,5 3,60 Amilcar Fturid Varoln

PO 6-4 68318 305 5.873 246.2 4,19 A.iálcar Fbrid Yamln

e-i 63851 Jü5 5.811 198,3 3,41 Ei^.í^rlol Mas Pereira

D lig orctenKia (2l!)

2-3 H2P07 105 4.726 I5fl,7-ÍE i,!»: JoIVinnen W.M.V.di^ Groc*; - Hol.
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Produção

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anc6.
Castanhola R.Van de Groes-SP/1573I2
E.S. í-faple S.S.-HBB/BD-8084

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
VcBi ds Groes Faisca R.-HBB/BB-7367
E.S. \ter^ira Fancy S.S.-HBB/BB-8081
Carla Rusty V.de Groes-3'/157314

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Insuave de Bragança-SP/152158
Itaporé itebel Atenas
Goiaba Fancy da Holainbra-SP/147í»^A
Scnia Mciyer<^le da Hol.-SP/147412

Ra;a Jersey
CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
CJcldie Title do Butiã-16610-C

CIASSE D - Adultas de rrais de 5 anos.

Cerni le Pacesetter do Butiá-14363-c

Luana Mil. Paranhama-12887-C

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CIV^SE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
B.C. Jiritana El Dene-208035

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Corcna Fadia Twin-6611

4-4 78546 298 5.874 207.7-LE
4-2 82966 305 5.857 191.7-LE

4-8 73529 305 6.983 249.6-LE
4-6 78369 305 6.552 216,7-L£
4-9 73.>32 299 6.333 216.9-IE

74090 305

82480 305

6B567 291

70957 293

7.235 252.5-lE
6.268 251.0-IF
5.828 227.2-lE

5.622 202.8-I£

3.713 186,6-L£

73613 297 4.877 253,0-I£
78493 287 4.063 186,2

Três ordenhas (3x)

3-9 77344 305 4.530 185,9

4-11 75206 254 4.464 187,9

Jchannes W.M.V.da Qroes - Hol.
Olynpio A.S.A.Stockler

Jchannes W.M.V.de Orces - Hol.

Olynpio A.S.A.Stockler
Johannes W.M.V.de Grces - Hol.

Olynpio A.S,A.Stockler
Olynpio A.S;A.Stockler
Jchannes W.M.V.de Grces - Hol.

Henricnjs A. Wcperets - Holaicbra

Sementes e Cabana Butiã Ltda.

Jceé Rcnald Beirtagnolll
Senentes e Cabina Butiã Ltda.

Femsião Prado Itennõ

Anilcar Farid Yetnin

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Lia Perfomer de S.C.-310507

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Sto. Isidoro Gelina-207654

Raça Gir
Cl/iSSE D - de 5 a 6 anos.

Tan-ja de Brasi Lia-U-4892

Duas ordenhas {2x)

78913 305 4.457 175,4-LE 3,93 Carlce Cardoso de A. ftncrlm

78448 305 4.647 I82.7-l£ 3.93 Jcsef Pfulg

Três ordenhas (3x)

5-5 82842 305 3.196 160,4 5,01 Ribens Resende Peres

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

lha Navalha Edura':if>-T-3039 RE 4-7

Cruzamento Dirigido
CIASSE G3 - de 3 a 3 1/2 anos.
Descorfcerta da Alvorada-0885 PO 3-4

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
P.T.B. Fortaleza-136 645 Ml 6-1
P.T.B. Jamaica-17620 M2 5-4
P.T.B. E^3erança-13673 Ml 6-4

I I DIVISÃO —

Raça Holandesa — variedade preta e branca
QASSE AJ - até 2 1/2 ancs.
G.F.F. Esplêndida Xuã Val.-HBB/B-79776 PO 2-3
P. Severa Quícba EIectra-HBB/B-83089 PO 2-5
J.P.R. Ranana-HBB/B-77289 PO 2-1
Sob. Persuader Inpar-HBB/^-BOOSl PO 2-3
Tulipa Helena Vallcnt-HBB/B-77552 PO 2-2
J.P.R. Raháola-HBB/B-77285 PO 2-3
Tul.Marjorie Rub. Jetstar-HBB/B-77555 PO 2-2
lUl.McniJc Kity Valiant-HBB/B-77566 PO 2-4

CUSSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
A.P. Fortaleza Alte2a-HBB/B-71165 PO 3-5
Nalta 9 cte Stoffer-71992 GC4 3-5
Sob. Barret Fogc6a-Hffi/B-73596 PC 3-5
Itatnarati Perla S.Burk.-RP-HBD/B-63462 PO 3-0
Jang.I Castanha Nad.Milord-HBB/B-74755 PO 3-0

QASg BS - cte 3 1/2 a 4 ancs.
Jconalca Sta. Esperança-S>/102173 PCOC 3-7
Itaraarati Shirley B.Elev.-HBB/B-71431 PO 3-7
Itanarati Janice Ifef .FViend^B/B-70132 PO 3-10
J.P.R. Pelota - IfflB/B-69792 PO 3-9
Tina Agrindus-S'/16528B QC2 3-9

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
platéia Ãgrindus-£P/156436 GC2 4-5

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 aics.
ttibècula Agrlrtdus-SP/156388 GCl 4-9
Profieascra ;^indus-SP/15642B GC4 4-7
G.F.F. Beleza 8ootma)®r-HBB/^-61049 PO 4-8
Húbia I^indLis-SP/147520 GCl 4-10

CfASSF D - Adultas de owais de 5 atoe.

J.P.R. Mandollna-HBB/B-54833 PO 6-10
Calua Danand Sta.C«Üna-a>/149147 GCl 5-2
SuBio Barcelcna de Guar.-SP/128414 GCl 7-5
V.F. Guar.ABt.Boot.Anita-HBB/B-63947 PO 5-2
C.M. Patrida Pat.Boot.-HBB/B-57397 PO 7-9

—

2-3

Duas ordenhas (2x)

78030 305 3-079 170,l-t£ 5,52 Maiuel e Jcsé J.S.R.dcs Reis

Duas ordenhas (2x)

82643 305 2.989 105,7 3,53 Paulo de Itiarso Edttenoaurt

78215 305 3.721 143,8
76880 305 3.718 126,6
83122 305 3.111 128,5

3,86 Paulo de Iharso Bittencourt
3,40 Paulo de Iharso Bittencxurt
4,13 Paulo de Tharso Bittenoourt

 ATÉ 365 DIAS

Três ordenhas (3x)

83426 365 9.299 34S,0-IM
2-5 82880 365 8.985 270,0-IM
2-1 83720 354 8.623 264.5-IM
2-3 83430 365 7.604 242,4-lM
2-2 83936 317 7.304 256,8-IM
2-3 83369 322 7.131 215,3-lM
2-2 83937 294 6.874 247.9-IM
2-4 83934 327 6.743 232,3-IM

3-5 78298 365 9,946 303,5-IM
3-5 78963 324 9.448 298,0-IM
3-5 79092 365 7.767 263,2-lM
3-0 83533 324 7.707 228,3
3-0 83935 317 7.335 242,7-IM

3-7 77452 365 10.948 338,8-IM
3-7 83532 365 9.336 307,8-IM
3-10 83531 324 8.777 305,B-IM
3-9 78320 301 8.139 245,3-LM
3-9 83806 285 7.729 249,5-LM

4-5 83493 342 8.374 268,3-IH

4-9 83482 365 9.643 320,1-lM
4-7 83492 365 9.307 290,1-IK
4-8 74743 365 8.815 387,0-IM
4-10 83494 334 7.836 221,9

6-10 63567 365 12.598 41B,1-IM
5-2 73001 365 11.966 317,1-IM
7-5 83439 365 11.625 378,7-IM
5-2 77475 365 11.254 366.3-IM
7-9 60648 328 9.464 308,2-lM

Geraldo Figueiredo Ftzbes
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Joaquim Peixoto Rocha
Agro.Pec.Colonblni Ibda.
Joaquim de Arruda Cêspos
Joaquim Peixc^ Rocha
Joaquim de Arruda Caípcs
Joaquim de Arruda Ccnpos

Fazenda Fortaleza Ltda.

Joaquim de Anuda Catípce
Agro.Pec.Colcnbini Ltda.
José Sérgio Faria
Joaquim de Arruda Csnpcs

lazaro de Mallo Brandão
JCfiê Sérgio Faria
Joae Sérgio Faria
Joaquim Peixoto Rocha
^indus SA-Ehp.Ag.e Past.Lbda.

Agrindus SA.EinP*^**^ Past.Lbda.

i^indus SA.E^-Ag.o Past.Uda.
Agrindus S/A.&p.Ag.e Past.Ibda*
Geraldo Fl^ieiredo FCctes

S/A.Ehp.Ag.G Past.Itda.

Joaquim Peixoto Rocha
Arnaldo Menâ:s de Oliveira
Joaquim de Arruda QmfiCB
Joaquim de Arruda Caapcs
Paragcn Agrcpecuária Lbda.



Terrdale Priscilla-Hffi/B-58631 PO
BarTo's Samanta Oiarie S®i-HBB/B-65136 í>0
A.F. Fortaleza Saga^ffiB/fe-55674 PO
Xanélly Cezar E.EBlila Sta.E^. PC
Macia htett Can.Farrah-lP-HBB/Ô-53439 PO
Resina Fcund. TuIipa-SP/147116 QC4
Qiatro ffeninas Boot. Lucian£t-HBB/^-69163 PO
Llndoia Aliinargi-a*/124636 PCCD
Aratinga Corruira 5 Cit.-HBB/B-62780 PO
P. Ocarlna f^rda Cal-íBB/B-57663 PO
são Luiz arigite Kity-HBB/B-60659 PO

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
M.A.B. Ast. Estiva T-E.-HBB/B-83116 PO
Panorana Cav. Guara-HBB/B-82156 PO
Ccncíia Abadessa Rode.Cri.-1R~155475 GCl

Zaburiaa Dip.Talca do P.D'A.-RAJ/3275 Offl
Francis ffelo Mae Cav.-ffiB/B-80578 PO
B.A.M. Anélia E3ev.Pab6t-HEB/B-75218 PO
Panorama Ftrsty Fcainosa-fflB/^76484 PO
Harpa Dengo de Francis-RP-SP/125644 PCCC
Francis Heureca Qúef T.E.-Hro/B-80580 PO

CIASSE AS - dB 2 1/2 a 3 ancs.
Begonia Biga ̂ torineer D.A.G.-SP/173549 PCOC
Caldas Boot. Majestade-ICB/B-75778 PO

CIASSE B3 - d2 3 a 3 1/2 anos.
Cbcalã Elev. Cris M.L.-173122 GCl

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 enes.
C&ldas Ast. Ctquidsa-lBB/B-72121 PO
S.H. Sally 11 Mllu-fflB/B-74040 PO
G.N.M. Grandeza M.B.Maâú-H^/B-68804 PO
raPB Astròbel M. Vlgo-HBB/B-71648 PO

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
tfevada Acs M.L.-173104 GCl

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 mce.
Árabe Ia Stpericn: S.S.-Oe/1824 (2B
Etnery Money H.ds PraKds-SP/154056 GCl
Vteridiaia A.G.-S>/150893 QC2

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Hunterta hbgnet S.S.-(3S/1413 G36
Pancrana Jaime Clavlna-HBB/'&-64922 PO

Glensteirl lea U Pü
Inpexatriz Júnior M.L.-S'/117482 PCCD
Sanluci langceta Iam.Pret.-HBB/B-44349 PO
Car.Ch.Pil.JaquBline Cal 7S7-HBB/B-55279 PO
Ada Ouro Verde S.S.-GHBA904 Gffi
Sinira Ouro \ferde S.S.-<31B/1419 OB
Par. Forçuda Kennedy-fflB/B-61037 PO
Elegante P.Perf.do Mel.-G1B/1850 Sffi
Par. Facbuda Ultlmate-HBB/B-60967 PO
f^lian Agrindus-a>/147445 GCl
Noite NR

S.H. Pet 2 Marcus-íBB/B-68018 PO
Caldas Ult. Magnolia-HBB/B-42S53 PO

G3B

e

.2 u
k

z O .s .3 (S

6-7 68844 311 9.156 259,2
5-1 83176 365 8.999 284,6-IM
7-1 62199 341 8.884 312,9-IM
- 82928 365 8.737 357,2-IM
5-0 75501 264 8.735 234,6
5-7 80147 284 8.678 314,0-IM
5-7 79707 315 8.228 283,2-IM
6-10 67194 296 8.213 264,9
5-7 80144 277 7.547 243,8
6-6 66011 291 7.488 222,6
6-7 79264 336 7.465 243,7

Duas ordenhas (2x)

2-3 83891 308 8.390 277,3-lM
2-1 83192 365 7.276 245,5-IM
2-3 83167 365 7.081 240,6-IM
2-4 84046 282 7.044 205,9-LM
2-1 83548 301 6.721 204,5-IM
2-4 13597 332 6.578 208,8-IM
2-3 33190 339 6.558 220,6-IM
2-1 33126 328 6.500 192,4-IM
2-2 83546 311 6.214 205,3-IM

2-7 83200 365 8.584 256,7-I«
2-6 83437 365 7.997 255,1-IM

Lazaro de itello Brandão
Fa2.Sta.M.âa Posse Ag.P.I^da.
Fazenda FOrtaleza Ltda.

Lazaro de Mello Brandão
Agro.Pec.Colanbini Ltda.
Joaquim de Arruda Canpos
Joaquim Arruda Caípcs
Afcnso Nogueira de Freitas
Joaquim de Arruda Canpce
Arnaldo Mendes de Oliveira

Joaquim de Arruda Canpos

Maria l^jarecida Padieco Borba
Dcnald Graber

José Mario Junqueira Neto
Jaccb Rosier Dutilh

Alberto Júlio Ldínann

Belarmlno de Asoençio Marta
Dcnald Graber

Carlos Alberto Júlio lobmain
CârlcE Alberto Júlio Lohmann

Dorval Antcnio Gaiotto

Guilherme Walter Soares Caldas

7.251 218,1-IM 3,00 Maria Lúcia Bferreira S.Dias

3-11 78554 304

3-6 79270 365

3-11 78713 318

3-11 79112 319

4-1 80130 255

4-8 74937 329

8.178 235,3-IM 2,87
7.593 274,8-lM 3,61
7.230 252,6-IM 3,49
7.184 206,0-IM 2,86

7.985 239,5-IM 2,99

8.567 268,3-IM 3,13
7.324 243,7-m 3,28
7.289 241,9 3,31

8-2 69349 365 12.038 371,5-IM
PO 5-9 70700 365 11.741 318,2'-IM
PO - 83535 365 8.868 295,9-IM

PCCD 7-10 62993 271 8.462 264,1-IM

PO 9-7 53071 298 8.324 265,3-IM

)  PO 7-3 83826 365 8.047 283,8-IM

Gffi 5-2 73813 339 8.031 257,9-IM

OB 10-0 49649 301 7.994 274,9-IM

PO 5-10 70107 365 7.972 260,1-IM

Sffi 6-7 65630 365 7.951 274,9-LM

PO 6-0 70455 365 7.909 222,4

QCl 5-1 82909 365 7.630 201,3
m - 63384 365 7.628 239,8-IM

PO 5-2 73491 351 7.567 244,2-IM

PO 9-8 55604 286 7.442 253,1-IM

Guilheme Malter Soares Galetos

Atagri Adn.iec.e Agric.Ltda.
Geraldino Natal todureira

Guilhenne Waltsr Soares Caldas

Maria Lúda Ferreira S.Dias

Jcéo Figueiredo Fixita
Ccirlcs Alberto Júlio Lcimain

Sementes Agroceres S/A.

Jtoo Figueiredo Frota
Dcnald Qraber

Qerardus H. Grcot - Holaibra

Maria Lúcia Ferreira S.Dias

João Figueiredo Frota
Simão Van de Geest - Holanfara
João Figueiredo Frota
João Figueiredo Frota
Fazenda Paraiso S/A.
Mardo Elisio de Freitas

Fazenda Paraiso S/A.
Agrindus S/A.Qip.Ag.e Past.Ltda
Maria lúda Ferreira S.Dias

Atagri Adn.Tec.e i^ric.Itda.
Gerardus W. Groot - Holantea

Raça Helandasa — variadade veri
nASg AJ - até 2 1/2 cmoe.
cor. Nevada VUrsden T.E .-10411 PO
Cor. Rascame RobarorHBB/BB-10396 PO

CIASSE AS - de 2 i/2 a 3 aioe.
DesciçatE^ Ocxpada Jas. G.F.P.-f9W7/2822 GHB

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Albertlna's HSH Tanga T.E.-HBB/BB-7569 PO

CIASSE D - Adultas de nais da 5 mos.
Cnorina "ARI Betina's-SP/11910 GC4
Quotira PR Albertina's-^jlB/717 GHB
Ccr. Marlcota Maad.-fM/BB-5529 PO
AIbertina's Souvcnir T.E.-íffB/BB-8213 PO
Ocr. Sabarâ Kioto-KBO/ffi-6179 PO
Canlcira Jaopar Rsr.-RA7/1663 GHB
J p ikmkmiB lteggli»-R9d-«B/lBB-7ai PO
teia Aibortlna*8-RAJ/150S GW
cor. Iflie J«qpar-iBB/BB-6575 PO

variadade verm

OASSE A? - até 2 1/2 encm.
4 O^yltâo da Plpa-HB/SP-lBjLS46

atimr as - da 2 1/2 a 3 «nos.
da Gual^la-flP/167094

CLWBB CJ - to 4 a 4 1/2 «no*.
tftrldctor to Ou»l.-SP/160751

B.8. vanguarda RúyAl.s.fi.-mi/8B-807e
tojsa db Ura^tf)ça-SP/161794

CLMW5 D * Multa* to malB to 5 anm.
OroHra PogAMUN G.G.-NnvBD-71Il

elha a branca Três ordenhas (3x)

2-6 83423 365

293 5.543 215,9-IM 3,89 Amilcar Farid Yanin
295 5.505 186,1-lM 3,38 Amilcar Farid Yanán

365 9.927 339,0-IM 3,41 Geraldo Figueiredo FQrbes

308 6.964 230,5-IM 3,31 Pedro Co^de

365 9.429 337,5-IM 3,57 Pedro Conde
334 8.948 329,5-IH 3,68 Pedro Ccnde

365 8.212 316,7-IM 3,85 Amilcar Farid Yamln

294 7.164 260,9-IM 3,64 Pedro Conde

281 7.097 233,6 3,29 Amilcar Farid Vamln

365 6.846 242,5-lM 3,54 Esp.Gabriel Dias Pereira
325 6.831 244,7-lM 3,58 Pedro Ocnãs

293 6.814 257,9-IM 3,78 Pedro Ccnde

264 6.802 261,1-IM 3,83 Amilcar Farid Yendrt

Cuas ordenhas (2)()

2-3 83537 327 6.108 203,8-IM 3,33 Slmon N. Groot - Holatora

2-U 83579 365 7.832 290,5-IM 3,70 Henrlois A. Vtapereis-Kolastaa

75414 365 7.491 281,S-IM 3,75
78368 300 7.082 242,8-lM 3,42
76278 293 6.673 232,7-IM 3,38

HínrlcuB A. Wcporeis-Hol*iara
Olynplo A.S.A.Stodcler
Qlynpio A.S.A.StDcfclsr

67296 344 8.625 2S0,>-IM 2,90 Olyspio A.S.A.Stxxkler
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Ocijna Baby da S.S. E.S.-HB/a>-64957
Cor. Robiá Ja^5er-HBB/BB-6178
Bocaina da Holanibra-SP/113147

Raça Jersey
CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ancs.
Horkesley Title do Butiã-16605-C
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Liziana Title do Butii-16642-C

CIASSE D - Adultas de irais de 5 ancs.
Pine Grc^ B.S. Harmcny-lSOOS-C
Deli O-ty Purlie ASM.Lana-15007-C

Raça Parda Suíça (Schwryz)
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Cor. Francie PerforTner-8682

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Ccr. Áurea lirçircwer-7672

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ancs.
Lineira Dirce Jitwind-208610

CIASSE C3 - de 4 a 4 1/2 anos.
S.C. Itorbela PerforTiEr-207984

CIASSE D - Adaltas de mais de 5 anos.
Benno Aracy Inprcver III-207491

Raça Gir
CIASSE E - Multas de irais ds 6 gnos.
Saloré ^ Brcisilia-T/2815
Jacutinga de Brasilia-0/8715
Tulipa de Brasilicr-T/2948
Rin^ de BrasiLia-B/2387

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Har. Fecadcra Maestro

rtASg: CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Artista-956

CIASSE D - de 5 a 6 anos.
C. A. Quota
C. A- Avenca-16

CLASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
S.C. Gabcirra CachimboHP-6950
Ccdama-S/2625
Curitiba-S/2630
C. A. Jalapa-5268
Jardina-B/2178
Japira-C/I235

Raça Girolando
GLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Guir landa Vimoüeca

Cruzamento Dirigido
AS - de 2 1/2 a 3 anos.

P.T.B. Violeta-24152

BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Bsparta âo Manejo-23611
CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Portela do Manejo-23617

QASSE CS - de 4 1/2 a 5 aros.
P.T.B. lnesperada-BP-4101

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
P.T.B. Caiçara-13680
P.T.B. ltatiba-12892
P.T.B. Canplna Grande-13665
P.T.B. Terra Bôa-13684

51786 327 7.940 :
70198 334 7.169 :
73524 344 7.090 :

Duas ordenhas (2x)

80250 310 4.973 :

74889 365 5.226 :

73618 365 7.737
74888 365 7.246

Três ordenhas (3x)

83779 313 5.866

75340 311 6.254

Duas ordenhas (2x}

83401 365 5.497

2

2

2

77802 365 4.908 1B7,2-IM

83335 328 5,413 221,5-IM

Três ordenhas (3x}

77661 308 4.451 225,2-IM
43331 365 4.191 217,7-IM
77243 365 3.788 177,4
77663 365 3.753 179,3

Duas ordenhas (2x)

83198 327 3.252 184,7-IM

83465 365 3.765 158,0-IM

82989 356 4.421 191,3-LM
76406 365 3.720 191,1-IM

63615 326 5.121 288,1-IM
63381 355 4.483 174,2-m

65,8-IM 3,34 Jchannes WJi.V.de Groes-Hol.
242,1-LM 3,37 Raf^l Rossi
256,1-IM 3,61 Henricus A. Hcprels - Holacbra

45,I-IM 4,92 Serrentes e Cabana Butiâ Ltda.

49,5-IM 4,77 Soroites e Cabana Ltda.

411,4-IM 5,31 Senentes e Cabana Butiã Lt^.
366,1-IM 5,05 Senentes e Gabara Butiã Ltda.

3,87 Anilcar Farid Yamln

3,95 íatãlcar Farid Yamin

3,72 Giovani Branquinho Grcssi

3,81 Carlos Cardcso de A. Amcarija

4,09 Francisco Prado Rsnnõ

60574 365
55766 365
76989 365
44916 365

4.407 180,9-IM
4.305 177,1-XM
4.167 169,9-lM
3.697 146,2

Duas ordenhas (2x)

4-4 73660 228

Duas crdenha

2-U 84293 284

3-2 87248 314

4-2 87249 304

4-10 78986 345

6-5 77797 353
8-8 79286 304
6-7 76878 308
6-5 80575 286

5,06 Rubens Ras^rde Peres
5,19 Rjbars Resende Peres
4,68 Rubens Itesends Peres
4,77 Rubens Resende Peres

5,67 Ptenuel e José J.S.R.âc6 Reis

4,19 K^ria Agrícola e Pec. Ltda.

4,32 Antcnlo José L. de O. Costa
5,13 Joito Gêdsriel da C.N.e Cutrcs

5,62 ^tenuel e José J.S.R.dos Reis
3,88 Arthur Souto Filizzola
4.10 Arthur Souto f^cr Filizzola
4.11 Antcnio Jcsé L. de O. Costa
4,07 Artlair Souto Iteior Filizzola
3,95 Kenia /^rícola e Pec. Ltda.

3,42 Héiyi^ Reutenedjian

3,52 Paulo de Iharso Bittencourt

3,97 Fazenda Vargeia do Manejo Ltda.

3,86 Fazentfa vargetn do Manejo

3,59 Pailo de T^rarso Bittsnocurt

3,52 Paulo de Tharso Bittencourt
3,39 Paulo de Tharso Bittencourt
3,55 Paulo Tharso Bittencoirt
3,68 Paulo às Tharso Ed.tt»caurt
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Resultados Pariiaís de Controle

K0ME DÔ> ANlMAii
Gtou ltdã#9 Çõn- Dias
de' aiiai triie keite

sai^uò! rniaes lacta$So
NOME HO ANIMAL

Grau Idade Cen- Dias

de anos troíe de Leitê
san^e meses lactâçãe

Burlty Rebeca Urbana Oilef PO 3-3 49 102 16,0 4,7
Burlty Alessandra Ant. Ebp. PO 5-4 59 120 17,0 3,1

2 ord^ihas

Burlty truta Katla Paceoaker  PO 3-6 19 17 14,0 3,6
Burlty Dansna Stella Elev. PO 4-1 19 17 16,0 3,4

Dr.Antcnio Salles Ieite.Angatuba.E5t.de Sãc} Paulo.Controle em 22/03/86.Regime de
pasto «"«""i ração siplementar. 2 crdenhas.

Jangada Upo POGD 8-8 49 83 19,0 2,3
Lev-Lln King Vicki PO 10-5 49 86 20,0 3,1
C.C.S. Amila Nicolas Ast. NR - 8? 235 15,0 3,3
G.31 Candlce mUonan Ned PO - 19 11 19,0 3.1
Oolor Poverty Banhista PO 4-4 89 224 15,0
Maria Elaine 115 Cit. M. PO 9-1 19 13 23,0
Grau Camila Busdi Captain 9 PO - 19 16 15,0 3',5
Color Vallant Oiief Baroela PO 4-7 19 24 16,0 3,6
Maria Elaine 101 Unmadc Nic. PO 10-8 19 17 15,0 3,6
•Tuncal lennllda Oüeftain PO 8-4 69 161 18,0 3,6
Ideal Uta M. Rocket PO 9-4 39 68 16,0 3,0
Nebrlbe Janauba Sens.da Posse PC - 59 113 15,0 3,3
Glna Tcpper Pcntiac PO 10-0 19 35 19,0 4.3
Ourindana do Guaref PC 19 41 22,0

Dorval Antcaiio Gaictto.CCrquilho.E:st.de são Paulo.Ocntrolc em 27/03/86.Regime de
pasto com raçao faylmentar. 2 oztlenhas.

Begcnia Biga Marineer Dag POX 2-7 139 354 14,0 3,8
Draiva H. S. POX 9-1 10? 208 13,0
Fisi 256 Furna Picneer PO 7-4 119 316 16,0 4,1
Ocarina H. S. GC2 3-3 109 287 19,0 3,1
Esalq Vülklria Ebperor PO 3-11 99 285 19,0 3,7

D.A.G. Caimencyta Astronaut PO 2-3 8? 221 16,0 3,5
Nagua M. S. GC2 4-3 79 187 23,0
entra M. S. PO 3-1 49 150 14,0 3^7
Colegial Ana 125 King Bip. PO 4-2 59 152 19,0 3,6
Ocapi M. S. GC2 3-8 59 130 23,0 3,5
Nora M. S. QCl 4-6 3? 59 23,0 3,7
M. S. Mebri Marvex Plebe PO 5-2 29 43 21,0 4,0
D.A.G. Catlta lody Vbenatt PO 2-8 29 48 13,0 3,4
D.A.G. Corina SatcUbe Marcus PC 2-5 29 44 16,0 3,8
mia M. S. XI 5-11 19 19 20,0 2,5

Ideologia r t. S. POX 8-6 19 18 31,0 3,4

Hélio Moreira Salles. casa Branca.E:jt.de são Paulo.Ccntrole! em 27/03/86.Ftegíme de
pasto oom ração siplenentar. 2 ordenhas.

R. V. cantareira PO 9-10 109 285 13,0
R. V. Bravata PO 11-8 89 216 14,0
R. V. Janburana Titon PO 4-3 7? 214 14,0
H. V. camarada PO 10-2 69 183 15,0
R. V. Lagorlça Intarnadcnal PO 3-6 59 151 15,0

.R. V. Garoa Brasil PO 6-5 59 148 18,0
R.V. Lagosta Mowry K.I. Khig. PO 3-7 49 105 15,0
R.V. Fogoso Corlnto PO 3-7 39 73 13,0

R. V. GÔRdola PO 6-0 39 75 20,0
R. V. Inperatriz Rocftnan PO 5-8 29 60 21,0
R. V. Ilhava Brasil PO 5-U 29 39 22,0
R. V. Be^nla PO 12-1 19 11 19,0

R. V. Bordada PO 11-8 19 5 23,0
Oanasia R. Nferdinho GC2 9-4 99 269 15,0
Gomada Corlnto R. VBrdixiho POX - 59 155 15,0
Dracena R. VUrdinho POX 8-11 49 152 14,0
Cachola R. VtoUnho POX 11-0 19 17 20,0
labareda FOgoso R. V. PCX 4-2 19 S 17,0

Raça Holandesa
Afcnso Nogueira ̂  Pteltas.:

variedade preta e branca

COtixa Spat Alunargi oa 3-9 29 32 23,0 3,1
fv^Una HLlfistxnQ AlicTtargl, ntm >6 69 176 21,0 3,7
fV-triiln M12fiStCn6 Atiiiimnj| GCl 3-3 39 67 26,0 3,2
Altura Alumargi POX 5-4 29 39 23,0 2,8
Palmeira Alumargi POX 6-6 69 173 21,0 3,0
Rosana Alumargi POX 6-10 29 52 25,0 3,5
NeU Atlias GCl 6-6 59 173 28,0 2,9
Bigorna Pol Alumargi oa 4-7 49 96 27,0 3,1

Atlas GQ 8-7 59 126 27,0 3,0
Zoxaia Alumargi POX 6-3 99 254 20,0 3,5
Fiai Torgana Boia Junioa: PO 11-10 39 96 26,0 3,4
Alumargi King Brasília PO 4-5 69 195 20,0 4,0
Alumargi Hilestcns Baroelcna PO 4-10 29 31 28,0 4,4
Alixaargi Hllestate Brltania PO 4-8 49 U4 27,0 5,2
Alintorgl Brisa Demand PO 4-2 69 183 23,0 2,8
Alunargi Pol PO 4-6 29 52 27,0 2,5
Aluoargl Clilestane PO 2-11 79 194 19,0 3,5
Alumargi Anaoonda Storlite PO 5-U 19 27 30,0 4,0
Alumargi Barrada Maro PO 4-10 19^ 4 24,0 3,5
Vbriaçao Dulce SUora do P.D*A. 2-8 79 2U 21,0 3,2
Dô Barão Alisaargl GCl 2-4 59 122 21,0 3,5
Dádiva Milestone Alumargi GO. 2-7 59 144 21,0 2,8
Baunilha Quirlno GC2 7-7 29 47 27,0 3,0
Adelandia São Qulrino fsm 8-9 29 36 25,0 3,1
Alumargi Marvex Deriva PO 2-3 19 1 20,0 3,2

Antonlo RfKnmH -f^rrrpiiwiq-feh-A» Pmiio,r>ni gg 12/03/86.Ncgline de paeto
nrm ração 2 oxdsnfaas.

Aiérlco Standout Nloo 31/32 2-7 59 139 19,0 3,5
Bcnda Qil Coaca ão P.O'A. GBB 7-9 19 14 34,0 2,3

Dr.Joog Mirlo Junqueira

Clintcn (Sip Qrig^na^ar Arder
8.M. leda Qinsar Burjtii-ijter
B.n. índia aoTt Chlef

SJI. IViiina BDctagn Boot. II
S,M. mdla Boot miõ
S.H. Farpa Bcnien
S.n. Eiva Hcnitor Boucn
S.It. Baulah Boot Bsvcn
S.M. ICxrfclQO Astro Buutinafcpr
S.M. Ck^'s lucnda Op.Boot.
SJ4. Cl^'o Aellta S..^|XilIo
8.11 lUngw;:^ Bal^ Bexrtndnar

lispgviriTifi tíatoXlna
StDllqprateas rtuguis Leda
atollnpcdras Astronaut Hóraia
StoUapcdraee JUdith

:.dc são Paulo.Oontrole cm 25/03/86.1^
3 o 2 ozdciSias.

PO 12-8 79 242 16,0 3,9
PO 11-2 99- 292 14,0 3,9
PO 9-4 29 62 28,0 3,8

PO 8-3 49 147 22,0 3,7
PO 6-8 79 236 27,0 3,6

PO 6-4 99 302 17,0 3,9

PO 6-6 79 247 14,0 4,0

PO 6-5 59 180 18,0 3,9
PO 6-6 29 67 24,0 3,5

PO 5-lD 69 206 20,0 3,4

PO 5-7 89 273 22,0 3,8

PO 6-2 59 180 27,0 3,6

PO 5-3 19 24 22,0 3,7

PO 4-6 89 261 16,0 4,0

PO 4-5 99 294 19,0 3,9

PO 4-8 69 199 24,0 3,8

Antcnio Chrloa Lima Marinho.Andradlna.Eat.do iSop Paulo.CSontrolfi1 em 03/03/86.Roç^
ao do pasto cera raçai> sifalCBcntar. 2 urdbJihas.

S.A. Korolcn C. Ignitor PO - 69 188 16,0 3,8
S.A. Ocni Manocy Oan loa PO - 69 188 16,0 4,0
S.A. Sarlta íiaplo Kirquic PO 4-2 59 153 16,0 4,1
S.A. Icaio Don lecn PO 4-3 59 156 17,0 4,6
S.A. Morto tted PO 3-0 59 156 16,0 4,2
noalta .Meodolato do S.A. PC - 29 35 17,0 3,8
Julia do 9ta. Anésla PC - 29 35 20,0 3,9
Lchldolo Ott&ra às 8. A. PC - 29 35 20,0 3,9
S.A. Itaaaca Dcn lixn PO

■

29 35 21,0 4,2

liiis Augusto Sancftt.Séto Jocê doo Cs:tpQg.£st.dh São Paulo.Controle ca 27/03/86. B2
gicD do posto oom rc t̂o ctçalcscntor.. 2 oidcphai>.

Jbndola Doaolra Qrt. CJV.y. POX 3-U 29 58 14,0 2,1
Qscrituxa S3b Quirtno aa 4-2 39 121 21,0 4,3
Itolia totuira Urt. C.A.y. GCl 4-9 39 75 U,0 3,7
Illadn C.A.V. 31/32 4-6 49 151 13,0 2,4
.JUrcna Cbxxxsgo Urt. C.A.Y. oca 3-9 39 68 U,0 3,6
ijtaticuia C.A.V. 31/32 8-U 19 16 24,0 3,2
ÍMozcna C.A.y. 31/32 8-9 19 1 17,0 3,3
^rota 24 Qrlg. Sto. ftol. PCX 7-3 99 298 U,0 3,0
íAustmlXo ItKcn J.C.M. POX 5-7 49 169 15,0 3,6
J^cmoUca Uave» J.C.n. GCl 6-4 19 10 14,0 3,5

Agrtndus íy9LQ:7».Ag££c.o Pa3txjrll.Qr»alvado.Q3t.(to sSo Pculo.CtntxoIs cm O
fiâ.ltoçlix} db posto CBD ração cuplexjitar. 3 c '

iQoguul AgriniSe»
SoUt^lo AgrlndUs
ÍPatota A^rtn&JS
|Fl>ld Agrln^
í^uflcmoxa Arjztm&cs
iFrstÊma flgrtnr^
Qlxla Agrfn&m
Uzlolrn yyp'Lpdi0
íLíEfttjÉWO AgrtrtíiiEJ

OS 4-2 29 17 33,0 3,1
GCl 4-9 49 32,0 3,5
am 5-4 29 89 32,0 3,2
od 5-10 59 177 30,0 3,8
GCl 4-10 19 39 30,0 2,9
aa 3-7 19 44 30,0 3,0
od 4-8 29 84 30,0 3,0
ca 3-4 39 103 30,0 3,1
aa 5-4 19 50 31,0 3,2
0C4 >9 19 49 33,0 3,2

A-leiriaai Alteln» J5vll«.PlralW$*nhj»nísl».Ei;t.â3 c5o Paulo.Ocntiole cn aS/OJ/GJ
tfc ftasiu» tua r<^o taçjlí3a.íríúa*. S o 2

S__
ÍL-jrI. í" 1 ét «Ls Osy I .Poit.

rulJO.b P. Aí)LlV1JU'-
ruryííintl f). ÍUfín

Jang. 1 AjtuaU; 1 n. tcrE il.
Fâirtry AjI . T-Lirí.
0:TtíY cnrtr*-^ rjU^P
Mujty li, ttjclixsi

Uiicí-i Aítnsal

ít> 4-0 19 27,0 3,1
ro 0-6 59 122 24,0 4.4
ro 5-3 4? 99 20,0 4,1
PO 5-1 69 jr>3 21,0 1,9
líj 5-3 2v 50 25,0 3,0

5-4Í 62 17,0 1.2
TO O-lD 17 U1 10.0 1,5
PO A-íJ (/? 163 16,0 ■),C
TO 4-n» 2? 52 17,0 3,4'
TO ^lí U 0 27,0 '.4

João Antcnio tisto e ihryi.piyw^TWTiTKpTiq^hq.By^,1^ são Píailo.Onnttolo cm
12/03/86. R2glmo de pasto con ração siplmcntar. 2 ozdenhas.

Jang. I Delgada O. Bootmato;r  PO 2-8 49 126 20,0 3,2
Arapoti Msndwpã GCl 4-0 69 173 20,0 3.6
dor 721 Jststar Boa E^xura GC6 5-5 69 167 16,0 3,1
Jsng. I Brazolina Oüoftaln PO 4-10 69 173 16,0 3.1
Jaag. I Qjkota IJarma Bova PO 2-2 69 169 19,0 3,0
Herdeira Kmdiçw PC - 109 341 15,0 3,4
Jang. I Brltodoxa T. Boot. PO 3-9 109 293 15,0
Jang. I Barka Sldza SiTOo PO 4-0 129 335 29,0
Dorls CblmSla T. Mondupã GCl 3-4 19 32 18,0
Drica Coravcli U.I. Ebporor PO 4-2 19 4 20,0
Jang. I Bastilha Scpa Llndy PO 4-9 19 21 29,0
Jang. I Draissp R. Eclipoe PO 2-7 19 11 15.0 3.'7
Gortulcs Mmdtpé 31/32 3-9 29 36 15,0 3.2
Agulha Mandupã oa 5-4 29 41 21,0 3,2
Aitenda Ilmdqpã ca 4-8 29 53 22.0
DDçtua Sonx-Âha A.C. Mandtpé oa >7 29 54 20,0
Aivcnco Mandif» oa 5-3 39 79 21,0
CUrrprldora Itindüpã 31/32 6-3 39 79 22,0 3I3
Fhbula Altrza 0.8. KandqeS 0C2 2-1 19 5 17,0
Jang. 1 Aisira 0. Citatlcn PO 6-1 19 10 26,0

F^ronde Fortalosa Ltda.tâ»a Oânca.Qit.de Sòo Poulo.Cbntrolo cn 31/03/66. fbglno
do posto ooo ro^o ctplcncntar. 3 oídenhas.

A.F. Fortnleaa ttafta PO 11-5 8? 225 26,0
A.F. Fortalxiaa Scmurltaia PO 7-S 69 168 25,0
A.P. FtJTtaJjOW Doa líove PO 3-2 » 157 28,0
A.P. FXxrtalrsa Ocgatcla T.C. PO 3-8 69 152 29,0
A.P. iíto-taloaa Oiràrha T.D. PO 2-1 69 153 26,0
A.F. Partalaao Cirnri>ftl.3 T.C. PO 2-2 C9 151 25,0
A.r. Portalou Botança PO 3-3 49 132 25,0
A.P. Fttrtalosa Dana T.C. PO 3-1 49 108 27.0
AuP. FortaJsaa Carioca T.G. PO 2-3 39 89 31,0
A-P. Portaloisa Drlcna T.E. PO 2-0 39 80 27,0
A.F. rtartalcro Oosaiü TM. PO J-3 39 69 36,0
A.F. Fhrtalc^a Cstdiuca PO 2-9 49 93 27,0
A.P. Fbrtnlese dumUt PO 2-4 29 39 30,0
A.I'. Ftajtalcao tbnçartna PO 2-1 29 41 30,0
A.F. Martalnao Cbdügão PO 2-0 29 47 27,0
A.P. PDrtAlcin TUrtcta 10 6-3 29 57 33,0
A.P. F>ert-alot,i OjEiUa T.B. PO 2-6 79 72 29.h
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NOME DO ANIMAL

Grau idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Leite

lactação
nome do animal

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

A.F. Fortaleza Pantera PO 9-5 29

A.P. Fortaleza Cacinte PO 3-0 19

A.F. Fortaleza Bnzu T.E. PO 3-4 19

A.F. Ftrtaleza Cabana T.E. PO 3-2 19

A.P. Fortaleza Begcnla PO 3-10 19

A.P. Fortaleza cehlia T.E. PO 2-2 19

A.F. Fortaleza Cmaide PO 2-2 19

A.F. Fortaleza Decotada PO 2-1 19
A.P. Fortaleza tfcnsa T.E. PO 2-1 19

Agirpecuária Uda.Plracala.Est.de Sao P2ulo.Ctntzole
pasto caa ração si^lenentar. 2 crdenhas,

Bcnlnal statdout PO 3-6 19
Blge Bdiinal Standout PO 3-6 29
J.P.R. Cbediente PO 6-2 19
J.P.R. a>radc»:a PO - 19
J.P.S. Ode PO 5-10 19
Tqx Betty Cissendia PO &-8 19
El^ Bengala Hodelro PO 3-5 49

£&ixljiha Hmey Kaker PO 3-7 39
Elge CUçara Standout PO 2-5 39
Kolk Paoesiater JiU PO 8-5 29
Viste 1 Ana Ultra Astrcnait PO 7-0 19
J.P.R. liecnita PO 6-8 19
Ccnant Acres Vlrginian Eiva PO 8-2 69
Pot-FKiid milflw Cole layle PO 7-1 79
flud Island Coroaíder Karen PO 7-6 79
tiarztets Berret Sllvy PO 7-7 49
ík±jy La Ula Ccvon PO 7-11 79
P.H.F.B. Tstabel Betty H. T. PO 6-5 39
tbodsbiocfc Uayne Glema PO 7-7 109
Actairal Rlcca PO 8-1 39
Elge Bandeira Eric PO 3-3 109
El^ Boltu'A Standout PO 3-5 69

Riyinoga dt.M.Esplna PO 8-5 109
Alegres Qera Glen C^nra PO 8-6 89
J.P.R. Nadir PO 6-4 79
J.P.R. tiara PO 6-6 69
Vlahel Binga Cera Raverlon PO 5-5 ^
J.P.P- Cglva PO 6-5 39
pAnorasa Gay Caprichosa PO 5-10 89
liadi ; Jil.Tc- Pjnorjpv» GCl 5-7 »?

PO 3-6 19

csn 29/03/86.Begljte

7 24,0 2,8
PO 3-6 29 42 22,0 3,4
PO 6-2 19 10 23,0 3,4
PO - 19 17 29,0 2,7
PO 5-10 19 11 30,0 3,2
PO 8-8 19 17 26,0 2,8
PO 3-5 49 124 15,0 4,1
PO 3-7 39 87 18,0 4,-^
PO 2-5 39 64 18,0 4,0
PO 8-5 29 47 20,0 3,4
PO 7-0 19 17 29,0 2.2
PO 6-8 19 17 27,0 3,2
PO 8-2 69 186 20,0 3.6
PO 7-1 79 198 15,0 4,0
PO 7-6 79 194 22,0 3,5
PO 7-7 49 130 27,0 3,0
PO 7-11 79 216 22,0 3,0
PO 6-5 39 88 22,0 2,7
PO 7-7 109 289 20,0 2.6
PO 8-1 39 129 26,0 2,5
PO 3-3 109 291 14,0 3,4
PO 3-5 69 161 16,0 3,5
PO 8-5 109 290 20,0 3.4
PO 8-6 89 221 17,0 4,0
PO 6-4 79 214 14,0 3,9
PO 6-6 69 187 17,0 3,5
PO 5-5 99 263 15,0 3,4
PO 6-5 39 70 23,0 3,1
PO 5-10 89 240 17,0 3,1
GCl 5-7 89 236 14,0 3,6

Colégio AâvBitista Brasileiro.Santo Anaro.E:
tegire de Saai-Est^ilnção. 2 ordenhas.

:.de Sao Paulo.Controle cm 01/03/66.

C.A.B. Caligrafia Hago Star PO 4-1 89 246 13,0 2,6
C.A.B. Cientista Bibloe Tbl. PO 2-4 89 279 13,0 4,2
C.A.B. Francesa l^o Star PO 4-3 T? 235 15,0 3,5
C.A.B. Ncneada Hago Star PO 4-4 69 199 15,0 2,7
C.A.B. Rata Hanlet Kazquis PO 7-8 69 183 19,0 4,4
C.A.B. \tenturcsa Astrcnaut PO 5-11 69 187 14,0 3,6
C.A.B. vlvB Eiev. t«us PO 4-8 69 194 15,0 4,1
C.A.B. Vivacidade BU^lce Tei. PO 2-4 69 185 14,0 2,8
C.A.B. Valorosa Tradlticx) PO 2-4 59 192 14,0 3,7
C.A.B. SteterUuuria Astrcnaut PO 6-3 49 122 21,0 3,2
C.A.B. Ttolaba Chlef PO 7-9 49 146 18,0 2,6
Mnrjan Rainha Classic Marquis PO 7-7 109 327 14,0 2,2
CA.B. Vtetgroria A» Tblstar PO 4-7 89 252 16,0 3,1
C.A.B, BataUa R. Maple PO 3-3 39 102 16,0 4,0
C.A.B. Flecha Sal PO 3-4 39 100 18,0 3,6
Vcntâáe - - 79 237 14,0 3,5
CA.B. Pr^ata Star PO 6-3 69 196 13,0 5,3
C.A.B. Ata Telstar PO 7-3 29 93 15,0 3,0
C.A.B. llarinheira Hllestcne PO 2-4 29 66 17,0 2,9
C.A.B. Ocnteeplada Hant. Mar. PO 8-3 19 24 17,0 3,9
C.A.B. Manta B. Blackha^ PO 7-5 19 42 19,0 3,7
C.A.B. vaguarda Ace T^lstar PO 5-2 19 39 10,0 3,5
C.A.B. Ventarola Porfonrer PO 3-7 19 43 19,0 3,9
C.A.B. Matriz Elevaticn Hars PO 4-11 19 16 17,0 3,0
C.A.B. Vl(£ncia Chrls PO 3-9 19 8 20,0 3.9
CA.B. Eteta Hago Star PO 4-8 19 9 17,0 2,3
C.A.B. tiajera Pce Tblstar PO 6-6 19 11 21,0 3,4
HK-)an Malena Rag Aplle PO 10-0 69 213 16,0 2,5
C.A.B. Oeteja Blblcs PO 4-7 19 96 16,0 2,9

Dr.Carlos Alberto JliUo Idnain.Jaguarluna.Est.âã São
%giiDs de pasto con ração siplaientar. 2 ordBihais.

Habanera Bravo de Francis
Frands Hosana Eínllly ttyalt;
Flor Blend de Francis

C^irra Veesatt de Francis

Francis Garota Barb Pabst

Flauta Eute de Francis

Richlawn Ploneer T. Bacbi

Francis Haren Novioe C. T.E.

CrecEnt Gay Dora

i^nela Tltan de Francis

Tendência do Pau D'Alho
Geni Duke da Frsicis

Francis Halo Doçura htirs
Kingway Marvex Novioe
Francis Herdeira Fcwn Bravo

Francesa Perfonier de Fiand

Galha Ouke de Frands

História Vigo de Frands
Holandesa Vigo de Frands
Graxa Very de Francis
Frands Fada Ibe i^liant

Gana Oiüce de Frands

Gulda Duke de Frands
Ccecent Tiçpy Valent
Bagaceira de Frands
Frands Heritage Cove Fcd
Francis Helena Novioe Oüet

lonet Echa Jojo

Barba Agrícola e COierdal S/A.C
Regiiie de pasto cm ração siplee

Pailo.Contiole em 04/D3/86

PCQC 2-4 109 290 16,0 3,5
GCl 2-4 69 169 13,0 2,4

í PO 2-2 99 250 20,0 3,9
GCl 4-2 69 174 20,0 2,1
GC2 3-2 59 142 17,0 4,0
PO 3-5 59 126 24,0 2,9
GC2 3-9 69 180 25,0 3,6
PO 6-5 109 299 17,0 3,8
PO 3-0 19 28 23,0 4,1
PO 8-7 109 265 17,0 4,0
PO 2-3 29 68 29,0 3,3
PO 3-6 39 64 29,0 3,6

POOC 2-4 49 104 25,0 4,1
QCl 3-4 29 30 28,0 3,0

aiB 5-1 29 50 27,0 3.2
os 3-U 19 11 33,0 2,8
PO 3-1 49 97 27,0 3,0

PO 6-8 109 297 17,0 3,0
PO 2-1 39 70 26,0 4,0

s GCl 4-3 19 53 21,0 2,3
GCl 4-1 19 2 20,0 2,8
GC2 2-6 79 208 19,0 3,1
PC 2-3 79 195 18,0 3,9
GCl 3-9 59 134 16,0 4,0
PO 4-4 99 251 19,0 3.0
GCl 3-4 89 222 16,0 3,7
CCl 3-4 99 242 23,0 4,1
PO 9-1 79 204 16,0 4,2

POX 6-6 219 21,0 4,3
PO 2-1 99 251 16,0 3,9
PO 2-1 119 344 16,0 3.5
PO 12-1 29 31 24,0 3,8

i. PO 3-10 19 26 21,0 4,0

3 Paulo.Oottiole ca 05/03/86.

Glicenti BcxstRBker Basita CCl 8-10 29 56 15,0
Higiologia ArLinda Besita GCl 7-9 , 19 10 19,0
Descalvado Holanda Astroiaut PO 7-1 79 191 22,0
Hilcia Astironaut Besita GCl 7-4 49 lOS 20,0
Descalvado Isle Sylvan PO 6-4 99 244 22,0
Inglesa syivan Besita GCl 6-8 49 U4 20,0
Descalvado If Bcots^cer PO 6-3 39 87 28,0
Indvisia Ast. Descalvado GCl 5-8 » 2U 17,0
Inúbia Arlinda Cescalvado GC3 6-2 29 32 23,0
Juliana Arlinda Descalvado Ga 5-4 79 206 16,0

Jad Astrcnaut Descalvado GC4 5-1 99 243 17.0

Jiçara Chris Descalvado CCl 5-2 39 83 19,0

Tnarada Hindu Descalvado GC2 4-9 19 10 24,0
Descalvado Lira Hermes PO 4-9 19 10 23,0

Lilás Hemes Descalvado GC2 4-7 19 10 23,0

Descalvado lessie Hemes PO 3-10 79 195 15,0
Lizstâra Ast. Descalvado GC2 4-2 59 120 23,0
Ablvina Hermes Descalvado GCl 3-3 99 234 16,0
l^ilu Pac. Descalvado GC5 3-0 U9 324 13,0
Malta Hermes Descal\Qdo GC3 3-7 59 lie 13,0

Hagda Hermes Descalvado GC3 3-7 59 119 16,0

tVuroela Pec. Descalvado GC5 3-8 29 49 18.0

Moringa Eclipse Descalvado ca 3-7 29 36 24,0
Morilúda Fbrd Descalvado GC8 3-7 29 36 25,0

Descalvado (torilia Nilu Bet^ PO 3-7 19 10 30,0

Hinerva Hemes Descalvado 0C3 3-5 39 84 18,0

Hariluz Hemes Descalvado GC2 2-9 119 291 15,0

I^iflor Hemes Descalvado GC4 3-6 29 27 13,0

Cesc. Marlta Millu Betty PO 3-2 59 120 18,0

Descalvado f^ica Hemes PO 2-11 49 104 15.0
Descalvado tiorcy Bootiralter PO 2-7 79 196 18,0
Narlta Arlinda Descalvado ca 2-9 59 136 15.0
Natural Arlinda Descalvado OCl 2-7 59 133 22.0
Descalvado Ilina Hemes PO 2-6 59 135 20,0
Descalvado tiatura Arlinda PO 2-2 19 19 24,0

9

m

Estância Kankrej
José Resende Peres

GÜZERÂ LEITEIRO,
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .

É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

Xígflai
Praça José Pares, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 295-1611

revista dos criadores — Junho de 1986



N0Mi 00 ANIMAL
Grau íDfw

dé aíios frõiè <de Leite

sangue meses laetasae
NÕMÈ DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos troíe de Leite

sangue meses jactação

Sntsorsgro S/A.It^pira.Eat.ãe São Paulo.Ocntrole eci 08/03/86.Iteglne da pasto oor
ração sxplaacntar. 3 ordanhas.

Rider Jevel Poa PO 8-6 29 39 15,0 2,5
Klnvlcw UltlootQ BDsallnd FO 8-1 69 161 20,0 3,0
Graviúdalc Ceyston Ccystol PO 6-11 39 86 16,0 2,8

ttetel Outch Odna PO 6-4 29 78 18,0 2,5
axggrtnlo Qcysta Ttaey TO 6-8 29 45 14,0 3,2

ticcalun Pcadti Et PO 5-7 49 97 25,0 2,4

riaadolalco Rorao Ulcolc Et PO U-Il 69 156 14,0 2,8

raeodolaito ncaraa íris PO 4-7 » 223 15,0 3,5

A.F. Fortaloza Olinda PO 9-10 89 214 18,0 2,5

IndiçD Starflyto Regina PO 10-4 29 39 20,0 2,8

A.F. FortaJesa Sabida ro 7-6 69 166 22,0 2,6

C.R. FOy Adriana Oolan PO 6-11 59 124 14,0 2,4

San deúnçd» Harte Erc. Oqp. PO 7-2 59 124 14,0 2,8

B.C. Juify Starflite Sanator PO 6-0 39 64 18,0 4,8

Rowntrcc Ultimte Mias PO 4-0 79 Ifô 13,0 3,6

Pohntroo Hslrratt Valctio ro - 99 270 13,0 3,4

rUronte Bicuda PO 5-10 29 33 14,0 4,0

fUrsntc Cadlda PO 4-6 69 174 15,0 '3,1
fUrontc 'toqpo CbRstancia PO 4-7 29 56 22,0 4,0

tUrante Svàlt tod PO 59 131 17,0 3,6

tUrante Ttcpo Cossandra PO 3-n 79 188 17,0 2,8

íUranto Atlas Cmucha PO 4-0 49 104 14,0 3,2

Uiranto Kod Djaitlra PO 3-8 39 81 21,0 3,0

fíirontD Ttepo Dora PO 3-0 U9 332 13,0 3,4

fUrante t3ed Dourada PO 3-2 37 92 13.0 3,8

tUrantc SholJe Deca PO 2-11 49 103 16,0 4,1

Mirante CStcaplon torradeira ro 2-10 69 152 16,0 3,0

S.J.T. Suntean Sheila 734 T.E. PO 2-10 69 179 13,0 3,4

Mirante Atlas Bden PO 2-6 79 196 13,0 2,6

Mlronto Starlitc Efigcnla PO 2-7 59 143 14,0 3,7

Mirante Starlito Eglantlna FO 2-8 49 116 19.0 3.4

Mirante Rito Bsoocia PO 2-3 29 68 13,0 3,4

Kenevscn Senator laura ro 6-8 19 1 16,0 3,2

RanandaJo Cbuntcss Karcn PO 8-0 19 3 16,0 3,0

íltranbo Hllltcp Dtnoroh PO 3-10 19 1 15,0 3,7

Mirante Brent Eleonoro PO 2-8 39 80 17,0 2,8

3 tviM unimao.itauoa.t3t.cie t

D ração - 3
.Est.de s

2

ão Paulo.Oantrole en 14/03/86.Ragise ds

PO

PO

PO

PO

PO

31/32

PCOC

ac3
PO

Sta. Gsp. Monoy Molcar N.rfiirg. PO
Sta. E^. Cdsor Elnv. Etta C. PO
Sta. Bsp. CSatbo-Criss ftUca P. PO
Sta. Eq». Unò^ Prlso. Elíz. PO
Sta. E^. Ctoar E. Dea Batty PO
Sta, Bsp. Pai EUen ttogarata PO
ftirlcíie Sta. Esporança GC2
Arjrw.nqo Sta. ãperança OC3
F.H.C. Honnoloro
pau eu ai as Erlc Rihlana
Hqslo Qpowo linda Intrlguo
Ujsy aiUu Dominlc» Gv
Citntdalo dtaticn toa
ntana db Sta. Eqcrança
jcncal Tolírtar Klna w
Sta. Eed. Ilndy toiítlo Orii^ ro

Sta. Es». CCtaor E.toulao P. TO

Djrana Sta. Espotmça . ^
F H.F.B. O. flot. Poasrakci TO
F. JUP.B. Bodcytel
^tlano mtt AE»
CulCDl Uiuí/ nt
s5o Ifcnato Carla

p. [^"pnsvcjiid. PO
Qoirora da Vi^- pcoC
Alico <^^,^^'aarc. S.E. OCJ
Flora s-Esp- CCX

ftrlUHla Sta. 31/72
Ijgvasca Eta. s.Esp.

ss^>Sr-
P nucJroqJ J- -

ocn raçao nq»
MiJ. EJaÇS!"®

SObratlirí^ paosira

CcArsdini;f/-'5^ydlnho

p:^;3ílífiíit> latGnsJ
irf intí!*n3

Jf itil.

tnia .f,,,

GC4
GC-i

il/32
C3B

FO

PO

TO

QC3
PO

PO

It)
PO

ro
PO

PO
TO

PO

TO
ro

(1C3
FO

0C4
TO

TO
TO

10

TO
ÍO

-2

2-8

1-11

22,0
27,0
25,0

2-0 49 109 25,0
2-3 29 41 26,0
1-U 59 120 24,0
5-3 79 203 30,0
5-0 29 55 32,0
6-6 19 24 36,0
4-2 19 9 40,0
6-6 79 190 26,0
5-9 <9 95 26,0
5-5 89 240 21,0
5-0 » 2 35,0
3-11 19 7 35,0
3-5 59 140 23,0
3-2 89 272 20,0
3-0 49 112 24,0
2-3 109 275 21,0
4-5 39 72 31,0
4-10 99 252 25,0
4-5 59 145 24,0
4-3 19 14 31,0
4-2 19 12 24,0
4-1 79 186 20,0
3-10 49 112 23,0
3-5 59 146 22,0
4-7 59 136 30,0
3-4 59 120 24,0
3-1 19 9 31,0
2-4 99 244 27,0
2-6 79 186 25,0
2-8 29 39 24,0
2-0 29 53 27,0
2-3 19 2 22.0
2-1 29 4B 22,0
2-1 19 22 28,0
1-10 19 6 21,0
6-4 59 126 28,0
2-3 39 71 24,0
5-8 39 83 21,0

2,6
2,9
2,8

3,4
4,0
3,0
3,4
2.8
2.9
3.4
3,0
3.0
3.1
3,4
2,9
3.0

2,9
3.1

3,3

FaulO.CQQtiolo cn 24/03/86.itogicD do posto

ÍO
ÍO
TO

4-11 79 212
49 112

4-JO 49 IK
4-8 59 134
3-4 39 92
3-1 69 160
2-3 39 92
5-6 79 218
2-5 59 158
2-3 119 326
2-4 39 76
2-2 5v 149
2-9 <9 U3

S-1 119 3M

1-11 89 234
>3 39 98
- 49 117
3-4 >9 91
3-0 49 119
2,^2 59 WJ
2-4 49 lie
2-6 59 IS6

W 157
2-2 49 120

Z-1 C3

69
110

2-4' 221
2-2 69 160
2-2 59 ISJ

49
23}
UQ

7-4 29 77
6-7 59 ÍC9
>4 29 45

20,0
19.0
23,0
S),0
31,0
15,0
17.0
16,0
24,0
17,0
18,0
19,0
20.0
19,0
17,0
10,0
21,0
26,0
22,0
17,0
23,0
22,0
23,0
22,0
18,0
22,0
27.0
17.0
ií.O
;í6,o
27,0
27.0
30,0

3,5
3.5
3,0
2,7
3,0
4,0
3.7
3.8
3,2
3.2
3.0
2.8
3.3
3,2
3.4
2.9
3.1
3.0
3.1
2,0
3,0
3.6
3,6
2,9
3.4

3,0
2,8
3,0
3.5
2.0
2,7
3.0
2,7

S.6. torlssiiiia Astroiout FO 7-7 19 34 26,0 2,7
SdbraãlRho Marvex Garota PO 4-1 19 32 37,0 3,0
SdbradüSio Mil. Gdaga FO 3-2 19 25 28,0 2,6
fip>nr»^4r|ho BlCCtXa Golfil ro 3-4 19 23 36,0 2,5
Sobradinho Trsd* ã PO 2-11 19 21 31,0 2,8

Sdbradinbo Karvex lotezina PO 2-3 19 21 19,0 3,3
Scbradiiiho Vbliant PO 3-3 19 21 27,0 3,0
F.H.C. Iara PO 5-11 19 18 31,0 2,4

Sofacadinho Mars Roantada PO 2-3 19 16 21,0 2,7

Madre Color GC2 10-2 19 14 24,0 3,1
Sdiradlnho Vbliant Gsvea PO 3-7 19 13 25,0 3,0
gi*i, «Unhn Bova Igna PO 2-3 19 13 19,0

Gcaxeta VUllcw Sdaradlnho GC3 3-6 19 7 33,0 2,9

Sobcadiidio Boot. Canária PO 7-8 19 2 22,0 2,3
Hrtin NR - 19 9 26,0 3,4

fwtnia ayaWaf.f^wrpenaq.Rg^.A» fSn p.n<if»^oni.i■ »ift m 10/03/86.Rosline ds pasto
ração suplísnaitar. 3 crdodias.

Pancarsaia COvaller Guara PO 2-1 129 349 18,0 3,7
Kirli Ga^ Panarama GC4 5-9 119 332 24,0 3,2
Panarsna Erlc Francesa PO 2-7 119 312 22,0 3,6
Panacaata VSaliant »twh« t.B« FO 2-3 99 263 19,0 3,8
PâncorfiDCi Boot# Gsnd&lâ T*H« FO 2-0 99 264 20,0 3,4
Pancrana Unas Frandsca PO 3-5 99 254 18,0 3,4
Panorama Jaine CSsndinha FO 6-5 99 275 26,0 3,4
Panaraca M. Betty Gringa PO 2-5 8? 222 30,0 3,0
Panarama H. Maker Eurcpe ro 3-9 89 241 24,0 2,7
Panorama GBy Brejeira PO 7-1 89 258 24,0 3,0
Wdngdalcffl Ringpin Dolsy Bt PO 4-9 89 215 23,0 3,6
Oschrsn 'B.P. Dora ro 4-7 79 202 20,0 3,6
Panarama Starcxaft Gllbexta PO 2-5 79 m 19,0 3,8
Psnocaiia Vai. fípftjntPitt t.e. PO 2-0 79 198 19,0 4,0
Panarama Boot. QMnalda T.B. FO 2-4 79 202 18,0 3,5
Panorama Oemand m<«inpri ro 2-1 79 183 34,0 3,0
Panarama M.T. Gualçara T.E. ro 2-4 79 201 28,0 2,7
Panorama Oilef EOia FO 4-6 79 202 22,0 3,0
MiUexhurst nnnA< Babette PO 4-8 79 203 25,0 3,7
Panarama HLUcw Dalva PO 5-1 69 198 27,0 2,8
Panarama Ast. Guairatã T.B. PO 2-2 69 155 a),o 3,3
Panarama Gay cazmela ro 6-8 59 L49 37,0 2,6
Panaraaa Maí. T.E. ro 2-1 59 124 26,0 2,8
PanaroBa Elsv. caria PO 6-4 59 135 29,0 3,4
Panorama Mar. Gameleira T.E. FO 2-2 59 134 24,0 2,8
Panarama Gay Dólares FO 5-6 49 120 40,0 2,5
Panarama Marvex Eulina FO 4-5 49 US 32,0 3,0
Panorana M.T. Guaraplmnga TE:  PO 2-8 49 95 25,0 3,1
Panorama Vhliant (Hrm t r FO 2-2 49 118 26,0 3,0
QiaseboliDS Hlllow SUence PO 5-4 49 96 41,0 2,9
Panorama Típpy Demora ro 5-1 39 66 40,0 2,7
PanacsEúa Vhl. Gazeta T.E. PO 2-5 39 63 29,0 3,2
Panorama val. Garzlndui T.E. ro 6-2 32 71 35,0 2,5
Panoraina fv<Q^4T|ft PO 6-2 39 85 23,0 3,0
Panorama Vhí. Gani T.E. PO 2-2 29 63 22,0 3,4
Panarama Ase Inêa ro 1-11 29 70 25,0 3,4
Panarsoa V&jdBnt Gtoça PO 2-2 29 58 32,0 2,8
PSStODTSiQSL ppfT- T*B« ro 2-1 29 55 25,0 3,0

«IVmlmw JUlÍA PO 5-3 29 55 33,0 2,6
ro 4-8 29 55 36,0 2,1

Panojjaina Plcnrltsa PO 3-5 29 52 35,0 2,9
Mhrçp Marvex Panarama 0C3 6-5 29 42 39,0 2,8
Panorama Júpiter rHiTTtw PO 6-8 29 42 51,0 2,5
Panorama Cafunga Demanda PO 5-8 29 39 42,0 2,7
Panarama 8tarcxa£t Etoto PO 3-6 29 39 40,0 2,8
Panorama Marusx PO 4-0 19 16 31,0 2,7
GóDmoz-Haf Jipiter F>rri hp. ro 5-4 19 16 31,0 2,4
lo-Pine JÈalnl Bcryl ro 5-5 19 10 36,0 3,1
Panarama Vhl. Grisalha FO 2-2 19 15 27,0 2,8
Panoracta PrcnX Glolains FO 2-3 19 31 21,0 3,0
Ptmortiua R""™» cni—v»-*! ro 3-1 19 16 45,0 2.8
Panorasa Çhlof Diva FO 5-10 IV 42 26,0 3.4
Panorssa CTilcf Edna PO S-9 19 29 32,0 2,7

cm 10/D3/%5.aa9lias da p33to ocm ração cntar. 3 orãEnâiao*

P. Rolandle PdLtarana Júpiter PO 3-8 79 215 22,0
EUltoamy Xv. Star Joaelyn PO 7-7 69 166 20,0
EtolrwcnlB São Quirlno GBB 3-9 89 227 22,0
P. o-in tÊndato PO 2-2 59 139 22,0
P. tosuea Praia Storcraft FO 4-8 29 49 23,0
P. Saoclotla i.Stor T,B. PO 3-3 59 187 20,0
Tonaláda Qúiza Oute da Poo. PCOC 2-4 69 177 21,0
Paloaç^ BBroRçsa da Poa. 4SB 6-10 19 8 23,0
iSè Mitr Uota Sllvor PO 7-8 129 342 27,0
Uodk tUodrlç Goc Chcrry FO 7-8 99 276 20,0
Bãrro*a Viç^ Ridge Marvcoc PO 4-2 99 250 23,0
Rlngif^ Mari^ Mittcha PO 6-7 89 245 26,0
P. Holdqia KosQznn CovaUer PO 3-8 79 200 28,0
P. Itolota Romama QarvaJjor PO 3-9 79 191 24,0
P. Sallná lÀna Hxcvox FO 3-4 79 189 29.0
Sooatzi Orgia L. da Pcsso (XB 3-8 69 171 24,0
P. Selca Portoira J.4 FÕ 3-6 69 170 26,0
P. tomnla Losalita J.4 PO 3-6 59 155 20,0
P. Serra T^inrtn Martcx FO 3-7 59 153 30,0
P. ^lange Baitcncla J.4 PO 3-6 59 151 27.0
P. Gijxda (paltjufMaunt. PO 3-6 49 118 24,0
P. Gbcola Quatrix^ Vixmtt FO 3-5 49 104 29,0
P. toxQla Pingo tofco ro 3-0 39 85 31,0
Bxrro'o Quetl Anjol Mil. PO 4-8 39 72 35,0
P. Qiupolo Katdnga Qavolicr Pó 5-11 29 59 39,0
P. Sbzcma Mambuta Itputatlai ro 3-6 29 56 ^,0
F.H.F.B. Elovattol Ftnd Pahct PC 3-6 29 41 32,0
P. sarjo Okoelü cri» FO 2-9 119 335 20,0
P. Gdborfoa Oulxiíúta Vbentt PO 2-5 119 313 21,0
P. nisaira lodbol Cbvalkir PO 2^4 109 2B4 23,0
F.II.P.B. taitodpi Bocfc. V. TO 3-2 99 260 20.0
P. TigiGsa Vlçboa Aoo ro 2-4 09 294 22,0
P. Tatn Qirsâa Fonl PO 2-4 09 244 20,0
P. Taboadü tJmaalo ClT.'all(ir PO 2-4 89 240 23,0
Bam'D Jmti&ir I. Astro MU. PO - 89 222 24,0
P. TtirdCA Palha Ftxtd TO 2-6 79 199 24,0
p. Tba^delra QuEdari^çia Mount. ro 2-4 79 102 26,0
P, Ttoa Ltescota Bkào ro 2-4 09 176 22,0
P. Tblma 9i3trln^ AChlUcs
Oaixo'£i Ctcso filívcr Jd.T.E.

ro 2-4 G9 167 23,0
PO a-2 09 1G4 20.0

p, AminDcta Xcnita Slc^ TO 2-3 09 150 21.0
P. Txuto ociosa Oik Cfcar ro 2-3 S9 154 21,0
lUtvrta Ouicsska 0^ O.da Foi. 2-4 69 171 20,0
P. (Joarte Poisa Cauallcr TO VID 19 31 29,0

3,3
4,0
3.7
2,9
4,0
3,3
3.2
3.3
3,3
4,3
3,5
3,5
2.8
3.0
2.9
3.1
3.2
3.0
3.1
2,9
3.3
3.2
2.8
3.4
2,7
2.9
3,0
3,4
3,7
3.4
3.5
3.3
3,2
3.2
3.0
3.3
2,0
3.0
3.1
3,7
3,0
.3.2
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses Uctaçâo
NOME DO ANIMAL

Sarjeta L.âti Pcese G21B
P. Pagina lazulita M. C3^£ PO
F.H.F.B. Astrotel Eln» miú PO
P. Tenista Rala Ford PO

P. Ttenâa Qu^^ola Veeiatt PO
Ttastada Paisagen S.da Fosse SS
P. Traaela Quartzita J.4 PO
P. l^cpa Poltrcna Courier PO
P. toalha Rasura Silver PO
P. Terezinha At±ilLle3 PO

P. Turnalina Pltaiga O.Star .0

Adlcar P^id Yantn.Pmrto FeUz.Est.ds São Paulo.Ocntrole em 29/03/86.Itegine de
pasto coa rai^o siplenentar. 3 airâenhas.Pci£-052-622122.

Ocr. Carljo Advancer flrm-Et PO 5-5 29 41 29,0 3,5

Oerarâjs W.i^aot.Jaguariuna.Kt.âe Sao Paulo.CCntrole m 11/03/86.Regiice de pas
to com ração suplanentar. .2 ccdenhas.

Iç Jarrinha II da Holaitea GCl 6-7 79 222 21,0 4,0
caastarl Dora 5 Igh GC3 3-5 79 224 22,0 3,3
Bol^Ka Ig Cltaticn loa PO 6-4 79 204 15,0 3,0
GlSRStarl Hiranla 79 POOC 2-5 59 133 18,0 2,9
Glsnstarl Riguesa 81 Igh POX: 2-4 59 157 16,0 4,0
Gltftstarl Ocra 80 l^ PGOC 2-5 59 160 18,0 3,8
I^ Glerstarl ttebana Xn PO 2-3 59 147 22,0 3,2
Jstg. I Attmioa S.K^ight PO 5-4 29 73 17,0 4,0
Glsnstarl Riguesa 6 I^ GCS 4-6 19 35 20,0 3,4
Jjng. I Brejeira IM). laster PO 5-1 19 23 32,0 3,2
GlCTietarl EKa 6 1^ QC2 3-9 19 17 25,0 3,0
1^ Glenstarl loa U PO - 129 354 18,0 3,7
S.Q. Mvogirla Pac. Salinas PO 7-U U9 318 15,0 3,6
Ig Ccfaa II da Holaatara GCl 7-6 109 298 14,0 3,5
Qildas Ultinate M^iõUa PO 9-8 99 273 16,0 3,4
Álgebra São cuirlju PGOC 7-6 99 274 21,0 3,2
Ig Rcea 3 da Holastza GCl 7-1 99 274 19,0 3,3
Arleta Ideal I^ GC2 4-7 89 240 17,0 3,2
Glemtarl Cti» 76 Igh PCX 2-3 89 258 13,0 4,0
Ig eiarta 3 da Holawtira GC2 6-7 89 255 16,0 3,0
Ig Tereza 3 da HoLosbra OíB 4-6 79 223 18,0 4,2
Glenstarl Pats/ Igh GC2 3-5 79 212 20,0 3,3
Glsnstarl Useza 4 1^ GC2 3-1 69 225 21,0 3,6
Holashra Ig ttelvlna Star PO 7—2 79 213 22,0 3,0
Ig ̂ rla 3 da HolZEtiara GC2 6-8 79 212 15,0 4,1

toecdcx^ Hlois.Jaguarluna.Est.de Sao Paulo.CCntrola em 11/03/86.togine de pasto
COB raçao s^plsraentar. 2 crdenhas.

seela II da Hola^a 31/32 3-2 79 203 23,0 3,3
Mantlg^Klra Floreia M.lVin PO 4-3 49 117 28,0 3,2
Julista acnd da Holarbra GCl 2-1 49 117 20,0 3,4

Siião Vm de Qecst.Jagxiarluna.Est.de são Paulo,CCntrole em 05/03/86.Regime (te
raçao 2 ordenhas,

Caraabel ax.Pll. Jaguellne PO 7-3 109 339 14,0 5,4
Oxide Sina 250 PO 3-10 89 237 14,0 4,9
Rio \terâlr9x> Jaaalca-ntai PO 4-5 69 164 19,0 3,2
Bsalg Star Hodlemo PO S-10 69 182 15,0 4,8
Polar ftocaçple Bootmater - - 49 116 17,0 4,4

Eyalnk.Jaguariuna.Est.ds Sao Pau Io.Qxi trole eo 13/03/86. Regine de pasto
aos raçao sxplenentar. 2 (xdenhas.

F.H.C. Imra PO 5-6 79 188 16,0 3,7
itea "Maantla PCCD 4-5 59 139 17,0 3,5
ItoUrtea Catarina Ziox PO 4-3 59 168 1'','^ i.n

Fazenda Paraíso S/A.Sao^João da Boa Vlsta.Est.de São Paulo.Ccntrole em 10/03/86.
Itegise de pasto cod ra^o sx^lencntar. 2 cxdenhas.

23,0 3,3
28,0 3,2
20,0 3,4

i 05/03/86.Regime

r. intelectual miigmvw
r. Znsfitanaa Qmtaizo
tr. Xnte^dide Elsgvce
u. im ftsriyviUc
r. tmff«sda lootlsg
V. IndlzeU ai««l
r. leovlAÉ yuiest
K. raoÊíx* (tllUcn

PO 2-2 119 346 20,0 3,3
PO 6-1 89 275 22,0 3,7
PO 4-1 89 274 18,0 4,2
PO 6-5 89 274 18,0 3,0
PO 7-7 79 237 22,0 3,1
PO 2-5 79 249 23,0 3,5
PO 4-1 79 247 21,0 3,5
PO 7-9 79 242 19,0 4,2
PO 3-9 79 238 20,0 3,6
PO 4-0 79 237 21,0 3,4
PO 5-n 79 237 20.0 3,5
PO 6-3 79 233 21,0 3,7
PO 8-1 79 227 23,0 4,0
PO 2-lD 79 225 19,0 3,7
PO 79 222 25,0 3,6
PO 6-5 79 221 24,0 3,2
PO 3-0 79 217 24,0 3,7
PO 4-7 79 216 20,0 3,5
PO 4-2 69 199 28,0 3,4
PO 3-0 69 197 22,0 3,6
PO 9-2 69 193 23,0 3.9
PO 9-0 69 192 20,0 3.3
PO 4-U 69 191 22,0 3,7
PO 7-1 69 181 23,0 3,1
PO 2-7 69 186 28,0 3,6
PO 5-4 69 182 20,0 3,4
PO 7-0 79 236 18,0 3.7
PO 2-lD 59 179 19,0 3.2
PO 4-0 59 176 27,0 3.5
PO 2-10 59 176 24,0 3.0
PO 2-6 59 171 19,0 3.5
PO 2-5 59 166 25,0 3,3
PO 8-3 59 166 20,0 3.7
PO 8-2 59 165 20,0 3,5
PO 7-10 S9 159 21.0 3,0
PO 4-0 59 157 26,0 3,7
PO 4-1 59 156 24,0 3,2
PO 8-6 59 155 27,0 4.1
PO 2-7 49 150 23,0 3,6
PO 4-8 49 149 29,0 3,9
PO 4-0 49 149 24,0 3.S
PO 4-3 49 146 19,0 3.6
FO 4-4 49 145 19,0 3.5
PO 4-3 49 144 18,0 3.4
PO 4-0 49 143 21,0 3,4
PD 2-5 49 143 22,0 3.7
PO 4-6 49 141 26,0 3,6
PO 4-1 49 141 28.0 3.4
PO 6-9 49 139 27,0 3.9

NOME DO ANtMAL

. FantasRO M^le

. lavadeira Bootleg

. Legenda Peralstmit

. Fernanda MlUicn

. laccxelle FOrest

. legalista Glen

. Jacena Pai

. Intimidade T.Pfrspc

. Jarra Hillie

. Graciosa Maple Pai

. Fueza Astro

. Graduada t^le Pai

. lebre Rellance

. Liberdade Itelianoe

. Jahtru VUlUe

. Tmaw-nlaHfi Blsnã

. lana Rsliancs

. Fatia Ckcfocd

. Grarldela toyalstar

. lagosta Itellance

. T»v<i>ya Glen

. Caiplsta Sevmx

. Cafetá Paclaoar Sexnx

. IVOianira Tamav

. Gar^» Rcyalstar

. Folhâgan 0>cfcird

. Legislativa Glsi

. Eleita Millicn

. Irá Dlli^nt

. Gabanlta t

. Integrante VUlUuan

. Dlspxrta Elevatl(Xi

. Autmina Fidalgo

. Giga Rcyalstar

. Fingida MilUcn

. Frederlta Rcyalstar

. Brbolia Hilliax

. Delegada Sei«n

. Lanaica BooOoaker T.E.

. Jacete Pai

. Barbacena Rondai

. Entidade Gentaxro

Ignorada Blend
. inccnfidênda Blond
. Gcarja pjntelle
'. lexeza Fidalgo
'. Intacta Standout

. Caxla Ctcford Citaticn

•. Fantosicsa Qífocd

'. Oinânica Sue. Citation
Llcterança fkíkc Rite

'. laccna Èleganoe
•- leõa FCnsistent

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses jactarão

NAO ESPERE
POR UMA CHANCE
PROFISSIONAL:
CRIEVOCE MESMO
A SUA
OPORTUNIDADE

TPD/IOB

M 20 maneiras de criar novas chances.
J TPDs/IOB; Chefia de Pessoal • Contabilidade
V e Demonstrações Financeiras • Direito
m Imobiliário • Custos • Administraçôo de Imóveis
■ • Processo Civil • Advocacia Criminal
• narinctm Crédíto 6 CobTança

• Marketing - Gerência
Mercadológica • Cominicaçôes
Verbais • Processo do Trebaiho

^ • Orçamento Empresôriel
• Secretária Executiva • Chefia e Liderança
• Administração de Materiais • Auditoria • Código
Penal • Vendas • Análise dos Demonstrativos
Financeiros • Prática de Rnanças nas Empresas.

Pre^x^he o cxf)om abeixo. soiatando meores ]
informações, sem compromisso, e envie o nnesmo pare a j

caixa postal 45.323 (CEP 04032]-S. Paio |



Grau Idade Con» Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Eaoclcntintc R. Fidalgo
Lenda Ideal

laguna R. Clt. T.E.
lazulita Glan

Fantasia Caracol

Carat»ba iAenor. dt.
Lépida t^lUam
JavalLna Elegance
C^xtava Sue. Citation
Letargia Oentairo
Gratuita Haple Pai
Oaaaln Id ILle
Jaçanã centauro
Flcecna Kennedy

Ik*.Pedro Cai^.Sorocaba.Est.de São Paulo.Centrais en 24/03/86.Begiise de
ogn raçao aiplesentar. 3 crdenhas.

Albertilna's H.5.H. Tanba lE PO 3-11 69 181 22,0 3,5
AIbertlna'8 H.N. TallÀdla TE PO 4-10 29 60 22,0 3,4
AlberUna's H.S.K.lMxella lE PO 3-3 39 88 21,0 3,6
Albertina's H.S.K.Urauna TE PO 3-4 39 60 29,0 2,6
Albertina's R.S.M. Ussa TE PO 3-^ 19 28 33,0 3,8
Albertlna's R.S.H. Utinga TE PO - 19 23 32,0 3,2
AlbBrtina's M.U. Umorina TE PO 3-7 19 18 37,0 3,5
Albertina's R.R.A. Ulenã TE PO 4-2 19 9 27,0 3.7

ik.GeraldD Figueiredo Forbes.Salto.Bst.<te São Paulo.Gcntrole os 26/03/86.
de pasto ca» ração siplsnentar. 3 ocdanhas. CUmULE lE IN^EÇXo.

G.F.F. Soarpa Caxplnha Drad. PO 2-6 29 53 29,0
S.S. Uberlândia Astrcridut PO 8-6 29 52 36,0
G.F.F. Oarling vaUsit PO 3-4 29 34 28,0

Pecuária /inhinas Ltda.Cnpinas.Est.de São Paulo.Ccntrole aa 08/03/88.Pegla
pasto ooa raçao si^lesentar. 2 ordenhas.

S.Q. Diana Tkypei Urutaguã PO 5-7 69 159

Douradinha são Quirino OS 5-2 69 155

S.Q. Zel^na Paclnar Itecvi. PO 9-5 59 156

S.Q. Égide Cavaiier Cbrlcõ FO 4-7 59 137

S.Q. Falongljlia Bric Ucarania PO >-9 69 134

teboLa são Quirino 006 4-10 59 134

S.Q. Urfaaia Pac. QtEsel PO 12-5 59 130

Casablanca Sao Quirino Gffi 6-0 59 130

S.Q. BlgcrM Harcus Kaza PO 7-1 49 106

Co^sanha são Quirino C8B 6-7 49 96

S.Q. Do^ta Starcxaft tbcirana PO 5-K) 39 87
tispana São Quirino GHB 6-7 39 79

S.Q. CalLlta Oiífif Lbdxana FO 6-2 39 71

S.Q. E^gaa Jtf>. Borracha PO 4-6 39 68

S.Q. Calandra G^ tl»dB PO 6-10 29 53

Ehlgaática II são Quirino OC3 4-6 29 50

S.Q. GB£inge JV{>. CavKiá PO 4-4 29 49

S.Q. (^bela M. Urutaguã PO 2-6 29 49

S.Q. Fragaea Cav. Tteperada FO 3-6 29 47

Franciscsut Soo Quirino QC2 3-6 29 44

S.Q. Caxtngâ Stpericur Agula PO 6-1 29 41

taanada São Quirino OC2 4-8 29 41

S.Q. Escala laader Advogada FO 4-7 29 38

S.Q. Oeida Cbv. Sacola PO 4-8 29 38

Adutora São Quirino GC3 8-10 29 35

S.Q. Calpora Prcxd Quimista PO 6-U 19 16

S.Q. Urutaguã Pac. Ook^ PO 12-7 19 10

S.Q. Xavena Pac. Quatksla PO 10-8 19 5

Baixada São Quirino OB 8-2 19 4

Filadteifia São Quirino Gffi 4-0 19 3

Yaloilt S/X. Industria • Ocrfrgto.l
17/03/B6.lto9ise ̂  pasto cpB xaçi

Vbnr^ da Yakult
Yakult lâiel

Lilac da Yakult

Yakult Los Angeles
Yakult Horidcna

YaJoiit Flrenze Astxtnaut
YaJcult Quita Qiieftain
Cãstanhola Coffdalc YaJoilt
Vaioilt Kltty Buritgcv
Qtgles Buigov Yakult
Yakult da Creaticn
Yakult Espanhola Oiieftain
cceanla da Yakult

Yakult Heort taiestcne
Yakult Narfa

Ocacia Burkgov Yakult
Yakult da Patrida

Itewlanda Yakult

laydezul da Yakult
Yaloilt da ̂ clinada
Caribe da Yakult
Pétala Chleftain Yakult

Hazusca da Prata

Kirata Prata

Querida da Prata
Rosana da Prata

Iteseivac^ da l^ata

Rasita da Prata

Rsientica da Prata

f^ina da Prata
Vitcaria da Prata

ftnora da Prata
Agatha da Prata
Aliança Prata
Avenida da Prata

Bailarina da Prata

Cigarra da Prata
Estação da Piata
Fantástica da Prata

Fanta da Prata

Pior cb Prata

da Prata

loteria da Prata

C^ieta da Prata

PO 6-0 49 96 16,0 3,4

PO 5-0 39 75 19,0 3,9

0:1 4-9 59 139 16,0 3,4

PO 5-0 39 73 15,0 3,2

PO 4-8 59 147 15,0 3,7
PO >6 59 127 15,0 3,9
PO 2-8 39 86 16,0 3,0
aa 3-9 49 U6 15,0 3,5
PO 3-3 39 69 17,0 3,0
GC3 3-8 39 86 17,0 3,6
PO 5-10 29 51 21,0 3,3

1  PO 2-9 39 66 15,0 3,6
GC2 4-11 19 6 21,0 2,6
PO 3-7 19 19 18,0 2,2
PO 5-0 19 8 19,0 3,0
GCl 4-3 19 12 20,0 2,9
PO 6-U 19 13 21,0 2.7
GC3 5-0 19 10 15,0 3,0

PCDC 7-3 19 8 19,0 2,8
PO 7-5 19 18 16,0 3,7
GC2 4-1 19 15 15,0 3,6
0C3 3-0 19 5 15,0 3,5

rkassky.IUçeva.Est.ãe São Paulo.Ocntrole sn 06/03/86.Etegl-
s\çl£sentar. 2 Gtrtlaihas.

0C4 4-S 19 19 20,0 3,3
GC2 6-4 39 05 25,0 2,9
GC2 9-6 29 59 27,0 3,6
GC2 5-9 59 121 23,0 3,4

31/32 6-6 59 125 23,0 3,3
PCCO 4-2 29 56 24,0 3,3
PC - 19 7 23,0 4,4
GC2 6-2 19 1 24,0 3,0
POX 3-9 19 1 23,0 3,2
PC 19 15 26,0 3,2

31/32 2-3 29 53 21,0 3,4
GC3 6-2 29 36 29,0 3,9
GC2 3-5 59 132 20,0 3,7

POCD - 29 40 21,0 3,9
ca 4-U 19 26 21,0 3,2
PCOC 6-10 29 35 22,0 3,5
PCCD 7-3 09 214 20,0 3,7
GC2 4-5 79 185 20,0 4,7
GC3 5-7 19 n 27,0 3,2
GC3 3-7 29 52 21,0 3,2
CCl 7-9 19 28 25,0 3,1
Ga 9-8 19 16 23,0 3,0

Esc.Sip.te Agric.luiz de Queiroz.Piracicaba.Bst.de São Paulo.Ocntrole en
ee.Regiice de pasto oan ração siylenEntar. 2 ordenhas.

Bsalq Violet CIjdd PO 4-5 79 220

Esalq Rabllt Qmnn PO 7-3 79 183

Bsalq Zsjln Parago) PO 3-5 69 159
Esalq Sand Ideal PO 6-9 59 129

Esalq Xippy Elno FO 3-7 59 123

l.iça tL S. GCl 6-10 49 104

Hiiu.str.n M. S. POX 5-3 49 176
Esalg Zuzu Poragcn PO 3-6 29 42

Fbalg Azza Vlgo PO 2-4 29 42

Esalq Questar Astrcnaut PO 8-2 29 32

Eeaig Atuzcna Hall PO 2-3 19 15

Esdlg IVila BenefKtor PO 5-10 19 8

HalcUr Jin^c^a dc Andrade.Lins.Est.da São Paulo.Ocntrole t
pasto con ração siçleoentar. 3 e 2 ordenhas.

2 oc^iyiaa
^alestinã~ Lins
Marta Lins

1 l/D3/86.RegUie da

0C3 5-3 99 249 28,0 4,0

GCl 4-3 99 230 16,0 3,8
GCl 6-7 29 57 14,0 4,2

GRANJA D'ABADIA
CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

igjjte jp O GADO 00 LEITE DOURADO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE

BmIKS GUERNSEY PO E CRUZADOS
Maior plantei em controle leiteiro do Estado.
Troféu ACERJ 1985. Conquistamos o maior
número no livro de Mérito e Escol entre todas
as raças

jjáKl^H VENDA DE REPRQOUrORES
FAZENDA; Estrada de Piranema,

788-1206 — ITAGUAf ■ RJ

Fone. (021) 240-2341 — RIO DE JANEIRO - RJ



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçâo
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Lii«. Omi*»»' I

Liras OvwT-i

aij t<jr i Uns

Baeta Lins

Cerss Sstacor âo miisio QCl 9-6 69 169 20,0 4,0
Estranha Zlda n.do tteUslo SJB 1-S 39 59 23,0 3,2 |
Fa£ã do .'lelisio om 6-5 69 163 19,0 2,7 I
nloxna do rfelisio Om 6-1 79 219 21,0 3,5
COM do mUsio GIB 5-8 39 74 24,0 3,1
UlnLila do (telislo 0C2 4-1 79 180 20,0 3,6
Itália do rielisio GC2 3-4 39 9 1 21,0 2 ,9
lieUslo Gea PO 5-7 59 139 19,0 3,8
Sqiareflllds les Trlx PO 6-8 9f 270 19,0 3,3
Halialo GsiUleza PO 5-1 99 260 19,0 3>5
lieltsto iUgia Milestaie PO 4-6 69 164 21,0 2,7
Ffelisio Iülc»tcne Harpa PO 4-3 69 176 20,0 3,9
itoUsio Herla PO 4-0 39 80 20,0 3,8
Crioula Senator do JteUisio GKB 9-9 49 12 1 25,0 3,5
Kidia (Ss tbLlsio GHB 4-0 49 103 19,0 3,4
ffeUaio HérciUa PO 4-5 49 99 21,0 3,9
Tliasin^ do IleUsio 02 3-7 39 45 22,0 3,2
Kipclita do Hellsio GHB 4-2 29 44 26,0 3,3
Modia Ztelody tUdos PO 7-3 29 41 26,0 3,2
Glffendale ticnica PO 6-11 29 33 25,0 3,2
l%fl. Jefa Galã legacy PO 2-4 29 28 24,0 2,9
tleUsio Guirlanda PO 5-6 19 26 26,0 3,1
laca crioula Jci) do nsl. GC2 3-2 19 25 24,0 3,2
mi. Kollow Mllestcnc PO 5-0 19 20 31,0 3,2
Kii^ «to ZfeUsio QC2 4-7 19 17 26,0 3,6
Jacarta Haste TTpaz do M&l. 0C4 2-9 19 10 22,0 3,1
C-A.K.S. Mricwia PO 11-5 19 9 24,0 3,6
ItollBio Gala PO 5-3 59 172 20,0

rctnentes /«jroceres S/A.Sta.Cruz das Palmeiras.Lst.de São Paulo.Ccntrolc cm 20/
03/86.neglse de pasto oan ração suolarcsttar. 2 carüenhas.

Viçosa R. starUte A.G. OO 4-6 119 313 15,0 3,0
A.C. GC3 4-6 89 263 15,0 3,6

Zeta mUi Bettl A.G. QIB 2-8 89 2 32 15,0 4,4
ZarlquB State A.G. GC3 3-1 79 207 20,0 4,6
Iteslva A.G. GHB 8-11 79 205 20,0 4,6
Xônia A.G. as 4-2 69 183 16,0 4.9
Xarriueada B. Oanand A.G. QB 4-0 69 180 20,0 5,1
Aliança A.G. GKB 2-8 69 174 16,0 5,2
JOeixa A.G. 003 2-9 69 169 15,0 5,0
/ran 1>.G. GHI 2-5 69 156 16,0 4,6
Alteza A.G. QB 2-6 69 152 17,0 3,7
TL-lm A.C. OB 7-e 59 126 21,0 3,9
tenaldo A.G. OC3 3-4 29 59 25,0 4,0
Zisa Ttodm*! laster aiB 3-5 29 29 22,0 3,1
^Ua Paclonar Boct. A.G. aS 2-6 19 23 20,0 3,3
Aiurroza ttolim mi. A.G. PCOC 2-7 19 14 18,0 i,4

Dr.Cutlhennu i'altfr Soares Caldas.{icx;i-Guaçü.ü:st.ck: São Paulo.Cmtrole em 24/U3/
Mi.neglre de pasto con ração si^lonzntar. 2 ordcnhas.

Caldu VaUatt l.Suzane T.E. PO 2-7 109 291 22,0 4.0
Kauland laddy Genaaln PO 6-11 69 1B7 22,0 3,1
Caldas Iv.Star luclana PO 7—11 69 170 28,0 2,6
Caldas Pcard Sabina { T.E. PO 3-5 79 212 22,U 3,6
Caldas Ga/ Ideal ttobcesa PO 9-2 39 84 37,0 2,9
itneuig Sprirv:^ Victor Rita PO 8-3 29 60 30,0 2,2
tíMas Pcrd Gina PO 2-6 109 300 25.0 3,1
Chi''ulta Iv.Star de Caldas QB 7-lL J9 268 22,0 3,0
labradcr Astrcraut Danhne PO 7-11 29 54 29,0 2,4
r.ii.P.B. tsaplc Bcl Valiant A. PO 5-i 29 36 23,0 3,2
Caldas Gay Ideal Xniigena PO 2-5 39 75 24,0 3,0
Caldas Pord tvita PO 3-7 29 30 29,0 2,4
Caldas Trad.IciaUa Eva T.E. PO 3-3 49 104 26,0 2,2
Llttie-Rlvcr K.ttillcw lAa PO 8-7 29 27 36,0 2,6
CaUtosmi. Blllc I4arta PO 3-3 /9 197 22,0 2,4
P.H.r.D. Beisiver A. Vigo PO 4-/ 39 86 26,0 3,0

itarvex Da'a PO 7-3 39 76 29,0 3,2
Caldas lester lievasca PO 2-6 39 91 20,0 2,9
Cildas Fbrd Scnia PO 2-6 119 315 21,0 3,/
r.r..r.C. ívarfael Duko Astro PO 5-7 69 164 23,0 3,0
Caldas Olpiotata Itcnsga PO 4-0 59 131 27,0 3,2
nchiLeoest Elcv. Dudsess PO 8-1 79 204 22,0 2,8
Caldas Oiris Oaidiria PO 3-5 29 44 24,0 3,0
Oiidds IHrrsuacayr-Senncarita PO 3-10 29 45 27,0 3,4
P.II.C. CCarl Oei^cra Kark PO 10-2 79 202 22,0 3,6
GBltUnR Pcrsuatter" mima PO 3-8 29 64 24,0 3,0
p.|..r.R Arllndaoel'Burgw.C. PO 4-6 69 158 21,0 3.0
Ehlwvi 2650 /todup Cltaticn PO 11-9 49 115 30,0 3,1
O Idas VSU*it Vitória VI T.E. PO 2-8 39 74 24,0 2,6
Caldas Tradltlon Salina PO 3-8 19 12 29,0 3,1
Caldas Hbtvix Melai (to PO 3-8 -19 2 23,0 3,1
CeldMi Tnxlltlcn Santlna PO 3-8 19 2 31,0 2,4
lWsnsMaap't M.r.lov. Hunshlni PO 8-1 19 18 26,0 2,8

CãrlOB Cirraldo Itosa LiM.Jardin^^lia.Est.cto São Paulo.Controle em i3/D3/86.ltoo_i
■e de posto cem raçao siylgirmtãr. 2 ordenhas.

.umt D. Latfc Mana PO 11-6 69 213 19.0 3,8
yu» Pfdtland OarU GCl 4-10 39 103 15,0 3.0
(VBnusa Bcmcn Oxli 31/32 2-6 39 • 120 22,0 2.9
CBrll Violsta Mai.Dan Juan PO 3-11 29 68 15,0 3.8
,B«*e*Bla Pl<*land Ctirll GCl 6-2 I9 24 15,t>

Paulo.Cmtrole em 24/U3/

yu» Pfdtland OarU GCl
jVlwiusa BnsicD Oorli 31/32
CBrll Violeta Mai.Con Juan PO

. Bmtmt.mía Plcdiland Cbrll GCl

11 1j.ii 3.0
M< 18,n 3.9
A.' 16,0 3,7
90 14,0 3.2

3.Controle em 19/^3/86

169 20,0 4,0
59 23,0 3,2

163 19,0 2.7
219 21,0 3.5

74 24,0 3.1
180 20,0 3.6
91 21,0 2,9

139 19,0 3.8
270 19,0 3.3
260 19,0 3>5
164 21,0 2,7
176 20,0 3,9
80 20,0 3,8

121 25,0 3,5
103 19,0 3,4

99 21,0 3,9
45 22,0 3,2
44 26,0 3.3
41 26,0 3,2
33 25,0 3,2
28 24,0 2,9
26 26,0 3,1
25 24,0 3,2
20 31,0 3,2
17 26,0 3,6
10 22,0 3.1

9 24,0 3,6
172 20,0

-

aulo.Controle cm 20/

313 15,0 3,0
263 15,0 3,6
232 15,0 4,4
207 20,0 4,6
205 20,0 4,8
183 16,0 4,9
180 20,0 5,1
174 16 ,0 5,2
169 15,0 5,0
158 16,0 4,6
152 17,0 3,7
126 21,0 3,9
59 25,0 4,0
29 22,0 3,1
23 20,0 3,3
14 18,0 J,4

Maria ;ç>arecida Padieao Bocba.C^ivari.Est.c
gijrc de pasto (Xn ração svplaaentar. 2 crdei

5 são Paulo.Ccntrola cm 26/03/86.Be-

âanldlxio Hatal Madutelra.São Efcx]ue.Baít.d9 São Paulo.Oontzole eia 19/03/86.Itegise
A pasto caa raç^ Siçlsnantar. 2 cKttonhas.

Oijaido ttmtSo Sacan Aranha Stoi5clsr.Bragança Paulista.Est.de Sio Paulo.CCntcola
m 29/03/86.ftiglaB de pasto ocm ra^o siplcsentar. 3 e 2 ocdenhas.

ar. TMiara K. Ned T.e.
Or. Oásna M. Nsd T.B.
MaUvldad» de Dragnça
B.S. Aemttts viço S.S,
K.i. ftaâaOa Vlgo S.t.

imSL Cltjsion Hk
B.S. Mm IBadOldlia S.8.

86 31,0 3.3
46 31,0 3.2
88 26,0 3.7
32 40.0 2.»

7 37,0 4,0

94 16,0 3.2
2 24,0 3.3

Dana Jiçter M.A.B. T.E. CSB
Espadllha M.A.B. GCl
M.A.B. Valiant Eby T.E. PO
Esquina M.A.B. QIB
M.A.B. Valiant Eulina T.E. PO
M.A.B. Cascata PO
M.A.B. Pabst Espia T.E- PO
A.F. Fortaleza Caintata T.E. PO
Qulrera de Virac. Noturna PO
taiana Jipitcr M.A.B. T.E. OB
M.A.B. Arlinda C.E^rança TE PO
M.A.B. Elev. Espuma T.E. PO
M.A.B. Valiait C^lanada T.E. PO
M.A.B. VaUant Dourada T.E. PO
EscalMa M.A.B. GCl
Color Qiris Duquesa PO
Celicada M.A.B. GC2
Dora H.A.B. GCl
Agenda Manâi^iá 31/32
H.A.B. Traditicn Dinah T.E. PO
H.A.B. Ford Ei» T.E. PO
Gaivota M.A.B. PO
Eonusa M.A.B. PO
Oracsna M.A.B. GCl
M.A.B. Valisit Dallas T.E. PO
M.A.B. Willow Cristina PO

Lisias Guimares Alcantara.Lins.Est.de São Paulo-Ccntrole <
pasto coo ração sxplesHitar. 2 ocdenhos.
tdão Brenda Btpezcr PO 5-2 19

3-1 99 248 13,0 . 3,7
2-3 99 264 14,0 3,4
2-1 89 245 15.0 4,0
2-1 89 221 20,0 3,5
2-2 69 218 17,0 3,8
4-0 79 2U 16,0 4,0
2-4 79 209 22,0 3.7
2-2 79 186 21,0 4,0
6-10 69 179 29,0 3.3
3-4 69 172 18,0 3,6
2-3 59 153 19,0 3,6
2-3 59 132 19,0 3,7
2-5 59 135 20,0 3,5
3-2 59 132 23,0 2,7
2-4 49 115 20,0 3,0
2-7 49 130 19,0 3.1
3-5 39 61 26,0 3,4
3-6 3? 89 25,0 4,0

_ 39 92 23,0 3.7
3-6 29 47 33,0 3,0
2-1 29 41 28,0 3.0
7-6 29 66 27,0 3,4
4-0 79 65 19,0 4,0
3-4 19 27 23,0 3,4
3-6 19 19 32.0 3,0
5-2 19 18 28,0 2.9

11 14,0 2,8
39 17,0 2,6

Gerais .Oattrole ea 18/

lU 18,0 3.7
228 17,0 3.6
184 20,0 3,3

89 21,0 2.9
26 29,0 2,8
93 21,0 2.1
24 23,0 3,6
88 28.0 4,6
10 24,0 3.1
31 18,0 3,5
15 21,0 4,0
25 22,0 3,3
22 21.0 3,0
65 19,0 3.4
10 22.0 3.8

Cia.Batista Scarpa Ind.e Ctnérdo.Itarhanâú.Est.âs Klnas Gerais.Centre
03/86.tfegiire de posto con ra^o svpleoentar. 2 orderüias.

J.P.R. Quitanda PO 3-0 39 113 18,
Jardin Fazenda PO 6-3 79 228 17,
Alelda da Westcrlng GC3 6-6 59 184 20,
Oriente Mslea Elevaticn PO 9-6 29 89 21,
Bellna Jardim OB 10-10 19 26 29,
Jardim Dcxondia PO 8-0 39 93 21
Jardim Favela PO 6-5 19 24 23
Jardim Granfina PO 5-6 29 88 38
Jansuba Jardim Offl 5-1 19 10 24
loteria Jardim GC4 3-8 19 31 18
Jardim lodinara PO 4-2 19 15 21
Jardim Fabrina PO 6-4 19 25 22
Janira Jardim PCOC 4-10 19 22 21
Jardim l^nidade PO 3-5 29 65 19
loaréda Jardim GC4 3-9 19 10 22

Dc.Joeé P.Victor dos Ss\tcs.Elal Mendes.Est.de Hinas «n 31/03/86
tegire de posto con ração Siplenentar. 3 «xdenhw.

Hsocra I-tandralce «to A.B. GC4 2-7 39 112 i:
Cibele (to Ata Barbara GCl 4-3 79 199 1*
Maia Lester fna Barbara GC3 3-3 69 177 1<
Vintém Bela Shalinar Ctt. PO 8-6 29 66 7
Itoca do Bon Sucesso GC2 5-7 49 126 li
Fita de Bon Sucesso QCl 13-8 29 66 1
ttotis de Ana Barbara GC4 4-0 29 66 1
Pala de Ana Barbara GC2 3-8 19 10 11
Ana Barbara Melissa po 4-1 29 81 2
Arcadia de Ana Barbara GQ 3-5 29 . 73 1
Ana Barbara Ccxcxtis Elev. PO 3-S 39 100 1
Ariana de Ana Barbara GC3 4-1 19 26 2
Itola de Ana Barbara GCl 3-4 39 89 1
Ana Barbara Talia Make Mte PO 3-6 19 29 1
Seta Kandr^e de A.Barbara OQ 2-5 29 76 1
Bon-Viske Ivznhoê Kit Anna PO 9-3 19 10 1

tuiz Augusto Saccbi.Peâralva.Bst.cto Minas Qorais.CCntxols as 26/03/86
pasto coo ração st^lenentar. 2 csdenhas.

Namondia li Ia Atcn PO 3-5 59 171 1
luzitaüa Alda D. T. PO - 19 27 1
Bahia Arltana S.ClEoete POX 3-7 49 XU ]
Arizcna 31 Ftund. S.ltolena SIB 5-10 69 212 1
Crica Anelada (to. tesfrer PO 5-1 69 212 ]
Drica mgia UtiUdede Bap. PO 4-7 29 44 J
Raelwl Delia Alcndra Ignea PC 7-4 79 234
Jang. Uliacw I Jurada Filão PO 7-8 59 177 1
tlwtiqueira Oise^ada H.Gay PO 5-2 59 164 2
fna Pâula 108 Karen 57 Bcot. PO 6-5 79 243 l
Ana Paula 69 Dixba C.Ast. PO 8-4 59 178 1
Faz. Servo M. RosafS PO 5-4 89 253 1
Aríete Poesia 39 Elevatioi PO 6-9 39 84 1
Scrrinha Olinda PO 5-8 79 223 1
Vinbãa Dora Cuidara Ideal PO 6-11 29 84 1
Jrng. Tcrga Aja Outdwi PO 7-8 79 2 42 2
Ana Paula 108 Kaxen 57 Boot. PO 6-S 79 218 1
Drica Anita lAdiino Triângulo PO 5-2 69 197 2
Drlco Biana Uaaara Btpoua PO 4-2 79 334 1
Vintãtn Chancela Itolú Bolero PO 7-3 19 10 2
Vintém Oonadreja TI» Fixd PO 7-3 29 43 1
Deltoldi Discoboca P. PO 7-5 19 23 1
Jong. Ubala Itoalizada Boot. PO 7-6 19 16 ]
Vintém Eugenia Puntanita B. PO 5-6 69 196 1
XUinaratl Durfco Hilestote PO 6-7 19 15 <
Aficge Oc^jote P. Julian PO 6-4 69 288 i
Apego (Wy Salvagc PO 7-7 19 4 :
Vintén Folha Garupa 68 Bantcn PO 4-5 59 164 2
Lana Ouarany Nnl J.V.P. QB 4-10 69 222 1
j.j. Galricla Itowr FOar PO 7-2 19 10 :

Jaccb ttoeier Uutilh.Qe^^inas.Bit.dR São Paulo.Ccntrcds «■ 31/03/86.18
to oan roTão svplcnentar. 2 «cttahsa.

U)i<3a Clcn Ocna «to P.D'Alho CH8 4-4 59 20
P.D'Alho Iteleira Cav.Tarmrs PO 3-4 87 2fi6
Sinny Dcnd COmie Tvn»r Jade PO 8-2 99 254
P.D'Alho \«nÍA Grond Ftet.Kl* PO 1-7 89 244

m 2».0 3^4
2C£ zi.o 2.4
254 22.0 2.0
244 21.0 ).»
21) ».o 2.2
232 23,0 lil
m 25.0 5.0

21.0 2.»
220 22.C 3.4



jcéo Flgualtvdo Flx^.vat9iJiha.Est.<
de posto can ração siplmentar. 2 a

CbnBuslo Pabet S.5. GHS

Brincadeira Prcud S.S. m

Caasia Prcud S.S. OB

Vargir^ Xatnsnait S.S. CS
DinA MllUe PO

Purcra Mervex S.S.

Oalva Pabst S.S. GC4
S.S. Milnha Harvax PO
Earita ajcOeaker S.S.

Sixüta Astrcxwit OCS

Addene Penstar S.S. <as
AI\nrada Sifjedcr S.S. (XB
S.S. Ti)Mpa Hagnet PO
Vltalixia Bootauter S.S. GS

HiMberta >1aiyait S.S. CS
Oeurl S.S. CBB

üntmia S\perlcr S.S. GBB
Canlela Xatrauait S.S.

Açucena tawtar S.S. CBB
S.S. Selaidla Slt» PO

Sngelo Mrtranait S.S. GB
Uvina Ideal Star GÉB
S.S. Betlnha Aetrcnout PO

Zllen JWtrciuut S.S. PC

Joara Cnaala Riliv Cm/. T.E. PO

Jcaé Sfirgio Parla.Sâo Joef doa QBpoa
B de pasto 00» ração si^lMBitar. 2 t

Ifaietl Ursula Tclstar Buzk. PO

Itiwarati Gatrlcla B.\AiUsit PO

ItoHrati Oraxa Frland Bürk. PO
ItwMUutl (larçazoth Viil.BUTk. PO

5-1 79 216 23,0 3,7
>2 79 217 23,0 2,9
4-1 79 214 25,0 2,9
3-5 79 213 22,0 3,6
2-6 79 197 23,0 2,8
3-5 69 193 25,0 3,0
2-6 69 182 20,0 3,2
2-2 59 173 30,0 3,2
3-7 69 165 34,0 3,2
3-7 59 156 23,0 2.7
3-4 59 153 25,0 3.0
3-3 59 147 24,0 3,6
2-3 59 145 23,0 3,8
5-7 49 162 30,0 2,6
>1 49 115 25,0 3,0
4-11 49 127 34,0 2.7
2-« 39 105 27,0 3,1
3-2 39 96 20,0 3,4
7-7 39 83 42,0 2.8
4-8 29 65 31,0 2,S
2-6 29 65 25,0 3,0
2-« 29 44 21,0 3,4
6-9 29 39 30,0 3.0

5-9 19 45 29,0 2,7
2-6 19 37 31.0 2.5
2-S 19 34 25,0 3.1
4-S 19 27 38,0 2,6
4-7 19 25 35.0 3,1
5-4 19 25 36,0 2,7

2-5 19 22 24,0 2,7

4-9 19 20 34,0 3,0
3-6 19 19 26,0 3,4
4-8 19 16 23,0 3,2
5-8 19 12 29,0 2,6
2-9 19 9 24,0 3,2
4-7 19 9 35,0 2,4
2-0 19 4 20,0 3,3

Minas

enhas.

3BZBÍS.Oantzale aa 06/03/66. Bglme

2-9 79 221 21,0 3,2
3-6 79 195 23,0 3,1
3-6 59 128 21,0 3,6
7-2 59 149 25,0 3.3
2-5 59 148 25,0 3,5
5-2 69 170 23,0 3,4
2-6 59 138 23,0 3,4
5-5 39 97 25,0 3,2
6-2 39 75 25,0 3,0
6-2 39 73 34,0 2.9
5-2 19 10 32,0 3,2
5-2 59 148 23,0 3.1
6-6 109 280 28,0 3,3
6-6 109 281 22,0 3,2
8-2 109 357 23,0 3,1
6-4 39 89 20,0 3,2
5-8 19 10 22,0 3,6
2-8 49 147 21,0 4,0
5-2 59 123 21,0 3,2
6-0 39 81 25,0 3.3
5-10 19 10 28.0 3,2
2-4 39 79 22,0 3,2
6-4 19 10 28,0 2,9

- 29 44 31,0 3,4

da.lençóis RsiUsta.Bst.de Sã> paulc.Ctntro
çào stplessntar 2 oedenhw.

2-3 59 159 20,U 3,7

.Bst.de sSo Psulo.GcRtrole en
uutadies.

31/03/86.RBÇg

4-6 39 142 21,0 4,2
4-9 59 215 15,0 4,3
2-6 19 22 16,0 3,8
2-7 29 82 13,0 3.7

Baunilha Sultão RjtJtptxL GCl 4-3 29 83 28,0 3,0
Paragai Cblmbina P.Jtçiter PO >-5 49 127 26,0 3,3
Paragat Cândida P.Siperlor FO 2-7 109 314 21,0 3,3
cabala Bodega Paragot oa 3-0 99 280 22,0 3,5
Paragcn Cãndla A. Starcraft PO 3-3 89 254 27,0 2,9
Paragon Csieta M. Man«c PO 2-8 69 202 21,0 3,6
Cantiga Betina M. Paragot ca 3-4 59 151 20,0 4.0
Paragon COutrlna N. Barao FO 2-4 29 89 21,0 3,2
Paragoi Oelva Boot. fas PO 2-0 29 71 23.0 3.0
Paragot Dinanarca R. Star PO 2-6 39 122 20,0 4.0

Paragot Dêla P. ITad. T.E. PO 2-2 59 162 22,0 3,4
Paragcn Dcnzela Boot. Júpiter PO 2-4 59 173 25.0 3,3
Par^ot Distinta P.Trad. T.E. PO 2-0 79 212 22,0 3,4
Dourada Stperior Paragcn PCOC 2-2 69 220 20,0 3,6
S.M. Hsnaret Haple Ateiral PO 7-9 29 60 20,0 3,6
Sauna Plato Q. Pau D'Alho 91B 6-6 49 134 31,0 3,8
Barca Astro leadsr Paragot GC9 4-10 19 18 36,0 3,2
Bica Sultão Fara^n GCl 4-4 19 17 M,0 3,3
Paragon Brisa Sensatlgi Gay PO 4-6 19 12 28,0 3,1
Bibl Astro Paragot QCl 4-8 19 .  w 36,0 2,6
Dita Barãt Paragcn GC2 2-2 19 35 27,0 3,1
A.F. Fortaleza Sacaiina PO 7-5 79 247 20,0 3,8

Gereodus H.GFoot.Jaguarluna.ast.âe Sao Paulo.Oaitrole an 31/03/86.Bsglne de
to coD ração siylaiBntar. 2 csdenhas.

S.O. Alvogala Pacl.Sallnas PO 7-11 129 338 14,0
Álgebra Sao Quirlno PCOC 7-6 109 294 20,0
I9. iteBa 3 da Itolantra GCl 7-1 109 294 17,0
Iara Ig. da Holaitea GQ 4-0 109 299 13,0
Arlfita liteal Igh. GQ 4-7 99 260 14,0
Glenstarl Ccfca 76 Igh. PCOC 2-3 99 278 13,0
Ig. Marta 3 da Holantara OQ 6-7 99 276 15,0
Ig. "fereza 3 da Holaitea SIB 4-6 89 243 16,0
Glenstarl Pats/ Igh. GC2 3-5 9? 212 19,0
Glenstarl Veneza 4 Igh. CC2 3-1 79 245 21,0
HolatBbra Ig. Malvlna Star PO 7-2 ^ 233 23,0
Ig. Carla 3 da ttolaobra 0C2 6-8 09 232 16,0
Ig. Jarrinha IZ da Holsalza OCl 6-7 89 242 22,0
Gloistarl Dera 5 Igh GC3 3-5 89 244 20,0
Glenstarl Miranda 79 l^ PCOC 2-5 69 153 18,0
Glenstarl Rlquesa 81 PCOC 2-4 69 177 17,0
Glsiatarl Ocsra 80 I^ PCOC 2-5 69 180 18,0
Igh Glenstarl Moitaia ni PO 2-3 69 167 21,0
Jstg. I Antoilna Silvia K. PO 5-4 39 93 18,0
Gls^starl Riqxicsa 6 CG 4-6 29 55 19,0
Jang. I Brejeira ünb.Iester PC 5-1 29 43 31,0
Glenstarl Dora 6 Igii GC2 3-9 29 37 24,0
Iteteza V Ig. Holaitoa GC2 3-11 19 2 24,0
I^ Glenstarl Tina WiUy 77 PO 2-10 19 11 25,0

Símio Van de Geeet.Jaguarlura.Est.de Sao Pauln.Centrole on 14/04/86.BeglB
pasto can ra^o si^lesentar. 2 crdenhas.

Rio Verdinho Jamacai Tltan

Renlfl Star Qllemo
Dolor Roc^^ple Rootmater

204 14,0
222 14,0
156 17,0

Pjoragcn Agnrqpeaiírla LCda.Ptenca.Bt
pasto cm n^jão en'i)—i'ii.w. 3 ocdani

% Di4perlur ftjulipm

de são pmilo.Ctntroie eei 06/03/B6.n»9lae de

Tíicodarus Niois.Jaguariisia.C8t.de sSo Paulo.Coitzole as 04/04/86.Regiee áa pasto
can ra^o Biylaaenty. 2 ccdeedias.

Stela U da Holosbra 31/32 3-2 89 227 19,0 3,2
llHitlqueira Ficeella M.TVdn PO 4-3 59 141 22,0 4,0
JUliete Bad da (tolanbra OCl 2-1 59 141 2r,0 3,7
Saad'a R. H^le Glõla FO ■ 6-9 19 23 22,0 3,9

Ihosaz Eyslnk.Jaguariuna.CBt.de São PauIo.Oaitrole ao 10/04/66 .Regime de pasto
COS ração siçlasentar. 2 order^ias.

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca

GeranZs H.Groot.Ja9uarltru.Est.de São Paulo.Cattrole as 11/03^6.Rsgiee de pas
to coB ração at^leséntar. 2 crdathas.

Ig navaira da Holstoa OCl 6-5 59 132 26,0 3,6

ALCEU RIBEIRO BUENO

FAZENDA N.SRA. DE FÁTIMA

Gado SINDI e Neiore
FONE: (016) 729-2464 — ITUVERAVA - SP

Venda de tourlnhos da raça Nelore e SINDI

OESABORO — R60 211 — Grande Campeio da Raça Sindi RO
51.' Exposição Nacional de Uberaba • MG — Maio 1985.
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Grau idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Albert Sl£utjes.Jâguarii]na.Cst.de São Paulo.Ccntrole em 27/02/86 .Rsglire pasto
con ração siplfamtar. 2 ordenhas.

Boieca Heacblake Hola^a (X2 >U 89 229 13,0 4,0
lella Scot da Holanbara GCl 3-4 69 171 14,0 3,9
Holsfara Eseralíli PO 4-7 49 106 15,0 3,2
FOfliíta R^al Bolaitea GC2 4-11 39 79 20,0 3,3
liolastea Stridcler Hancy PO 2-2 39 68 29,0 3,5
Rxtaleza Jiçiiter Holanbra GC2 2-2 29 61 15,0 4,1
Uirlsar AtlM 31/32 6-8 19 31 22,0 3,4
II iTiiii II I Sally Jasper PO 6-3 19 10 17,0 3,9

Hatricus A.Wfcgereis.Jagiiariijna.E6t.de São Paulo.Controle an 25/02/66.Itegine de
pasto con raçeto siylemerttar. 2 crdenhas.

t^la J^]. da Gueldria OS 4-2 1I9 331 14,0 3,0
Cldre Jip. da Guelâria QC5 2-11 119 319 17,0 3,9
Bocaina da Holactra GQ 6-11 119 314 14,0 3,0
Belga Strickler da Gueldtla GCZ 4-2 119 313 17,0 4,0
Gtgl Jasper da FtolaetiEa GC3 5-10 109 282 14,0 3,0
luzia Jasper da Holanfara GCL 5-8 109 280 13,0 4,2
CasEia Red da Gueldrla 002 2-7 109 277 18,0 4,1
Balata da Holasbra GC3 7-0 109 268 17,0 4,3
Clarice hfead. da GUeldrla GC3 2-10 89 231 13,0 3,7
G.F.P. Bucuta OHvia Ja^r PO 2-4 99 255 15,0 3,7
Ifceoa Paul Hall da Guayçara OS 5-1 79 189 16,0 4,0
íris da HoLarfara GC7 7-0 79 198 22,0 3,4
Ccrcna Pea Rctarcn PO 3-11 79. 198 14,0 2,3
Uolaataa Paraguaia PO 9-2 79 215 17,0 2,7
Creta Head. da Gueldrla GC3 3-0 69 175 13,0 3,5
Qxrie Hsad. da Gueldrla Gffi 3-1 79 195 15,0 4,0
COsrta tted da Gtsldria GC2 2-10 69 169 18,0 2,8
Ctca .A^iter da Osldria GC2 3-7 69 182 15,0 3,7
Qerry Nsd da Qjeldrla On 3-0 69 169 14,0 3,3
Aneaça ttolerin de jurum. GC3 6-1 59 160 18,0 3,4
CcFcna Janaina Spinner PO 3-0 59 162 15,0 2,5
Uvlna ttegal da â^ldria GC4 2-9 49 124 16,0 4,0
Oarlae Aisty de Guelâria GC2 2-6 49 124 20,0 3,8
Hlralva da HolBiara GC2 8-0 39 83 20,0 3,9
BdUta Stxidcler da Gueldrla GCS 4-8 29 57 24,0 3,2
BUgua lep. J.B80 Sorrna OS 5-8 29 53 27,0 4,2

da Boloiiara GC2 6-0 29 44 22,0 4,0
BonA Itead. da Gueldrla GC4 4-7 19 37 20,0 4,0
Edila Msyerdale da Hol. GC2 6-4 19 37 28,0 3,0
Cellta jÇpiter da Guelâria GC3 3-7 19 35 24,0 4,0
Oarisia Bsty da Gueldrla GCS 2-8 19 28 22,0 3,9
Balban Itegal da Gisldria 0C4 2-5 19 24 15,0 3,3
n ihmr Bisty da Gueldrla GC4 2-9 19 24 21,0 3,2
Débcra tteal. da Gueldrla GCl 3-1 19 24 25,0 3,1
Dcurada Ajsty da Gueldrla GC4 2-11 19 24 23,0 3,3
Alna Bsty da Gueldrla GC7 5-7 19 8 23,0 4,0
Uolarfxa Satarina Edgeniar PO 6-1 19 7 23,0 4,3
ItaBoir8'B Cberlandia Rusty PO 2-10 19 1 14,0 3,9

Jchanes H.M.Vsn deCroes.Jaguarlisia.Est.de São Paulo .Ccntrole em 03/03/66. Itegl-
se de pasto oon ração Btçlenoitar. 2 ccâsnhas.

Oeila vn rtJSty v.de Greee GC2 5-10 39 129 24,0 3,2
fsmpa Scot ds Grces ac2 2-4 109 290 16,0 3,9
Sv Giceglo Hexalina PO 5-4 99 326 13.0 3,5
Si Ivana »tead.Vai de Groes GC2 4-1 79 203 14,0 3,6
DcMiolaie da Holretera OCl 7-0 79 210 17,0 4,0
OiaoMTte Bisty V.de Gices GC2 2-2 69 214 15,0 3,4
lágua Pancy Van de Grees GC2 4-8 69 168 27,0 3,2
Bsty í^ny II V.de Groeo GC3 5-0 69 164 24,0 3,6
Sally Busty V*i Groes GC3 5-1 69 ISg 19,0 3,9
Salina Head. Van àe Qmes 004 2-3 69 166 14.0 3,0
Sei» Bourtxxi Van de Groea GC2 4-7 59 134 22,0 3,2
C^iri Sprlng Fara V.de Groes GC3 3-7 39 89 23,0 3,4
Ssidra Head. Van tfe Groes QC2 4-4 39 124 17,0 3,3
Legenda Oent. Van de Groes GC2 2-5 29 54 18,0 3,7
Oídla vn Bflrty v.«te Groes GC2 5-10 29 44 21,0 3,1
TSssa aisty Van de Gcoes GC2 3-8 29 65 21,0 3,8
OuWby da HoIeSCra GC2 7-9 29 47 16,0 3,7
taBeira'8 Taipa Ifeadslake PO - 29 58 22,0 3,6
Pita Bety Van de âroes GC2 3-4 29 41 19,0 3,4
Goiaba Pancy da Uslaebra QCl 6-10 19 15 28,0 3,4
Scnata nead. Van Ar Czoes GCS 5-9 19 U 23,0 4,4
Van de Qroes Pavccita Sp.F. PO 3-3 19 37 17,0 3,6
Carla Btfty Vtfi de Groes GCl 5-9 19 31 33,0 2,8
laeta tttster Van de Groes GC3 2-6 19 27 21,0 3,6
Cheila 13 Hister V.de Grces GCS 2-3 19 10 16,0 3.5
Castanhola Bvty V.de Groes GCl 5-4 19 6 26,0 3,5
lioljstei Pabiola PO 8-0 19 2 16,0 3,4
Sofia Jqplter Um de âoes aC2 3-lD 19 1 21,0 3,8

JBllcar fteld Yutn.Porto Peliz.&t.^ São Paulo.Centrolo en 29/03/86.Reglne de
pasto cxB ração R^lessntar. 3 e 2 ca'i3enha8.Ponei0152-622122.

3 orArbas

Oor. FaesXa BjLatai PO 3-8 19 2 25,0 3.5
Cfcc. r.e. cyntbia KilUoer PO 4-7 19 28 28,0 3,4
ar. lamy Ittarm PO 4-4 29 50 30,0 2,9
£.8. i^itinga Oesoenfc.da S.S. PO 5-6 39 61 32,0 3,2
Cor. Alegria Yuraden PO 7-3 29 34 27.0 2,9
l^o-Vlew I4a^t Vldcie PO 7-9 19 15 27,0 3,9

Httanlo BaaaoU.CBBgiinas.EBt.âe sSo Paulo.CmtroJe en 12/03/W.fttglBe de pasto
ocB ra^ sipkacfitar. 2 crAmhas.

itur^set Turbina J. moD GCS 4-11 59 128 22,0 3,5
«ao IBUr Bruna tiad PO >8 49 1L8 25,0 2,8
mcDtoraltacy PO 7-7 49 U5 21,0 3,2
tTMin Bad Mloo ac3 6-4 39 93 21.0 3,4
■lOD IBrU MtawlU» PO 4-lD 39 66 20,0 3.8
BaUana Mad «co 0C2 6-9 29 52 23,0 3.1
OMn nocy tUo3 cm 7-3 29 47 34,0 2,7
aiff-doy ajttle Starllnrr R. PO 7-5 29 43 25,0 3,4
Mod néa ftiaty PO 5-6 19 30 26.0 3,0
Pakm Nif» ac4 4-U 19 28 24,0 3,1
UuaraM fleot Niao <XB 4^ 19 16 16.0 3.3

ACcrac MagtnLra <to Frtltas.lC4>lra.£«t.da São Poulo.Ctntrole an
A paeto coB ração siolaantar. 3 crdãnhaa.

Aiuaarçt Had OiljoM PO 4-4 39 LS
andorinha Jtaçmr do jura. OCS 6-3 109 293

D6/OVM. RjgUto

I^.i^Sianar de Barres Filho.Jaú.Est.de SSo Poilo.Ccntrole en 11/03/86.Itegiae de
pasto con ração stçleoentar. 2 csdenhas.

Doieca L.H. GCl 4-3 19 11 14,0 3,5
Canária L.H. Gd 4-7 29 45 14,0 4,5
Euchâlia L.H. Gd 8-11 29 47 16,0 3,7
ftanaia L.H. Gd 7-1 39 87 21,0 3,6

dovanl Branquinho Grossi.Mogi dos Cruzes.Est.de São Paulo.Oantxole est 24/03/86.
Pagine de pasto con rai^o siplenentar. 2 oídESihas.

dgena de Bragança GCl 11-5 19 1 19,0 3,9

cr.Geraldo Figueiredo FOrbes.5alto.Est.de São Peailo.Ccntrole en 26/03/86. Regias
àe pagt-r> fTTTi ração 3 ordenhas. CQZmciE CE DQíEÇÍO.

Dodí^ Ja^ier G.F.F. OB 3-7 19 12 28,0 3,1

Br .Pedro Gcnds.Sorocaba.Est.de São E
coQ ração stçlenentar. 3 cordenhas.

& 24/03/86.Begiiie de pasto

Albertina's H.R. Tacy
Tbbbas M.R. Albertlja's

PO 4-6 99 U5 20,0
GHB 4-8 49 107 23,0

Albertina's R.J.R. T&iia PO 5-1 29 33 31,0
Albertina's H.R. TuUpa TE K 5-0 19 2 26,0
Albertlna's H.J.R.TaniEnta TE PO 4-11 19 16 28,0
AJhertlna's D.H.R. Taquina
Tiana M.R: Albertina's

PO 4-10 19 12 29,0
Gffi 4-3 19 2 31,0

Alhertina'8 H.R. Villa TE PO - 19 2 30,0
Albertina's M.R. Vldelra TE PO - 19 1 23,0
Albertina's R.S.M. Uffia TF PO - 59 152 21,0
Albertlna's M.N. Uvinha TE PO - 39 59 24,0
Alhertina's M.M. Ussara TE PO 3-7 29 56 23,0
Alhertina'3 D.K.R. Ursinha PO - 29 55 »,0
Albertlna's R.J.R. Utina PO _ 29 38 32,0
Uslrtinas M.R. Altertlna's PO _ 19 27 30,0
Alh&rtlna'8 M.R. Ursela TE PO - 19 17 28,0
AU3ertina's M.R. Uva PO 4-2 19 17 27,0
A3hertina's M.R. Ugaida TE PO - 19 9 26,0
Albertlna's R.SJI.Unicatrp TE PO - 19 4 21.0
Albertlna's H.R. Uvaga TE PO - 19 2 33,0
Albertina's M.R. \>enezla TB PO 2-6 79 198 20,0
Albertina's H.R. Slnhâ PO 4-U 79 209 21,0
Albertina's M.R. Scralia TE PO 5-1 79 196 24,0
Albertlna's R.J.R. Biint PO 5-2 39 58 30,0
SfSBBitha D.M.R. Betiina's PCOC - 29 53 26,0
Sabará D.M.R. Alh?rtlna'B PCDC - 29 41 29,0
Alhertina'3 R.J.R. Santlna PO 5-3 19 16 39,0
Llza R.R.p. Betina's <3B 12-4 79 209 28,0
Albertlna'3 M.R. Potira PO 8~U 29 63 24.0
Quina M.B.R. Albertlna's OS 7-6 79 198 20.0
Albertlna*s R.J.R. Quiidr PO 7-7 49 107 23,0
Rivera R.J.R. AlbertÍM's OS 6-10 19 15 29,0
Albertina's R.J.R.Vingança U5 PO - 39 89 21.0
AIi3ertina's M.R. Vima TE PO — 29 iS 20.0
Albertlna's R.S.M. vaitnba TE PO - 39 60 27.0
Albertina's M.R. Vinólia TE PO - 19 37 25.0
Albertina's H.R. Vlnelra PO - 19 15 26,0
Albertina's R.J.R. Vlma TE PO _ 19 14 21.0
Albertlna's B.S.B. Vhlãxa TE PO - 19 7 24.0
Pipers viold Diplanata Red Elt PO 5-11 8? 238 25,0
Pipers Hold .Zasp Lila Ited Bt PO 6-2 69 167 26.0
fluburndale Rosame Iteã Bt PO 69 166 23,0
Betlna's Pipers dt Llh R. Bt PO 6-1 59 152 ^ 24,0
i^ndale Jasper Vivlan Bsã PO 9-2 19 37 24.0
PlpersHra-ld J.Ltda Red Et PO 6-6 19 27 ».ó
C pliBrbrakc loru Rad PO 11-3 19 25 22.0
Ulue-liavcn Lila dt («d PO 8-3 19 9 29,0
Ited-C-Blocn R.J. Stela R-TWin PO 8-2 » l 42,0

Gullhcrne e Oeclc lloraes
25/03/66.Reglioe de psto

lavcura Dcn Riberlene
rubcrlccc tUstlça tetel
tdbcrlinie Ckrla lUster Rsd
ILlberlcRe tiauta Quallty
ivcncte sulten Fabuloso Lese
Gativa PegassuB mberlene
Rlbcrlese libelula Rusty
Jaboticaba Rcb. Fiab. Lese
otona tUster R. Rlberlsse
Paixão rticstor R. Riberlene
Rlberlom palssira M. Red
idiota Cm Riberlene
InfTc's Garça CUt. Rebel
La ura Dcn RlberLone '
Slenina Bnissârio Ritacrl«o

Ribeiro.Bsp.Sto.do Pinhal.B
oaa cação stplensntar. 2 on

GCS 2-4
GC3 2-U

PO 2-10
GCS 6-lL

PO n-9
GC3 6-11
ac4 6-1

..ds são Panlo.Oantiote

Bsc.^.At Agric.luiz de Ousircn.PtraeSoaba.Bst.de São Paulo.Qxitcole «n 04,«V
66.R3gifiD dc pasto c

Mdroa Duallyn Etelg
Zapa Cuallyn Bsalq
Zelcndta Jt^ltor Baalq
Rose (tal Bsalq

» ração mylfnenfr. 2 ocdanliM.
PGOC 2-5 89
PCCC 1-8 79
PCDC >5 49
PCCC 8-0 IV

tialãlr joiquun da (mdracto.Uns.Bit.d» Sâo Psulo^Oantrala «a 11/03/18,RsgUo At
pasto ccn ração stçtlssantar. 3 e 2 crdmhes.

3 crdenhas
Outaca Lins GCl 6-8 99 333 16,0 4.U

2 orAirbaa
Mssa liiris GC4 6-3 109 270 M.O 4.0
^illsa Lins cm 7-8 W 23 18.0 3.9
Cartola Uns OCS 51 13.0 2.Í
Itiilia Lins OCl 8-1 151 17,0 3.8
UtrirqÃ J.D. rocD V3 2» 206 12.0 3,8
Sorocãlvt Lins 11/32 LO-S 1» U5 15.0 3.4
Qaltlela Uns OCl 8-5 Ml 16.0

FMsnda da Ibcn Uda.Ittriç>in«.i:st.d> âi0 tauki.CUlUBls m 04/81/18.MviSD A-
pasto cas> ração m^ilMentar. 3 crdwhas

Oongoaa Nod Miba V.D. Ori 8-3 >9 41 ll.O 3.S
Bk» da Patsnt» tiCl 8-4 ip 182 »,0 .t.:
Gata Naipe Clxoa V.O. OCl 6-7 39 48 18,0 3.0
iKplcaV. O. QE3 5-3 98 U3 31.0 J.'>

g  « « i
IcU V. o. Oà 4-« 29 46 14.0 1.3

41 11.0 3.S
1(2 15.0 .t.í
48 18,0 J.O

U) 31.0 J.'»
>.4
l.tf

46 u.o 7.S



Grau lidada Çdn- Dip
HQME Õ0' ANIMAL de àHãâ

sangue meses

traié dé

lactaçãe
Leitei %

IguEiracy V. D. ryn 4-1 79 193 12,0 3,5
Inacreditável V. D. GC3 3-7 79 241 12,0 2,6
Jagunça V. O. GCZ 3-U 19 26 14,0 3,6
JondüQlra V. 0. QC3 3-lfl 19 10 20,0 2,4
Japaux V. O. GCl 2-11 79 207 12,0 3,5
Jararaca V. D. QC2 3-0 59 141 13,0 2,6
Jelda V. D. oca 3-2 19 22 15,0 3,1
Izslatnha V. D. OCS 3-0 19 15 16,0 3,4
Loica V. D. GC2 3-0 19 29 15,0 3,1
tala V. D. GCT 3-0 19 9 14,0 1,6
Laqoarlna V. D. Gce 2-8 29 77 12,0 3,4
lana V. D. as 2-9 29 45 14,0 3,0
Lspa V. D. oa 2-8 29 43 13,0 3,8

Grau idade Con Dias

NÕMÉ DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

G.N.M. Elite Pcgctssio Maãü PO 6-8 29 32 22,0 3,7-
Cantora Rolond G.N.M. pax 8-4 I9 7 17,0 3,4

fumando Souza Toledo .Jaguar i'una.Est.tte São Paulo.Ctontrolo era 06/03/86.R.v;iirae de
pasto oon ração stpletientar. :2 ordenhas.

Violeta do Morro Vbrdc QCl 5-4 39 81 21,0 3,9
Bacaninha do Morro \brde OCi 8-8 39 77 19,0 4,1
Tinha do Morro Warde OCl 7-0 79 186 17,0 3,0
Be lisa do Morro \terds OCi 5-3 29 44 16,0 4,2
Plena do r-lcrro Vferde GC2 5-4 39 72 17,0 3,9
Ramina do Morro Vcrcfc GCl 8-8 99 276 17,0 4,0
Transa do Moíhro Vbrde pox: 13-7 29 38 20,0 4,0
Carólia do Morro Verde PCCD 8-11 19 10 23,0 3,9

Josef PfuIq.Jundiai.Est.de São Pau Io. Controle era 18/03/66.RegUn.' de ctr' r.»

^o sipliBientar. 2 ordenhas.

Beatriz Oiief do S. J. 4-4 109 280 17,0 3,9

Utorlna S. 11. GC2 Ii-2 39 74 18,0 3,5

Cindorela Beta J.S67 Sorana OÍB 6-9 109 283 10,0 3,3

jMxb Rrulcr DutlLh.Cürtdnas.Kst.tk! .<>io P.nil').OIItrole ts-i 31/0 ]/8t..R-gin- .
to ctrn ração siflilctrcntar. 2 ordínlias.

Una Cav.Cpiniosa P.D'Alho GIM 4-5 99 263 21.0 1,1

Cond.Gobrie 1 Dias Perolr.i.Olynjio Noraiha.Est.da fUn.is Gerais.Controle era 19/03/
SS.RzgiinB do pasto ooni ração sxipianentar. 3 e 2 osdenhos.

'3 ordenhas
lücia Jospar do SanfAna OCI 5-0 49 102 18,0 3,7
Peccixa Halvina Juno PO 4-5 59 147 16,0 3,3
üclinda Noble do Sant'Ana QEB 3-11 39 75 13,0 3.6
Corwio Jasper Miss Rod PO 8-10 109 286 16,0 3,1
Pereira Saraiva Renovador PO 3-2 49 102 U,0 3,6
Seresta Beartovadcr Pereira OB 9-1 19 20 22,0 3,0
Llndalva Juno do Sant'Ana ac3 7-9 49 105 19,0 3,3
lola Jasper SanfAna NR 4-5 109 327 14,0 3,7
(tasaura Ja^r de SanfAna PCOC - 39 102 15,0 3,6
Palaoa Jaspor Pereira GHB 6-1 79 192 15,0 4.3

2 ordenhas

Harpa Juno Pereira GKB 3-0 19 15 15,0 2.5
Jur.ici Barm do .Sant'Ana ac3 5-8 29 32 14,0 y.'
Pétala Jasper de Sanf Ana GC3 3-2 19 21 14,0 3,0
Kucha Jasper ds Sanf Ana 0C3 6-10 49 102 14,0 3.1
Sandra Noblc de SanfAna ac2 12-10 19 19 13,0 2,5
F1 loicna Juno Pereira CSB 6-1 39 62 14,0

Oocnorcial e Distribuidora J.Raixaso Utda.Lençóis Paulista.Est.de .Sãí> Paulf.rmtro
le on 12/03/86.Riqiino do posto ccnt ração suplementar. 2 ordenhas.

Santis Tcppcr mily Rod PO 8-6 59 152 20,0 3,6

Gerordus M.Groot.Joguorluna.Est.de Sõo Paulo.Ocntrole era 31/03/86.Roqinn de pas-
to oon ração siplanentar. 2 ordenhas.

Ig. Raveira da Holárabra GCl 6-5 69 152 27,0 3,8

Albcrt Sleutjos.Jaguoriuna.ESt.de São Paulo.Ccntrolc cm 09/04/86.Regime de pasto
oon raçao siplementar. 2 ordenhtas.

FOflnha Rogai Holarrhra ac2 4-11 49 120 17,0 3,2
Kolffiidbra Stridclor Nancy PO 2-2 49 109 31,0 3,5
fortaleza Jipitcr Holarira GC2 2-2 39 102 13,0 3,0
Nurinor Atlas 31/32 6-8 29 72 17,0 3,2
Holanfara Sally Jasper PO 6-3 29 51 16,0 2,8
Susa da Holacrfara POOC 6-7 89 281 13,0 2.7
Holarafara Rcnandalc Mcnica PC 4-3 19 8 23,0 2,6

Hcnricus A.Wcçaxds.Jaguariuna.E^st.de Sio PauIo.Oontrole cB 25/03/86.Rcgiinc da

pasto oaa raçao suplementar. 2 ordenhas.

Clciro Júpiter da Guoldrio GCS 2-11 129 347 19,0 3,6
alega Stridclor da Gücldrla 0C2 4-2 129 341 17,0 3,5
Gigl jQspor da ttolmbra ac3 5-10 119 310 13.0 3,3
Angra Ja^nr da Gücldrla GCl 4-8 119 308 13,0 3,3

cassla ffed da Ouoldria OCZ 2-7 119 305 19,0 4,1
Baiana da HoIodara 0C3 7.0 119 296 17,0 4,4
CiarloQ tleadolako da Otol. C3C3 2-10 99 259 13,0 3,3

(tccma Paul fCill da Gusyçara GHB S-I 89 217 13.0 3.1
Iria da Holorfara ac7 7-0 89 226 20.0 3.1
Qorcna Roa Rctoartn PO 3-11 89 226 13,0 3.7

Kolairinra Paraguaia PO 9-2 89 243 15,0

Bragança Paulista .Est. de sSo Paulo. Controlo
on 29/03/B6.RQgliie de pasto coQ ração Guplci

. ——

nentar. 3 ordenhas.

Nativa de Bragança GCS 2-5 89 215 22,0 3,6
Nevada de Bragança GC3 2-8 79 195 22,0 3,8
B.S. Sapeca Mrtndolnte S.S. PO 7-8 109 286 24,0 4,3
G.A.J.. Batcn Nocello Red PO 2-4 49 m 18,0 3,6
B.S. Safaraça Mêç>1q S.S. IO 4-4 79 les 17,0 3,7
Acica Qneocsent. S.S. B.S. 4-6 79 206 29,0 3,2
BUca Bragança ac2 9-1 89 230 21,0 3,8
ftiflza de Bragança ac2 3-8 59 128 29,0 3,0
G.A.J. ftooly Qinllnvff Red PO 5-1 39 78 29,0 3,5
majã do Bragança GÇl 6-3 29 49 36,0 3,1
Guanabara de Bragança 31/32 12-1 79 185 19,0 4,0
Nllocla de Bragança acz 2-3 69 149 21,0 3,9
Loika do Bragança 31/32 4-1 59 141 30,0 3,4
G.A.J. OensvD Trlme Red ■ PO 5-8 59 145 20,0 3,5
G.A.J. Analida Cit. Red PO 3-3 59 146 20,0 3,9
G.A.J. Avery Shalimar Red PO - 59 127 30,0 3,2
Ehsoada ds Bragorça GCl 9-7 49 93 35,0 3,2
G.A.J. Bnroa Citotlcn Red PO 2-7 49 108 19,0 3,9
Ira (ID PO 6-5 49 lU 32,0 2,9
B.S. Abrigada Vlgo S.S. PO 4-3 49 114 28,0 3,6
Chapo \terdD Fdb Vhnessa PO 6-7 49 112 24,0 3,1
B.S. Tasca I^bal S.S. PO 7-4 49 U7 31,0 3,6
E.S. BaMuiiia \ago S.S. PO - 49 98 30,0 3,4
nenise do Bragança GCl 10-6 49 115 25,0 3,0
B.S. tt^lmosa Pegossus S.S. PO 7-7 49 m 29,0 4,2
B.S. Abarca S.S. PO 4-1 39 85 21,0 4,8
G.A.J. JosoU Cifc. Bsã PO 4-5 39 82 31,0 3,4
Cenpo VUrds Trluno VloUo PO - 39 65 31,0 3,1
E.S. Vbxnslha Sllver S.S. PO 5-2 39 68 40,0 2,5
G.A.J. Alnorita Jaspor Rod PO 5-8 39 62 35,0 3,0
B.S. Vbra Foncy S.S. PO 5-5 39 71 29,0 3,4
C.A.J. irolco Siallcar Red PO 39 86 25,0 3,2
CfTiyo vardo I<'ABC sylvana PO 9-5 39 74 30,0 3,6
Flôr do CTüipo do Bragança Gd 8-6 39 69 31,0 3,3
Moccciu do Bragança POOC 39 72 20,0 4,4
Nara Bragança 0C3 2-5 39 91 22,0 3.4
G,A.J. Suyan Cltotian Red PO 3-5 109 287 20,0 4,2
tanancba db Bragança 0C2 4-6 79 191 17,0 5,0
Caqpo VaeàB STlune Uzonno PO 6-6 109 276 16,0 4,2
G.A.J. aiolinor da Brloe PC 2-7 69 149 22,0 3,9
Q.A.J. fainltrCTr La Bnioc PO 2-7 69 149 17,0 4,0
Katallo de Bragança GC2 2-6 69 152 21,0 3,8
B.S. Qajmda (Tese. S.S. PO 2-7 69 149 21,0 3,4
E.S. Acall£a MsadolalBQ S.S. PO 4-3 69 167 20,0 4,3
Jajã do Bragança GCS 4-9 89 216 22/) 3,8
G.A.J. Valcsy inuDe Red PO 6-1 39 91 ^,0 3,3
Molde cb Bragança QC2 2-7 39 30 22,0 3.4
E.S. Abafada Silvcr S.S. PO 4-7 29 43 27,0 3,3
todoga do Bragança GC2 4-U 29 48 31,0 3,1
Varso CrcQocntdcad S.S. E.S. G06 5-1 89 223 19,0 3,4
E.S. c^xsccnt. S.S. PO 6-9 19 45 25,0 4.0
G.A.J. Joly Citatlen Rod PO 4-7 29 52 23,0 3,4
Ceapo Vbrde Tctano Unlmità PO 7-3 29 53 23,0 3,9
Neblina do Bragança GC2 2-U 29 39 28,0 3,0
15.6. Uercbla Fãncy S.S. PO 5-8 19 28 37,0 3,5
E.S. Abatlna Ckcscont. S.S. PO 4-4 19 27 27,0 3,6
Itaporo Rebcl Atenas PO 7-4 19 27 39,0 3,7
E.S. Açarâ Qrosocnt. S.S. PO 5-1 19 25 35,0 3,4
InsoavK de Dragança OCI 6-4 19 18 29,0 4,1
C.AJ. Jlvaarl Cit. £ted PO 4-2 19 16 36,0 4,5

E.S. Vbspcra Silvcr S.S. PO 5-3 19 13 42,0 3,5

{iT.ihiàftt- tlital Madureira.iiuj Ftijuo.Est.cJ)) íVio ('.juln.anLr-ilr fn 10/03/8r..f4-i)lno
tJk,i:ilo ccn naçSo si^ilorcTitai. i mxbnita:''.

rjitoira jLiípcr IiMocfi av r.-i n. ini 20,0 <5,3

V\
FAZENDA VARGÊM DO MANEJO

MIGUEL PEREIRA - RJ

TEL. 0244/84-3717

C. POSTAL 88.307

CEP 26.900

C/PEDIQRl

COMUNICADO N.® 01

Formulamos um agradecimento público a todos os importadores, criadores e centrais dt
sêmen de gado dás raças Holstein Frisian e Glr Leiteiro de quem adquirimos, com o maior cuidadc
de seleção, os semeníais que usamos, de acordo com as normas técnicas do PROCRU2A, para a
formação do GADO L€IT£lRO TROPICAL (5/8) que agora desponta promissoramente com a entrada em
produção das primeiras novilhas, das quais damos abaixo os resultados iniciais de lactações controla
das oficialmente pela A.8.C.

MX3

MX3 — 66.339

AVA 00 MANSJO «

AUSTRIA DO MANSJO

2a 8m 31 d. 30.7 kg 3>t

' 2a 7m 33 d. 29.6 kg 3x
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Raça Parda Suíça (Schwyz)
Cia.^rcpccuária Sta.Hjdalcna.J.varezlrtio.Est.do Paraná.Ccritrnle cs" 07t)J/86.a?-
gine cfc- pasto cxti raçJxj si^iliítrentar. 2 ontenhas.

S.M. Odailsca Ticl^ PO 8-3 19 52 19.0 4.2

/grüIcar Farid_YaPUft.Porto Ftyliz.Est.ckr S»» Pjulo.Ci*itroU- o» 29/03/86.Tegiro de
pasto cem raçao sipicnentar. 3 artfcnhaQ.FQne:0152-622322.

E.S.H. Eloqanfs Sonya PO 7-7 39 74 28,0 3.9
Corona Irwlosa Ilarry PO 6-5 49 100 27,0 3,4
Cortna <i«niie Iirprowr PO 5-8 39 62 26,0 2,5

Jchannes W.M.Vai de Grces.Jaguarluna.E
BB dc pasto oan ração siçlsientar. 2 c

Paipa Scot Von de Grces <3C2
DoMialane da Holzmbra 021

Oianentc Rusty V.de Groes GQ
légua Pancy Van de Groes GC2
Aisty F^ru^ n Van de Qroes GC3
Sally (%jsty Van de Qxes GC3
Salina Headolake V.de Grces GC4

r-iMi*.--» Bourfacn Van de C^ocs GC2

C^ri Spríng F.Van de Grces GC3
Sandra Mcadolaíce V.de Grces GC2

Legaráa Oent. Van de Grces GC2
Oieila vni ftisty V.de Grces GC2
Teesa Aisty Vâe> de Grces GC2
Smlay da Itoladara GC2
Ac8eira's Taipa Headolfdte PO
Pita RuBty Van de <^oes GC2
Gcd^e Fancy da Holantoa GCl
Scnata ífeadoli^e V.de Grces aC2

Van de Grces Fovcarita S^.F. PO
Carla Risty Vsn de Orces GCl
Sorbo Mister Von de Groes GC3

Oella U Mister V.de Grces GC2

Castanhola l^ty V.dè Grces OCl
ítolatra Fahlola PO
ScCla Jtqiitcr Van de Grces GC2
Van de Grces Faísca I^isty PO
BDlafaca Rhafla PO

Osila VI Strldtler V.ds G. GCl

Raça Jersey
Antald» B.J.Kl^nan e Cutrce.Jaguaritsia.Est.de São Paulo.Controle aa 1B/D3/B6.1te
gias de pasto ccn raçao wplpirpntar. 2 crdenl»s.

Grauna Cracle de S.I^dco PC - 19 11 14,0 5,4
DeUde de São Pedro PC 6-3 19 34 13,0 5,0

Esc.Sip.cè Agrlc.Uiiz de Qunrcg.PLracicaba.Est.de São PdBilo.Ctntrolc en 04/03/
86.fteglBC dc pasto con ração siplementar. 2 ordenhas.

Esalq inariUs JUn PO 2-4 39 88 10,0 5,0
Bealq Scnoy Suberb PO 6-4 39 88 12,0 3,6

88 10,0 5,0
68 12,0 3,6

pasto con ração sifilsecntar. 2 ordenhas.

Negra Cabulete S. Fco. PO 4-11 29 31 12,0
P«Braguaia Folião S. Fco. PO 3-10 29 31 19,0
Poente Ek-llha^te S. Fco. PO 3-4 49 89 15,0
Fepita Mablo S. FCO. PO 3-2 29 40 17,0
Bulgária de Cobieúva 7/8 6-6 19 8 13,0
Paulista FDliv S. Ft». FCOD 3-9 39 78 14,0
Qebriela VAaa»i S. Foo. PO lO-I 39 57 16,0
Jaçanã Sultai S. Foo. PO 7-4 29 40 14,0
Jacinta Barcnet S. FCo. PO - 39 57 14,0
N>ri}uana Leebam S. FOo. PO 5-5 2? 51 14,0

Ea|>.Or.Augusto Aiéllo MotUi Pa^vico.Talui .Est .ds São Paulo.Ctntrolc on 18/
06.n»glee dc pasto Qcm ração stplcfrentor. 2 urdcsihas.

Qiçadera üJStrcBo Rey 3/4 8-2 29 49 13,0

C—nl-jea e Caboia Butlá Ltda. (BertagnoUi e Filhos) .Passo Futdo.Cst.do Rio Gi
de do Sul.Ccntrole em 17/02/66.I^lne de pasto ocin ra^o s\g>lcsentar.2 orda.

24/03/86. Regias te

31 12,0 4,2
31 19,0 3,9
89 15,0 4,3
40 17,0 5,3
8 13,0 5,6
78 14,0 4.9
57 16,0 5,1
40 14,0 4,4
57 14,0 4,3
51 14,0 4,6

Bíll City Purlie A.sai.Lsia PO 6-0 129
Bstrld Burvllla Tocono PO 4-7 79

Ifcsiland Spoc do Butlá PO 3-1 69
testa Generauz do Butlá PO 3-1 69
tekUs II ntlo te arUá PO 3-2 39

Umnlcs ludovloD te Butlá PO 3-7 39
te-scjcla Fincy te Butlá PO 4-10 39
fllvia QtUfa te Butlá PO 8-7 29

Claudia Ueronica PO 3-3 29
Uana Kll. Paranhcaa PO 7-9 19

337 20,0 5,0
191 21,0 4,1
173 22,0 4,2
170 21,0 4.2
89 24,0 3,5
86 24,0 4,1
79 20,0 4,6
40 23,0 4,7
32 24,0 3,7
14 20,0 3,6

fleeentes c Cabana Butlá Ltda. (Berta^iolll c Filhos) .Passo Ftndo.Cst.do Rio Gran-
àn do Ojl.Cúntrolc cm 17/D3/86.Ríglias dc pasto rm ração Btplcn!ntar.2 crds.

Mtrid Ourvllle Tezono PO 4-7 89 219 19,0 4*,5
PaUlvd do DuUS PO 3-1 79 201 20,0 4,2
ttnlAlllcn Fan Valaey PO 5-1 49 134 19.0 3,4
O-jldte I! ntle do ButÜ PO 3-2 49 U7 22,0 4,7
ÍNrenlea üidovlCD do Butlá PO 3-7 49 114 22,0 5,5
Cl«all«V«aüca PO 3-3 39 60 26,0 6,2
Mna ntl» do EUtlá PO 4-11 29 50 20,0 4,7
Umm taiastone PmcMs PO 7-9 39 42 20.0 4,5
OoldU Tltla do BuUá PD 4-6 29 36 20,0 6,7
(NI Goneratcr do GutLá PD 4-7 19 23 21,0 4,3

AmalduM e úutroa-laguarlwa.est.de Sãp Pailo.Ocntrole m 14/D4/86.lto
fflm da {MBto COB ni^b Mplo^ntor. 2 csdsihes.

OFM* ««ete (to B.Pedn» PCOC - 29 • 38 14,0 4.9

PO 4-7 89 2X9 19,0 4-,5
PO 3-1 79 201 20,0 4.2
PO 5-1 49 134 19.0 3,4
PO 3-2 49 U7 22,0 4,7
PO 3-7 49 U4 22,0 5,5
PO 3-3 39 60 26,0 6,2
PO 4-11 29 50 20,0 4,7
PO 7-9 29 42 20.0 4,5
PO 4-6 29 36 20,0 6,7
PD 4-7 19 23 21,0 4.3

Gicvani Branqulnho Grossi.ltogi das Cruzes.Est.ds Sao Paulo.Qzitrole en 24/03/86.
Nsglire de pasto oan raçao stt^leaentar. 2 ord^thas.

Buicba da Limeira POCD 10-6 49 116 15,0 4,3
Lioeira Aura Itm Jcnes PO 6-8 89 287 16,0 3,7
Invicta da AlicOiça F.A.M. GC6 10-4 19 35 26,0 4,2
Limeira Basiléia Brite PO 7-0 19 34 20,0 3,8
Urelra Edulla Oüps PO 9-2 79 251 15,0 3,9
Unelra Suzy Argíron PO 3-1 39 110 16,0 3,5
V^us Arglrcr Lircira GCl 3-3 89 293 16,0 4,7
Limeira ̂ tigata Sugar 1^ 18,0 3,5
Limeira Alexandra QUpa PO 9-3 69 187 15,0 4,0
Cilene cfei Ltncira PC - 19 l 19,0 4,3
Ceildnnla da Limeira GC3 5-5 19 5 24,0 4.4

Caries A?oriri Pcc.c Agric.S/C. Ltda. (CAPA) .Faz.Sao Jcaquim,Porto Rsrxelra.Est. de
são Paulo.Ocntrole etn 26/03/86.Regime de pasto ccn ração s^3lanentar.2 crds.

S. C. Cbdcada Oorset PO 2-6 79 187 13.0 3.6
Jabotlcaba Perforirer S. C. PCOC 6-1 69 171 13.0 3,8
Indicada Tcn Jcnes S. C. PCtU 7-9 69 169 16,0 4,9
S. C. Jaca Stretch PO 6-7 59 137 14,0 4.6
S. C. íturquíse PcrfcziiBr PO 4-0 59 124 15,0 4.6
S. C. Jonbalaia Perfoiter PO 6-3 49 116 19.0 4.5
S. C. Harpa Darset OCl 8-9 49 112 19.0 3,1
S. C. Qrvalhada Stretch PO 2-7 49 110 16,0 4.2
S. C. Maxima Pcrfocner PO 4-4 49 108 13,0 4,1
EUmln^ Sc^ PCCD 12-4 49 105 16,0 5.1
Nebrasca Perfonrer S. C. GC3 3-8 49 102 15,0 5,0
S. C. Organista Dccset PO 2-7 39 96 13.0 4,5
Jthebira Stretch S. C. PCTC 6-6 39 86 18,0 4,6
teve Perfonrer S. C. PC - 39 66 14,0 3,6
Nita Pcrfcarcer S. C. PGX >2 39 67 13,0 3,7
Idêntica Tcn Joies S. C. PCOC 7-8 39 66 16,0 3,8
Andorinha da Scsp KOC 9-10 29 66 14,0 3,8
s. C. Nadadora Dorset PO 3-8 29 52 13,0 4,2
Cmata Stretdi S. C. POOC 2-5 29 41 14,0 4.1
S. C. Jogadora Stretch PO 6-7 29 38 18,0 4,0
Ua Perfotmer S. C. oa 5-3 19 28 17,0 4.6
S. C. Jóca Stretch PO 6-8 19- 15 20,0 4,5
Joqueta Stretch S. C. GC2 6-9 19 12 18,0 4,1
s. c. Matreira Pefcrser PO 4-3 19 U 19,0 3,5
C^riela Chips Paul S. C. PCDO 9-7 19 9 21.0 3,6
S. C. Notada Ccrset PO 4-0 19 8 20,0 3,6
S. C. tenete Dorset PO 3-11 19 5 18,0 3,7
S. C. Nigéria Perfcmer PO 4-0 19 2 16,0 4,0

Dr.temondo Prado terstõ.Jacutinga.Est.de Minas Ctorois.Omtrole em 14/D3/'B6.tegt-
me dc pasto ccn ração si^loscntac. 3 <zdefh^.

B.C. Frambccza Cl Besie IV PO 5-9 99 254 14,0 4.8
B.C. lucila Perfcmer III PO 2-7 89 269 21,0 J.5
B.C. Fuzarca El Brito III PO 5-10 T9 166 14,0 5,5
Glaucla B.C. El Eene POX 5-0 69 151 31,0 4,2
B.C. Francesa Evilo II PO 6-1 49 107 24,0 3,5
B.C. Menina El Bene PO 2-S 49 119 13,0 4,2
B.C. Luaia /pactB PO 3-4 39 89 15,0 4,3
fl.C. Gota leprover VI PO 5-6 39 63 2 3,0 3,8
B.C. NeUta El Bene PO 3-8 39 67 16,0 4.3
B.C. Jerusa Ccücota PO 5-0 29 29 27,0 3,7
B.C. EUana Tem Jates ni PO 7-8 29 35 17,0 4,4
B.C. ivcnote II Jester PO 12-4 119 310 17,0 3,7
B.C. Jiritana El Bene PO 4-10 19 13 22,0 3,2
B.C. Ebumea Elegmt II PO 8-1 19 18 20,0 2,8
Denlse Tcppcr li B. C. GO 9-0 19 13 31,0 3,2

Jceof Pfulg.Jotdlal.Cst.ds Sõo Paulo.Ontrole om 16/03/86.Regum áa pacto cae ra
çâo siplenêntar. 2 cardenhas.

Sto. Isidoro Bianca PO 6-7 39 71 15,0 4,0
Sto. Isidoro Oclina PO S-10 19 16 24,0 3.5
Sto. Isidoro PO ^2 69 178 15.0 3,8
Sto. Isidoro Q»cíLiii PO 5-8 19 3 16,0 4,0
Sto. Isidoro Cfebarlna PO 5-2 29 40 20,0 3.6
Elga PO 9-8 79 184 14,0 4,7
Sto. Isidoro Denlse PO 4-7 29 47 17,0 3,8

PO 9-7 59 139 20,0 4.0
Sto. Isiekiro Diva PO 4-2 69 184 16.0 3,7
Sto. Isidoro Dcorls PO 3-10 69 166 14.0 4,0
Sto. Isidoro BvQ PO 3-1 39 60 13.0 3,6
S.S. Jay IVBtU PO 7-4 59 133 18.0 4.1
Klcty PO 7-5 79 184 19,0 3.6
COccna Jurvm tedallst PO 7—6 49 100 22,0 3,7
Moldau PO - 19 4 24.0 3.4
Ctla PO 7-7 99 253 15.0 4,6
Cta PO 7-5 79 203 18.0 3.7
Nadela PO 6-U 89 243 17,0 4,5

26/03/86.Regime te pasto coa ração sntlwnentar.2 crte.

PO 2-6 79 187 U.O 3.6
PCOC 6-1 69 171 13,0 3,8
PCCI) 7-9 69 169 16,0 4,9
PO 6-7 59 137 14,0 4.6
PO 4-0 59 124 15,0 4.6
PO 6-3 49 116 19.0 4.5
OCl 8-9 49 112 19.0 3,1
PO 2-7 49 110 16,0 4,2
PO 4-4 49 108 13,0 4,1

PCCD 12-4 49 105 16,0 5.1
GC3 3-8 49 102 15,0 5.0
PO 2-7 39 96 13.0 4.5

PCOC 6-6 39 86 18,0 4,6
PC - 39 86 14,0 3,6

porc >2 39 67 13,0 3,7
PCOC 7-8 39 66 16,0 3,8
FCK 9-10 29 66 14,0 3,8
PO 3-8 29 52 13.0 4.2

POOC 2-5 29 41 14,0 4.1
PO 6-7 29 38 18,0 4.0
ca 5-3 19 28 17.0 4.6
PO 6-8 19- 15 20,0 4,5
GC2 6-9 19 12 16,0 4,1
PO 4-3 19 11 19,0 3,5

PCDO 9-7 19 9 21.0 3,6
PO 4-0 19 8 20,0 3,6
PO 3-11 19 5 18,0 3,7
PO 4-0 19 2 16,0 4,0

i0.Jacutinga.Est.de Minas (torois.cuttrole em
!!■ iIlMI III III 3 /vrltmivM-

14/03/86.tegt-

PO 5-9 99 254 14,0 4.8
PO 2-7 89 269 21,0 J.5
PO 5-10 79 186 14,0 5,5

POX 5-0 69 151 21,0 4,2
PO 6-1 49 107 24,0 3,5
PO 2-S 49 119 13,0 4,2
PO 3-4 39 89 15,0 4,3
PO 5-6 39 63 23.0 3.S
PC 2-8 39 67 16,0 4.3
PO 5-0 29 29 27.0 3,7
PO 7-8 29 35 17,0 4,4
PO 12-4 U9 310 17,0 3,7
PO 4-10 19 13 22,0 3,2
PO 8-1 19 18 20,0 2,6

GQ 9-0 19 13 31,0 3,2

} oc 16/03/86.Regum áa pacto c

PO 6-7 39 71 15.0 4.0
PO 5-10 19 16 24,0 3,5
PO 5-2 69 178 15,0 3.8
PO 5-8 19 3 18.0 4,0
PO 5-2 29 40 20,0 3.6
PO 9-8 79 184 14.0 4,7
PO 4-7 29 47 17,0 3,8
PO 9-7 59 139 20,0 4.0
PO 4-2 69 184 16.0 3.7
PO 3-10 69 166 14.0 4,0
PO 3-1 39 60 13.0 3,6
PO 7-4 59 132 18.0 4.1
PO 7-5 79 184 19,0 3,6
PO 7-8 49 100 22.0 3.7
PO - 19 4 24.0 3.4
PO 7-7 99 253 15,0 4,6
PO 7-5 79 203 18,0 3.7
PO S-U 89 243 17,0 4.5
PO u-ii 19 10 13.0 4.4
PO 2-4 19 18 13.0 4.7
PO 2-4 19 39 19.0 3.8
PO 2-4 19 44 IC.O 3.7
PO 2-2 19

_ »_ _
21 17,0- 3,8

90 _ Jt* 5 17.0 3.6

Or.Pranclaou Prada temã.Jaoitlngc.Sst.fto NKwh Oaraia.Oanuole em IJ/Ol/N.Bsf^

Sl.p.íaí' » W .>.0
B.C. Fiotolla Delsgate lll PO 6-6 59 137 21,0 3,2
B.C. Jcmlw» Stretch IV PO 4-4 59 123 U.Q 3,5
Ivcna Oelegabo 1 teraiS PO 6-4 49 Wl |2»0 2,f
B.C. Jesuanla topnwer PO 4-10 » W IJ.O 3,5
B.C. Artientina lYiiper l PO U-8 W p 28,0 1,5
B.C. ivcnetc Tcçper 11 PO 11-9 39 >4 24,0 4,1

ccmarolsl e Olstclfautâore J.INijqki Lbtto.IsnçâU PeiUiee;**.* iSe PMüo.ttniro
Ia (SB 12/03/86.Regian te pasto oca rsgSo suplccanUr. i aninAos.

8.J.T. NoUca Ihte PO 4-2 19 10 14,0 4.0
B.8. R Rcyst âO fO 7-7 19 10 )|,0 3.2



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses laetação

Grau Idade Con* Dias

de anos troíe de Leite

sangue meses tactaçâo
NOME DO ANIMAL

Raça Guernsey
Dr.custódio ttteal de Alnelda.Itagual.Est.do lUo c
Beglnc de pasto oca ração etplerentar. 2 ordenhas.

cafrKt£ SFsmiMX) peia associm;9(o ce criaixfes do

> janelzo.Ocntrols em 27/t)3/86

Bela Ml D^Abadia 1/2 8-9 69 231 17,0

Pax Koeada K. 0'M3aâla PO 5-1 59 131 15,0
Cbres Broote Evlsta de Itagueü1 PO - 59 123 17,0
Fbbiata lO D'lU3adla 3/4 4-5 49 115 13,0
Pax Livls Hlnperatur D'Abaâia PO 4-3 39 70 14,0

França Ml D'Abadla 1/2 - 29 57 15,0

Évora KZ D'AlBdia 3/4 — 29 57 17,0

Buá Kl D'Abadia 1/2 - 29 53 17,0

Gigla K2 D'Abadia 3/4 - 29 52 17,0
Bilha Ml D'Abadla 1/2 - 29 48 18,0
Pax Margarete Kusco D'Abaâia
BUa K2 D'Abaila

PO - 29 46 14,0
3/4 — 29 46 15,0

Cteres Ercole Ganchada Itagusd 7/8 - 29 44 15,0
Pax Ba/ D'Abadia PO 6-9 29 38 15,0
ftwaiida Ml Paiol D'Abadia 1/2 - 29 37 14,0

nusira M2 D'Abadla 3/4 - 29 34 23,0
Pax Koca Prlnce D'Maadia PO 19 25 19,0
Babilôiia Ml D'Abslia 1/2 - 19 25 18,0
Pax Neila Hiaperatur D'Abaâia PO - 19 8 15.0
Geres Ercote Eblioe de Itagual - - 19 6 18,0
Beleza Ml D'M3adia 1/2 - 19 5 18,0
Bcoa H3 D'Ab*Íia 7/8 - 19 7 20,0
Pax Mldiete Hiitp. D'Aba(lia PO

-
19 3 15,0

Raça Red-Poll
Uvlo Malxczil.^tnuva.Est.de São Pau Io.Centrote eo 24/03/86.Regime de pasto ocxn
ração siplaentar. 2 ardSnhas.

Prioiawra OUsplada 0C2 8-5 19 8 10,0 3,5
iTMpark Elten Bercy PO 5-5 29 67 12,0 3,0
Priaan«ra Madmaa OCl 10-7 89 223 10,0 3,2
Plndorma Dana POOD 7-1 19 6 U,0 4,2

Raça Gir
Joaê Eduardo Qoata Hanctni.S.Joan do Boa Vista.Est.de São Paulo.Oontrote em 16/
03/86.Regiae de pasto con ração sif»lessntar. 2 ordonhos.

C. A. Qulniae Mt 6-9 19 I 10,0 4,0

João Gobrtel da Oasta Hoconla e Outxtse.Casa Branca.Est.de São Paulo.Cbntrote on
20/03/86.Regime de pasto con ração si^tenentar. 2 «denhas.

C. A. MKKla m 6-2 99 262 10,0 4,8
C. A. Lia PC 10-9 89 233 10,0 4,0
C. A. Alfa RR 5-10 8? 224 U,0 4,2
C. A. tiarlta PC - 69 171 11,0 4,7
C. A. Nc^xesa POCO 9-4 69 161 10,0 4,7
C. A. Itoja PCDD 9-4 69 157 ll.O 4.1
C. A. cparata PC 7-10 69 153 10.0 5,5
Granflna da Boa Vista PE 13-11 59 140 ll.U 4,5

C. A. Cas:|u>tr?
C. A. Clrada

C. A. ̂ rinhcsa

C. A. Nanorada

C. A. Orgia
C. A. Qcncca

C. A. Barca

C. A. Araponga
C. A. Clarinda

C. A. Mjsa

C. A. A%«lã
C. A- nicotina

C. A. (tTTdestlru

3 ordenhas

lAscacidade

Urbana

Vacôicia
lacuna

Varga
tturidade

Vali

Uva

2 ordenlug
Barbaridade
Tijolada
Valêncla

C. A. Joça
C. A. QusD Quea

C. A. Jatalba

C. A. Argentina
C. A. notícia
C. A. ftolícia
C. A. Orquídea
C. A. Julieta

C. A. Paca

C. A. Hoviça
C. A. Hipica
C. A. Bússola

tIR _ 59 126 11,0
NR 4-4 49 110 10,0

NR 4-5 49 96 11,0
NR 9-9 49 94 10,0
IA 8-8 39 73 10,0

5-9 39 69 11,0
RE 5-10 39 60 14,0
RE 6-3 29 50 10,0
PC 4-8 29 30 10,0

PCOO 10-11 19 21 11,0

PODO 6-9 19 23 20,0
PC 10-1 19 11 11.0
PC 12-9 19 10 M.O

IA 5-1 29 51 18,0 3,6
NR 6-10 29 30 15,0 4,4
NR 6-2 19 13 15,0 3,8
PC 15-0 19 10 16,0 3.9
161 5-8 19 10 16,0 4,0
PC 9-10 19 7 14,0 4,5
LA 6-0 19 1 12,0 3,7
LA 6-10 19 1 15,0 3,8

IA 3-10 19 20 14,0 4,0
U 7-1 99 252 12,0 4,1
ÍIR 3-9 39 69 15,0 4,6

i«iira Costa.Sto.Cruz ti» Palrtiros.Ei^t.d? Sáo p.iu]o.Con-
ds pasto cOR ração sqiteficntar. 2 ordenhas.

PC 12-0 99 251 10,0 3,4
LA 6-2 89 232 10,0 3,9
EE 12-1 69 173 10,0 4.5
EE 13-10 59 143 11,0 4,0
PC 9-0 59 141 11,0 3,5
NR - 49 110 11,0 3,0

PC 8-2 49 94 12,0 3,4
PC 12-8 3? 85 11,0 4,5

NR 7-7 39 78 12,0 3,4

PC 4-3 29 56 11,0 3.2

IC 14-6 19 14 10,0 3.7

tIR 4-10 19 13 14,0 4.0

'Possa Assmçõo Oost.i.Ar.vas.Est.de Paiilo.Crntrf>lf it 21/DrR'..n (i'-»
to cxjr raçán BifilosenLir. 2 ordtviiias.

Jusc lâcio Reaencfe» e Outras.KitosinhOB.Est.de Minas Gerais.Controle em 21/03/86.juec iJjcLO tcauncB u Lucros.naoaajjuui.e.âi..u:í nuuu

Regime de pasto con ração sLptesnntar. 2 ordenhas.

Africana BE 7-1 79
Diboca lE 5-7 59
Tabatinga lE 10-4 89
Saladinha (E 11-3 29

Saquorena I£ 11-8 59

10,0 4,0
10,0 3,9
11,0 4.2
10,0 3,7
10,0 4,1

GIR LEITEIRO-FB
O GADO CERTO PARA O CLIMA CERTO

K£NIA agrícola E PECUARIA LTDA.

FAZENDA SANTANA DA SERRA
Estrada Mococa Ca|ufu. Km. 295 — Município de Cajuru

Fone 10196) 55 0801 • Telefone Rural • Canoas SP
«telefonista tOH 98 1164 Mococa SP - Fone 10136) 55 0065

Sâo Paulo SP Fone (011) 36 1681

AZOTO RGO-ll

pai — S^DALO — filho de ESCALA, 32.407 kg em 7 lactaçõas
6 Livros de Mérito — Cal. de Longevidade.

mSe — NOVATA — é recordista de produção de leite na classe D
com 6.481 kg, 2 Livros de Mérito e Categoria
de Lcngevidode. Participa do Programa de
transferência de Embriões.

■  .V

GIR LEITEIRO - FB - MOCOCA

MEIO SÉCULO DE SELEÇÃO
TODO REBANHO EM CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

COLF.rA E VENDA DE SÊMEN
AGROPECUÁRIA LAGOA DA SERRA

PECPLAN-8RAOÊSCO

FAÇA-NOS UMA VISITA,
NÓS TEMOS O REPRODUTOR

OUE O SEU REBANHO ESTÁ NECESSITANDO

162 REVISTA DOS CRIADORES -— Junho de 1986

)



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Gabriel Dcnato âe Andrade.CalcioXandla.Est.de Minas Gerais.Ctntrolc «
Itegbre de pasto con raçao sifjleiTentar. 2 ordenhas.

Treza da dlciolandia IA 3-1 59 150

Sapiência RE 4-3 29 53
Smtista da Calcloloviia RE 4-5 29 48

Kzzurka da Calclolandia RE 10-4 29 35
Seau da Calciolfndia RE 4-2 29 62

^adrela da Caldolandia RE 6-8 79 196

BcliS Vista RE 6-6 49 119

Qurçaaa da Cblciolandia PC 6-2 39 81
Q>çao da Cblciolsidia PC 8-S 29 52

Sarcba da Calcllandia RE 4-3 29 35

Sasep PC - y? 69

Macavla da Caldolandia RE 10-6 29 50

Satetlna da caldolaidia RE 4-8 79 200

lentilha da Caldolandia RE II-4 29 36

Lindola ̂  Calciolindla RE 11-9 19 6

Sara da Caldolandia RE 4-3 39 73

Dora da Calclolanlia es: 8-10 59 148

ftta LA 3-1 29 61
Cal PC - 19 32

Taquara FE 3-3 29 83

i»-29a4) LA 29 68

Tanaiura RE 3-1 29 43

Rif da Caldolandia FE 5-10 19 10

Hanuel e José João Salgado Rodrigues dce Bels.Rio das Flores.Est.do Rio de J
ro.CCntrole ejn 07/03/86.Bsgtme da pasto con raçao s^slaicntar. 2 ordenhas.

aimClE EFETUADO PEIA ASSOCIARÃO lE OllADOiCS DO ESTADO DO RIO CE JAiEIRO.

Maravilha Hiena PaizÕo RE 10-0 89 261 11.0 5.7
S. C. Lagosta Hábil FE 7-0 89 236 10,0 5.8
Maravilha ilcrculana Faizâo RE 10-3 89 218 11,0 5,3
B. C. Ffcdalha Eâtx:ado IC 6-7 79 206 13,0 8.3
Ibravilha Lenda CaxangS NR 7-4 79 209 11,0 6,4
Maravilha lentejcula Cachiabo RE 6-9 79 196 12,0 5,2
8. C. Ccbccelra Mandar ira FE 15-3 69 173 12,0 5.2

9. C. Fbcotha Coxsigã RE 6-3 69 166 15,0 5,3
fbravllha Lança EAieado RE 7-0 69 163 13,0 5,8

Maravilha Fortuna Elabll RE U-10 59 150 14,0 5,1
S. C. Gaivota CadUidao RE 11-5 59 142 16.0 5.1
S. C. le^ira Caxangá EE 7-4 59 137 16,0 5.2
S. C. Maloca Caxangá EE 6-3 59 122 15.0 5.5
HtraviUm Intriga Fdzão RE 9-6 49 120 15,0 5.1
Maravilha Gelatina Cacimbo EE 11-6 49 • 120 16,0' 5,1
Mnravilha fadista Faisão KR 12-3 49 104 16,0 5,4
S. C. Icarai SqxgntB lE 9-9 49 U7 15,0 5,5
S. C. Jangada Naidu FE 3-6 49 U7 13,0 5.0
S. C. linagm Ejqxsnte EE 9-8 39 89 14,0 5,5
S. C. t.tetvn Naidu RE 7-5 39 78 15,0 5.1
S. C. legvna Caxangá EE 5-3 29 29 19,0 5,0
Maravilha Jóia MsidarbB EE 8-8 29 52 15,0 4,4
ttn-Bvllha Navalha Educado EE 5-9 19 22 19,0 5.0
s. c. Harpa CachijTbo lE ll-O 19 13 11,0 5.5
S. C. Noiva Caxangá EE 6-1 19 4 19,0 4.5

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Arthur Souto Maior FiIizzola.Jequitlba.Est.de Minas (^rais.Ccntrole en 29A13/86.
Regine de pasto con raçao sxplenentar. 2 ordenhas.

Ccp acabara
Dlnarerca

Floresta

lhara da Zebulandia

Inglaterra

Jalen da Zekulandia

Liberdade

Lima
T lyi-fa POÇOeS

Margarina dos Poções
Matriz

f-bnoria dcs Poções
Niva dos Poções
Noiva dcB Poções
Ofélia dos Poções
Q>ala de Brasilia
Cpera dcs Poções
OralAa An« PoÇOBS
Orquestra dos Poções

dcs Poções
Parafina de Br^ilia
Pérsia dos Pcçces
Partilha dcs Poções
Fterola dcs Poções
Platina dos Poções
Raquete de Brasilia
.Sraln

T^landla

lE 11-10 109 275 10,0 3,8
RE 11-3 59 129 12,0 4,0
EE 11-0 109 291 11,0 4,7
lE _ 99 270 U,0 4,7
EE 14-2 49 103 U.O 3,3

EE 13-1 109 275 10,0 3,6
lE 9-11 39 81 12,0 3,2
EE 13-6 49 116 14,0 3.7
lE — U9 314 12,0 5,0

EE - 99 254 12,0 4.8
RE 7-1 49 96 15,0 3,7

EE 5-7 109 299 10,0 5.4

EE 6-2 79 189 13,0 4,0

EE 5-10 99 254 13,0 3,8

PCOC - 29 39 16,0 3,9

EE 5-5 59 146 12,0 4,6

EE 4-7 79 190 13,0 3,9
RE 10-4 79 193 14,0 4,6

EE 4-8 79 196 12,0 5,3
EE 4-10 19 20 15,0 4,3

EE 4-6 79 2(6 U.O 3.7
FE 4-2 79 189 11,0 5,2

RE 9-7 89 238 15,0 4,0
RE 4-0 79 216 10,0 5.4

POOC 4-0 29 57 U.O 4.6
RE 4-8 79 193 U.O 4,9

lE 3-10 19 21 13,0 4.2
lE 6-8 69 174 12,0 3,9

EE 12-1 29 39 14,0 4,3
EE 13-4 69 171 L3,0 4.6

Gabriel Doiato de Anârade.Betija.Est.de Minas Gerais.Ccntrole « 21/03/86.
de pasto con ração s^plesentar. 2 ordenhas.

RaSula da Caldolzndia EE 29 55 U.O
Meada da Caldolmdia EE 10-4 29 24 13.0
Sacha da Caldoltftdia lE 5-0 29 54 13,0
Rodilha da Caldlmdta PC 4-11 29 56 10,0
lananja da Caldolstãia EE 8-3 89 213 10,0
ü-7933 EE - 29 41 U.O
Oitava da CaldoUndia lE 8-5 39 133 13,0

IA - 29 28 U.O
Tadia da Caldolandia - 39 89 U.O

Faz.Brasília Agro.Pecuária Ltda.ão Pedro dcs Barrcs.Cst
le em 18/03/B6.nsgiJie ds pasto ccn laçao stploentac. 3 i

ds Minas Gerais.CCzttro-

Paisagan de Brasilia EE 10-1 29 37 17,0 4,4
Nativa Brsilia EE U-9 19 29 24,0 5,2
Targa de Brasilia RE 6-7 19 ■3 17,0 5.0
Iferplna cfe Brasilia EE 6-U 19 19 17,0 4.9
Olimar de Brasilia PE 10-^ 19 26 22,0 4.6
Olta de Brasília lE 10-3 19 2 18.0 5,0
Cpalina de Brasília EE 10-U 19 31 23,0 5,0
S^ilina â? Brasilia EE 7-U 19 24 »>.o 5,1
Píntera de Brasilia EE 10-9 19 20 20,0 5.6

2 octfenhas
Sinha cfe Brasilia EE ■7-4 59 147 12.0 4.5
Ibira de Brasília ES 15-6 39 65 12,0 4,7
Ttina<^ d! Brasilia EC 6-1 39 74 13,0 4.5
Palestina de Brasilia EE 9-2 49 102 14,0 5,8
Natação de Brasilia lE U-4 59 149 12,0 6,0
Unida de arasiUa rei; 5-7 49 116 11,0 5,9
Scnhadora de Brasilia EE 7-4 39 87 13,0 4,8
Ftvista ck; Brasiba PC 8-1 39 74 14.0 5,1

Fazenda Santo lIntoniD do Mocambo
Lúcio Resende e Outros Seleção e Criação de Gir LeiteiroProp.; José Lúcio Resende e Outros

Controle Oficial da ABC

VENDB PERMBNENTE DE TOURIHHOS

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Município de Matozinhos - MG
TeL; (031) 661-1312

B. Horizonte: Rua Santa Rita Durão, 1160

TeL: (031) 212-5011
TARIMBA

óa 2x 362d 2784 kg 1056 kg 3,77%
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NOME DO ANIMAL
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de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Cruzamento Dirigido
FazOMlB Vargan do l4anejo Ltda.Vassouras.Est.do Rio de Jo^iro.Controle est 09/t)3/
tVi nrijliir de pasto ccBi ração si^slceiaitar. 3 c 2 orá^nhas.

camcEE Ts^roNX} pela assoczm^Tíd ce cRiAixaes do estado do rio ee JMeno.

3 ozdBnhas

Goiaba do Manejo Ml 5-3 29 42 34,0

Áustria do tbnejo M)C3 2-8 29 28 30,0
Ava ds Nxnjo MX3 2-9 29 26 31,0

2 ordsnhas

Ciorbasa do Manejo ru 4-6 109 289 12,0
DcEünga do Manejo M2 3-U 109 272 8,0
Chuva do Man^o K2 4-2 99 258 9,0

do Mstejo Ml - 89 181 12,0
k>volina do Ma»jo Ml 2-4 69 148 17,0
Crista da Doa EapmtençB fC - 59 138 22,0
FWic]o ihuntada Kl 2-10 59 133 14,0
Cstncralda do ̂ tanejo m 59 130 30,0
Eleita do Msiejo K2 3-1 39 71 25,0
Qrre do Mane jo ru 3-1 39 70 25,0
Rubina de Eu?aailia tc 4-5 3? 69 25,0
Ibravllha do Mmejo Kl ^1 39 62 26,0
Ifenejo Fada Ml 2-U 39 58 25,0

Cruzamento Dirigido
Hol. VB. X Gir

Faaenda erina.ttmueira Cbsar.Esc.dc são Paulo.Ccntrole em 31/O3/86. Heg»TTi•
pato otn ração aaplmmBRtar. 2 crd3nhas.Ftne:0147-42 1 343.

P.T.B. Virgínia Ml 8-0 79 199 11.0
P.T.B. Batrela Ml 8-4 39 85 15,0
P.T.B. Bôa aepermge H1 7-9 39 70 13.0
P.T.B. B^«ran^ Ml 7-4 19 18 17,0
P.T.B. Pre^aleSB Ml 7-3 19 16 18.0
P.T.B. Jonâãla Ml 7-0 39 79 19,0
P.T.B. I«ra RcBa Ml 7-1 29 41 U.O
P.T.B. ibrexinlui Ml 6-10 59 130 8,0
P.T.B. Ml 6-2 39 65 17,0
P.T.B. Anetlsta Ml 5-10 89 239 8,0
P.T.B. Aropoti Ml 6-3 29 54 17,0
P.T.B. CMaia H1 5-0 69 176 11,0
P.T.B. Ocncxjrâla Ml 5-5 69 173 9,0
OaacciMrca da Alwada Ml 4-5 19 10 10,0
P.T.B. ftaibara 7/8 5-0 29 47 11.0
P.T.B. Candire M3 4-6 09 211 14,0

P.T.K. riizabeth

P.T.B. Kayt!
P.T.B. Uxlae

P.T.B. Marilyn
P.T.B. ECidxrta

Cfeci

AraçDlaba
Clgsna
5. ilelster

Gaúcha

Sarlta S. C. t^'B
Fataça (toyal Takaoka
FPlgada Kiltcn Alhege
TakacAa Red Fazsista

Elaine Hilton AXbege
540 Md Sinpex
Barbara F.J.S.

Enleira Diplonat F.J.S.
EUsa 374 V4ae Sirpex
Dida F.J.S.
Erbtiba Diplonat F.J.S.
Drateíra F.J.S.

Bagaçada F.J.S.
Be^ic GoRp
a?ciLia Gonp
Neva Holanda Xv. Hxlestone
P.T.B. Elis

P.T.B. Elba

P.T.B. Morena
P.T.B. loira

P.T.B. ►btnoris
P.T.B. Polar
Las ifegas
Ia Prata
Gordcba
P.T.B. Janviica
P.T.B. Sofia
P.T.B. Aletnã
P.T.B. Scnora
Gola Hilton Alheqo
FOrma Hilton AUsge
P.T.B. Star
P.T.B. Joy
P.T.B. Gringa
P.T.B. Gipsy
P.T.B. Si9«t
P.T.B. CcÉiiça
P.T.B. Cerejeira

KT -l-l IV 12 14,0 4,4
V/b 4-0 69 154 15,0 4.6
7/8 4-4 69 153 12,0 3.3

POCO 3-10 129 357 10,0 4,6
PGQD 5-6 29 49 19,0 3.5
7/8 4-0 109 291 10,0 3,7

PC 4-6 59 179 13,0 3,8
PCOD lo-o 39 91 14,0 2,9

31/32 12-8 39 60 13,0 3,8
PCCD 9-9 129 344 10,0 4,2

cae 7-0 49 98 11,0 4,7
GCl 3-6 59 124 10,0 4,4
7/8 4-S 39 64 12,0

PO 3-1 109 27/ 9,0 •i!''
PC 5-7 39 93 13,0 2.9

31/32 6-3 69 168 13,0 2,8
31/32 6-11 79 183 9,0 3,3

QCl 3-7 19 26 12,0 3,0
PCCD 6-5 29 57 14.0 3,4

31/32 4-5 39 63 11,0 3.1
GCl 3-7 29 58 15,0 3,9

31/32 4-7 29 51 10,0 3,7
31/32 7-4 39 64 15,0 4,0

- - 19 28 12,0 5.1
PCCD 6-2 19 22 14.0 3,4

PO 2-6 19 25 11,0 4,0
15/16 5-4 49 97 12,0 3,1

PC 4-10 19 2 19,0 4,0
7/8 5-1 49 233 13,0 4,0

15/16 4-8 49 192 11,0 4.3
15/16 5-6 29 51 19,0 3,6

PC 4-5 19 16 13.0 3,6
7/8 6-1 49 12 6 9,0 3.0
PC 8-10 29 59 13.0 2,8
PC 8-6 19 21 17,0 3,6
K2 6-6 19 20 14,0 3,7
H2 4-1 19 26 12,0 4,2
fC >11 19 6 9.0 5,5

3/4 4-1 29 37 15,0 3.0
3/4 >10 29 49 11,0 3,9
2H 4-5 29 46 13,0 4.2
M2 2-9 59 140 10,0 3.4

1/4 3-9 29 37 17,0 3,8
2M 3-5 69 161 13,0 3,4

3/4 2-4 29 35 15.0 4,2
H2 2-9 59 168 10,0 4,2
Hl 39 79 18,0 3,8
X3 >7 29 38 14,0 4.0

Raça Nelore
Colonial Agro.Pecuária Ltda.Jaiaúba.Est.cfc Minas Osrais.Controle g
gire de pasto con rat^êo atplpitpntar. 2 (»rdenhas.

cata {£ - 109 310
X^juia IS 11-3 19 10
Barraca da dnelandia POCD 11-5 19 10

10,0 1,4
10,0 3.7
10,0 4,0

Controle Auxiliar

Pelerson Soares Penido.Sta. laatei.Est.da São Paulo.Controle ecn 18/03/86.
de pasto com ração sif>leaentar. 2 orddtdtas.

Owltlba - - 19 10 18.0 .',4

Anuncie sen produto,
reprodutor ou evento na
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e da Fartura.
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Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil - o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas corrio
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstituivelpara manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem já cansou de experiên
cias. . .

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. João
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existe para
^S^Miiieralizado ABC para
Leite - Engorda-- Eqüinos.

A

iyiH>i£RALJZADO

associação brasileira de criadores
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Matar carrapatos
agora se resume em uma linha.

PDur-on'
Você sempre aprendeu
que para matar carrapatos
é preciso tirar todo o gado
do pasto, levá-lo a um
local específico e depois
banhar ou pulverizar um a
um com todo o cuidado.
Agora, a Bayer está lan
çando Bayticol Pour-on.
Um carrapaticida que,
para aplicar, basta você ir
até o pasto e, com apenas
uma dose, traçar uma
linha sobre o dorso do
animal. Gradativãmente,
Bayticol Pour-on espa-
Iha-se por todo o corpo do
gado matando todos os
carrapatos em todas as

A linha mortal
para os carrapatos.

mM

suas fases. E continua ma
tando por muito tempo,
que seu efeito residual ̂
maior que o de qualquef
carrapaticida. Quanto a
segurança, fique tran
qüilo. Bayticol Pour-o^
não oferece riscos para a
homem, nem requer pe'
ríodo de carência para a
consumo da carne oil
do leite.

Se é Bayer, é bom

Bayer


